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E L Ő S Z Ó . 

A pet roleumügy kérdése hazánkban még nincs e ldön tve ; mostanáig 
sem tudjuk van-e Magyarországon te rmelhe tő menny i ségben vagy sem. 
Az eddig végzett ku ta tások eredményhez (sem positiv, sem negatív 
értelemben), sajnos, n e m vezettek, mivel azokat n e m ha j to t ták végre 
czél tudatosan. Az ország különböző petroleum-vidékein tö r tén tek ugyan 
egyes kutatások, de a Kárpátok m e n t é n egyetlen egy terüle t sincs még 
kellőleg átvizsgálva, s ezért egyik területről se mondha t juk el némi 
posi t ivi tással se, hogy rejt-e mélyében te rmelhe tő mennyiségű kőolajt 
vagy sem. 

Jelen m u n k á b a n az i roda lomban szé tszór tan megjelent egyes 
czikkek és adatok vannak összegyűjtve és egy képben összeál l í tva ; 
így mindenk i tájékozódást nyerhe t a felől, mi t ö r t én t mos t aná ig a 
pet roleumügy terén. Röviden elő van adva a petroleum-kutatások tör­
ténet i lefolyása az egyes időszakokban és meg vannak ismer te tve az 
egyes petroleum-területek, a mennyire mos taná ig i smere tesek . 

Nem csak az összes idevágó i rodalmat haszná l t am fel, h a n e m a 
m. k. pénzügyminisz tér ium bányásza t i osztá lyának előzékenysége foly­
t án a hivatalos ügydarabokat , va lamint a bányakap i tányság i hivatalos 
j e len téseke t is á t tanulmányoztam, miér t is há lás köszöne temet kell 
kifejeznem a bányásza t i osztály főnökének. 

Budapest , 1906. szep tember hó . 
Dr. Posewitz Tivadar. 
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K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1879.) 

1880—1889. 

52. GESELL SÁNDOR. A d a t o k a m a r m a r o s m e g y e i p e t r o l e u m e l ő j ö v e t e l m e g i s m e r ­
t e t é s é h e z . (Magyar K á r p á t e g y e s ü l e t é v k ö n y v e 1880. VII.) 

5 3 . Dr . HERBICH FERENCZ. A széke ly fö ld i petroleum e l ő f o r d u l á s á r ó l . (Orvos ­
t e r m é s z e t t u d o m á n y i é r t e s í t ő . K o l o z s v á r , 1881 . VI.) 

54 . GESELL SÁNDOR. M á r m a r o s m e g y e geologiai v i s z o n y a i , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l 
é r t é k e s í t h e t ő á s v á n y o k f e k v ő h e l y e i r e . (Magyar K á r p á t e g y e s ü l e t é v k ö n y v e 1881 . VIII.) 

5 5 . SIEGMETH KÁROLY. M á r m a r o s i u t i v á z l a t o k . (Magyar K á r p á t e g y e s ü l e t év­
k ö n y v e 1881 . VIII.) 

56 . D r . L . SZAJNOCHA. Vor l age d e r g e o l o g i s c h e n K a r t e d e r G e g e n d v o n J a s l o 
u n d K r a s n o i n W e s t g a l i z i e n . (Verh . d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1881 . Nr. 17.) 

57 . M . VACEK. B e i t r ä g e z u r K e n t n i s s d e r m i t t e l k a r p a t i s c h e n S a n d s t e i n z o n e . 
( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . B e i c h s a n s t a l t 1881.) 

58. TÓTH MIKE. M a g y a r o r s z á g á s v á n y a i 1882. K o l o z s v á r . 
59 . H . OCULUS. B e i t r a g zu e i n e r r a t i o n e l l e n P e t r o l e u m s e h ü r f u n g . (Öst . Ze i t ­

schr i f t für B e r g - u . H ü f t e n w e s e n 1882.) 
60. U g y a n a z : A p e t r o l e u m k u t a t á s k é r d é s é h e z . (Bányásza t i és K o h á s z a t i La ­

p o k 1882.) 
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6 1 . MATYASOVSZKY JAKAB. A s á r k á n y i ( fogaras i ) p e t r o l e u m f o r r á s . ( F ö l d t a n i é r t e ­
s í tő 1882. III.) 

62 . E. H . BIELZ. G a s q u e l l e n S i e b e n b ü r g e n s . ( J a h r b u c h d. S i e b e n b . K a r p a t h e n -
v e r e i n e s 1882.) 

6 3 . H . OCULUS. Ü b e r e i n i g e P e t r o l e u m f u n d o r t e i n U n g a r n . (Öst . Z e i t s c h r i f t 
für B e r g - u . H ü t t e n w e s e n 1883.) 

64 . Ugyanaz : A p e t r o l e u m e l ő f o r d u l á s n é m e l y h e l y e i r ő l M a g y a r o r s z á g o n . (Bá­
nyásza t i és K o h á s z a t i L a p o k 1883.) 

65 . F . ASCHER. P e t r o l e u m i n d u s t r i e . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . - Z e i t u n g 1883.) 
66 . K . UHLIG. B e i t r á g e z u r Geo log i e d e r w e s t g a l i z i s c h e n K a r p a t h e n . ( Jah r ­

b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1883.) 
67 . G. v . JOHN. U n t e r s u c h u n g z w e i e r u n g a r i s c h e n R o h ö l e . ( V e r h a n d l . d. k. k . 

g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1884.) Ugyanaz . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885 és 
U n g . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 

68. R. B . Schurf- u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n b e h u f s P e t r o l e u m g e w i n n u n g i n 
U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1884.) 

6 9 . P e t r o l e n m g e w i n n u n g i n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1884, 
p . 33 , 145, 307.) 

70. Ü b e r S c h u r f a r b e i t e n in U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885.) 
7 1 . P e t r o l e u m . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1885. Nr . 4.) 
72 . MATYASOVSZKY J . A m á t r a h e g y s é g b e l i ( recski) p e t r o l e u m e l ő f o r d u l á s . ( F ö l d ­

t a n i K ö z l ö n y 1885. XV.) 
7 3 . U g y a n a z : D a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n Becsk , H e v e s e r K o m i t a t . (Ung . 

M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1885.) 
74. Paraff in- u . E r d w a c h s f ü h r e n d e S c h i c h t e n in U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . 

u . T e c h n . Z e i t u n g 1885. Nr. 1.) 
75 . P e t r o l e u m b o h r u n g e n i n R e c s k , H e v e s e r K o m i t a t . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e 

Z e i t u n g 1885.) 
76 . J. NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. g e o l . 

Reichsanstalt 1885.) 
77. P e t r o l e u m . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1885.) 
7 8 . MATYASOVSZKY J. J e l e n t é s az 1884. év n y a r á n a R é z h e g y s é g é s z a k n y u g o t i 

v é g é n a N a g y k o r o d — F e l s ő d e r n a köz t i v i d é k e n e szközö l t f ö ld t an i r é s z l e t e s fe lvé te l ­
r ő l . (A m. k i r . fö ld t an i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1884-ről 1885.) 

79 . Ugyanaz : F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1885. XV. 
80. KOCH A. E r d é l y á s v á n y a i n a k k r i t ika i á t n é z e t e . ( O r v o s - t e r m . - t u d . é r t e s í t ő 

1885. Ko lozsvá r . ) 
8 1 . S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m b e r g b a u u n t e r n e h m u n g . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i ­

t u n g 1885. é s Allg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885.) 
82 . KALECSINSZKY SÁNDOR. B i t u m e n e s p a l a - a n a l y s i s S t e b n i k r ó l . (M. ki r . f ö ld t an i 

i n t é z e t É v i j e l e n t é s e p . 176. 1885.) 
8 3 . D a s Z s i b ó e r P e t r o l e u m v o r k o m m e n . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1885.) 
84 . KALECSINSZKY SÁNDOR. F ö l d v i a s z (ozoke r i t ) t a r t a l m ú h o m o k . (M. kir . föld­

t a n i i n t é z e t évi j e l e n t é s e . 1885.) 
85 . U g y a n a z : F ö l d t a n i K ö z l ö n y XVI. 1886. 
86 . J . NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. g e o l . 

R e i c h s a n s t a l t 1885.) 
87. C. JOHN U . H . FOULLON. A r b e i t e n a u s d e m c h e m . L a b o r a t ó r i u m d e r k. k. 

geo l . R.-A. ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R.-A. 1886.) 
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88. U g y a n a z : F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1888, p . 37. 
89. J. NOTH. Ü b e r d i e b i s h e r e r z i e l t e n R e s u l t a t e u n d d ie A u s s i c h t e n auf 

P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885.) 
90. U g y a n a z : A p e t r o l e u m k u t a t á s s a l e d d i g e l é r t e r e d m é n y e k és k i l á t á s o k 

j ö v ő b e n M a g y a r o r s z á g o n . (Bányásza t i é s K o h á s z a t i L a p o k 1886.) 
9 1 . Ugyanaz ( k i v o n a t b a n ) . F ö l d t a n i K ö z l ö n y XVII. 
92. Dr . E. TJETZE. E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . ( V e r h a n d -

l u n g e n d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1885.) 
9 3 . U g y a n a z . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885.) 
94. H . Z A P A L O W K Z . G e o l o g i s c h e S k i z z e d e s ö s t l i c h e n T h e i l e s d e r P o k u t i s c h -

M a r m a r o s c h e r Grenzenkarpathen. . J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R.-A. 1886.) 
9 5 . Petroleumbohrungen in Szacsal. (Ung. Montanindustrie 

Zeitung 1886.) 
96. Die österreich-ungarischen Zollverhadlungen und der ungarischen Petroleumbergbau. II. (Ung. Montanindustrie Zeitung 1886.) 

97. D i e Petroleufundorte in Ungarn. (Ung. Montanindustrie Zeitung 1886.) 
98. Die Erste ung. Kőrősmezőer Petroleumbau - U n t e r n e h m u n g . Ung. Montanindustrie Zeitung 1886. é s Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1887.) 

99. H. G. Die ersten praktischen Resultate auf dem ung. Petroleumbergbau-gehörte (Ung. Montanindustrie Zeitung 1886.) 

100. BENKŐ J. és JAHN K. Zsilvajdeiből származó aszfaltszerű anyag ásvány-
tani és vegytani v i z sgá la t a . ( O r v o s - t e r m . - t u d . é r t e s í t ő 1886, p . 159.) 
101. U g y a n a z o n k i v o n a t b a n . F ö l d t a n i K ö z l ö n y XVII , p . 4 1 . 

102. KALECSINSZKY SÁNDOR. Sz i l ágymegye i f ö l d v i a s z t a r t a l m ú h o m o k k ő . (M. k i r . 
f ö l d t a n i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1887.) 

103. KALECSINSZKY SÁNDOR. N a g y v á r a d i f ö l d s z u r o k - a n a l y s i s . (M. ki r . f ö l d t a n i 
i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1887.) 

104. J . NOTH. B e r g t h e e r - u n d P e t r o l e u r n v o r k o m m e n i n K r o a t i e n - S l a v o n i e n 
u n d i m s ü d w e s t l i c h e n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1887. Nr. 23.) 

105. Ugyanaz : A H o r v á t - S z l a v ó n o r s z á g b a n és a M u r a k ö z ö n e l ő f o r d u l ó hegy i 
k á t r á n y r ó l é s kőo l a j ró l . ( F ö l d t a n i Köz löny 1887. XVII.) 

106. P e t r o l e u m q u e l l e n i n d e r M u r a k ö z . (Allg. ös t . C h e m i k e r u n d T e c h n i k e r 
Z e i t u n g 1887. Nr . 13.) 

107. D e r u n g a r i s c h e P e t r o l e u m b e r g b a u . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887. 
Nr . 24. Ugyanaz Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1888. Nr. 1.) 

108. F . H . RUBEZAHL. P e t r o l e u m . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
109. D i e S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m s c h ü r f e u n t e r d e m H a m m e r . (Ung . M o n t a n ­

i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.). 
110. P e t r o l e u m . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
111 . H . WALTER. V o r k o m m e n v o n P e t r o l e u m b e i S ó s m e z ő , H á r o m s z é k e i K o m i ­

t a t i n U n g a r n . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
112. U g y a n a z . ( M o n t a n z e i t u n g 1896. Nr . 8.) 
113. J. MATYASOVSZKY. G u t a c h t e n ü b e r d a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n d e r U m -

g e b u n g v o n S ó s m e z ő i m H á r o m s z é k e r K o m i t a t e . S c h u r f t e r r a i n d e r P e t r o l e u m c o m -
p a g n i e G a n s e r e t C o n s o r t e n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 

114. U g y a n a z . ( M o n t a n z e i t u n g 1896.) 
115. U g y a n a z k i v o n a t b a n . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1884.) 
116. A. OCÜLÜS. Ü b e r C h a n c e n d e s P e t r o l e u m b e r g b a u e s in U n g a r n . (Allg. 

ö s t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1887 és Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
117. H . WALTER. G u t a c h t e n ü b e r d a s V o r k o m m e n v o n Naftol , P e t r o l e u m o d e r 
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B e r g ö l i m Z e m p l é n e r K o m i t a t e , n a m e n t l i c h i n Kr iva -Olyka u n d H a n k o v c e . (Ung. 
M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 7 . Nr . 1 5 . ) 

1 1 8 . KALECSINSZKY SÁNDOR. F ö l d v i a s z t a r t a l m ú h o m o k k ő a n a l y s i s . (M. k i r . föld­
t a n i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1 8 8 7 . ) 

1 1 9 . F . ASCHER. D a s G e b i e t d e s e w i g e n F e u e r s in S i e b e n b ü r g e n . (Allg. ös t . 
C b e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 7 . ) 

1 2 0 . Dr . POSEWITZ TIVADAR. A feke te T i s z a t e r ü l e t e . (M. ki r . f ö ld t an i i n t é z e t 
év i j e l e n t é s e 1 8 8 8 . ) 

1 2 1 . Paraff in- u n d P e t r o l e u m b e r g b a u i n U n g a r n . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i ­
t u n g 1 8 8 8 . Nr . 2 4 . é s Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 

1 2 2 . V. UHLIG. E r g e b n i s s e g e o l o g i s c h e r A u f n a h m e n in d e n w e s t g a l i z i s c h e n 
K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1 8 8 8 . Heft 1.) 

1 2 3 . D i e u n g . Mine ra lö l -Be rg -werks -Ak t i engese l l s cha f t . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1 8 8 8 . Nr . 4 . ) 

1 2 4 ; D a s S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m t e r r a i n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 8 . ) 
1 2 5 . K . J . LEO. D a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . (Ung . M o n t a n ­

i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 8 . Nr . 1 . é s Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 8 . Nr . 2 . ) 
1 2 6 . A. FADCK. Die a n g e w e n d e t e n B o h r s y s t e m e b e i m P e t r o l e u m b e r g b a u i n 

U n g a r n , s p e z i e l l i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 8 . Nr . 3 . ) 
1 2 7 . Dr. SZONTÁGH TAMÁS. geologiai t a n u l m á n y o k Nagy-Káro ly , É r e n d r é d , Mar­

g i t t a és S z a l á r d k ö r n y é k é n . (M. k i r . f ö ld t an i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1 8 8 8 . ) 
1 2 8 . B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i n R e c s k . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 

1 8 8 8 . Nr . 2 2 . ) 

1 2 9 . P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . (Allg. öst . C h e m i k e r u n d T e c h n i k e r 
Z e i t u n g 1 8 8 9 . Nr . 4 . ) 

1 3 0 . J . NOTH. B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m in U n g a r n . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1 8 8 9 . Nr . 1 2 . , 1 4 és Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 9 . Nr. 1 4 . ) 

1 3 1 . S. G. D i e u n g a r i s c h e n P e t r o l e u m t e r r a i n s . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 

1 3 2 . P e t r o l e u m i m B i h a r e r K o m i t a t e . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 
1 8 8 9 . Nr . 6 . ) 

1 3 3 . D i e T a t a r o s e r P e t r o l e u m - u n d A s p h a l t - A k t i e n g e s e l l s c h a f t . (Ung. M o n t a n ­
i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 

1 3 4 . J . A . BIELZ. D i e in S i e b e n b ü r g e n v o r k o m m e n d e n M i n e r a l i e n u . G e s t e i n e . 
( V e r h a n d l u n g e n u n d M i t t h e i l u n g e n d e s S i e b e n b ü r g e r V e r e i n s für N a t u n v i s s e n s c h a f -
t e n i n H e r m a n n s t a d t 1 8 8 9 . XXXIX.) 

1 3 5 . P r o t o k o l l d e r v i e r t e n B o h r t e c h n i k e r - V e r s a m m l u n g . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1 8 8 9 és Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 9 . Nr. 1 2 . , 1 4 . ) 

1 3 6 . Ugyanaz k i v o n a t b a n . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y XIX.) 
1 3 7 . FR. ASCHER. E i n g e s e n d e t . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 
1 3 8 . A. FADCK. E i n g e s e n d e t . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 
1 3 9 . D e r P e t r o l e u m b e r g b a u in S z e l n i c s á k . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 

1 8 8 9 és Al lg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 8 9 . ) 
1 4 0 . KOCH FERDO. P r i l o g g e o l o z k o m p o z n a v a n j a M a s l a v a č k e go re . ( R a d j u g o s l . 

a k a d e m i j e 1 8 9 9 . ) 

1890 1899. 

1 4 1 . S c h ü r f e n u n d B o h r e n auf P e t r o l e u m i n U n g a r n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1 8 9 0 . ) 
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1 4 2 . M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó t e r m e l é s e 1 8 8 8 és 1 8 8 9 - b e n . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1 8 9 0 . ) 

1 4 3 . Dr . G . A. CECH, P e t r o l e u m f u n d e i n K r o a t i e n . ( V e r h a n d l . d e r . k. k. g e o l . 
R e i c h s a n s t a l t 1 8 9 0 . ) 

1 4 4 . Dr . KOCH ANTAL. Á s v á n y t a n i k ö z l e m é n y e k E r d é l y b ő l . ( O r v o s - t e r m . é r t e ­
sí tő. . K o l o z s v á r , 1 8 9 0 . U g y a n a z k i v o n a t b a n . F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1 8 9 2 . X X I I , p . 1 8 1 . ) 

1 4 5 . WEISZ. TÁDE. E r d é l y r é s z i b á n y á s z a t . (M. k i r . f ö l d t a n i i n t é z e t é v k ö n y v e I X . 
1 8 9 1 . P e t r o l e u m b á n y á s z a t , p . 1 6 6 . ) 

1 4 6 . K r o a t i s c h e P e t r o l e u m q u e l l e n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 1 . ) 
1 4 7 . M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó t e r m e l é s e . (B . é s K. L a p o k 1 8 9 1 . ) 
1 4 8 . A s z a b . o s z t r á k - m a g y a r á l l a m v a s u t t á r s a s á g d é l m a g y a r o r s z á g i u r a d a l m á n a k 

l e í r á s a 1 8 9 1 . 
1 4 9 . A b u d a p e s t i m . kir . b á n y a k a p i t á n y s á g k e r ü l e t é n e k b á n y a - és k o h ó i p a r a 

1 8 9 1 - b e n . (B . és K. L a p o k 1 8 9 2 . ) 
1 5 0 . Dr . POSEWITZ TIVADAR. K ő r ö s m e z ő és B o g d á n v i d é k e . (Magyaráza tok a 

m . k o r o n a o r s z á g a i n a k r é s z l e t e s f ö ld t an i t é r k é p é h e z . A m. ki r . fö ld t . i n t é z e t k i a d v á ­
nya i 1 8 9 2 . ) 

1 5 1 . P e t r o l e u m b o h r u n g e n in K ő r ö s m e z ő . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 
1 8 9 2 . Nr . 1 7 . ) 

1 5 2 . D e r B e r g b a u auf P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M a r m a r o s . (Ung. M o n t a n ­
i n d u s t r i e Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr. 1-2 és Al lg . öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 1 6 . ) 

1 5 3 . NEUHOF-SUSKI. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 2 1 és Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 2 1 . ) 

1 5 4 . J. NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 1 3 . ) 

1 5 5 . NEDHOF-SUSKI. Z u m P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . 
u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr. 1 4 , p . 1 2 ) 

1 5 6 . J. NOTH. P e t r o l e u m i n U n g a r n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . 
Nr . 1 8 , p . 1 3 6 2 . ) 

1 5 7 . J . NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n in K ő r ö s m e z ő . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr . 2 0 , 2 1 . ) 

1 5 8 . H . WALTER. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. öst . C h e m . u. 
T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr. 2 2 . ) 

1 5 9 . T i e f b o h r u n g e n in U n g a r n . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z . 1 8 9 2 , p . 4 3 5 . ) 
1 6 0 . WEBBER. Z u r T i e f b o h r u n g i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . 

Z e i t u n g 1 8 9 2 , p . 1 3 9 7 . Nr. 1 9 . ) 
1 6 1 . STAVENOV. Z u r T i e f b o h r u n g i n K ő r ö s m e z ő . ( E n t g e g n u n g auf Nr. 1 9 . Allg . 

ös t . C h e m u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 , p . 1 4 2 8 . Nr. 2 0 . ) 
1 6 2 . WEBBER. Z u r T i e f b o h r u n g i n K ő r ö s m e z ő . ( E n t g e g n u n g auf Nr. 2 0 . Allg . 

ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 2 . Nr. 2 1 , p . 1 4 6 1 . ) 
1 6 3 . J. NOTH. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . ( A l l g . öst. C h e m . u. T e c h n -

Z e i t u n g 1 8 9 3 . Nr. 3 , p . 7 1 . ) 
1 6 4 . TIRSCHER GÉZA. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 8 9 1 - b e n . (B . és K. 

L a p o k 1 8 9 3 . ) 
1 6 5 . SZONTAGH ALADÁR. Magya ro r szág b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 8 9 2 - b e n . (B . és K. 

L a p o k 1 8 9 3 . ) 
1 6 6 . KADFMANN CH. A b u d a p e s t i m . k i r . b á n y a k a p i t á n y s á g k e r ü l e t é n e k b á n y a ­

i p a r a 1 8 9 2 - b e n . (B . és K. L a p o k 1 8 9 3 . ) 
1 6 7 . T i e f b o h r u n g e n i n U n g a r n . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 3 . ) 
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168. NEUHOF-SUSKI. P e t r o l e u m v o r k o m m e n b e i Z s i b ó . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 
Z e i t u n g 1893 és Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1893.) 

169. WAHLNER H. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1902-ben . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1903.) 

170. J . FABIANSKI. B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i m M a r m a r o s c h e r K o m i t a t e . (Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s «Vere in für B o h r t e c h n i k e r » 1894. Nr. 19.) 

171 . NEUHOF-SUSKI. P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( A l l g . öst. G h e m . u . 
T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s «Vere in für B o h r e n t e c h n i k e r » 1894. Nr. 21.) 

172. J . NOTH. Ü b e r B o h r u n g e n i n U n g a r n u n d in M u l d e n d e r P e t r o l e u m z o n e 
G a l i z i e n s . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s « V e r e i n für B o h r t e c h ­
n i k e r » 1894. Nr. 19.) 

173. U g y a n a z . ( M o n t a n z e i t u n g f. Ö s t e r r e i c h - U n g a r n u . d ie B a l k a n l ä n d e r 1894.) 
174. C. ANGERMANN. Ü b e r B o h r u n g e n in U n g a r n u n d i n d e n M u l d e n d e r 

P e t r o l e u m z o n e G a l i z i e n s . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s «Vere in 
für B o h r t e c h n i k e r » 1894. Nr. 22.) 

175 KAUFMANN CAMILLO. A b u d a p e s t i m . k i r . b á n y a k a p i t á n y s á g k e r ü l e t é n e k 
b á n y a i p a r a 1893-ban . (B. és K. L a p o k 1894.) 

176. U n g a r i s e h e A s p h a l t - A k t i e n g e s e l l s c h a f t in M e z ő t e l e g d u . F e l s ő d e r n a . 
(Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1894. és Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1894. 
Nr. 21.) 

177. BÖCKH JÁNOS. A d a t o k az I za völgye felső s z a k a s z a geologiai v i s z o n y a i n a k 
i s m e r t e t é s é h e z , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l az o t t a n i p e t r o l e u m t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k r a . 
(M. k i r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e XI. 1894.) K i v o n a t b a n : ( A l l g . öst. Chem. u . T e c h n . 
Z e i t u n g 1898.) 

178. Dr . POSEWITZ TIVADAR. A T a r a c és T a l a b o r folyók a l só folyása közö t t i 
t e r ü l e t . (M. kir . f ö l d t a n i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1895-ről .) 

179. H . WALTER. U n g a r i s c h e P e t r o l e u m v o r k o m m e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r ­
r e i c h - U n g a r n 1895. Nr. 10, 11.) 

180. BÖCKH JÁNOS. A h á r o m s z é k i S ó s m e z ő , és k ö r n y é k é n e k geologiai v i s z o n y a i 
k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l az o t t a n i p e t r o l e u m t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k r a . (M. ki r . f ö l d t a n i 
i n t é z e t é v k ö n y v e XII . 1895.) 

181 . D e r S c h a c h t Nr . V in S ó s m e z ő , K o m i t a t H á r o m s z é k , S i e b e n b ü r g e n . (Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g . O r g a n d e s V e r e i n für B o h r t e c h n i k e r 1895. Nr. 8.) 

182. T. ROTH LAJOS. M a g y a r f ö l d o l a j t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k . I. Z s i b ó k ö r n y é k e 
S z i l á g y m e g y é b e n . (M. ki r . f ö l d t a n i i n t é z e t é v k ö n y v e XI. 1895.) 

183. U g y a n a z k i v o n a t b a n . ( A l l g . öst. Chem. u . T e c h n . Z e i t u n g 1897., 1898. 
O r g a n d e s V e r e i n d e r B o h r t e c h n i k e r . Nr. 23 , p . 2.) 

184. D r . POSEWITZ TLÁADAR. A k ő r ö s m e z ő i p e t r o l e u m t e r ü l e t . (M. kir . f ö ld t an i 
i n t é z e t é v k ö n y v e XI. 1895.) 

185. N e u e P e t r o l e u m b e r g b a u - U n t e r n e h m u n g e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h -
U n g a r n 1895.) 

186. P e t r o l u n d A s p h a l t in U n g a r n . ( A l l g . öst. Chem. u . T e c h n . Z e i t u n g 
1895. Nr. 10.) 

187. Berg- u n d H ü t t e n p r o d u k t i o n i n U n g a r n 1894. ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r ­
r e i c h - U n g a r n 1896, p . 168.) 

188. H . WALTER. E i n Ausf lug n a c h K ő r ö s m e z ő . ( A l l g . öst. Chem. u . T e c h n . 
Z e i t u n g . O r g a n d e s Vere in für B o h r t e c h n i k e r 1896. Nr. 15, 16.) 

189. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 8 9 5 - b a n . (B. és K. L a p o k 1896.) 
190. J. MATYASOVSZKY. Z w e i t e s G u t a c h t e n ü b e r d a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n 
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d e r G e m e i n d e S ó s m e z ő i m H á r o m s z é k e r K o m i t a t e . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h -

U n g a r n 1896.) 
1 9 1 . U g y a n a z . (Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887.) 
192. KALECSINSZKY SÁNDOR. Nyers petroleumok v i z s g á l a t a . (M. k i r . f ö ld t an i i n ­

t é z e t évi j e l e n t é s e 1896.) 
193. KALECSINSZKY SÁNDOR. Szacsa l i n y e r s p e t r o l e u m - a n a l y s i s . (M. ki r . f ö ld t an i 

i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1897.) 
194. RICHTER GÉZA. V é l e m é n y a z e m p l é n v á r m e g y e i Mikova és H a b u r a k ö z s é ­

gek t e r ü l e t é n fö ldo la j r a t ö r t é n e n d ő k u t a t á s o k r ó l . ( B . és K . L a p o k 1897. Nr . 7.) 
195. KAUFMANN CAMILLO. A t a t a r o s i a s z f a l t b á n y á s z a t és f e ldo lgozás i m ű v e k r ő l . 

( B . és K . L a p o k 1897, p . 228.) 
196. D r . SZONTAGH TAMÁS. A b i h a r m e g y e i asz fa l tos t e l e p e k r ő l . (Bányásza t i é s 

K o h á s z a t i L a p o k 1897, p . 248.) 
197 . KALECSINSZKY SÁNDOR. Nyers petroleum a n a l y s i s K r i v a Olyká ró l . (Évi 

j e l e n t é s 1897 és F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1897. XII.) 
19S. E . BARTEL. U n g a r i s c h e P e t r o l e u m t e r r a i n s . D e r E r d ö l b e r g b a u i n K ő r ö s ­

m e z ő . (Allg. öst . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1897. Nr. 8.) 
199. F ö l d o l a j b á n y á s z a t K ő r ö s m e z ő n . (Az e l é b b i k i v o n a t b a n . B á n y á s z a t i é s 

K o h á s z a t i L a p o k 1897.) 
200. P e t r o l e u m f u r á s o k M a g y a r o r s z á g o n . ( B . és K . L a p o k 1897.) 
201 . Dr. J . GRYBOWSKI. M i k r o s k o p i s c h e S t u d i e n ü b e r d i e g r ü n e n C o n g l o m e r a t e 

d e r ö s t e r r . K a r p a t h e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1897. Nr . 23 , 24.) 
202 . J. NOTH. P e t r o l e u m c o n c e s s i o n e n i n d e m G e b i e t e z w i s c h e n J a s l o u n d 

B a r t f e l d . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 1.) 
203. A. ERNST. D i e K o h l e n w a s s e r s t o f f q u e l l e n S i e b e n b ü r g e n s 1898. 
2 ( 4 . Dr. T . POSEWITZ. D a s P e t r o l e u m g e b i e t v o n K ő r ö s m e z ő . ( A l l g . öst. C h e m . 

u. T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 19.) 
805. GESELL SÁNDOR. AZ ungvö lgy i L u h v i d é k é n e l ő f o r d u l ó petroleum geologiai 

v i s zonya . (M. ki r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e XII . 1898.) 
806. E. BARTEL. D ie E r d ö l b o h r u n g e n i n K ő r ö s m e z ő . ( A l l g . öst. C h e m . u . 

T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 5.) 
207. Dr . THEODOR POSEWITZ. D a s P e t r o l e u m g e b i e t v o n K ő r ö s m e z ő . (Re fe r a t ) . 

( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 19.) 
2 0 8 . BÖCKH JÁNOS és GESELL SÁNDOR. A m a g y a r k o r o n a o r s z á g a i t e r ü l e t é n 

m i v e l é s b e n és fe l t á ró f é l b e n l é v ő n e m e s fém, é rcz , va skő , á s v á n y r é z , k ő s ó és egyéb 
é r t é k e s í t h e t ő á s v á n y o k e l ő f o r d u l á s i h e l y e i . (M. ki r . földt . i n t é z e t k i a d v á n y a i 1898.) 

209. WAHLNER A. Magya ro r szág b á n y a - és k o h ó i p a r a 1897-ben . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1898.) 

210. ADDA KÁLMÁN. Z e m p l é n v á r m e g y e észak i r é s z é n e k f ö l d t a n i és petroleum-
e l ő f o r d u l á s i v i s z o n y a i . (M. k i r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e XII . 1898.) 

211 . H. WALTER. Das P e t r o l e u m t e r r a i n í n S ó s m e z ő , K o m i t a t H á r o m s z é k in 
S i e b e n b ü r g e n , d e r H e r r e n FRITZ ZUSKA u n d F . H . ASCHER. ( A l l g . öst. C h e m . u . 
T e c h n . Z e i t u n g 1898. O r g a n d e s «Vere in für B o h r t e c h n i k e r » . Nr . 12.) 

212 . Ugyanaz . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1898.) 
213. J . BÖCKH. Die p e t r o l e u m f ü h r e n d e n A b l a g e r u n g e n i m o b e r e n I z a t h a l e . 

(Auszug) . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1898. O r g a n d e s «Vere in für B o h r -
t e c h n i k e r » . Nr. 6 - 1 8 . ) 

214. H . WALTER. D a s N a p h t a t e r r a i n i n Z a b o l a , K o m i t a t H á r o m s z é k in S i e b e n ­
b ü r g e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1898. Nr. 2.) 
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215. A. OCULUS. O z o k e r i t v o r k o m m e n in d e r Marmaros. ( A l l g . öst. C h e m . u . 
T e c h n . Z e i t u n g 1898. Nr. 21.) 

216. RIGHTER GÉZA. A zs ibó i m é l y f ú r á s r ó l . (B . és K. L a p o k X X X I I . 1899.) 
217 . Be rg - u n d H ü t t e n p r o d u k t i o n U n g a r n s i m J a h r e 1897. ( M o n t a n z e i t u n g 

für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1899.) 
218 . Dr . K. OEBBEKE U . Dr . M. BLANCKENHORN. B e r i c h t ü b e r d i e i m H e r b s t e 1899 

g e m e i n s a m u n t e r n o m m e n e g e o l o g i s c h e B e k o g n o s z i e r u n g s r e i s e i n S i e b e n b ü r g e n . 
( V e r h a n d l u n g e n u n d M i t t h e i l u n g e n d e s s i e b e n b ü r g i s c h e n V e r e i n s für N a t u r w i s s e n ­
s c h a f t e n i n H e r m a n n s t a d t 1901. I I . P e t r o l e u m , u n d N a t u r g a s i m i n n e r e n B e c k e n 
S i e b e n b ü r g e n s , p . 20.) 

1900—1906. 

219. Der erste Ölsprudel in Ungarn. (Allg. öst. Chem. u. Techn. Zeitung 1900. Nr. 19.) 

220. ADDA KÁLMÁN. Petroleumkutatások érdekében Zemplén- és Sárosmegyék­
b e n m e g t e t t f ö ld t an i f e l v é t e l e k r ő l . (M. ki r . f ö l d t a n i i n t é z e t é v k ö n y v e X I I I . 1900.) 

2 2 1 . R o h ö l f u n d i n U n g a r n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1900. Nr. 17.) 
222. ROTH L . A z s i b ó - s z a m o s u d v a r h e l y i petroleumra va ló fú rások e r e d m é n y e . 

(Fö ld t an i K ö z l ö n y X X X . 1900.) 
223 . U g y a n a z : R e s u l t a t e d e r B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m b e i Z s i b ó - S z a m o s -

u d v a r h e l y . ( A l l g . öst. C h e m . u. T e c h n . Z e i t u n g 1 9 0 1 . O r g a n d e s «Vere in d e r B o h r ­
t e c h n i k e r » . Nr. 2.) 

224. U g y a n a z . ( M o n t a n z e i t u n g 1 9 0 1 . Nr. 2.) 
225 . Dr . M. KISPATIG. B u d e u h o r v a t s k o j . ( B u d a j u g . a k a d e m i j e . 1901.) 
226 . SCHMIDT LÁSZLÓ. A m a r m a r o s i b á n y á s z a t f e j l ő d é s é n e k t ö r t é n e t e . Ásvány­

o l a jku t a t á sok . (B. és K. L a p o k 1901 . Nr . 19.) 
227 . E r d ö l s c h ü r f u n g e n i m M a r m a r o s c h e r K o m i t a t = az e l é b b i n é m e t n y e l ­

v e n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1902. O r g a n d e s « V e r e i n für B o h r t e c h -
n i c k e r » . Nr. 12.) 

228. WAHLNER A. Magya ro r szág b á n y a - és k o h ó i p a r a 1900-ban . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1901 . X X X I V . ) 

229 . P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n in U n g a r n i m J a h r e 1900 = k i v o n a t az e l ő b b i b ő l . 
( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1902. O r g a n d e s «Vere in f. B o h r t e c h n i k e r » . Nr . 12.) 

230 . Ugyanaz k i v o n a t b a n : P e t r o l e u m k u t a t á s 1900. é v b e n . ( F ö l d t a n i Köz löny 
1902. X X X I I , p . 49.) 

2 3 1 . ST. OLSZEWSKI. Ü b e r d i e A u s s i c h t e n d e r P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i m T h a l e 
d e s L a b o r c z f l u s s e s b e i B a d v á n y i n O b e r - U n g a r n . (Ze i t s ch r i f t für p r a k t i s c h e Geo log ie 
1901 , p . 353 . D a s s e l b e i n Allg. öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1902. Nr. 6. O r g a n 
d e s «Vere in d e r B o h r t e c h n i k e r » . ) 

232. ST. OLSZEWSZKI. P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i m T h a l e d e s L a b o r c z f l u s s e s b e i 
R a d v á n y in O b e r - U n g a r n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1902. Nr : 11.) 

233 . Dr . A. M. D. M i n i s t e r i a l r a t h JOH. BÖCKH, D i r e k t o r d e r u n g . g e o l o g i s c h e n 
A n s t a l t ü b e r d i e g e o l o g i s c h e n V e r h á l t n i s s e v o n S ó s m e z ő u n d U m g e b u n g m i t b e -
s o n d e r e r B e r ü c k s i c h t i g u n g d e r d o r t i g e n p e t r o l e u m f ü h r e n d e n A b l a g e r u n g e n . (Mon­

tanzeitung für Österreich-Ungarn 1902. Nr. 13.) 

234. WAHLNER A. Magyarország bánya- és kohóipára 1901-ben. (Bányászati és Kohászati Lapok 1902.) 

235. WAHLNER A. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 9 0 2 - b e n . ( B á n y á s z a t i é s 
K o h á s z a t i L a p o k 1903.) 
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236. WAHLNER A. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1903-ban . ( B á n y á s z a t i és 
K o h á s z a t i L a p o k 1904.) 

237. H . WALTER. Das u n g a r i s c h e P e t r o l e u m . ( A l l g . öst. C h e m . u n d T e c h n . 
Z e i t u n g 1904. Nr . 16.) 

238 . D a s u n g a r i s c h e P e t r o l e u m . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1904. Nr . 14.) 
239 . K é t v é l e m é n y M a g y a r o r s z á g f ö l d o l a j b a n v a l ó g a z d a g s á g á r ó l . ( B á n y á s z a t i 

é s K o h á s z a t i L a p o k 1905, p . 311.) 
240. P e t r o l e u m i n U n g a r n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1904. Nr. 7.) 
2 4 1 . P e t r o l e u m f u n d i n K r o a t i e n , ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1904. Nr. 19.) 
242. P e t r o l e u m i n K r o a t i e n . (Allg. ös t . C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1904. Nr. 16.) 
243 . J. PHLEPS. N a t u r g a s e in S i e b e n b ü r g e n . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 

1904. D a s s e l b e Allg . ös t . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1904. Nr. 9, 10, 11.) 
244. P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n in K r o a t i e n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 

1905. Nr. 22.) 
245 . P e t r o l e u m q u e l l e n i n L u d b r e g u n d P i t o m a č a ( K r o a t i e n ) . (Ung. M o n t a n ­

i n d u s t r i e Z e i t u n g 1905. Nr . 3 , 15.) 
246 . P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i n Z b o r ó . (Ung . M o n t . - I n d . Z tg . 1905 . Nr . 21.) 
247 . P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n in Z b o r ó . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 

1905. Nr. 14, 15.) 
248. P e t r o l e u m v o r k o m m e n « Z b o r ó » , K o m i t a t S á r o s ( U n g a r n ) . ( A l l g . öst. C h e m . 

u . T e c h n . Z e i t u n g 1905. Nr. 15.) 
249 . U g y a n a z . (B . és K. L a p o k 1906. Nr. 5.) 
250 . A m a g y a r petroleum. (Vegyi i p a r 1905.) 
2 5 1 . P e t r o l e u m i n K r o a t i e n . (Organ d e r B o h r t e c h n i k e r 1905. XII) . Ugyanaz : 

P e t r o l e u m H o r v á t o r s z á g b a n . (B. és K. L a p o k 1905, p . 382.) 
252 . ST. PAZÁR. N a t u r g a s i n U n g a r n . (Öst . C h e m . u. T e c h n i k e r Z e i t u n g . O r g a n 

d e s «Vere in d e r B o h r t e c h n i k e r » 1905. No . 20. 21.) 
253 . P e t r o l e u m i n Z b o r ó . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1906. Nr. 19. 

U g y a n a z . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1906. Nr. 18.) 
254. Ifj. ARADI VIKTOR. A n a f t a g e o l o g i a i m u n k á l a t o k r e n d s z e r e . ( B á n y á s z a t i 

é s K o h á s z a t i L a p o k 1906. Nr . 4.) 
255 . Ifj. ARADI VIKTOR. A m a g y a r o r s z á g i kőo la j és n é h á n y meg jegyzés az e r r e 

v o n a t k o z ó ú j a b b i r o d a l o m r a . (B. és K. L a p o k 1906. Nr . 1.) 
256. A. V. Magyar petroleum. ( B . és K. L a p o k 1906. Nr. 17.) 
257. E r d ö l b o h r u n g e n i m D r a u t h a l e . (Ung. M o n t . - I n d . Z e i t u n g 1906. Nr . 1.) 
258. N e u e P e t r o l e u m s p u r e n in K r o a t i e n . (Ung . M o n t . - I n d . Z t g . 1906. Nr . 5.) 
259. H . WALTER. P e t r o l e u m i n U n g a r n ( K ő r ö s m e z ő ) . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e 

Z e i t u n g 1906. Nr . 5.) 
260. A. FADCK. W a r u m w a r e n b i s h e r a l l e T i e f b o h r u n g e n auf d a s Öl i n U n g a r n 

er fo lg los ? (Organ d e r B o h r t e c h n i k e r 1906. Nr . 5.) I d e m M o n t a n z e i t u n g 1906. Nr. 3.) 
2 6 1 . N e u e P e t r o l e u m s p u r e n i n U n g a r n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 

1906. Nr . 5.) 
262 . P e t r o l e u m p r o d u k t i o n i n U n g a r n . ( M o n t a n z e i t u n g 1906. Nr . 11.) 
2 6 3 . P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i n K r o a t i e n . ( M o n t a n z e i t u n g 1906. Nr . 9.) 
264. Az o r s z á g o s s t a t i s z t i k a i i n t é z e t évi j e l e n t é s e i . 



Az i roda lom megismer te tése . 

A petroleumra vonatkozó első feljegyzést az i rodalomban FICHTEL-
n é l 1 találjuk, ki már 1780-ban említi a sósmezői kőolaj-előjövetelt. 
Néhány évvel később, 1788-ban, WINTERL t aná r tesz emlí tést a bánya­
vári (pekleniczai) kátrányról . Ezen két — egymástól messze eső — 
helyről, az ország keleti és nyugati ha t á r ának széléről eredő közlemény 
a l egrég ibb . 2 

A múl t század második évt izedében B E U D A N T 3 franczia tudós 
említi, hogy elég sok helyen előfordul Magyarországon bi tumen, melyet 
m indenü t t kocsikenőcsnek használnak. De pon tosan nem tudha t t a meg 
mind az előfordulási helyeket. Ő csak a következő helyekről említi a 
b i t umen előfordulását : t. i. P a r á d , a Mátra-hegység alján, a b ihar ­
megyei C z i g á n y f a l v a (Tataros), az Ojtoz szorosban S ó s m e z ő , E r ­
d é l y k ö z é p r é s z é b e n és H o r v á t o r s z á g b a n . 4 

Az É r d é k b e n előforduló bitumenes anyagokról ACKNER emlékezik 
meg 1855-ben. Szer inte a kőolaj (nafta vagy földkátrány) az erdélyi 
keleti Kárpátok következő pont ja in fordul e l ő ; az ojtozi hegyszorosban 
S ó s m e z ő mellet t négy és több különböző he lyen ; n e m csak ott , hol 
a talaj sós, h a n e m ott is, hol a sótömeg majdnem a felszínre jön. 
Hasonló összetételű — úgy látszik — a hegyi zsíros víz, mely Bugyogó 
név alat t M á l n á s közelében (Üvegcsűr) a földből k ibugyog. 5 Barna 
kőolaj K a p n i k b á n y a mellett , a Felsőbányára vezető ú ton muta tkozik 
márgás homokkőben . Aszfalt előfordul O s d o l a mellet t , a Farkashegy 
hasadékain , min t földkátrány az O j t o z s z o r o s b a n , a Sándorhegy 
alján, a g y i m e s i és o j t o z i hegyszorosok között, Oláhpián, Péterfalva 
és Zala tna mellett , továbbá Vízakna és Torda mellett , i t t kősótól és 
sóagyagtól kisérve. Ozokerit ta lál tat ik a Kárpátvonula t m e n t é n O s d o -
l á i g , valamint a két emlí tet t szorosnál . 

1 FIGHTEL : M i n e r a l o g i s c h e B e m e r k u n g e n 1 7 9 1 . Nr. 1. 
2 Dr . RÓZSAY: P e k l e n i c z a 1 8 6 4 . p . 3 2 6 . Nr. 2 0 . 
3 BEUDANT : Voyage m i n é r a l o g i q u e . VII. k ö t e t , p . 2 6 1 . Nr. 2 . 
4 P e t r o l e u m f u n d o r t e 1 8 8 6 . Nr . 9 7 . 
3 ACKNER : M i n e r a l o g i e S i e b e n b ü r g e n s 1 8 5 5 . p . 3 5 3 . Nr. 7 . 
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Későbbi időben mások is felsorolták a b i tumenes anyagoknak 
elterjedését Erdélyben, egyszersmind ACKNER korábbi adata i t krit ika 
tárgyává tevén. Ez u tóbb i adatokat részben helyben hagyták, részint 
megczáfolták. így dr. KOCH, ki ACKNER munkájával is foglalkozott, 
említi, hogy O s d o l a mel le t t ozokerit fordul elő és nem aszfalt, hogy a 
kőolaj-elő jövetel O l á h p i á n , P é t e r f a lva , Z a l a t n a mellett kétes. 
Dr. KOCH említi továbbá azt is, hogy b i t umen ta lá lható Erdély némely 
kősójában (így D é s e n ) , valamint mészköveiben, melyek szétütésnél 
b i tumenes szagot árasz tanak. Ilyen a békási neogénkorú büdösmész 
Kolozsvár mellett . Felemlíti végre azt is, hogy S ó s m e z ő n ozokerit is 

fordul e lő . 1 ACKNER munkájával továbbá J . H. BIELZ is foglalkozott. Ő a 
következő helyekről említi a kőolajat: Sósmező, Harály a Kóróbércz 
keleti lejtőjén, Gelenczén a Muzsatótól délre, a Vrancsa-Putna-völgyben, 
Zsibó, Büdöskő a Békás-völgyben, a dési és vízaknai sóagyagban, 
néhány vasas vízben, Bugyogó Málnás mellett , Szejke Székelyudvar­
hely mellett , Korond mel le t t s tb . földviasz (ozokerit) a kárpát i homokkő 
hasadéka iban Osdola mel le t t a Farkashegyen, az Ojtoz-szorosban, a 
Nagy-Sándor begyen, a Csernika és Szaláncz pa takokban fordul elő. 
Földkátrány (aszfalt) fordul elő Kiskapus mel le t t (Kolozsvár közelében) 
a quarczandes i t hasadékaiban , a sóagyagban, Vízaknán és T o r d á n . 2 

A petroleum lelőhelyeit nem csak Erdély területén, de egész Magyar­
országon felsorolja ZEPHAROVICH V. ásványtani szótárában, mely 1859-ben 
je len t meg és 1873-ban és 1893-ban folytatódott . 3 

TÓTH MIKE "Magyarország ásványai" czímű munkájában 1882-ben 
a petroleum-lelőhelyeket is említi, úgymint Parád , Mikova, Luh, Gelencze, 
Málnás, Kissáros, Hagymádfalu, Tataros , S tá jer lakanina . 4 

1898-ban megjelent BÖCKH JÁNOS és GESELL SÁNDOR tollából egy 
m ű « A magyar korona országai te rü le tén mívelésben és fel tárásban 
levő nemesfém, ércz, vaskő, ásványszén, kősó és egyéb ér tékesí thető 
ásványok előfordulási helyei» egy térképpel , melyen az aszfalt, petroleum és ozokerit előjövetele is ki van tünte tve . 5 

Ezen felsorolt munkák nem foglalkoznak bővebben a petroleum-
előfordulással, h a n e m csakis megemlít ik a lelőhelyeket. 

A petroleum előfordulásáról az első hi te lesebb közleményeket a 
wieni földtani in tézet geologusainak köszönhetjük. 

HAUER FERENCZ Magyarország ál ta lános geologiai felvétele alkal-

1 Dr . KOCH : E r d é l y á s v á n y a i 1 8 8 5 . p . 3 9 . 1 3 5 . Nr . 8 0 . 
2 J. H . BIELZ : S i e b e n b ü r g e n s M i n e r a l i e n u n d G e s t e i n e 1 8 8 9 . p . 2 . Nr. 1 3 4 . 
3 ZEPHAROVICH V . : M i n e r a l o g i s c h e s L e x i c o n . Nr . 1 2 . 
4 TÓTH MIKE : M a g y a r o r s z á g á s v á n y a i . Nr . 5 8 . 
5 BÖCKH J . és GESELL: Nr. 2 0 8 . 
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mából 1852-ben bejárta Biharmegyét , többek között a Körösvölgyét 
is, a h o n n a n felemlíti a t a ta ros i , aszfalt-előjövetelt.1 1858-ban pedig 
báró RICHTHOFEN-nel együtt a mármarosmegyei D r a g o m é r f a l v á n lévő 
petroleum előfordulásáról emlékezik meg . 2 1856-ban és a következő 
évben ZEPHAROVICH írja le a bányavári (pekleniczai) kátrány-előjövetelt , 
melynek vegyelemzését már 1841-ben MENDTWICH K. közölte volt. Ásvány­
tan i szótárában, melyet a 90-es évekig folytatott , elősorolja az összes 
eddig ismert petroleum-előfordulási helyeket i s . 3 

STUR D. a múl t század ha tvanas éveinek elején a Szlavoniában 
végzett földtani felvételek alkalmából a petrovoseloi petroleumról tesz 
e m l í t é s t ; 4 míg V U K A T I N O V I Č törvényszéki biró és lelkes geologus a 
moslavinai hegység déli oldalán lévő Mikleuska mellet t előforduló kő­
olajról tesz j e len tés t 1852-ben. 5 Legtöbbet köszönhe tünk azonban PAUL-
n a k , 6 ki 1868-ban és 1869-ben bejárta Sáros, Zemplén és Ung megyé­
ket és k imuta t t a az olajvonulatok je lenlétét Sáros és Zemplén megyék­
ben, az ú. n. Ropianka-ré tegeket , valamint megemlékezik a L u h mel­
letti petroleumról is. Dr. TIETZE is foglalkozott többszörösen a pe t ro-
leum-előjövetellel. 1877-ben a kőrösmezői és luhi kőolajról, 1878-ban 
a dragomérfalvi és 1885-ben a szacsali petroleumról értekezik, minde­
n ü t t megvilágítván a földtani v iszonyokat . 7 UHLIG ugyan petroleummal 
nem foglalkozott, de az 1882. és 1887. években Galicziában eszközölt 
geologiai fölvételei alkalmából több új nézetet közölt a Kárpátok föld­
t an i viszonyairól és északi Sáros megye geologiai alkatával is fog­
lalkozott . Hason lóképen VACEK is é r in te t te felvételei alkalmával az 
Ung völgyet, melyet 1880-ban végig bejárt és megír ta földtani össze­
t é t e l é t . 8 

A magyar geologusok között legelső helyen dr. HERBICH F E R E N C Z 8 

emlí tendő, ki a múlt század ha tvanas éveiben az erdélyi keleti Kár­
pá toka t tanulmányozta , miközben a petroleum-előjövetelről sem felejt­
kezet t el. Bővebben tárgyalja 1877-ben a sósmezői kőolaj-előfordu­
lást, 1881-ben pedig a putnavölgyit . Nagyszabású munkája, a «Székely­
föld geológiája", 1878-ban jelent m e g . 9 

1 F R . HAUER : K ö r ö s t h a l 1852. Nr. 5. 
2 HAUER U. RICHTHOFEN: Ü b e r s i c h t s a u f n a h m e n 1858. Nr . 11 . 
3 ZEPHAROVICH : B e r g t h e e r i n P e k l e n i c z a 1856. Nr. 9. — NENDTWICH K. Nr. 3. 
4 STUR: W e s t - S l a v o n i e n 1861—1862 . Nr. 16, 17, 18. 
5 VUKOTINOVIČ : M o s l a w i n e r G e b i r g e 1852. Nr . 4, 6. 
6 PAUL: S á r o s , Z e m p l é n , Ung . Nr . 25 . 26 . 27 . 28, 32. 
7 TIETZE : R e i s e b e r i c h t ; D r a g o m é r . N o t i z e n Nr. 40, 43 , 92. 
8 UHLIG Nr . 66 . 122. VACEK Nr. 57 . 
9 HERBICH : Nr . 3 1 , 4 1 , 46, 5 3 . 
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Míg dr. HERBICH az erdélyi kőolaj lelőhelyeivel foglalkozott, addig 
GESELL S Á N D O R 1 a Kárpátok m e n t é n az ung- és máramarosmegyei petroleum-előfordulásokat ismertet i meg. 1874-ben az ungmegyei luhi kőolaj 
előfordulásról irt, míg 1880-ban és 1881-ben a kőrösmezői és az iza-
völgyi lelőhelyekről értekezik. GESELL SÁNDOR volt az első, ki az észak­
keleti Kárpátokon lévő olaj vonula tokat t é rképben k i tűn te t te , kiegészít­
vén az olajzónákat a szomszédos galicziai olajvonulatokkal és ezen kis 
té rképét 1875-ben k i a d t a : «A magyar- és gácsországi pe t ro leum-elő-
jövetel helyzeti terve» czím alatt . Egyúttal á tmetsze te t is közöl a Kár-
pát- lánczola ton át Ungvártól a galicziai Lomnáig . 2 Dr. HERBICHEN és 
GESELLen kívül MATYASOVSZKY J A K A B 3 is felemlítendő, ki a Muraközt, 
va lamint Ta ta ros vidékét 1877-ben, illetve 1885-ben földtani lag fel­
vette. Szorosan véve petroleum-kutatásokat 1 8 8 2 - b e n Sárkányon Erdély­
ben, 1885-ben Recsken a Mátra-hegységben és 1887-ben Sósmezőn 
végzett . Dr. HOFMANN KÁROLY,4 ki 1878-ban Zsibó környékét földtanilag 
felvette, megemlékezet t az ot tani petroleum-előfordulásról is. 

A kilenczvenes években a m. kir. Föld tan i Intézet a leg ismer tebb 
petroleumterületeket geologiailag részletesen t anú lmányoz ta t t a azon czél-
ból, hogy a geologiai alkat pontos megismer te tése által az eszközlendő 
pe t ro leumkuta tásoknak b iz tosabb alapjuk és nagyobb eredményük legyen, 
így vet te fel BÖCKH J Á N O S 5 in tézet i igazgató 1894-ben az Iza völgyet 
Máramarosban, a következő évben pedig Sósmezőt Háromszék megyében. 
1895-ben T. R O T H LAJOS 6 Zsibót Szilágy megyében és Recsk környé­
két a Mátra hegységben vet te föl, míg dr. POSEWITZ TIVADAR 7 Kőrös-

1 GESELL : Nr . 34 , 35, 52 , 54, 2 0 5 . 
2 Egy m á s i k kis petroleum-térkép 1879-ben j e l e n t m e g m e l l é k l e t ü l a k ö v e t ­

k e z ő c z í m ű k i s k ö n y v e c s k é h e z : «Fö ldv iasz és fö ldo la j ró l , v a l a m i n t a z o n n y e r s 
a n y a g o k b ó l k é s z í t e n d ő t e r m é k e k r ő l . » 

K i a d v a az e l ső m a g y a r - g á c s o r s z á g i v a s ú t á l t a l e l ő b b az i d e i (1879 évi) s zékes ­
f e h é r v á r i o r s z á g o s k i á l l í t á s , a z t á n a b u d a p e s t i gazdaság i e g y e s ü l e t m ú z e u m a r é s z é r e 
s z á n t e b b e l i g y ű j t e m é n y e k m a g y a r á z a t á u l . E z e n k ö n y v e c s k é b e n ki akar ják t ű n t e t n i 
a petroleum-lelőhelyeket, b u z d í t á s ú l a t o v á b b i k i a k n á z á s n a k , «mely e d d i g e l é n e m 
h a l a d t a m e g a f e j lődés e l ső fokát , á m b á r — úgy l á t sz ik — n e m j e l e n t é k t e l e n az 
o la j -e lő jöve te l .» 

A t é r k é p e n m e g j e l ö l t e t n e k az o l a j v o n u l a t o k , m e l y e k a z o n b a n «csak a t e r ü l e ­
t e k e t j e l ö l i k m e g , m e l y e k e n b e l ü l kőo la j n y o m o z h a t ó » . I t t a k ö v e t k e z ő l e l ő h e l y e k 
v a n n a k f e l s o r o l v a : K o m a r n i k , Mikova, P o l e n a , L u h , P e r e z s é n y , H u s z t , K i r á l y m e z ő , 
D r a g o m é r f a l u , P e k o r a , D e r n a , T a t a r o s , B o d o n o s . 

3 MATYASOVSZKY : Nr. 42, 61 , 72, 73 , 78, 113, 190. 
4 HOFMANN : Nr . 49 . 
5 BÖCKH: Nr. 177, 180. 
6 ROTH : Nr. 182. 
'7 POSEWITZ : Nr. 184. 



2 2 8 Di POSEWITZ TIVADAR. ( 2 0 ) 

mezőt Máramarosban i smer te t te meg. 1898-ban GESELL SÁNDOR 1 Luh 
vidékét vet te föl, míg ADDA KÁLMÁN 2 1898-ban és 1899-ben a hírneve­
sebb sáros-zemplénmegyei petroleum-lelőhelyeket (Komarnik, Mikova, 
Krivaolyka) t anu lmányoz ta részle tesen. 

A n e m hivatásos geologusok közül, kik a petroleum-ügygyel sokat 
foglalkoztak, első sorban J . N O T H 3 emlí tendő, ki há rom évtizeden á t 
ezen kérdéssel foglalkozott ; számos czikkben értekezet t a magyar­
országi petroleum-előfordulástól, a kőolaj-előjövetel valószínűségét bizo­
nyítva és számos petroleum-lelőhelyet személyesen is felkeresett. NOTH 
mel le t t továbbá. H . W A L T E R 4 is felemlítendő, ki sz intén már régebben 
és sokszor foglalkozott a petroleum-ügygyel és az ezzel járó összes 
kérdésekkel . Ő leír ta a petroleum-előjövetel t Sósmezőn, Krivaolykán, 
Kőrösmezőn és Zabolán. Ezekhez járul még hozzá O C U L U S 5 és NEUHOF-
S U S K I , 6 kik sz in tén többszörösen hangoz ta t t ák szavaikat a magyar 
pet roleumügy érdekében. 

A b i tumenes anyagok h a z á n k b a n . 

A b i t umenes anyagok közül leginkább a folyékony b i tumenek van­
nak elterjedve és ezek közül a földolaj vagy petroleum; míg a kátrá-
nyos olaj vagy hegyi (földi) kátrány leginkább a Muraközön és Horvát­
országban fordul e l ő ; az előbbi vidéken Bányaváron (Pekleniczán), hol 
m á r régóta i smeretes a hegyi kátrány-előjövetel. 

Földgázok ( természetes égő gázok) több helyen fordulnak e lő . 7 

«Erdély örökös tüze» név alat t már évszázadok óta ismeretesek az 
erdélyi medenczében, Magyarsáros és a Báznafürdő mellett . 

A szilárd b i tumenek között hazánkban az aszfalt, nagy tömegek­
ben ta lá lha tó Tataroson, Felsődernán, valamint Bodonoson Bihar 
m e g y é b e n ; mig az ozokerit vagy földviasz egyes helyeken előfordul 
ugyan, de többnyire csak nyomokban . Ilyen lelőhelyek Dragomérfalu és 
Szacsal, va lamint Kőrösmező Máramaros megyében, Sósmező Három­
szék megyében és Veliki Poganec Horvátországban. 

A következőben csakis a petroleum előfordulással foglalkozunk, 

1 GESELL Nr. 205. 
2 ADDA: Nr. 210, 220. 
3 NOTH : Nr. 33 , 76, 86, 89, 90, 104, 130, 154, 156, 157, 172, 202. 
4 WALTER: Nr. 111, 117, 158, 179, 188, 211 , 214, 237. 
5 OCULUS: Nr. 59, 63 , 64, 116. 
6 NEUHOF-SUSKI : 153, 155, 168, 171. 
7 PAZAR Nr. 252. 
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valamin t az aszfalt-előjövetellel, melyeknek prakt ikus je lentőségük v a n : 
míg a földgázokat és az ozokerit-előfordúlást csak az illető helyeken 
röviden felemlítjük. 

A b i tumen legtöbbnyire laza homokkőhez vagy homokhoz van 
k ö t v e ; részben palákhoz is. Ilyen b i tumenes palák többek közöt t 
e lőfordulnak: Stájer lakaninán Krassó-Szörény megyében, S tebn iken 
Zboró mellett , valamint Reget tő mellet t Sáros megyében. 

Boljevácon Horvátországban a t r iászmészbe közbetelepül t pala b i tu­
m e n e s 1 ; Rónapo lana mellet t Máramaros megyében, a Tisza és Vissó folyók 
egyesülése táján a már rég felhagyott Luhi nevű bánya mívelése alkal­
mával sz in tén tá r tak föl a fedő agyagpalában kőolaj és földgyantafész­
keke t . 2 A Kolozsvár mellett i neogénkorú büdös mész impregnálva van 
bi tumennel , szé tütésnél b i tumenes szagot áraszt . Szacsalon az eoczén-
korú mészben hasonló t tapaszta lni . Nagybányától délkeletre és Monos­
tor falutól 3 Km-nyire csi l lámpala-alkotta hegy emelkedik. A csillám­
palában néhány mész-közbetelepülés van, melyek közül ket tő több 
méternyi vastagságot elér. Ezen mészkőben zárványként kőolajat és föld­
gyantá t találtak. 3 Bi tumen-nyomot talál tak a dési és vízaknai kősóban is . 

A rhyoli thtufa Recsk mellett , a Mátra-hegységben, va lamint Ková­
son és Garbonáczon Nagybánya mel le t t b i t umenne l van át i ta tva. 

A kiskapusi Köveshegy rhyol i thos quarcz t rachyt jában elég gyakran 
van kis mennyiségben aszfalt b e h i n t v e ; vagy a kőzet egyes üregei t 
tölt i ki, vagy pedig a kőzetet keresztül-kasul já ró erekben t a l á l h a t ó . 4 

A labóczahegyi rézbányákban a Mátrában, Recsk mellett , feltárt biot i t -
amphibol -andes i t kis üregeiben földolajcseppek fordulnak e lő . 5 

A petroleumot t a r t ó r é t egek el ter jedése. 

Hazánkban számos helyen ta lálni pe t ro leumnyomot , a mik rész­
ben szórványosan fordulnak elő és ekkor csak kisebb területekre szo­
r í tkoznak; részben pedig ki lométerekre lehet egy vonal m e n t é n nyo­
mozni egy és ugyanazon i rányban. Ezek a petroleum-zónák. 

Egészben véve két fő petroleumvidéket lehet Magyarországon 
megkülönbözte tn i , melyek térbelileg nagyon messze fekszenek egymás­
tól : az egyik az ország északkeleti szélén, a másik hazánk délnyugat i 

1 B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
2 D r . P O S E W I T Z T I V A D A R : M a g y a r á z a t o k « M á r m a r o s s z i g e t é s v i d é k e » c z í m ű 

t é r k é p h e z (a m . k. F ö l d t a n i I n t é z e t k i a d v á n y a ) . 
3 N O T H : P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . V e r h . 1885. p . 84 . Nr. 76. 
4 Dr . K O C H : Á s v á n y t a n i k ö z l e m é n y e k E r d é l y b ő l 1 8 9 2 . p . 181. . . Nr . 1 4 4 . 
5 T . R O T H L A J O S : B e c s k i . j e l e n t é s e 1 8 9 4 . 
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vidékén van. Ezek úgy tektonikai tekinte tben, va lamint a rétegek korára 
nézve is különböznek egymástól . 

Az egyik fő pet roleumvidék a Kárpát hegylánczolat m e n t é n for­
dul elő, a Kárpátok flysch-zónájában; a másik a zalamegyei Mura­
közben, va lamint Horvát-Szlavonországban terül el. 

A Kárpát lánczolat mindké t szélén, a belső és külső szegélyen 
fordul elő petroleum a flyschzónában. A belső övben az északnyugati 
Kárpátokban jönnek elő petroleumnyomok, hol azonban csak szórvá­
nyosan muta tkoznak. 

Nagyobb elterjedéshez, pe t ro leumzónákat képezve, Sáros- Zemplén-
és Ungmegyékben ju tnak, hol több egymással pá rhuzamosan ha ladó 
vonula t lép fel, az északnyugot—délkelet i i rányt követve. Ezen petro-
leumzónák a szomszédos Galicziában folytatódnak, hol már régóta 
bányászszák a petroleumot. Mármarosmegyében sz in tén fellépnek a 
pet roleumvonulatok, úgy Körösmezőn, min t az Izavölgy felső szakaszá­
ban , a melyek sz in tén az északnyugat—délkelet i i rányt tartják meg. 

Tovább követve a pe t ro leumnyomokat a Kárpát lánczolat mentén , 
délkelet felé nagyobb megszakí tás t t apasz ta lunk Mármarosmegyétől 
egészen a Tölgyes-szorosig. I t t az ország ha t á rán régibb, leginkább kr i s ­
tályos kőzetek lépnek fel. A Tölgyes-szorostól kezdve azonban megin t 
a petroleumot tar tó flyschzóna következik, mely mos t szakadat lanul 
Brassó közeléig terjed, hol a fogarasi havasok közelében ér véget. 

Ezen flyschzónában, a Kárpátok belső, azaz nyugati oldalán, a 
Gyimes szorostól egészen Brassó közeléig vannak pe t ro l eumnyomok; 
de úgy látszik, hogy legtöbb helyüt t csakis pe t ro leumnyomokkal van 
dolgunk, melyek je len tékenyebb kőolajmennyiséget nem tar ta lmaznak. 
Majdnem az egész keleti Kárpátok men tén , Csik- és Három székmegyé­
ben , az egyes területek zárt ku ta tmánynyal le vannak foglalva, így 
Zabolán, hol régente kuta tás is tör tént , Kovásznán, hol tényleg elő­
fordulnak petroleumnyomok, valamint Nyén-en. 

A Kárpátok külső f lyschövében a petroleum-előfordulás a gali-
cziai, illetve romániai területen fekszik. Van azonban két hely hazánk ­
b a n is, melyek a külső flyschzónához t a r t o z n a k : Sósmező és a Pu tna -
völgye Háromszékmegyében. Ezek orographiai és geologiai tek in te tben a 
r omán pet ro leumterüle thez tar toznak. 

Ezen két hely petroleum-előfordulása tehá t a szomszédos és ha tá ros 
románia i vagy galicziai viszonyokkal hason l í t andó össze és más megí té­
lés alá tartozik, min t a Kárpátok belső flyschzónájában előforduló kőolaj . 1 

1 H . WALTER. ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n 1 8 9 5 No . 1 0 ) m á r e m l í t i 
a nagy k ü l ö n b s é g e t a b e l s ő és a k ü l s ő f l y schzóna k ö z ö t t . « B e z ü g l i c h d e s P e t r o l e u m -
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Az erdélyrészi belső harmadkorú medencze szélein egyes helye­
ken figyelmet nem érdemlő kőolajnyomok muta tkoznak, míg a me­
dencze belsejében már régóta ismeretesek természetes gázkiömlések, 
melyek a petroleum kísérői szoktak lenni . 

A Kárpátövi petroleum-előforduláshoz tar tozik még a zsibói elő-
jövetel, va lamint a ta taros i -dernai aszfalt-előfordulás is. Semmiféle prak­
tikus jelentőséggel nem bírnak a Nagybánya mellett i petroleumnyomok, 
úgyszintén a mátrahegységbel i recski előjövetel sem. 

Hazánk második petroleumvidéke. a délnyugat i pet roleumterüle t , 
a Muraközön és Horvá tországban van. I t t is lehet ép úgy, m i n t az 
északkeleti Kárpátokban a pe t ro leumnyomokat megszakításokkal kilo­
métereken át követni egy és ugyanazon csapási i rányban. Itt is n e m 
szórványos a petroleum-előjövetel , h a n e m petroleumzónákkal van dol­
gunk, még pedig két petroleumzónával , a melyek egymással párhuza­
mosan húzódnak északnyugat-délkelet i i rányban. 

Az egyik vonulat a Muraköz-Dráva vonulat , mely a zalamegyei 
Muraközön veszi kezdetét a bányavári (Peklenicza) és szelenczei petroleum-
területtel , és délkelet felé tovább húzódva, i smét feltalálható Horvát­
országban, Ludbrieg, Lepovina, Veliki Poganec helységek mel le t t Az ezen 
csapási i rányban eső délkeletibb pon t P i tomača helység Verőcze közelé­
ben , hol újonnan pe t ro leumnyomok muta tkoznak . A Muraköz-Dráva 
vonulat , mely a Dráva folyóval pá rhuzamosan halad, körülbelül 80 kilo­
méternyi hosszú. 

A másik pe t ro leumzóna a Száva-vonulat , mely közel a Száva 
folyóhoz északnyugat-délkelet i csapási i rányban terül el. Benne meg­
szakításokkal szintén 80 kilométernyire követhetők a petroleumnyomok. 
Ezen vonula t legészakibb pontja Ivanič-kolostor, mely Zágrábtól nyu­
gatra fekszik. A délkeleti csapási rányt követve, pe t ro leumnyomokat 
ta lá lunk megszakí tásokkal Hruskovica, Slat ina, valamint Jelenska gron 
mellet t , úgyszintén Mikleuska táján. Még tovább haladva délkelet felé, 
Paklenica mel le t t nyomozhat juk ismét a petroleumot; míg a legdélkele-
t ibb hely hol pe t ro leumnyomok előfordulnak az Új-Gradiska mellet t i 
Bačindol és Petrovoselo helységek. 

Egészen elszigetelt előjövetelek a stájerlakaninai (K.-Szörénym.), 

v o r k o m m e n s b e s t e h t e i n g e w a l t i g e r U n t e r s c h i e d i n d e n B i l d u n g e n d e r n ö r d l i c h e n 
u n d s ü d l i c h e n A b d a c h u n g d e r K a r p a t h e n . E s s i n d z w a r d i e s e l b e n g e o l o g i s c h e n 
H o r i z o n t e , a b e r d i e F a c i e s d e r B i l d u n g e n i s t oft v e r s c h i e d e n . » D a s ge sag t e gi l t 
b e s o n d e r s für d ie N a p h t h a h o r i z o n t e . D e r S ü d r a n d w a r w e n i g e r g ü n s t i g z u r B i l d u n g 
v o n P e t r o l e u m . Z u r n ö r d l i c h e n A b d a c h u n g g e h ö r e n d. h . zu d e n N o r d r a n d b i l d u n -
g e n : Cz ige lka b e i Z b o r ó , L u h , M i k o v a ; zu d e n S ü d r a n d b i l d u n g e n : Kryva-Olyka, 
D r a g o m é r , Szacsa l , S ó s m e z ő » . 
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valamint a horvátországi boljevacai előfordulás, hol a petroleumot b i tu­
menes palákból nyerték. 

A petroleumot t a r tó ré tegek ko ra . 

Hazánkban a petroleumot ta r ta lmazó rétegek zöme a ha rmad-
korhoz tartozik. Kevés krétakorú is van és csak szórványosan fordul­
nak elő még öregebb korú, b i t umen t tar tó rétegek. 

Legrégibb korúak a boljeváci (Horvátország) b i tumenes palák, 
melyek t r iász-mészkőbe vannak beágyazva, valamint a s tájerlakaninai 
kőszénrétegek fedőjében fellépő b i tumenes palák, melyek felső liász-
koruak. 

A Kárpátok flyschzónájában, Sósmezőn és a Putna-völgyben talál­
kozunk alsó-krétakorbeli pet roleumos rétegekkel, az u. n. ropianka-
rétegekkel. Ide számítandók azon pe t ro leumnyomokat tar tó lerakodások 
is, melyek a keleti Kárpátok nyugati , azaz belső oldalán, Háromszék- és 
Csikmegyében (Zabola, Kovászna) fordulnak elő. 

A flyschzónában levő pet roleumos rétegek fő zöme azonban, min t 
már említet tem, eoczén-korú. Mindazon petroleumvonulatok, melyek 
Sáros-, Zemplén- , Ung- és Mármarosmegyékben ismeretesek, eoczén-
korúak. Ide ta r toznak az ismeretes petroleum-előfordulások: Komarnik, 
Mikova, Krivaolyka, Luh, Kőrösmező, Szacsal, Batiza s tb . 

Vannak ugyan i t t -ot t az oligoczénben is b i tumen nyomok, a m i n t 
he lyenként találni b i tumenes palákat is, melyek az alsó oligoczén-korú 
menil i tpalák csoporthoz tar toznak, min t pl. Sósmezőn, Stebniken, 
Zbo rón ; de ezen előfordulásoknak mos taná ig semmiféle prakt ikus ér téke 
nem volt és aligha lesz jövőben is, mivel az oligoczén-korú pe t ro leum-
szintáj Galicziában is jövedelmezőség tek in te tében messze mögöt te áll 
az alsókréta, valamint az eoczénkorbeli petroleum színtájnak. Eoczén-
korú a zsibói petroleumelőjövetel is. 

Miocénkorú petroleumrétegek ta lá l ta tnak Sósmezőn, a keleti Kárpátok 
keleti oldalán, mely előjövetel a moldvaországi mioczén-lerakódásokhoz 
tar tozik; valamint Mármarosmegyében az Izavölgyi Dragomérfalu mellet t . 

Mindkét előfordulás medi ter ránkorú . Nagyobb je lentőséget ezek­
nek tulajdonítani nem lehet. 

Medi terránkorú továbbá a csak tudományos értékkel bíró mátra-
hegységbeli recski petroleum-előfordulás, hol a trachyttufák b i tumen­
nel vannak á t i t a tva ; és a hasonló előfordulás Nagybánya vidékén. 

Pl iocénkorú (pontusi rétegek) a t a ta ros -derna i aszfal t te lep; és 
ugyanilykorúak mindazon petroleumelőjövetelek, melyek Muraközön és 
Horvátországban előfordulnak. 



(25) PETROLEUM ÉS ASZFALT MAGYARORSZÁGON. 233 

A következő összeállítás mutat ja á tnéze tben a pe t ro leumréte-
gek korát : 

Felső-triász. Boljevác. Lika-Krabavamegyében Horvátországban. 
Hal ls tädt i mészben b i tumenes pala beágyazás . 

Felső-liász. Stájer lakanina, Krassó-Szörénymegye, b i tumenes 
palák a -széntelepek fedőjében. 

Alsó-kréta. (Ropiankarétegek.) Sósmező, Putnavölgy, Gyimes, 
Zabola, Kovászna (petroleumnyomok). 

Eoczén. Alsó-eoczén. Zboró, Komarnik, Mikova, Kryvaolyka, 
stb. , Sáros- , Zemplén-, Ungmegyében ; Turzófalu Trencsénmegyében és 
Zsibó Szilágymegyében ; közép-eoczén, Körösmező Mármarosmegyében ; 
felső-eoczén, Szacsal, Batiza Mármarosmegyében. 

A l s ó - o l i g o c z é n . Sósmező Háromszékmegyében. 

Mioczén. Dragomérfalu Mármarosmegyében ; Sósmező Három­
székmegyében ; Recsk, Hevesmegyében; Kovás, Garbonács, Szatmár-
megyében ; pet roleumnyomok az erdélyrészi medenczében . 

Plioczén. Tataros , Felsőderna, Bodonos, Biharmegyében; Bánya­
vár (Peklenica), és Szelence a Muraközön Zalamegyében és az összes 
horvát-szlavónországi előjövetelek. 

A petroleum-kutatások t ö r t éne t e h a z á n k b a n . 

Az irodalom tanu lmányozása ar ra vezet, hogy a pe t ro leumkuta tá-
soknál há rom időszakot kü lönböztessünk meg. 

Az első időszak a pe t ro leumkuta tások kezdetétől, azaz az ötve­
nes évek elejétől 1880-ig terjed. Jellemző ezen időszakra nézve az, 
hogy a kuta tások a kezdet legesség s tádiumából nem léptek ki, hogy 
kevés szakértelemmel és még kevesebb pénzzel kezdtek kisebb-nagyobb 
mélységre ásni ott, a hol pe t ro leumnyomok a felszínen muta tkoz tak . 

A második időszak 1881-től 1893-ig tar t . Ezt az időszakot az 
jellemzi, hogy a kuta tások kibontakoztak a kezdet s tádiumából és hogy 
valamivel több szakértelemmel és nagyobb pénztőkével fogtak hozzá a 
fúrásokhoz. 

A harmadik időszak 1894-től mai napig terjed. Jellemző az, hogy 
állami segély b iz tos í t ta to t t az egyes vállalkozóknak a megind í tandó 
mélyfúrásokhoz. 
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petroleum-kutatások 1 8 5 0 — 1 8 8 0 - i g . 

( k e z d e t l e g e s k u t a t á s o k . ) 

Már az irodalom megismer te tésénél emlí tet tem, hogy Sósmező és 
a muraközi Bányavár (Peklenica) b i tumen lelőhelyei voltak az elsők, 
melyeket már a XVIII. század végén ismertek. Ta ta ros t 1822-ben, 
Dragomérfalut 1839-ben, Mikovát és a horvátországi lelőhelyeket a múl t 
század közepén említik. 

A nyersolajat a lakosság mindenü t t kocsikenőcsnek használ ta , 
mi annyira elterjedt volt, hogy BEUDANT, franczia geologus a mul t század 
kezdetén megjegyzi, hogy Magyarországon csakis azt használ ják kocsi­
kenésre. Némely helyütt orvosszerül is szolgált külső betegségek ellen.1 

Az első petroleumkutatások a mult század ötvenes éveiben tör­
téntek. Többnyire zsidók voltak a kezdeményezők, kik látván a szomszédoszédos Galicziában a pe t ro leumkuta tások eredményeit , hasonló siker 

reményében hozzáfogtak apróbb ku taka t ásni oly helyeken, hol a petroleum nyomai muta tkoztak . 

Így ásott M i k o v á n (Zemplénm.) az ötvenes évek végén egy zsidó 
két ku ta t 10, illetve 15 m mélységre és állítólag 2700 ki logramm nyers­
olajat termelt, de a rosz ácsolás mia t t az aknák bedőltek és a m u n ­
kának vége szakadt. 

A muraközi B á n y a v á r o n ( P e k l e n i c á n ) ugyanazon időtáj­
ban kezdték meg a kuta tás t , két ölnyi mély kút ásásával . 

Sósmezőn (Háromszékm.) az ötvenes évek végén ugyancsak 
kezdtek petroleum u t á n ku ta tn i és a ha tvanas években ú jonnan fel­
vet te a ku ta tás t FEHÉR nevű biró, ki há rom je lentéktelen kuta tó akná t 
mélyített, de siker nem koronázta munkáját. 

Horvátországban is ez időtájt vette kezdetét a petroleumkutatás, 
nevezetesen M i k l e u s k á n (Belovár-Körösm.) valamint B a č i n d o l és P e t r o v o s e l o községek ha t á r ában (Pozsegam.) Bačindolban 6 m.-es 
kutat . Pet rovoselon pedig 15—20 lyukat ástak, melyeknek mélysége 
2—3 láb volt. 

Ezen kezdetleges ku ta tásoka t a ha tvanas években is folytatták. 
Mikleuskán há rom kuta tó akná t mélyítet tek a ha tvanas évek ele­

jén 20, 30 és 70 m mélységig. 

1 A míg h a z á n k összes p e t r o l e u m v i d é k é n a k u t a t á s o k m é g csak a k e z d e t 
n e h é z s é g e i v e l küzdöttek és a t e r m e l é s m i n i m á l i s vo l t , a d d i g S t á j e r l a k o n (Kras só -
S z ö r é n y m e g y é b e n ) b i t u m e n e s p a l á k b ó l 1860-ban k e z d t e k petroleumot e l ő á l l í t a n i és 
1882-ig köze l 300.000 étermázsa kőo la j a t n y e r t e k . 



(27) PETROLEUM ÉS ASZFALT MAGYARORSZÁGON. 2 3 5 

Luhon, Ungmegyében, a kincstár öt akná t mélyí tet t le, melyeknek 
egyike 70 m mélységet ért el. 

Zsibón néhány sekélyebb kúta t ástak a ha tvanas évek közepén, 
min t első kuta tás i kísérletezést . 

Mármarosmegyében az izavölgyi Dragomérfalván há rom kisebb 
mélységű kuta t ás tak 1875—1880. időközben, Kőrösmezőn pedig 1878-ban 
az első vállalkozók hat méteres kú ta t és egy másik tá rsaság a követ­
kező évben egy 13 méte res akná t ástak. 

Recsken is, a Mátrahegységben, a he tvenes évek végén vet te kez­
de té t a pe t ro leumkuta tás , egy h a t méteres akna mélyítésével. 

Ezen kezdetleges kuta tásokat , melyeket a kellő szakértelem és a 
kellő pénztőke nélkül kezdettek meg, a s ikertelenség mia t t rövidebb 
vagy hosszabb idő múlva beszünte t ték . 

Termeltek ugyan he lyenként kevés nyersolajat, így Mikován állító­
lag 2700 kg-t, Dragomérfalván kezdetben 500—1500 kg-t napon ta , de 
ez felbátorító nem igen volt. 

Ezen első kutatási kísérletek közül az egyedüli Luh emelkedik a 
többiek fölé, mer t itt volt az első rendes , aránylag nagyobbszabású kuta­
t á s . Az aknák némelyike elérte i t t a legnagyobb mélységet, 70 méter t , 
és a négy évi termelés 120 vámmázsa olajat te t t ki. 

Fölöt te nehéz ezen első időszak pe t ro leumkuta tása i ró l némileg 
biztos adatokat is nyújtani az adatok hézagossága és sokszor meg­
b ízha ta t l ansága miatt . 

A ku ta tóaknák számát 20—30-ra becsülhet jük, de ezek mélysége 
r endesen csekély volt s csak két helyüt t , Mikleuskán és Luhon ér te 
el egy-egy akna a 70 m-t. 

A termelt petroleum mennyiségét illető adatok még hiányosabbak. 
Felemlítve a következőket ta lá l juk: 
1. Mikován te rmel te te t t 2700 kg, 2. Luhon 120 vámmázsa olaj, 

3. Dragomérfalván 500—1500 kg. napon ta , 4. Mikleuskán n a p o n t a egy 
hordó, 5. Bačindolban 100 Hl. évente, 6. Petrovoselon 700—800 kg. 
évente, 7. Peklenicán 20 1. napon ta . 

A következő összeállí tás a megejtet t ku ta tások időpontját és szá­
m á t mutat ja . 
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P e t r o l e u m k u t a t á s o k 1850—1880. évig. 

Kutatások 

időpontja 

Kutató­
Kutatt -aknák mélysége 

Legnagyobb 
Kutatások 

időpontja 
aknák 

száma 
100 

méteren 
alul 

500 
méterig 

500 
méteren 

felül 

elért 

mélység 

K á r p á t o k - m e n t i p e t r o l e u m o s t e r ü l e t e k . 

Mi kova ö t v e n e s é v e k 2 2 — — 15 
Luh 1870 1874 5 5 — — 70 
K ő r ö s m e z ő 1 8 7 8 - 1 8 7 9 2 2 — — 13 

D r a g o m é r f a l v a 1875—1881 3 3 — — 3 0 ? 
S ó s m e z ő 50-es—60-as évek 6 ? 6 ? — 3 0 ? 
Z s i b ó 1875 k ö r ü l ± 4 ± 4 — — 25 ? 
R e c s k 1878 k ö r ü l 1 1 — — 6 

+ 23 23 — — — 

D é l n y u g o t i p e t r o l e u m o s t e r ü l e t e k . Muraköz-Horvátország. 

Muraköz: 
Bányavár ( P e k l e n i c a ) ö t v e n e s évek 1 1 — — 20 

S z e l e n c z e — — — — — — 
Horvátország : 

Mikleuska ö t v e n e s é v e k 3 O 
o — — 7° 

B a č i n d o l h a t v a n a s évek 1 1 — — 6° 
P e t r o v o s e l o e l e j én ± 15 ? ± 1 5 ? — — 2 - 3 ° 

20 20 — — 

Ezen adatok teljes megbízhatóságra igényt nem ta r tanak és csak 
azt jelzik, a mit az i rodalomban feljegyezve t a l á l h a t t u n k ; de ezek is 
hézagosak és néha nem egyeznek egymással . 

Az 1 8 8 0 1 8 9 3 . k ö z t i időszak . 

( K u t a t á s o k n a g y o b b t ő k é v e l . ) 

A mul t század nyolczvanas éveinek elején nagyobb mozgalom 
indul t meg a pe t ro lemnkuta tás ügyében. Főoka az új vámtörvény be­
hozata la volt, mely nagyobb kedvezményben részes í te t te az olajterme­
lőt és az olajfinomítói; is. min t eddigelé. Nagy haszonna l já rónak mu­
ta tkozot t ennélfogva a termelés és olajfinomítás. Ekkor keletkezett 
F iuméban az olajfinomító. Az volt a törekvés, hogy a belföldi fogyasz­
tás számára megfelelő nyersolajmennyiséget termeljünk s így szabaddá 
tegyük az országot a külföldi piacztól és megmentsük azt a sok millió 
forintot, mely e czímen a külföldre men t . 
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Többen szólaltak fel, lelkes szavakban buzdí tván és serkentvén 
a pe t ro leumkuta táshoz , hangsúlyozván, hogy csakis a tőkepénzesek 
akaratereje és a kormány jó indu la ta szükséges a siker eléréséhez. 

A tú lzot t opt imis ták még arról is álmodoztak, hogy Magyarország­
nak majd sikerülni fog az európai pe t ro leumpiaczot uralni . 

Első sorban felemlítették, hogy Magyarországon is van számos 
olajnyom, melyek Sárosmegyétől a Kárpát lánczola t m e n t é n egész 
Erdélyig követhetők és hogy nincs ok feltételezni, hogy ezen ha ta lmas 
olajövben ne rejlenék annyi petroleum, min t a szomszédos Galicziában. 
Kimutat ták, hogy ezen olajöv rétegei pe t rographia i t ek in te tben azono-
nosak a szomszédos galicziai petroleumrétegekkel , melyeknek több 
helyüt t közvetlen folytatását képezik. 

Felál l í tot ták a teóriát, hogy Galiczia és Magyarország olajtartó 
rétegei eredetileg egy medenczében ülepedtek le, mely medencze a 
Kárpátok későbbi emelkedése által szétválaszta tot t . A szerves marad­
vány, mely az olajképződéshez az anyagot szolgáltatta, egyenlően üle­
pede t t le a medenczében . A magyarországi rész t ehá t ugyanannyi 
petroleumot fog tar ta lmazni , min t a galicziai, habá r az eredetileg egyenlő 
mennyiségű elosztás a későbbi változások által sokszor módosí tások­
nak lehete t t alávetve. 

A pet ro leumterüle tek ezen időpontig még kevéssé voltak á tkuta tva . 
Tör t én t ugyan nagyobb-kisebb kuta tás és ásatás több helyen, de csak 
többnyire czélhoz nem vezető munkála tok voltak és mind kudarczot 
vallottak a vállalkozók minősége vagy a rossz kezelés miat t . A hol 
azonban mégis nagyobb mérvű ku ta tás tör tén t , m in t p . o. Luh mel le t t 
Ungmegyében, ott a fúrás körül t ö r t én t h i b a : a víz el nem zárása 
miat t be kellett szünte tn i a munká t . De azon lelkes buzdí tás mellett , 
hogy nagyobb erővel lássanak hozzá a petroleum kiaknázásához, nem 
hiányoztak oly intőszavak sem, melyek kizár tnak ta r to t ták , hogy Magyar­
országon oly nagy olajtermelésre lehessen számítani , m in t a ha tá ros 
Galicziában, Az eruptiós kőzetek közellétéből arra következtettek, hogy 
azok az eruptiók kisebb olajmedenczékre vá lasz tha t ták szét az eredeti 
nagy olajmedenczét. Csak az egyetlen Sósmező képezne kivételt, mely 
azonban földtani tek in te tben már a román olajterületekhez tar tozik. 
Fel kell hagyni azon illúzióval, mondták , hogy a Kárpátok déli szélén 
oly dúsgazdag olajterületek legyenek, min t a minőket eddig képzeltek. 

Legjobban OCULUS hangoztat ja az akkori felfogást. () azt m o n d j a : 1 

«a pet roleumkérdés újabb időkben nagy érdeklődést keltet t . Leginkább 

1 H . OCULUS. B e i t r a g zu e i n e r r a t i o n e l l e n P e t r o l e u m s c h ä r f u n g . (öst . Z e i t s c h r i f t 
für B e r g u n d H ü t t e n w e s e n 1882.) 

Ugyanaz : A p e t r o l e u m k u t a t á s k é r d é s é h e z . ( B á n y á s z a t i és K o h á s z a t i l a p o k 1882.) 
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a néme t nafta-források feltárása ind í to t ta meg az érdeklődést . Nagy 
fontosságot tu la jdoní tanak a hazai petroleumelőfordulásnak. Igen kívá­
na tos , hogy a magyar pe t ro leumkérdés minél elébb kibontakozván 
a szerény és czélhoz nem vezető kísérletekből, gyakorlatias meg­
oldást nyerjen. 

Csudálkozni lehet, hogy oly kiterjedt és a felületen oly sok pe t ­
ro leumot muta tó őv, mindamel le t t , hogy jelentőségére már évek előtt 
figyelmeztettek jó nevű geologusok,1 a gazdaságos művel te tés t mind­
eddig kikerül te . Azt csak úgy lehet megmagyarázni , hogy az egyesek 
által megindí to t t és szakismeretek hiánya következtében sikertelen 
kuta tások visszariasztot ták azokat, kik nagyobb tőkét haj landók let tek 
volna e czélra áldozni. 

A ku ta tás t többnyire olyanok kezdték, kik csekély eszközökkel 
rendelkezvén, gyors sikerre számítot tak és midőn ez nem let t meg, 
minden t abbahagytak . Ha pedig nagyobb tőke is ál lott rendelkezésre , 
a kuta tás t , c supa gazdálkodásból, tapasz ta la t lan egyénekre bízták, a 
kik a meglévő tőkét csakhamar czéltalanul elpocsékolták.» 

Egymásu tán merülnek fel egyes társaságok néhány ezer forintnyi 
tőkével, a mik azonban néhány sikertelen kisérlet u t án ismét el tűntek. 

A csekély számú intel l igensebb vállalkozók is abba a h ibába 
estek, hogy a ku ta tás t bányászat i lag ugyan kiképzett , de a petroleum 
bányásza t te rén já ra t lan egyénekre bízták, úgy hogy a kuta tás gyakor­
lat i siker nélkül maradot t . 

Nem egyedül a sokszor emlegetet t tőke hiánya, hanem többnyire 
a ku ta tá s czélszerűtlensége volt oka az eddigi s ikertelenségnek». 

A pe t ro leumkuta tás ezen újabb és erélyesebb mozgalmának élén 
STAVENOV lovag állott, ki egyike volt a fő előharczosoknak. Fáradságot 
nem ismerve á tkuta t ta az egész országot Sárosmegyétől Erdélyig, min­
denü t t megfordulván, hol olajnyomok mutatkoztak. Sáros-, Zemplén-
és Mármarosmegyék hegyeiben ép oly o t thoniasnak érezte magát , min t 
Csík- és Háromszékmegye bérczei között . Kár, hogy rendkívül nagy 
akaratereje és szívóssága mellet t — szakismeretek h iányában — nem 
érhe te t t el több sikert. 

A nyolczvanas évek elején a L a b o r c z völgyében (Zemplénin.) 
ku ta to t t petroleum után s a többek között Csertész és Cseremha 
közöt t néhány csekély mélységű aknát ása tot t , melyekben a kőolaj 
je lenlé té t k imuta t ta . Mármarosmegyében, az Iza völgyében is ku ta to t t 
STAVENOV lovag, hol Szacsal tól Konyháig több helyen ku ta tó aknáka t 
mélyesztet i , k imuta tván a pet ro leumrétegek elterjedését. Zárt kuta t -
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mányi jogai t DIENER & Co. czégnek ad ta át, kik Szacsalon fúrni kezd­
tek. Továbbá á tku ta t t a K ő r ö s m e z ő k ö r n y é k é t is s a különböző 
völgyekben (Lasescsina, Zimir, Repego, Stebna, Tiscsova, Haurilecz), 
számos ku ta tó aknát mélyí te t t le, összesen 23-at, melyek közül azon­
ban csak ket tő ért el nagyobb mélységet a többinél (S tebnában 58 m, 
és Repegóban 62 m). I t t is k imuta t t a a kőolajrétegek elterjedését és 
zárt ku ta tmányi jogait á tad ta az «Első Magyar Pe t ro leumkuta tó Társa­
ságnak Körösmezőn». Kuta to t t STAVENOV Rónaszék mellet t is, hol a 
Zsodicsel-patak első jobboldal i mellékvizének beömlése táján, valamint 
Lonka község mellet t is ása to t t ku ta tó aknát , de eredmény nélkül . 

Megfordult Z s i b ó n is, hol számszer int 40 ku ta tóakná t mélyesz-
te t t le, melyeknek legmélyebbike 40 méte r volt. I t t szövetkezett STAVE­
NOV PUSKÁS vállalkozóval nagyobbszabású munkák keresztülvi telére. 

A muraközi Szelenczén pedig 1889-ben kuta to t t . 
A STAVENOV lovagtól ása to t t kutak száma 70 és 80-ra tehető, a 

mik közül ket tő megközelí tet te , vagy kevéssé túl is ha lad ta a 60 m 
mélységet. A pet ro leumnyomok elterjedését ez által k imutat ta , de ezen 
mélységig te rmelhe tő mennyiségben petroleumot sehol sem talált . 

STAVENOV lovagon kívül egyes uradalmak is végeztek ku ta táso­
kat Z e m p l é n m e g y e egyes helyein, min t Mikován, Alsójablonkán, 
Telepóczon, Pesol inán, Pichnyén, de ezen kuta tások a kezdetleges s tádium­
ból nem léptek ki. így Mikován a ku ta tóakna mélysége 9 méter volt és 
Pesol ina helységben 30 méter . Krivaolykán pedig 10 méte r mély aknát 
ásat tak. Pe t ro leumnyomokat talál tak ugyan, de sikerrel egy kuta tás 
sem végződött, mi kezdetleges voltuk mia t t könnyen é r the tő . 

Az u n g m e g y e i Luhon a kincs tár által felhagyott petroleum-
bányászato t egy magán tá r su la t akar ta folytatni. Rövid másfél év alat t 
egy 80 és egy 180 méte r mély fúrást eszközölt, de balsiker érte a 
fúrólyukat és a tá rsu la t megszün te t t e az üzemet . 

R e c s k e n a Mátrahegység északi oldalán két vállalkozó kezdet t 
petroleum u tán fúrni és há rom fúrólyukat mélyítet tek le (132, 212, 
162 méterig), de sikertelenség mia t t abbahagyták a további munká t . 

Az Izavölgyben S z a c s a l o n DIENER & Co. czég végzett fúrásokat 
1883—1889 években h a t fúrólyukat mélyesztvén le, melyek közül három 
szerencsét lenül jár t . A két legmélyebb fúrólyuk 220, illetve 224 méter 
mély volt. 

petroleumot termel t ugyan DIENER & CO., de nem elegendő meny-
nyiségben. Ha t -hé t évi m u n k a u t á n abbahagyták a további fúrást. 

Egy másik vállalkozó SARG & Co. egy 25 és egy 50 méter mély 
kuta t ásatot t , kellő e redmény nélkül. 

Z s i b ó n Puskás vállalkozó 1885—1887 közöt t indí tot t meg négy 
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40, 109, 256, 308 m mély fúrást és kilencz akná t . A kellő siker 
elmaradt. 

S ó s m e z ő n Ganser & Co. kezdet t ASCHER bányaigazgató vezetése 
alat t 1882 és 1883-ban t izenöt 6—65 m mély aknát lemélyíteni, 
hogy a pet ro leumterüle t elterjedését meghatározzak. Velők szövetke­
zett 1884-ben a wieni Länderbank, mely há rom — 120, 1 5 1 . 180 m 
mély — fúrólyukat mélyeszte t t le. Az V . számú fúrólyukban nagyobb 
menynyiségben akadtak petroleumra, de 151 méterné l beletört a fúró, 
ha szná lha t l anná tevén a fúrólyukat. Ez szolgált okul az összes fúrások 
beszünte tésére , alig másfél évi m u n k a u tán . 

K ő r ö s m e z ő n az Első Magyar Pe t ro leumkuta tó Társaság (Móricz 
Pál és társai) 1886 és 1887-ben 82 m mély fúrólyukat mélyeszttet tek, azután 
pénzszűke mia t t szövetkeztek a magyar Hitelbankkal , mely a magyar 
ásványolaj r. tá rsaságot a lapí tot ta . 1888 és 1889-ben két fúrólyukat 
mélyí te t tek le. Az elsőnél 234 méterné l beszün te t t ék a munkát , mivel 
csak gázok muta tkoztak , a másodikat 150 m mélységben baj érte és a 
fúrólyuk haszná lha t l anná lett. Így v isszahúzódot t a magyar Hi te lbank. 

A kilenczvenes évek elején (1892—1893) új vállalkozó je lent m e g 
Kőrösmezőn, STAVENOV VILMOS (az ú t törő STAVENOV testvére) személyé­
ben, ki szövetkezve egy német tőkepénzessel , há rom — 32, 92, 100 méte r 
mély — fúrólyukat mélyesztet t le, melyeknek egyike szerencsét lenül vég­
ződött . Összekülömbözés és pénzszűke mia t t abbahagyták a további 
munká t . 

Dragomérfalván 1893-ban 85 méter ig új fúrólyukat fúrtak, mely 
azon mélységben szerencsét lenül végződött . 

A Muraközön, Bányaváron (Peklenicán), há rom fúrólyukat indí­
tot tak meg, melyek közül az egyik 350 méter t ért el. Kielégítő ered­
mény h iányában beszün te t t ék a munká t . Szelenczén STAVENOV lovag 
négy fúrást eszközölt, 51 , 231, 274 és 284 méter mélységig. Kellő siker 
és pénzszűke mia t t abbahagyta a további munká t . 

Horvátországban Paklenica, Poganec és Ludbrieg mellet t ku ta t tak 
petroleum u tán . Az első helyen egy, a másik két helyen két-két fúró­
lyukat mélyesztettek le, melyek közül azonban csak egy fúrólyuk ér t 
el Ludbrieg mellet t nagyobb mélységet, 600 métert , de kellő eredmény 
nélkül. 

A nagyobbmérvű kísérletek tehát , a mikor nagyobb tőkével ren­
delkező társaságok fogtak a fúrásokhoz és a mely kísérletek pe t ro leum-
ipar megteremtésére irányultak, sikertelenül végződtek. A befektetet t 
tőke nagyobbrészt elveszett és senki többe t hal lani sem akart petroleum-
kutatásról , miu tán a nagyobb tőkével rendelkező társaságok is abba­
hagyták a további ku ta tás t . 
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Ha azonban a s ikertelenség okát kutatjuk, akkor többféle véle­
m é n y nyi lvání tását hal lhat juk. 

N O T H 1 szerint kevés volt a szakértelem a fúrási pontok megjelö­
lésénél és a fúrásoknál h iányos a vezetés, va lamint oka volt a kor­
m á n y anyagi t ámoga tásának hiánya is, a mi szükséges lett volna, 
hogy a megkezdet t ku ta tás nagyobb eredményt mutasson fel. Ő az 
eddigi balsikert az elhibázot t szabad kuta tás i spekuláczióban látja, 
továbbá a fúrások csekély mélységében, valamint abban is, hogy n e m 
helyezték a fúrólyukakat oly területekre, melyek a galicziai olajrétegek­
nek közvetlen folytatását képezik. 

G. S . 2 a s ikertelenség egyik fontos okát abban látja, hogy kevés 
p ropagandá t csináltak. Egyes jó h i radás kivételével semmi sem tör tén t , 
hogy a pe t ro leumipar fontosságát és je lentőségét a tőkepénzesek köré­
ben megismer te t ték volna. A külföld előítélettel viseltetik a magyar 
pe t ro leumkuta tások iránt . A sikertelen kísérletezések rossz hírbe hoz­
ták az egész pet ro leumügyet és így senki sem találkozott , ki megin t 
bele akar t volna m e n n i ily vállalatba. Éppen a pe t ro leumkuta tásná l 
vannak igen sokan, kik csakis üzletet akarnak csinálni, nem törődvén 
a dolog lényegével. 

FABIANSKY 3 szerint nem helyeztek elég nagy súlyt a földtani 
viszonyokra és nem fúrtak elég mélyre, r i tkán 200 méterig, s csak 
kivételesen 250 méter ig. Rossz volt továbbá a pénzügyi gazdálkodás és 
hiányos a szakszerű vezetés, a mi mellet t a számos megrekedt fúrólyuk 
tanúskodik. 

ANGERMANN 4 nézete szerint az e redményte lenség főoka a magyar­
országi Kárpátok tektonikai viszonyaiban keresendő . A Kárpátok északi 
oldalán nyugodt ránczosodás észlelhető. A min t azonban Magyarország 
felé közeledünk, a ránczosodás meredekebb lesz, a nyergek és teknők 
össze vannak nyomva. A ré tegnyomás következtében a Kárpátok reliefje 
észak felé hajl í tott és a kőolaj a mélyebben fekvő észak felé töreke­
det t . A magyarországi ránczosodásoknál az olajvonulatok keskenyek és 
mélyen fekszenek a felszín alatt . Nincs azonban kizárva, hogy egyes 
olajteknők ne forduljanak elő, melyek hasonló gazdag forrásokat adhat ­
nának, m i n t a Kárpátok északi oldalán. A vulkánikus kitörések be­
folyása a magyar olajterületekre csak helybeli lehet . 

NOTH nézete, hogy az olaj nagyobb mélységben elérendő lesz, 

1 NOTH I . B o h r u n g e n au f P e t r o l e u m i n U n g a r n . 1 8 8 9 . Nr . 1 2 8 . 
2 G . S . D i e u n g a r i s c h e n P e t r o l e u m T e r r a i n s . 1 8 8 9 . Nr . 1 3 1 . 
3 FABIANSKY: B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M á r m a r o s . Nr. 1 7 0 . 
4 ANGERMANN : Ü b e r B o h r u n g e n i n U n g a r n . Nr . 1 7 4 . 
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nem. jogosulat lan. Az olajterület pontos t anu lmányozása nem ajánl­
ha tó elég melegen. 

BÖCKH J Á N O S 1 a magyar pe t ro leumkérdés eddigi megoldat lan voltá­
nak fő okát abban találja, hogy a pet ro leumterüle tek — legalább azok, 
melyeket ő tanulmányozot t — bányászat i lag kielégítő módon és mérv­
ben megvizsgálva még egyáltalában nem lettek. 

Szóba került a magyar pet ro leumkérdés a nemzetközi fúró-
technikusok vándorgyűlésén is. mely 1894-ben Lembergben t a r t a t o t t . 2 

FABIANSKY mérnök felszólalásában ráuta l t arra, hogy már sok év 
óta t a r t a pe t ro leumkuta tás Magyarországon, de vagy nagyon kevés 
vagy épenséggel semminemű eredményt nem m u t a t o t t fel, ámbár elég 
helyen fúrtak és az összes szakértők reménytel jeseknek mondo t t ák a 
magyar olajterületeket. Eltekintve — mondja — az aknaásatásoktól , 
melyekkel nagyobbrészt csak csekély mélységig ha to l t ak le és csak 
r i tka esetben, mint pl. Recsken és Kőrösmezőn, értek el 100, 150 vagy 
200 méter t , legczélszerűbbnek ta lá l ta to t t az utolsó évt izedben mély 
fúrásokat alkalmazni. 

Ellene felszólalt dr. ZUBER, a lembergi egyetem geologia tanára . 
Nézete szerint Magyarországon kevés a ki látás petroleumra, mer t az 
oligoczénrétegek csak kevés olajat t a r ta lmaznak és a ropiankarétegek 
nagyon meg vannak zavarva. 

A második érv, melyet felhozott, az volt, hogy a később bekövet­
kezett vulkáni erupt iók kedvezőtlen befolyással és fölemésztő ha tássa l 
voltak a b i tumenes anyagokra. A harmadik érv pedig az, hogy a ma­
gyar geologusok nem tanulmányozták eléggé a galicziai viszonyokat. 

ZUBER szerint a magyar olajterületek hason l í t anak a galicziai olaj­
ban, szegény területekhez, melyeket, r endesen nem mivelnek. 

Dr. ZUBER érveléseit megczáfolta NOTH 3 és megczáfolta bővebben 
BÖCKH JÁNOS i s . 4 

ZUBER azon állítása, hogy a petroleumelőjövetel Magyarországon 
az oligoczénrétegekhez van kötve, nem áll. A pet ro leumos rétegek 
zöme n e m oligoczén, h a n e m eoczénkorú. Az eoczénrétegek pedig Gali-
cziában igen ontos olajszintájt képviselnek. 

Végül, dr. ZUBER kijelentet te a vita folyamán, hogy elvileg nem 
mond ellene, hogy Magyarországon is fordulhasson elő petroleum, de 
azt többnyire csak igen nagy mélységben érhet ik el. 

1 BÖCKH JÁNOS: Izavölgy. p. 182. Nr. 177. 
2 Öst. Chem. u. Techn. Zeitung. 2. 1894. Nr. 19. 
3 Öst . C h e m . n i T e c h n . Z e i t u n g . 2. 1894. Nr. 19. 
4 BÖCKH: S ó s m e z ö , p. 182, 186. Nr. 180. 
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A pet ro leumterüle tek h iányos geologiai tanulmányozása , a fúró­
lyukak csekély mélysége, a rossz pénzügyi gazdálkodás és hiányos 
szakszerű vezetésen kívül még egy m o m e n t u m hozha tó fel, mi a kuta­
tások sikeres eredményét gátolta, és ez az, hogy különösen a nagyobb 
tőke felett rendelkező bankok, kik petroleum u tán fúrtak, a wieni 
Länderbank és a magyar Hitelbank, komoly vállalkozók nem voltak. 
Ezt elég élesen megvilágítja egy akkortájt megjelent figyelemre mél tó 
czikk, melyben többek között a kuta tások eddigi s ikertelenségét fejte­
getve , 1 Sósmezőről a következőket m o n d j a : 

«Die Bohrungen waren tei lweise von Erfolg begleitet , indem in 
e inem der Bohrlöcher bei 80 m Tiefe lohnende Ölmengen erschrote t 
wurden. Da aber der Meissel im Bohrloche abgebrochen war und auch 
andere Hindern isse e int ra ten, gab man die Hoffnung, e inen prakt i schen 
Nutzen daraus zu ziehen, auf und ließ das U n t e r n e h m e n mit samt 
dem inves t i r ten Kapital in St ich. 

Die Länderbank ha t es mit dem Un te rnehmen als solches nie-
mals aufrichtig gemein t ; man ha t t e auf eine Börsent ransakt ion , n ich t 
aber auf die Schaffung eines Petrol-Bergbaues abgezielt . Sie ha t t e 
angeblich nach dem ers ten Ölsprung eine Aktiengesellschaft . daraus 
gemacht und ha t t e dabei ihren Gewinn eingeheimst . Um das tech-
nische Gebahren und um die Art und Weise, wie das Geld verwendet 
wurde , kümmer te sich die Bank nicht . . . » 

Kőrösmezőről pedig így szól az illető czikk: 
«Unter der Aegide der Ung. Kredi tbank wurde die ers te Kőrös-

mezőer Pe t ro leum-Bergbau A.-G. 1886 gegründet . Nach zweijähriger 
erfolgloser Bohrtä t igkei t stell te die Bank den Bohrbet r ieb ein mi t 
Verlust des ganzen Akt ienkapi ta ls von fl. 120,000 u n d l iquidierte. 
Die Kredi tbank ha t sich nur mit ha lbem Herzen in Kőrösmező en-
gagiert. Es soll ein sanfter Druck «von oben» sie dazu gebracht 
haben . Bei dem Betrieb wollte j eder der Direktoren etwas davon ver-
s tehen — am Ende wuß te keiner was ; oder sie h ä t t e n wissen müssen, 
daß in einem von e inem F a c h m a n n u n t e r s u c h t e n Terra ine bloß der 
Bohr techniker das weitere Wor t zu führen habe . Hier aber wurden 
auf Angabe des e inen oder des ande ren Direktors Bohrlöcher an ver-
schiedenen P u n k t e n abgeteuft bis 150 m. Auf diese Art wurde das 
ganze Aktienkapi tal verzettei t und die Bank war froh, der Sache los 
zu sein, die ihr moral isch aufgezwungen wurde.» 

A petroleum-kutatások á tnéze té t a következő k imuta tásban találjuk. 

1 B e r g b a u auf P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M á r m a r o s . 1892. Nr . 152. 
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Petroleum kutatások 1881—1893-ig. 
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K ú r p á t o k - m e n t i t e r ü l e t . 

Z e m p l é n 1 8 8 1 - 1 8 8 4 12 12 — 30 — — 

L u h 1881—1882 2 1 1 — 180 1 fúrótörés 

Kőrösmező 

Szacsal 

1 8 8 4 - 1 8 8 9 

1883—1889 

29 

9 

27 

6 

2 

3 

234 

224 

2 

2 

fúrókanál bentreke-
dés. Torpedó 

technikai akadály. 
Fúrólyuk szűkvolta 

Szel is tye,Konyha s tb . 1881—1882 5 5 — — ? — — 

D r a g o m é r f a l v a 1893 1 1 — — 85 1 véső bentrekedés 

Gy ímes 1890 ? 1 1 — — — — — 
P u t n a völgy 1882 ? 1 1 — — — — — 

S ó s m e z ő 1882—1885 18 15 3 — 180 1 fúrótörés 

Z a b o l a 1 8 8 5 ? 1 1 — — 12 — — 

Z s i b ó 1885—1887 43 ? 40 3 — 308 — — 

R e c s k 1885—1888 3 — 3 — 212 — — R e c s k 1885—1888 

125 180 15 — — 7 

— 

D é l i n y u g o t i p e t r o l e u m t e r ü l e t . (Muraköz-Horvát ország.) 

Muraköz : 
B á n y a v á r \ 
( P e k l e n i c z a ) 1884—1885 3 2 1 — 350 1 technikai akadály 

S z e l e n c z e 1 8 8 9 - 1 8 9 0 4 1 3 — 274 — 

Horvátország : 

P a k l e n i c a 1883 ? 1 1 — — — — — 

P o g a n e c 1885—1888 2 1 1 — — — -

L u d b r i e g 1885 1888 2 1 — 1 600 1 vízbetódulás L u d b r i e g 

12 6 5 
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— 2 
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P e t r o l e u m k u t a t á s o k 1 8 9 4 — 1 9 0 5 . é v i g . 

(Á l l ami l ag s e g é l y e z e t t k u t a t á s o k . ) 

1893. évben újabb fordulat állott be a Pe t ro leumkuta tások te rén , 
a menny iben a magas kormány elhatározta , hogy ezentúl állami segély­
ben részesí t i az egyes megbizható vállalkozókat mélyfúrásoknál, miu tán 
az eddigi fúrások, melyek á l ta lában a 200 mé te r mélységet nem igen 
ha ladták meg és csak egy kivétellel Zsibón hato l tak le 300 méter ig , 
a mellet t tanúskodnak, hogy csakis nagyobb mélységben reménye lhe tő 
dúsabb olajszintáj elérése. 

BÖCKH JÁNOS intézet i igazgató ezen fordulatról következőkép nyi­
latkozik : 1 

«Dr. WEKERLE SÁNDOR, magyar kir. minisz tere lnök úr ő Nagy­
méltóságától 1893 jún ius havában azt a megt isztelő felhívást ve t tem, 
hogy tek in te t te l a nagy fontosságra, melylyel úgy a hazai fogyasztó 
közönségre, min t kifejlett kőolajfinomító iparunkra nézve azon ké rdés , 
van, mikén t a nyers ásványolaj az országban nyeressék, tegyek ez i r án t 
a Kárpátok i t t la tba eső pontjain, esetleg a helyszínén megej tendő be­
ha tó tanulmányokat , s azu tán a geologiai viszonyok a lapján jelöljek ki 
fúrásra alkalmas helyeket. 

Ő Nagyméltósága uta l t egyúttal ama számos ku ta t á s ra is, mely 
a Szen t Is tván korona országai több pont ján már eddig is magánosok 
részéről tö r tén t , bá r többnyire csak a felső rétegekre szorítkozva, és 
sehol sem oly eredménynyel , hogy kiadó termelésre számítani l ehe tne , 
a menny iben az eddig végzett ku ta tások eredményei legfeljebb a m a 
reményre jogosítanak, hogy nagyobb mélységben bőséges petroleumra 
számí tha tn i . Ő Excellentiája mél tóz ta to t t hangsúlyozni , m ikén t m o s t 
már országos érdeket képez, hogy ebben a ké rdésben minél előbb bizo­
nyosság szereztessék és minthogy ezt állami t ámoga tás nélkül alig 
véli elérhetőnek, a folyó évi állami köl tségvetésben erre a czé l ra 
50,000 frtot i rányozott elő, hogy ez összegből megbizha tó vállalatok 
segélyeztessenek oly czélból, mikén t ellenőrzés mellet t esetleg 1000 
méter ig vagy azon túl is lehatoló mély fúrásokat végezhessenek , , s 
mely összeg a törvényhozás által engedélyezve is let t . 

Minthogy minisztere lnök úr ő Nagyméltósága a köl tségvetésben 
a fent je lzet t czélra engedélyezet t összeget kisebb, csak a felső ré te­
gekre szorítkozó s így — min t m o n d a — megfelelő e redményt n e m 
biztosí tó fúrásokra elfecsérelni nem kívánta, kijelenté a z t is, m i k é n t 

1 BÖCKH JÁNOS : Izavölgy , p . 1 . N o . 1 7 7 . 
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„a mély fúrások a geologiai viszonyok alapos tanulmányozásával kez­
dessenek meg, a fúrólyukak pedig alkalmas pontokon mindaddig mélyít-
tessenek le, míg a petroleumtartalmú formációt keresztül nem fúrják 
oly czélból, hogy megtudjuk, vajjon van-e benne kőolajtartány ?" 

Végül ő Nagyméltósága a végleges megoldás érdekében meg­
jegyezni kivánta, hogy t i sz tán arra kiván súlyt fektetni, hogy abban 
az esetben, ha hazánkban egyáltalában mivelésre é rdemes petroleum-
előjövetel van, az a fentebb ér in te t t geologiai vizsgálatok alapján- a 
je lenleg rendelkezésre álló eszközökkel elérhető mélység határá ig min­
denese t re felkutattassék.» 

Ezen intézkedés következtében a magyar kir. Föld tan i In tézet 
az 1893—1899. időközben részle tesen felvétette geologiailag, különös 
tek in te t te l a petroleumelőjövetelre, a m á r régóta hírneves petroleum-
lelőhelyeket, neveze t e sen : Sáros és Zemplén megyékben Komarnik, 
Mikova, Krivaolyka vidékét, Ungmegyében Luh környékét, Mármaros-
megyében Kőrösmező, Dragomérfalva és Szacsal, Háromszékmegyében 
Sósmező, Szilágymegyében Zsibó, Hevesmegyében Recsk környékét . 

Állami segélyért többen folyamodtak. A megszavazot t segélyt 
a következő helyeken vették igénybe : Szacsal, Zsibó, Luh, Komarnik, 
Izbugyaradvány (Krivaolyka közelében), Turzófalu, S z u k ó ; Horvát-
Szlavonországban Mikleuska és Ivanić. 

Az eredmény kielégítő mos t sem volt, különféle oknál fogva. 
S z a c s a l o n , az Izavölgyben, há rom fúrólyuk mélyí t te te t t le. Az 

első fúrólyukban 4 5 6 méte r mélységben erős olajkitörés volt, mely a 
rozoga csövezetet összenyomta. A kisimítás nem sikerült és a fúrást 
abba kel letet t hagyni . A szerencsét lenül végződött első fúrás u t á n két 
új helyen folytatták a fúrást. Ezen két fúrólyukban 1 5 5 , illetve 6 5 5 m 
mélységet értek el. A vállalkozó hi r te len bekövetkezet t elhalálozása 
volt oka, hogy minden további munká t beszünte t t ek . A kuta tás azóta 
szünetel . 

Z s i b ó n há rom fúrólyukat mélyítet tek le s ezekkel az o t tani 
pe t ro leumos terület meddőségét k imuta t ták . 

L u h o n a legkomolyabb és a legtevékenyebb vállalkozó dr. BANTUN 
volt, ki négy fúrólyukat indí to t t meg, melyeknek legmélyebbikénél 
( 7 3 5 m) csőszűke mia t t a további fúrás lehe te t lenné vált. Dr. BANTLIN, 
ki elég szép mennyiségben termel t pet roleumot , abbahagy ta az összes 
kuta tás t , miután kiderült , hogy egy fúrólyuka más vállalkozó te rü le tén 
fekszik és ő pervesztes lett. Nem a petroleum kevés volta ind í to t ta őt 
ezen lépésre, hanem összekülönbözése a magyar Hi te lbankkal és az 
ebből kifolyó i télet miat t . Dr. BANTLIN jóhiszeműleg fúrta az I. számú 
Anna-akná t és midőn már termelhető mennyiségű olajat nyert, elő-
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állott a magyar Hitelbank, hivatkozva arra, hogy elsőbbségi zárt kuta t ­
mánya van azon helyen, melyen dr. BANTLIN fúrt. A száraz tények 
dr. BANTLIN ellen szólottak és így pervesztes let t . Ezen i télet annyira 
elkedvteleni tet te őt, hogy az összes fúrást abbahagyta . A pernyer tes 
magyar Hi te lbank pedig, se annak előtte, se annak u t á n a egy kapa­
vágást se t e t t t e rü le tén és örült, hogy a konkurrens tő l megszabadul t . 
A magyar petroleumügy pedig legtevékenyebb és legbuzgóbb vállalko­
zóját veszí tet te ez által . 

K o m a r n i k o n a magyar Hi te lbank (részvénytársaság kőolajnye­
résre) egy 820 méter mély fúrólyukat mélyí tet t le. Két petroleum-
szintájt fúrtak át, melyből 81,000 kiló nyers olajat aknáztak ki. Cső­
szűke mia t t abbahagyták a további fúrást. A nyert pe t ro leummennyiség 
ugyan nagy nem volt, de buzdí tólag h a t h a t o t t volna komoly vállal­
kozóra új fúrólyukat kezdeni. A magyar Hi te lbank pedig j obbnak vélte 
a további ku ta tás t abban hagyni, de a terüle te t fentar tot ta magának 
továbbra is. 

I z b u g y a r a d v á n y o n , Krivaolyka közelében, 500 méteres fúró­
lyukat mélyesztet tek le. 285 méte rné l pe t ro leumki törés következet t be, 
de a petroleumot kellő készülékek h iányában n e m aknázták ki, h a n e m 
egyszerűen tovább fúrtak, addig, a meddig az állami szubvenczió őket 
készte t te . 500 méterné l azu tán abbahagyták a munká t . 

S z u k ó n 1070 méter ig fúrtak, még pedig folyvást palás rétegek­
ben. Úgylátszik, hogy a fúrólyuk elhelyezkedése n e m volt jól kiválasztva. 
Az eredmény meddő volt. 

Zborón még folyik a fúrás, 1906 végén 900 méte r t értek el. 
Turzófalun két fúrólyukat mélyesztet tek le 702 és 321 méterig. 

Kielégítő eredmény n e m volt . 
Állami segély nélkül fúrtak: 
B a t i z á n az Izavölgyben 582 méter ig hatol tak l e ; a fúró itt 

beletört . A fúrási p o n t kü lönben is nem volt jól megválasztva. 
K ő r ö s m e z ő n is fúrtak, de egy fúrólyuk sem érte el az 

500 méter t . 
K r i v a o l y k á n két fúrólyukat mélyí tet tek le csekély mélységgel. 
Mikován és Rokitóczon csak apróbb ku ta t á s t végeztek. 
A Muraközön Bányaváron (Pekleniczán) szünetel t a petroleum-

kuta tás ; azonban anná l nagyobb lendülete t nyert Szelenczén, hol 
31 fúrólyukat mélyítettek, azok közül ha t fúrólyuk 500 méternél 
mélyebb. Ezen hely egész Magyarországon az egyedüli, a hol pe t ro -
leumbányásza t némileg kifejlődött. 

Horvátországban folytatták Poganecen a kuta tás t , de csak kisebb 
mérvben. Két mély fúrást is végeztek állami segélylyel I v a n i ć kolostor 
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mellet t 905 méterig, va lamint Mikleuskán 811 méterig, de petroleum-
nyomokon, valamint gázon kívül más t nem talál tak. 

Az állami segély sem segítet te elő a magyar pet roleumügy kér­
dését . Tíz éves t apasz ta la t bebizonyítot ta , hogy az állami segély ily 
módon való alkalmazása előbbre nem viszi a petroleumügyet . 

Komoly vállalkozó kevés volt. Legtöbben az állami segélyt csak 
arra haszná l ták fel, hogy anná l könnyebben szerezhessenek tőkepénze­
seket vál lalkozásukhoz. A m u n k a is sok kívánni valót hagyott . A vál­
lalkozók csak nagyobb jövedelem u t án néztek, keveset törődvén a fúrás 
tu la jdonképeni czéljával. Mások megint folyamodtak állami segélyért, 
de ezt igénybe n e m vették és lekötve ta r to t ták a hitelt , úgy hogy má­
sokat megakadályoztak a m u n k á b a n . 

Igaza van WALTHERnek, ki már 1895-ben az állami segélyt illető­
leg következőkép n y i l a t k o z o t t : 1 

«Bei u n s in Galizien ha t man das Exper iment i ren mit der Bohrloch-
subvent ionen du rchgemach t ; das ist bei uns ein schon lange. überwun-
dener S t andpunk t . Der galizische Landesausschuß befolgt je tz t ein 
anderes System, nämlich eine gründliche geologische Durchforschung 
des Landes mit Berücksicht igung der prakt ischen Rich tung derselben 
u n d Veröffentlichung dieser F o r s c h u n g e n . . . Die ung . Regierung würde 
daher am bes ten tun, das Geld mehr für Klärung dieses Gegenstandes 
zu widmen u n d zwar n icht bloß in wissenschaft l icher Hinsicht , sondern 
auch in praktischer . Subvent ion ie rungen der Bohrungen ble iben s te t s 
Sinekuren. Wer mehr Bez iehungen hat, e rhäl t meh r Geld. 

WALTHER ama nyilatkozata óta részle tesen fel vannak geologiailag 
véve a nevesebb magyar pet roleumos terüle tek mind, úgy hogy e tekin-
ben a szükséges megtör tén t . 

A következő táblázat a petroleum-kutatások á tnéze té t adja. 

1 U n g a r i s c h e P e t r o l e u m v o r k o m m e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n . 
1895. Nr. 11.) 
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M e g j e g y z é s e k 

K á r p á t ö v i v o n u l a t : Kárpátok-menti terület. 

T u r z ó f a l u ° 1900 5 3 1 1 702 meddő 

Z b o r ó ° 1905 1 — — 1 900 — — 

K o m a r n i k ° 1899 1 — — 1 820 1 szűkátmérő ? 

M i k o v a - R a k i t ó c 1898—1899 8 8 — — — - — 

Krivao lyka 1896—1897 2 — 2 — 311 1 fúrótörés 

I z b u g y a r a d v á n y ° 1899 1 — 1 — 500 1 szűkátmérő ? 

Szukó° 1903 1 — — 1 1070 — meddő 

L u h ° 1897—1902 4 — 3 1 735 1 szűkátmérő 

K ő r ö s m e z ő 1896—1897 7 4 3 — 479 2 fúrótörés, rudazat­
elszakadás 

B a t i z a 1897 1 — — 1 582 1 furótörés 

Szacsa l ° 1 8 9 5 — 1 9 0 0 3 — 2 1 655 1 csövezés benn-
rekedés 

Z s i b ó ° 1895—1897 3 — 2 1 806 — mind a három 

G y i m e s 1900 ? 1 1 — — — — 
fúrólyuk meddő 

R e g e t t ó 1 9 0 4 ? 4 4 — — — — 

Ö s s z e s e n 42 20 14 8 — — 

M u r a k ö z i - h o r v á t o r s z á g i v o n u l a t : d é l n y u g a t i t e r ü l e t . 

Muraköz 

S z e l e n c z e 1900—1905 31 — 25 6 800 5 technikai 
akadályok 

Horvátország 

P o g a n e c 1 8 9 5 ? 5 5 — — — — — 
M i k l e u s k a ° 1904 1 — — 1 811 — meddő 

I v a n i ć k o l o s t o r ° 1905 1 — — 1 905 — meddő 

P i t o m a c a 1905 1 1 — — 65 — — 

Összesen 39 6 25 8 — 5 

— 

° = Állami segé ly lye l . 

Petroleum kutatások 1894—1905-ig. 



Az egyes petroleumterüle tek leírása. 

I. Petroleumelőfordulás Trencsénmegyében. 

Turzófalu. 

Az északnyugati Kárpátok m e n t é n csak egy helyen van petroleum-
bányászat , t. i. a t rencsénmegyei Turzófalun. Állítólag más he lyen is 
előfordulnak kőolajnyomok az északnyugat i Kárpátokban, de se meg­
bizható adatok nincsenek ezen előfordulásokról, sem pedig az irodalom­
ban erre vonatkozó feljegyzéseket n e m talál tunk. Csak egy je lentésse l 
ta lálkozunk az i rodalomban, hogy t. i. «a t rencsénmegyei Várna község 
h a t á r á b a n b i tumenes aszfalt telepet fedeztek fel.»1 

A turzófalvi pe t ro leumkuta tások újabb eredetűek. A Turzófalutól 
délnyugatra fekvő Kornia-patak völgyében találtak pe t ro leumnyomokat 
1898. év végén és a következő évben már há rom kis ku ta tóaknában (10. 
8 és 5 m mély) ki volt m u t a t h a t ó a petroleum jelenléte . 1900. évben a 
10 m-es aknában fúrólyuk mélyítéséhez fogtak. 

A geologiai viszonyok a következők: Az egész környék tú lnyomó 
lag ó-harmadkori kőzetekből áll. A legfiatalabb kőzetcsoport a felső 
oligoczénkorú magurahomokkő, mely csillámos és vas tagpados . Majd­
nem minden nagyobb hegygerinczet ez alkot. Fekvőjében alsó oligo­
czénkorú kőzetek lépnek fel, az ú. n. menil i tpalák, sötétes szürke 
márgapalák, kevés homokkő befektetéssel . A rétegek zavartak és nyer­
get képeznek, mely DNy-tól ÉK felé csap. Ezen nyeregfeltörésben 
régibb kőzetek lépnek a felszínre úgy m i n t : tarka palák, leginkább 
vörös és zöldes színűek, homokkő betelepüléssel , melyek az eoczént 

1 B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . B á n y á s z a t i és K o h á s z a t i l a p o k 1 9 0 4 . Nr . 2 1 . 
Dr . POSEWITZ TIVADAR h i v a t a l o s j e l e n t é s e . 
Zárt. k u t a t m á n y o k v é t e t t e k a K i s u c z a - v ö l g y b e n , a tu rzófa lv i petroleum-rétegek 

c s a p á s i i r á n y á b a n S t a rkov , Bákócz , Csácza és C s o r n a k ö z s é g e k b e n . P e t r o l e u m n y o m o ­
k a t t a l á l t a k P a p r a d n ó k ö z s é g h a t á r á b a n is, T r e n c s é n m e g y é b e n . 
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képviselik. Fekvőjükben tömöt t vagy durva szemcsés homokkő közép­
vastag padokban lép fel, mely a felső kré tá t képviseli. Alat tuk lépnek 
fel görbehéjas, palás homokkövek mészpáterektől átvonva, ú. n. stržolka-
féle k iképződésben. A homokkő felületén hieroglifák észlelhetők. Elő­
fordulnak i t t továbbá fucoideás márgák is. Ez u tóbbi rétegek meg­
felelnek az alsó-krétakorbeli , ú. n. ropiankaré tegeknek és a Predmirski-
pa tak völgyében az erdészlak közelében lá thatók. 

A pet ro leumnyomok az eoczénben lépnek fel. 
1900-ban a fúrás a Kornia-patak völgye jobb oldalán kezdődöt t 

meg. és 1902. évben 702'6 m mélységgel eredmény nélkül véget ért. 
98—100 m mélységben nagyobb mennyiségű olaj ü t t e t e t t meg, mely­
nek termelését azonban a hiányos vizelzárás megnehezí te t te . 

Fúrás közben kisebb-nagyobb mennyiségben je lentkeztek olaj­
nyomok 320, 470, 580, 582, 603, 668 m-nél, valamint több ízben gáz­
kitörés is előfordult, a mi egyízben a csővezetéket is összeszorí tot ta . 

1902. évben egy másik fúrólyuk mélyí téséhez fogtak, mely 60 m 
távolságban kelet felé volt az első fúrólyuktól elhelyezve. Ezen fúró­
lyuk 302 m mélységet ért el. 

I t t kedvezőbb körülmények mutatkoztak, a mennyiben 91—400 m-
nél erősebb olajnyomok jelentkezése u t án 231 m-ig folytonosan k isebb-
nagyobb mennyiségben kőolaj nyi t ta to t t meg. 

Ezen mélységből összesen 178 barrel nyers földolajat szivattyúz­
tak ki. P a r a f i n is muta tkozot t ezen fúrólyukban. 

Pénzh iány mia t t a további fúrás beszün te t t e t t . 
Az átfúrt ré tegsorozat az első fúrólyukban a következő: 

0 — 5 m talajföld; 
5 — 47 « vöröspa la ; 

4 7 — 72 « szürkepa la ; 
72— 77 « homokkő ; 
77—103 « szürkepa la ; 

103—117 « homokkő — erős gázok és olajnyomok; 
117—215 « vöröspa la ; 
215—220 « homokkő ; 
220—245 « szürkepa la ; 
245—255 « homokkő; 
255—295 « vöröspala és agyag ; 
295—310 « homokkő és szürkepa la ; 
310—340 « durva homokkő ; 
340—355 « szürkepala ; 
355—370 « agyag és durva homokkő ; 
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370—480 m szürke agyag és m á r g a ; 
480—481 « homokkő; 
481—702 « szürkepala, többszörös erős gázok és olajnyomokkal. 

A turzófalvi petroleumelőfordulásnak nagyobb je len tőség nem tulaj­
doní tha tó . Igaz, hogy az északnyugati Kárpátok m e n t é n is fordulnak 
elő petroleumnyomok, épen úgy min t Galicziában, de ott a pet roleum­
nyomok megfelelnek pet ro leumzónáknak, melyek nagyobb területeken 
j önnek e l ő ; míg az északnyugati Kárpátok m e n t é n ezen petroleum­
nyomok csak szórványosak és a petroleum-előfordulás csakis kisebb 
területre szorítkozik. 



II. Petroleumelőfordulás Sáros- és Zemplénmegyékben. 

Irodalom. 
FRANZ RITTER VON HAUER u n d FREIHERR VON RICHTHOFEN. B e r i c h t ü b e r d i e 

g e o l . Ü b e r s i c h t s - A u f n a h m e n i m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n i m S o m m e r 1858. ( J a h r b u c h 
d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1859. B d . 10.) 

G. M. PAUL. D ie g e o l . V e r h ä l t n i s s e d e s n ö r d l . S á r o s e r u n d Z e m p l i n e r 
K o m i t a t e s . ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1869. Bd . 19, p . 278.) 

G. M. PAUL. D ie n ö r d l i c h e n T h e i l e d e s Z e m p l i n e r u n d U n g e r K o m i t a t e s . 
( V e r h a n d l . d. k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1869, p . 241.) 

G. M. PAUL. D a s K a r p a t h e n s a n d s t e i n g e b i e t d e s n ö r d l i c h e n U n g e r u n d Z e m ­
p l i n e r K o m i t a t e s . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1870. B d . 20 , p . 243.) 

G. M. PAUL. P e t r o l e u m v o r k o m m e n in N o r d - U n g a r n . ( V e r h a n d l . d e r k. k. 
g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1873, p . 49.) 

J. NOTH. Ü b e r d ie B e d e u t u n g von T i e f b o h r u n g e n i n d e n B e r g ö l z o n e n Gali­
z i e n s . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1873.) 

SIEGMETH KÁROLY. K i r á n d u l á s az u n g m e g y e i K á r p á t o k b a . (M. K á r p á t e g y e s ü l e t 
é v k ö n y v e 1878, p . 56, 80.) 

M. VACEK. B e i t r a g z u r K e n n t n i s s d e r m i t t e l k a r p a t h i s c h e n S a n d s t e i n z o n e . 
( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1881, p . 193, 207.) 

R. R. Schurf- u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n b e h u f s P e t r o l e u m g e w i n n u n g in U n g a r n . 
(Allg. ö s t e r r . Chem. u. T e c h n . Z t g . 1884. Nr. 15.) 

ANTON OCULUS. Ü b e r e i n i g e P e t r o l e u m f u n d o r t e i n U n g a r n . (Ös te r . Z e i t s c h r i f t 
für Be rg - u n d H ü t t e n w e s e n 1883. 3 1 . J a h r g . ) 

V. UHLIG. B e i t r ä g e z u r Geo log ie d e r w e s t g a l i z i s c h e n K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h 
d e r k. k. geo l . B e i c h s a n s t a l t 1883. B d . 33.) 

D r . E . TIETZE. E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . ( V e r h a n d l . 
d e r k. k. g e o l . B.-A. 1885, p . 337, 345.) 

H . WALTER. G u t a c h t e n ü b e r d a s V o r k o m m e n v o n N a p h t a ( P e t r o l e u m u . 
B e r g ö l ) i m Z e m p l i n e r K o m i t a t e , n a m e n t l i c h in K r i v a - O l y k a u n d H a n k o v c e . (Ung . 
M o n t . Z tg . 1887. Nr. 15.) 

V. UHLIG. E r g e b n i s s e g e o l o g i s c h e r A u f n a h m e n i n d e n w e s t g a l i z i s c h e n Kar­
p a t h e n . ( J a h r b u c h de r k. k. geo l . R.-A. 1888. Bd. 38.) 

H . WALTER. U n g a r i s c h e P e t r o l e u m v o r k o m m e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h -
U n g a r n 1895. Nr . 10, 11.) 

ANTON OCULUS. Ü b e r C h a n c e n d e s P e t r o l e u m b a u e s in U n g a r n . ( U n g a r i s e h e 
M o n t . I n d . Z t g . 1887. I I I . 3 . Nr . 14. S. 113.) 

NEUHOF-SUSSKI. P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . (Ung. Mont . Z tg . 1892. 
VIII. J a h r g . 16—17. Nr. S. 1 2 1 . ) 
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J. NOTH. B o h r u n g e n in d e n M u l d e n d e r g a l i z i s c h e n P e t r o l e u m z o n e n i n 
U n g a r n . (Mont . Z tg . f. Ö s t e r r . - U n g a r n u . d. Bl . 1 8 9 4 . Nr. 1 9 . 2 9 3 . S.) 

RICHTER GÉZA. V é l e m é n y a z e m p l é n v á r m e g y e i Mikova és H a b u r a k ö z s é g e k 
t e r ü l e t é n fö ldo la j r a e s z k ö z l e n d ő k u t a t á s o k r ó l . (B. é s K . L a p o k 1 8 9 7 . 7 . sz.) 

ADDA KÁLMÁN. Z e m p l é n v á r m e g y e é szak i r é s z é n e k f ö l d t a n i é s p e t r o l e u m e l ő -
f o r d u l á s i v i s z o n y a i . (M. k i r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e 1 8 9 8 . XII. köt . ) 

J. NOTH. P e t r o l e u m c o n c e s s i o n e n i n d e m G e b i e t e z w i s c h e n J a s l o u n d Ba r t f e ld . 
(Allg. ö s t e r r . Chem. u . T e c h n . Z t g . 1 8 9 9 . Nr. 1.) 

KALECSINSZKY SÁNDOR. Kr iva -Olyka i "földolaj a n a l y s i s e . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1 8 9 7 . 
XII. köt . ) 

ADDA KÁLMÁN. P e t r o l e u m k u t a t á s o k é r d e k é b e n Z e m p l é n és S á r o s v á r m e g y é k ­
b e n m e g t e t t f ö ld t an i f e l v é t e l e k r ő l . (M. k i r . f ö l d t a n i i n t é z e t é v k ö n y v e 1 9 0 0 . XIII . k.) 

D e r e r s t e Ö l s p r u d e l i n U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 
1 9 0 0 . Nr . 1 9 . ) 

B o h ö l f u n d in U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z tg , 1 9 0 0 . Nr. 1 7 . ) 
WALHNER A. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1 9 0 0 , 1 9 0 1 . és 1 9 0 2 - b e n . 

(B . é s K . Lapok . ) 
Ugyanaz k i v o n a t b a n : P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n in U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . Chem. 

u . T e c h n . Z tg . 1 9 0 2 . O r g a n d e s V e r e i n d e r B o h r t e c h n i k e r . Nr. 1 2 . ) 

Történelmi adatok. 

Az első á l ta lános geologiai felvételt Magyarország északkeleti ré­
szében HAUER FERENCZ wieni geologus végezte 1858-ban. Ő volt az 
első, a ki. megkísérel te a ha ta lmas kárpát i homokkő complexust két 
főcsoportra oszlani, a menny iben a többé-kevésbbé eoczénkorúnak be­
bizonyult ré tegcsoportot kü lönválasz to t ta . 1 

Tíz év múlva PAUL wieni geologus vit te keresztül az első rész­
le tesebb geologiai felvételt Sáros- , Zemplén- és Ungmegye északi részei­
ben. (1866—1869. ) 2 

A kárpát i homokköveket a következő csoportokra oszt ja : 
1. Magurahomokkő (legfiatalabb képződmény) durva vagy közép 

szemcsés homokkő, mely mészpáterektől n incs átvonva és hieroglifákat 
n e m tar ta lmaz. Ez helyenkint világos színű lemezes márgapalákkal, 
csil lámdús szürkésfehér homokos palákkal váltakozik, melyekben elszene­
sedet t növényfoszlányok fordulnak elő, valamint hydraul ikus márgával is. 

2. Smilnopalák. Feketés, lemezekre széteső vagy kagylóstörésű 
palák, szarukő és sphaerosiderit-betelepülésekkel. Ezen palák csak lokális 

1 J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1 8 5 9 . p . 4 1 8 . 
2 K . M. PAUL: D ie g e o l o g i s c h e n V e r h á l t n i s s e d e s n ö r d l i c h e n S á r o s e r u n d 

Z e m p l é n e r C o m i t a t e s . ( J a h r b u c h d e r k. k. G. R. A. 1 8 6 9 . ) 
K . M. PAUL: Das K a r p a t h e n - S a n d s t e i n g e b i e t d e s n ö r d l i c h e n U n g e r - u n d Z e m ­

p l é n e r C o m i t a t e s . ( J a h r b u c h d e r k. k. G. R. A. 1870.) 
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te rmészetűek és Ungmegyében nem képeznek, úgy min t Sárosmegyében, 
meghatá rozot t színtájat, hanem n é h a itt h iányzanak. 

3. Belowesza-rétegek, vöröses színű, vékonypados és csi l lámban 
gazdag hieroglifás palák és homokkövek, a felületen apró négyszögletes 
darabokra szétesve. 

4. Ropianka-rétegek, az eoczén kárpát i homokkő legmélyebb 
rétegei, kékesszürke csi l lámban gazdag, hieroglifás palák (petroleumom 
rétegek). 

Ung- és Zemplénmegye északi részeiben kis vál tozást szenved­
nek azon rétegek annyiban, hogy a belowesza-rétegeknek helyenkint 
más a pe t rographia i typusuk és hogy a smilnópalák, min t már emlí­
te t tük , nem képeznek meghatá rozot t hor izonto t a magurahomokkő és 
belowesza-rétegek között . A ropianka-rétegek el lenben teljesen azono­
sak a sárosmegyei ropianka-ré tegekkel . 1 

PAUL kezdetben a kárpát i homokköveket eoczénkorúnak t a r t o t t a ; 
de már a következő évben szétválasztot ta őket, nevezetesen a felső 
csoport ra (magurahomokkő) és az alsó csoportra, mely túlnyomólag 
palás rétegekből áll és a hova a smilno-, belowesza- és ropianka-rétegeket 
áll í totta. Ezen alsó csoportot «melettapalák» elnevezés a la t t is ismer­
t e t t e meg. 

Kövületek h iányában , mondja PAUL és a rétegek petrographiai 
hasonla tossága folytán némely tévedés meg tö r t énhe t ik ; de ha tekin­
te tbe veszszük, hogy ez az első kísérlet a fiatalabb kárpát i homokkövek 
tagolására, eljárása ér thetővé lesz. Később PAUL a ropianka-rétegeket 
különválasztot ta és krétakorbelinek m o n d o t t a . 2 

PAUL nézetétől kissé eltérőleg ír ta le röviden VACEK az Ungfolyó 
men tén el terülő vidék geologiai a lkatá t . VACEK 1879-ben felvette és 
térképezte Galicziában Turka és Smorze-Vereczke nevű törzsvezérkari 
lapokat és felvétele végén az Ung völgyében Nagyberezna községig 
is t e t t k i rándulást , hogy a felvett t e rü le tének szomszédos vidékével 
is megismerkedjék. VACEK az ország határától , az Uzsok-szorostól 

1 A w i e n i geologiai i n t é z e t á l t a l k i a d a t o t t (1 : 144.000) l a p o k s z e r i n t PAUL 
fe lve t te a K . 1. j e l z e t t «Bár t fa k ö r n y é k e i » c z i m ű l a p o t 1 8 6 6 - b a n ; 

a K . 2. j e l z e t t «Eper jes és S t r o p k ó k ö r n y é k e » c z i m ű l a p o t 1868-ban WOLF K. 
geologussal e g y ü t t ; 

a L. 2. j e l z e t t « S z i n n a kö rnyéken c z i m ű l a p o t 1 8 6 9 - b e n ; 
a M. 2. j e l z e t t «Uzsokszo ros k ö r n y é k e » c z i m ű l a p o t 1869-ben . 
I t t k ü l ö n s z í n n e l j e l ö l i m e g a m a g u r a h o m o k k ö v e t ( eoczén ) , a b e l o w e s z a -

r é t e g e k e t ( e o c z é n ) , a s m i l n ó p a l á k a t ( e o c z é n ) és a r o p i a n k a r é t e g e k e t (k ré t a ) . 
2 V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. g e o l o g i s c h e n Reichsanstalt 1870. p . 2 4 1 . 

J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . Reichsanstalt 1870. p . 249. 
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Kostr ina községig sz in tén csak ó-harmadkori képződményeket figyelt meg, 
eoczén és oligoczén rétegeket , melyek hu l lámza tosan helyezkedtek el, de 
Kostr inától Nagybereznáig krétakorbel i rétegeket is megkülönböz te t . 1 

1885-ben dr. TIETZE végig u taz ta az Ungvölgyét Ungvártól Luhig. 
Egészben helyesnek találja PAUL felfogását, mi a vidék geologiai 
alkatát illeti. PAUL a magurahomokkő fekvőjében fellépő palás réteg­
csoportot (ropianka-rétegeket és belowesza-rétegeket) még nem válasz­
to t t a volt el. Dr. TIETZE nem akar ta — miu tán csak futólagosan u ta­
zott keresztül az Ung völgyében — a kérdés t e ldönteni , hogy i t t valódi 
krétakorbeli ropianka-ré tegek fordulnak-e elő, csak arra utal, hogy 
ezen palás ré tegeknek legalább egy része a felső hieroglifás rétegek­
hez, vagyis az eoczénhez ta r toz ik . 2 

geologiai i smere tünk gyarapodását UHLIG VIKTOR 3 wieni geologusnak 
is köszönhet jük, ki 1882-ben és 1887-ben Galicziában végzett földtani 
felvételei alkalmából a szomszédos Sárosmegye északi részére is rá te ­
relte figyelmét. Észleletei nagyjában megegyeznek PAUL korábbi fel­
fogásával, a mennyiben ő is m o n d j a : «hogy a rétegsorozat , melyet ő 
a galicziai hegyvidék déli részén és a szomszédos Sáros megyében 
megál lapí tot t , lényegben megegyezik azon rétegsorozat tal , melyet PAUL 
18G8-ban Sárosmegyében felállított volt. UHLIG is megkülönbözte t i a 
ropianka- inoceramusos-ré tegeket , a belowesza-rétegeket, meni l i t -palákat 
és a magurahomokkövet , ez u tóbbi t min t legfiatalabb tagot . UHLIG csak 
anny iban tér el PAUL felfogásától, hogy a meni l i t -pa láknak ha tá rozo t t 
állást nem tulajdonít , hanem faciesnek tekinti , mely az ó-harmadkor 
mindké t csoport jában előfordulhat». 

Végre ADDA KÁLMÁN m. kir. osztálygeologus végzett 1897-ben és 
1898-ban igen nagy szorgalommal és nagy szakismeret tel részletes 
földtani felvételt Sáros- és Zemplénmegyék északi részében . Fe lada ta 
volt azon terüle tek megvizsgálása, hol már régóta ta lál tak petroleum-
nyomokat , kisebb petroleum-kutatások is tör téntek, s a mely terüle­
teket minden geologus, ki ott megfordult, reménytel jesnek nyilvánítot t a 
petroleum-előjövetelre nézve. 

A pon tosan felvett terület Prikra vidéke megszakításával 25 Km-nyi 
hosszúságban és 3—5 Km szélességben terjed el az ország ha tárá­
tól a Dukla-szoros mellet t i Felsőkomarniktól a Laborczfolyó mellet t 
fekvő Mezőlaborczig. 

1 VACEK : B e i t r a g z u r K e n n t n i s d e r m i t t e l k a r p a t h i s c h e n S a n d s t e i n z o n e . J a h r -
b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1 8 8 1 . p . 193, 207 . 

2 Dr . TIETZE : E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . V e r h a n d l . d e r 
k . k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1885. p . 3 4 5 . 

3 V . UHLIG: Nr . 66, 122. 
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ADDA KÁLMÁN felvette Felsőkomarnik, Rakitócz, Habura , Mikova, 
Sáros- és Zempléndr icsna környékét , valamint a Mezőlaborcztól délre 
fekvő Krivaolyka vidékét is. 

Az általa felvett területek Sáros- és Zemplén-megyékben ez idő-
szer int a legrészle tesebben és legmegbízhatóbban tanu lmányozot t terü­
letek. ADDA KÁLMÁN az ó-harmadkori képződményeket sokkal részleteseb­
ben tagozza, mint a hogy ő előtte ezt megte t ték volt. Ő szétválasztja 
az eoczént az oligoczéntől, mindegyiket há rom csoport ra osztva. 

Hasonlóképen felvette földtanilag GESELL SÁNDOR 1897-ben Luh 
környékét Ungmegyében, különös tekintet te l a petroleum-előfordulásra, 
mi által ennek geologiai viszonyai i smer tebbé lettek. 

Zemplénmegye földtani viszonyai intenzivebb megismerte tését 
T . ROTH LAJOS főgeologusnak is köszönhetjük, ki 1900—1902 években 
több ízben megfordult petroleum-kutatás czéljából a Homonátó l északra, 
a Laborczfolyó mindkét oldalán elterülő vidéken, mely az ADDA által 
t anu lmányozot t területeknek délnyugati folytatása. Jelentéseiből kitű­
nik, hogy itt is csak ó-harmadkori képződmények lépnek fel és hogy 
a rétegek t öbb ránczosodás t szenvedtek és hogy fekvésük nagyon zavart. 
A ropianka-rétegek (ADDA alsó eoczén rétegei) i t t is több vonula tban 
húzódnak északnyugat-délkelet felé. 1 

1 M i n d e n geologussal, ki S á r o s - é s Z e m p l é n m e g y é t t a n u l m á n y o z t a , e l l e n t é t b e 
h e l y e z k e d i k OLCZEWSKI, ki 1901-ben m e g l á t o g a t t a a L a b o r c z - v ö l g y e t és a R a d v á n y 
és C s e b i n y e k ö z ö t t i r é s z l e t e t , v a l a m i n t a k ö r n y é k e t is f ö l d t a n i l a g b e j á r t a és t a n u l ­
m á n y o z t a , n e v e z e t e s e n a V i l s ava völgyét , Vo l i cza és H a r b o k r a d v á n y k ö r n y é k é t . 
Megfo rdu l t a M a l y - p a t a k b a n i s , h o l ekkor petroleumra fúr tak . N e m k e v é s s é c s o d á l ­
kozo t t , m i d ő n a v á r t r o p i a n k a r é t e g e k h e l y e t t , oly r é t e g c s o p o r t o t t a l á l t , m e l y Gal icziá­
b a n sóagyag és fe lső o l i g o c z é n r é t e g e k n é v a l a t t i s m e r e t e s e k . 

OLCZEWSKI s z e r i n t e z e n f o r m á t i ó v a s t a g s á g a G a l i c z i á b a n i g e n t e t e m e s és a 
k ö v e t k e z ő s z í n t á j a k b ó l á l l : 

1. B a r n á s vagy z ö l d e s , gyak ran b i t u m e n e s pa lák , n a g y o n k e m é n y h a j l í t o t t 
h o m o k k ö v e k k e l . Á t m e n e t a m e n i l i t i k u s p a l á k h o z . 

2. D u r v a - és f inom s z e m c s é s , s z ü r k é s , v a s t a g p a d o s h o m o k k ö v e k ( m a g u r a ­
h o m o k k ő ) , g y a k r a n a l e m e z e s h o m o k k ő ( P l a t t e n s a n d s t e i n e ) t y p u s á v a l v a s t a g p a d o s 
k o n g l o m e r á t o k i s . Gyakor iak d u r v a h i e rog l i f ák , ca lc i t - e rek , n ö v é n y - és s z é n n y o m o k . 

3 . S z ü r k e p a l a vá l t akoz ik k e v é s s é vas t ag , f inom s z e m c s é s , c s i l l á m b a n g a z d a g 
és h u l l á m z a t o s f e lü l e tű h o m o k k ő v e l . Gyakor iak a f u c o i d e a - és n ö v é n y m a r a d v á n y o k . 

4 . V a l ó d i sóagyag , só - és g i p s z t ö m z s ö k k e l . 
5. S z ü r k e vagy v ö r ö s e s p a l a és h i e r o g l i f á s , c s i l l á m b a n gazdag , h e l y e n k i n t h a j ­

l í t o t t h o m o k k ő . 
E z e n sz ín tá j ak k ö z ü l f e l i s m e r t e OLCZEWSKI : A 4- ike t H a r b o k f a l u b a n C s e b i n y e 

m e l l e t t , a 2. és 3-ikat a V i l s a v a p a t a k m e n t é n , a. M i k o v a p a t a k b e ö m l é s e t á j á n . K ü l ö n ­
b e n p e d i g t ú l n y o m ó l a g az 5-ik sz ín tá j van k é p v i s e l v e . 

St. OLCZEWSKI : Ü b e r d i e A n s i c h t e n d e r P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i m T h a l e d e s 

A m. k. földtani in tézet Évkönyve , XV. k. 19 



258 DE P O S E W I T Z TIVADAR. (50) 

Földtani viszonyok. 

Sáros-, Zemplén- és Ungmegye északi részeiben csakis ó-har-
madkori képződményekkel találkozunk. Ez a kárpát i homokkő egyes 
kivétellel — hol a részle tesebb tagozás már megtör tén t — két csopor t ra 
különí thető el, az alsó inkább palás csoportra , mely az eoczént és 
alsó oligoczént, a meni l i t -palákat foglalja magában és a felső csoportra , 
mely a felső oligoczén korú magurahomokkőből áll. 

A kárpát i homokkő több ÉNy-DK-i i rányban húzódó hegygerin-
czet képez. A magas la tokat rendszer in t a magurahomokkő foglalja el, 
míg a hegyoldalban és a völgyekben az alsó pa lás csoport bukkan ki. 
A rétegek többszörös ránczosodásnak vannak alávetve. 

Az ó-harmadkor két csoportra osz ta t ik : az alsó és a felső cso­
portra . Az alsó csoport részletezése a köve tkező : 

Tarkapalák (az eoczén alsóbb csoport ja); többnyire vörös, r i tkán 
zöldes vagy kékes palák, melyek 2 — 3 cm vastag padokban fordulnak 
elő és zöld, kemény és quarczos hieroglifás homokkővel váltakoznak, 
mely pr ismat ikus darabokra szétesik. A mész ta r ta lom emelkedése által 
gyengén görbehéjas lesz, fehér mészpát-erektől át van vonva és ilyen­
kor hasonl í t a krétakorbeli inoceramusos rétegekhez, melyektől azu tán 
nehezen válasz tható szé t . 1 

Menilit-palák: fekete vagy söté tbarna , lemezes, b i tumenes palák 
menüi t -közbe te lepülésse l ; és 

Belovesza-rétegek: vékonypados, piszkos zöldes vagy szürke homokkő­
padok, melyek zöldes, sötétkékes, néha sárgás vagy kékesszürke palák­
kal vál takoznak. E rétegek között fordulnak elő a smilno-palák szaru­
kővel, ép úgy, min t a meni l i tpalákban a menüi tek . 

A smilno-palák tehá t UHLIG szerint a belowesza-rétegek menilitjei. 
Ezen rétegek képezik az ó-terczier alsó csoportját, míg a felső 

csoportot a magurahomokkő képviseli, mely többnyire finom szemcsés, 

L a h o r e c f l u s s e s b e i R a d v á n y ; i n Q b e r - U n g a r n (Ze i t s ch r i f t für p r a k t i s c h e Geo log ie 
1901 . p . 353.) U g y a n a z (ö . Ch. T . Z . O r g a n d e s V e r e i n d e r R o h r t e c h n i k e r 1902. Nr. 6.) 

St . O L C Z E W S K I : P e t r o l e u m s c h ü r f u n g e n i m T h a l e d e s L a b o r c f l u s s e s b e i R a d ­
vány i n O b e r - U n g a r n (öst. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1902. Nr. 11.) 

1 V. U H L I G : R e i t r ä g e z u r Geo log i e d e r w e s t - g a l i z i s c h e n K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h 
d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1883.) 

V. U H L I G : E r g e b n i s s e g e o l o g i s c h e r A u f n a h m e n i n d e n w e s t - g a l i z i s c h e n Kar ­
p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1888.) I t t k ü l ö n ö s e n a p . 197 
é r d e k e l : «Das B e r g l a n d i m G e b i e t e d e s K a r t e n b l a t t e s B a r t f e l d - M u r z y n a (Col. 8, 
Z o n e XXVI) u n d i m w e s t l i c h e n T h e i l e d e s K a r t e n b l a t t e s D u k l a p a s s (Col. 8, 
Z o n e XXV.). 
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tömött , vas tagpados (1 — 2 m vastag) több-kevesebb pala-közbetelepü­
léssel, mely u tóbbi néha erősebben van képviselve, sőt helyen-
kint túlsúlyra is emelkedik. Ebben az ese tben a magurahomokkő 
palás kifejlődését bajos megkülönbözte tn i az ó-terczier alsó csoport 
palái tól . 

Az ó-terczier alsó palás csoportja Sárosmégye északi részében 
néhány vonu la tban lép fel, melyek egymással pá rhuzamosan ÉNy-DK-i 
i rányban húzódnak. 

A legrégibb i smer t vonula t a galicziai Ropianka helységtől Barwi-
neken át Komarnikra húzódó ropianka-vonulat , mely Mikova felé tova 
halad. 

Nyugatra ezen vonulat tó l Krajnoporubka mellet t sz in tén meg­
találjuk a ta rka palákat . Tovább nyugat felé új vonulatokkal talál­
kozunk. 

A galicziai Ropavölgy palái két vonula tban húzódnak át Sáros­
megyébe. A galicziai Zydnia és Konieczna községektől húzódik át az 
egyik palavonula t Sárosmegyébe és az Ondavavölgyben Szvidnikig terjed, 
ér intvén Ondavka, Felsőpolyanka, Váradka, Alsópolyanka, Felsőmirossó, 
Alsómirossó és Orlik községek határa i t . A másik palavonula t a galicziai 
Skwir tne és Regie tow községektől húzódik át Sárosmegyébe, Regető , 
Bechero, Komlósa és Zboró felé. Egy harmadik feltörési pa lavonula t 
a galicziai Bialavölgy feltörési vonalán húzódik át a galicziai Hancova, 
Wysowa és Blechnarka helységektől a sárosmegyei S tebnik felé és 
Zboró mel le t t egyesül a második palavonulat ta l . Zborótól DK felé 
tovább követhető a palavonulat Nasibje és Andrejowa felé. 

Bártfától nyugat ra húzódik egy palavonula t a Toplavölgyben 
Roki tó és Tarno felé és folytatólag Sverzsón és Gábeltón á t a galicziai 
Izby-ig, hol a pa lavonula t egy új pa lavonula t ta l egyesül, mely a sáros­
megyei Czigelka és Felsőtwaroszcza között ta lá lható . 

Ezen palavonula tok ott, a hol vörös és tarka palák, va lamint 
belowesza-rétegek muta tkoznak, magura-homokkövek által vannak egy­
mástól elválasztva. 

Helyenkint az eoczén legalsóbb rétegei alatt , a tarka palák fekü-
jében, homokkő tör fel, mely ta lán a krétához sorozható (UHLIG ino-
ceramusos rétegei), de kövület h iányában bajos a kérdés t e ldönteni . 
Csak egy helyen, a galicziai Hancova mellet t sikerült UHLiG-nak ezt 
pon tosan méghatározni . 

Zemplénmegyében a fő tarkapalavonula t a komarnik-mikovai vonu­
la tban folytatódik délkeleti i rányban Rokitócz és Szukó felé. Pá rhuza ­
mosan halad vele egy másik palavonulat P r au rócz és Krivaolyka 
i rányában. 



260 Dr POSEWITZ TIVADAR. (52) 

A leghosszabb és leghata lmasabb tarkapalavonula t a Latorcza 
folyótól az Ung folyóig húzódik. Ezen palavonulat a Latorcza folyó­
tól m á r északnyugatra fekvő Csertész falunál veszi kezdetét és dél­
kelet felé húzódva, Mezőlaborcz és Vidrány között eléri a Latorcza 
folyót. Innét , mind inkább szélesedve, tovább délkelet felé folytató­
dik. Átvonul az Udava patak völgyén, a melyben Papina és Tele-
povec helyiségek között terülnek el a palák és igy szintén a Ciroka 
pa tak völgyén át, hol Szinna és Starina helységek között helyt­
állók a ta rka palák. I t t már körülbelül 10 Km szélességben terül el. 
A Ciroka völgytől tovább délkelet felé követhető a ha ta lmas palavonu­
lat Nagyberezna és Perecsény között terülve el, míg az Ung folyót el 
nem éri. 

Ungmegyében is ta lá lkozunk néhány tarka palavonula t ta l . Az 
egyik a Zbojski pa tak völgyéből az Ung folyóig húzódik, mely folyót 
Szolya és Kos t r ina helységek közelében lépi át és tovább délkelet felé 
folytatódván, a Lut ta pa takon túl (délkeletre) kiékül. Egy másik kisebb 
pa lavonula t a Lu t t a völgyben lép fel, hol Lu t t a helység mellet t leg­
inkább ki van fejlődve és egyrészt még keveset folytatódik délkelet 
felé a Lu t t a völgyben, míg másrészt az Ung folyó egyik baloldali 
mel lékpatakáig északnyugat felé követhető a Viska pa tak völgyéig. 

Egy harmadik palavonula t a Zbojski patak völgyében van Zboj 
és Nowasedlica községek közelében, innen délkelet felé húzódik az 
Ung folyó völgye felé, melyet S tavna község környékén érint és a 
S tavna nevű mellékpatak völgyében ér véget. 

Egy negyedik palavonula t az ország ha tárá tó l délkeleti i rányban 
az Ung folyóig húzódik, melyet Luh és Wolosanka vidékén ér el és 
Ticha mellékvölgyben kiékül. 

PAUL közöl egy geologiai szelvényt az ungvölgyi Nagyberezna 
községtől az országhatár szélén fekvő Uzsok faluig, melyből kivehető 
a régibb palarétegek többször ismétlődő hul lámszerű feltörése a,f iata­
labb homokkő alól. 

A felső Ungvölgy geologiai a lkatát röviden a következőben vá­
zolja. A felső Ungvölgye a mindkét oldalon elterülő vidékkel t isztán 
eoczén és oligoczén kőzetekből álló terület , a melyben a régibb 
kőzetek feltűnő t i sz ta képben és jól kivehető ré tegál lásban a magura 
homokkő alól többszörösen ismétlődő hul lámszerű feltörésben kibuk­
kannak. Északnyugat-délkelet felé vonuló hegygerinczeket képeznek, 
melyeknek rétegei délnyugati szélén DNy felé, északkeleti szélén 
pedig ÉK felé dülnek, mig a közöttük fekvő és rendesen sokkal 
magasabb magura homokkövek a délnyugati lejtőn ÉK felé, az észak­
keleti lejtőn pedig DNy felé dülnek, miáltal a vidék hul lámszerű 
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tektonikája, valamint a főcsoportok relativ színtája kétség kívül ki 
vannak mu ta tva . 1 

Komarnik, Mikova, Krivaolyka, valamint Luh földtani viszonyai 
bővebben a lant vannak tárgyalva. 

A petroleumos rétegek Sáros- és Zemplénmegyékben. 

PAUL wieni geologus volt az e l ső , 2 a ki midőn 1868-ban Sáros-
és Zemplénmegyékben földtani felvételeket eszközölt, va lósz ínűnek tar­
tot ta, hogy ezen megyékben is vannak petroleumot ta r tó rétegek, me­
lyek equivalensei volnának a galicziai olajrétegeknek. Rop ianka galicziai 
község földtani viszonyainak tanu lmányozása folytán, hol akkortáj t 
már nagyban nyertek kőolajat, azon tapasz ta la t ra j u to t t PAUL, hogy 
Sáros- és Zemplénmegye legalsóbb rétegei, a kékesszínű hieroglifás 
palák, tökéletesen azonosak a Rop iankán helytálló rétegekkel köz­
vetlen összeköt te tésben is ál lanak velük és ezért rop iankaré tegeknek 
nevezte el ezen ré tegcsoportot . 

PAUL úgy vélekedett, hogy miu tán a sáros- és zemplénmegyei ro-
piankarétegek (a Komarnik—Dricsna—Mikovai vonulat) közvet len foly­
t a t á sá t képezik a Rop iankán helytálló pe t ro leumos rétegeknek, vagyis 
j obba n mondva, a Rop iankán helytálló rétegek á t c sapnak Sáros- és 
Zemplénmegyékbe és miu tán Rop iankán te temes ola jmennyiséget meg­
fúrtak ezen rétegekben, fennáll a valószínűség, hogy Sáros - és Zem­
plénmegyékben is fognak olajat találni , annyival inkább, m iu t án egy 
helyen — Mikován — már tényleg nyer tek ez időtájt petroleumot, h a 
csak kisebb mennyiségben is. PAUL meg is je löl te azon helyeket, hol 
a «ropiankarétegek» k ibukkannak és té rképén is k i tün te t t e . 

NOTH J . ugyanazon végeredményhez j u to t t tanulmányozásai a lap­
j á n min t P A U L . 3 NOTH is a mellet t szólal fel, hogy a Rop ianka mel­
lett fellépő olajvonulat a galicziai Tylawan és Barwineken á thúzó­
dik a sárosmegyei Komarnikra, hol az országút m e n t é n lévő vízmosá­
sok feltárják az olajvonulat folytatását, mely vonula t DK felé követ­
he tő Dricsna és Mikova környékéig. NOTH azt tartja, hogy a Beszkid 
ha tárvonula t nem szakítja meg a pe t ro leumré tegek folytatását Magyar­
országon, miu tán néhány mérföldre délre a ha tá r tó l a rétegek c sapása 

1 PAUL, J a h r b u c h de r k. k. geol. R e i c h s a n s t a l t 1870, p . 245, 248 . 
2 C. M . PAUL: D i e geo l . V e r h ä l t n i s s e d e s n ö r d l . S á r o s e r - u n d Z e m p l é n e r ; 

K o m i t a t e . ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R.-A. 1869, p . 278. ) 
3 C. M . PAUL : P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n N o r d - U n g a r n . ( V e r h a n d l . 1873 , p . 49. ) 
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és összetétele ugyanaz marad és több helyüt t tényleg olajnyomok is 
előfordulnak Mezőlaborcz vidékén, így Mikován, Vidrányon s tb . 

OCULUS is említi az előbbiek u t án indulva az olajzónát vagy az 
olajtartó rétegek vonulatát , mely Ropiankátó l , Komarnik, Pikra, Dricsna, 
Mikova felé húzódik . 1 

PAUL következőképen nyi la tkozik: «Der al lgemeine Gebirgsbau 
der Gegend, welcher deut l iche von NW und SO orient i r te Fa l tungen 
e rkennen lässt , mach te es a priori wahrscheinl ich, dass in irgend­
welchen Schichten des Sároser und Zempléner Komita tes die Äqui­
valente der galizischen Pe t ro leumschich ten zu suchen seien. Ich begab 
mich nach Ropianka zur Lösung dieser Frage, wo eben ein bedeu ten­
der R e i c h t h u m an Pe t ro leum aufgeschlossen war, und fand eine voll­
s tändige Übere ins t immung der dort das Pe t ro leum en tha l t enden Schich­
t en mit den t iefsten bläul ichen Hieroglyphenschiefern unseres Terrains , 
mit denen sie auch direkt im Zusammenhange s tehen, und die ich 
daher mi t dem Namen Ropiankasch ich ten belegte. W e n n es n u n auch 
sehr gewagt wäre zu behaup ten , das Erdöl müsse in dense lben Schich­
t e n auch überal l gleichmässig verthei l t s e in ; so liegt anderse i t s auch 
kein Grund vor, die Wahrsche in l ichkei t der Anwesenhe i t desse lben 
in Schich ten zu bezweifeln, die im direkten Stre ichen eines sehr 
re ichen Punk te s liegen, und sogar schon an einer Stelle (Mikova NO 
in zwei sehr mangelhaf t angelegten Brunnen) wirklich Petroleum, 
w e n n auch nicht in bedeu tender Menge, geliefert haben . Allerdings 
wird man bei Bohrversuchen auf Pe t ro leum in ziemlich bedeu t ende 
Tiefe gehn m ü s s e n ; vielleicht auch zuweilen erfolglos a rbe i ten . Die 
Wahrschein l ichkei t spr icht jedoch bei rat ionel l in den r icht igen Schich­
ten eingelei teten Schürfungsversuchen wohl mehr für e inen günst igen, 
als für e inen ungüns t igen Erfolg.» 

A pe t ró leum Sáros-, Zemplén- és Ungrnegyékben t e h á t a ropianka-
rétegekhez van kötve, a min t ezt PAUL wieni geologus legelőször 
k imuta t ta . 

Mi a ropiankarétegeket korát illeti, erről még nem záródot t be 
a vita. PAUL kezdetben eoczénkorúnak tar to t ta , 1875-ben pedig az 
alsó kré tába helyezte. UHLIG felső krétakor t tulajdonít nekik, míg 
dr. ZUBER 2 az alsó kré tába helyezi őket. 

1 O C U L U S : Ü b e r e i n i g e P e t r o l e u m f u n d o r t e i n U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u. 
T e c h n . Z tg . 1883 és B . és K. L a p o k . A p e t r ó l e u m e l ő f o r d u l á s n é m e l y h e l y e i r ő l 
M a g y a r o r s z á g o n 1885.) 

2 D r . R . Z U B E R : Geo log ie d e r E r d ö l a b l a g e r u n g e n in d e n g a l i z i s c h e n Kar­
p a t h e n 1889. 
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Később dr. GRYBOWSKI 1 a galicziai Delatyn és Jaromce helységek 
mellet t i ropiankarétegek konglomerátjaiból készí te t t csiszolatokban 
Nummulites spira, illetve N u m m u l i t e s Boucheri fajokat talált, mi a 
mel le t t bizonyít , hogy a ropiankarétegek egy része harmadkorú . 

De petrographiai t ek in te tben is nagyon hasonlók a ropianka­
rétegek az eoczénrétegekhez, vagyis az ó-harmadkor alsó csoportjához, 
az UHLIG-féle «tarka palacsoporthoz», úgy hogy — min t ezt maga 
UHLIG mondja — egyes ese tben fölötte nehéz meghatározni az illető 
rétegek korát, különösen ha — a mi nagyon gyakori dolog — a ré te ­
gek kövületeket nem tar ta lmaznak. 

Főleg ezen körülmény ind í to t ta ADDÁt2 arra, midőn Komarnik 
vidékét földtanilag felvette, hogy el lentétbe helyezkedjék U H L I G 3 és 
SZAJNOCHA geologusokkal, kik a Komarnikon fellépő legalsóbb rétege­
ket — melyek hasonlók a ropiankaré tegekhez — a kré tába sorozza. 
ADDA a következőket mondja : « A fekü-rétegek pet rographia i kifejlődése 
megegyező a ropiankarétegek kifejlődéseivel, mindazonál ta l ez nem 
mindig bizonyíték a kréta formáczió j e l zésé re ; azért ré tegeim korának 
meghatározásánál addig is, míg a felsőkomarniki ré tegeknek legmé­
lyebb képleteiből, korát bizonyító kövület b i r tokába n e m ju tunk , azokat 
a krétaformátióba nem ál l í thatom teljes bizonyossággal és Dr. V. 
UHLIG «Bunte Sehiefer», tarka paláival azonosí tom őket, egyelőre az 
alsó eoczén rétegei közzé sorozván azokat ') . 

Mi ADDA KÁLMÁN felfogásához csat lakozunk és a petroleumot tar tó 
rétegeket Sáros-. Zemplén- és Ungmegyében alsó eoczénkorúaknak 
tekintjük. Ha t ehá t ropiankarétegekről van szó Sáros-, Zemplén- és 
Ungmegyék terüle tén, mindig az alsó eoczén ér tendő, melyben a 
petroleumrétegek bentfoglal tatnak. 

A ropiankarétegek több egymással pá rhuzamos vonu la tban húzód­
nak északnyugat-délkeleti i rányban, melyek — a min t mos taná ig isme­
retesek — a következők. Azon vonulat , a melyre először PAUL terel te 
rá a figyelmet, a galicziai h í rneves Ropiankátó l Barwineken át a sáros­
megyei Felsokomarnikig húzódik és délkeleti i rányban folytatólag kis 
megszakítással Prikra, Dricsna, Mikova és Polena mel le t t ta lá lható . Ezen 
vonula tot PAUL térképén ropiankarétegek elnevezés a la t t ki is je löl te . 

A komarnik-mikovai vonulat tól nyugat ra Krajnoporubka mel le t t 
lépnek fel ropiankarétegek. I t t bukkannak ki egy, a ha tár felé húzódó 

1 Dr . GRYBOWSKI : M i c r o s c o p i s c h e S t u d i e n ü b e r d ie g r ü n e n C o n g l o m e r a t e 
in d e n o s t g a l i z i s c b e n K a r p a t h e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r . - U n g . 1896, p . 450, 454.) 

2 ADDA KÁLMÁN: P e t r o l e u m k u t a t á s o k é r d e k é b e n Z e m p l é n - és S á r o s m e g y é k b e n 
m e g t e t t f ö l d t a n i f e lvé t e l ek rő l . (M. ki r . F ö l d t a n i I n t é z e t É v k ö n y v e 1900. XIII.) 

3 V. UHLIG: J a h r b u c h d e r k. k. geo l . Reichsanstalt 1888, p . 197. 
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árokban a tarka palák (alsó eoczén), a melyekben feltételezhető a petroleum. Északi Sárosmegyében a következő vonula tok v a n n a k : 

A galicziai Izbytól húzódik egy palavonula t Gaboltón át Sverzsó, 
Tarnó és Rokitó felé és ugyanazon helyről egy másik vonula t Cigelka 
és Felsőtwaroszcza felé. Tovább keletnek új palavonulat húzódik 
Hanczowa, Wysowa és Blechnarkán át a sárosmegyei Stebnik és 
Zboró felé. A Stebnik völgy torkolata táján vörös agyagok vannak és 
b i tumenes pa lák ; Zboró mellet t pedig tarka palák. 1 A szomszédos 
vonulat a galicziai Swir tne és Rege towon á t húzódik Regető felé, hol 
vörös agyagok és b i tumenes hieroglifás homokkövek helytállók. I n n é t 
tova húzódik Becheró, Komlós és Zboró felé és továbbá folytatódik 
Andrejowa helység felé. 

Egy másik vonula t a galicziai Zdyna és Koniencznatól Sáros­
megyébe folytatódik, hol Ondawka, Felső- és Alsópolyánka, Váradka, 
Felső- és Alsómirossó, Orlik helységek ha t á r ában feltalálható és folytató­
lag Szvidnik felé húzódik, a hol már OCULUS 1887-ben említ olaj­
nyomoka t . 2 Felemlí tendő, hogy NOTH feljegyzése szerint Bártfától DK-re 
Fricska mellett, is bukkanak ki b i tumenes hieroglifás palák. 

A komarnik-mikovai vonulat tól keletre húzódik egy pá rhuzamos 
palavonulat , Csertésztől Kalenón át Vidrányig, közel az ország ha tá­
ráig, Haburá tó l északkeletre, min t ADDA k imu ta t t a . 3 Vidrány környékén 
T. ROTH LAJOS tanulmányozta ezen ré tegcsopor to t ; tarka palák és 
hieroglifás homokkövek fordulnak itt elő, melyek Kaleno községtől 
északnyugat-délkeleti csapással Vidrány felé húzódnak s itt két nyer­
get képeznek. Az egyik Vidrány község északi ha tá rán , a másik ettől 
északra a Kalenói és Dunava patakok egyesülése táján van. Ezen 
utóbbi ant ikl inále kelet felé Vidránytól a Husarski és Jurcsova patakok 
egyesüléséig követhető, a hol az alsó eoczénvonulat a fiatalabb képződ­
mények lerakódása alat t eltűnik. 

A komarnik-mikovai vonula t — úgy látszik — Mikova táján ket té 
válik. Az egyik vonulat Rokitó cz felé ha lad s többnyire fiatalabb lerakodá­
soktól el van takarva ; a másik a Szukói völgyön át a Laborcz folyóig 
húzódik. A szukói völgy felső szakaszában, va lamint a szukói tem­
plom mellet t nyugatról betorkolló mellékvölgyben tarka palák és hiero­
glifás homokkövek helytállók, melyekben pe t ro leumnyomokat találni. 
A ré tegek ránczosodták és meredeken fel vannak állítva. A völgy men­
tén antiklinális észlelhető. 

1 Al lg . ö s t e r r . C h e m . u. T e c h n . Z t g . 1899 . Nr . 1. 
2 U n g . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g . 1887 Nr . 15 . 
3 OCULUS m á r 1883-ben (ö. Z . f. B . u . H . 1883, p . 488) e m l í t n y u g a t r a Cser­

k é s z t ő l egy 3 m v a s t a g ola j ja l i m p r e g n á l t h o m o k k ö v e t . 
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A komamik-mikova-szukói vonulat tól délnyugatra egy másik vo­
nula t ta l találkozunk, mely az Olcsanszka völgyben Sztropkaolyka felé 
és Krivaolykán át Izbugyaradványig húzódik. 

Az Olcsanszka völgyben Varsócz, Repejő és Praurócz községek 
ha tá rában kibukkanak az alsó eoczénrétegek. Varsócz község mel le t t 
tarka palák v a n n a k ; Repejőtől északra a Baniska és Derbi dülők 
közötti árkokban hieroglifás homokkövek ta lá lha tók és tovább a völ­
gyön felfelé menve b i tumenes homokkövek következnek. A rétegek 
dülése vál tozik; majdnem meredeken fel vannak állítva és a völgy 
m e n t é n ant ikl inál is t képeznek. A környező hegyhátak magura homokkő­
ből állanak. Krivaolyka környékén ezen palavonula t részle tesen van tanul ­
mányozva, a min t Krivaolyka leírásánál lá tni fogjuk. Ez a vonulat el­
húzódik a Laborcz folyó bal partjáig Izbugyaradvány felé, hol T. ROTH 
két ant ikl inál is t ál lapított meg. Ügy látszik, hogy ezen vonula t foly­
ta tásá t Izbugyarokitócz mellet t találjuk, hol a község mellet t és a Virava 
völgy baloldali á rkában alsó eoczénrétegek (vörös palák és hieroglifás 
homokkövek) lépnek fel és i nnen DNy-i i rányban Pap ina község felé 
húzódnak tovább, hol a községtől északra a völgy bal oldalán kibuk­
kanak a rétegek. A vonula t tovább — úgy látszik — Pichnye község 
felé folytatódik, hol szintén ta rka palák és hieroglifás homokkövek van­
nak és a hol csekélymérvű kuta tások is tö r tén tek petroleumra.1 I nnen 
Sz inna felé húzódik a vonulat . — Az imént emlí tet t vonulat tól észak­
keleti i rányban más ta rka palavonulat is van. 

Alsójablonka község ha tá rában , az Udava völgyben több he lyüt t 
kékes hieroglifás homokkövek bukkanak ki, melyek erősen bi tumenesek. 
I t t petroleum u t án csekélymérvű ásatások is tör téntek . Ezen rétegek 
DNy felé a Pesol inka pa tak felé folytatódnak, hol Pesol ina község 
mellet t helytállók. I t t a petroleumot tar tó rétegek (ropiankarétegek) 
fedőjében menil i tpalák fordulnak elő. E helyen is tö r tén tek kuta tások. 

Az Alsójablonka-Pesolina vonulat tól É-ra még egy másik helyről 
is említik a pet roleumrétegek előfordulását, t. i. az Udava völgy felső 
szakaszáról Telepócz község ha tá rában , hol hasonlókép kékes, bi tu­
menes , hieroglifás homokkövek (alsó eoczén) v a n n a k . 2 

A Laborcz folyó egyik baloldali mellékvölgyében, a Virava völgy­
ben, a hasonnevű község mellett , a Kobilára vezető, ösvény m e n t é n 
összegyűrődött meni l i tpalák vannak, melyek ÉNy felé csapnak és 
Csabolócz, Nyágó községeken át folytatását képezik a mezőlaborcz-
habura i palavonulatnak. 

1 R. R. S c h u r f a r b e i t e n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1884. Nr . 5.) 
2 R. R. Schurf - u . A u f s c h l u s s a r b e i t e n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1884.) 
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Ezen vonulattól DNy-ra Zbojna község ha tá rában alsó eoczén-
rétegek lépnek fel (vörös agyagok), melyek a községtől nyugatra Den-
kova táján bukkanak ki és Zbojnától északra a Borsudzi árokban (délre 
a Bistre pataktól) is megtalálhatók. Inné t a Vilsava pa tak felé folyta­
tódnak, hol a Mikova mellékpatak beömlése táján ismét felszínre kerül­
nek, ant ikl inál is t képezve. 

A Laborcz völgyben H o m o n n a és Radvány között, Krivaolykától 
DK-re Lyubisa és Hankovce mellet t , WALTHER s z e r i n t 1 sz intén a r o -
piankarétegek vannak 3—4 Km szélességben, a melyek a csapás i rányban 
7 Km-nyire követhetők. Vörös és kékesszínű palák, hieroglifás homok­
kövek stržolkásan kiképződve bukkanak itt ki. Kőolajkibuvást vagy 
kőolajjal impregnál t kőzetet ugyan nem talál t WALTHER, a mi t inkább 
a zord időjárásnak tulajdonit, mégis ama meggyőződésének ad kifeje­
zést, hogy miu tán az it t ha t a lmasan kiképződött ré tegeknek pet ro-
graphiai hab i tusa azonos a galicziai petroleumban gazdag ropianka-
rétegekével, helyén való volna it t is petroleum u t án ku ta tn i . 

A) Petroleumkutatások Sárosmegyében. 

Sárosmegyében a pe t ro leumkuta tások újabb keletűek. E század 
elején kezdtek Regettő helység mellet t kutatni , valamint Zboró mel le t t 
mély fúrást indí tani . Komarnikon pedig 1899-ben kezdtek fúrni. 

Zboró. 

Zboró Sárosmegye északi részében, Bártfa városától 9 Km-nyire 
északra fekszik és ugyanazon távolságban az ország ha tá rá tó l is. 

A geologiai viszonyaival PAUL és UHLIG wieni geologusok fog­
lalkoztak, a midőn geologiai felvételeik alkalmából ezen helység föld­
tani viszonyait is ér intet ték. Rajtuk kívül részle tesen foglalkoztak 
Zboró környékének földtani alkatával TELEGDI ROTH LAJOS m. kir. fő-
geologus, valamint ZUBER R . lembergi t a n á r is, kik petroleumelőfor-
dulás szempontjából tanulmányozták Zboró vidékét . 2 

1 H . WALTHER. G u t a c h t e n ü b e r das V o r k o m m e n v o n Nafta i m Z e m p l é n e r 
K o m i t a t e , n a m e n t l i c h in Kr ivao lyka u n d in H a n k o w c e . (Ung . Mont . I n d . Z e i t u n g 
1887. Nr . 15.) 

2 M. C. PAUL. 2 3 . Die n ö r d l i c h e n Geb ie t e des S á r o s e r u n d Z e m p l é n e r K o m i t a ­
t e s . N o . 26. 

V. UHLIG. No. 122. G e o l o g i s c h e E r g e b n i s s e 1888. D a s B e r g l a n d i m G e b i e t e 
z w i s c h e n Bar t f e ld u n d M u s z y n a , p . 197. 

P e t r o l e u m in Z b o r ó . (Allg. ö s t e r r . Chem. u . T e c h n . Ztg. , U n g . M o n t . I n d . 
Z e i t u n g és B á n y á s z a t i Lapok . ) No. 2 4 7 — 2 5 0 . 2 5 3 . 
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geologiai s z e l v é n y ZUBER u t á n . 

1. e o c z é n , 2. m e n i l i t p a l a (alsó o l i goczén ) , 3 . m a g u r a h o m o k k ő (felső o l i g o c z é n ) . 

Ezen árok mentén , mely Smilnó előtt (DNy-ra a falutól) átszeli 
az országutat , egész hosszában fel vannak tárva az eoczén tarka palái, 
s i t t lá tható , hogy többszörös ránczsodásnak voltak alávetve. Az álta­
lános csapási irány ÉNy—DK-i. A vörös agyagok t ehá t Zborótól 
Smilnóig terjednek. Hogy vajjon az eoczén tarka agyagok feküjében 
feltörnek-e kré taré tegek ( inoceramusos rétegek), a m i n t az u tóbbiak 
elszórt szigetek alakjában i t t -ot t k ibukkani szoktak, i t t még isme­
ret len. 

A következő geologiai á tmetszet , melyet ZUBER készítet t , mu­
tatja legjobban a földtani alkatot. 

A petroleumot ta r tó rétegek az eoczénkoru ta rkapa lák csoport­
j ában van, melyek itt többszörösen ránczosodot tak és nyeregfeltörést 
képeznek. A palák között rendesen je len tékenyebb vas tagságú olajos 
homokkő szokott előfordulni. 

Zboró és Smilno helységek környéke ó-harmadkori képződmé­
nyekből áll. A legfiatalabb tag a felső oligoczénkorú magurahomokkő. 
mely a magasabb hegyeket és hegykúpokat alkotja. Ezen tömeges 
homokkő, mely néha vas tagabb lemezekre hasadozik és közbetele­
pülve palás rétegek is vannak, Zboró környékén elmállásakor vöröses 
színezetet vesz fel. 

Ala t ta meni l i tpalák fekszenek, valamint sötétszínű, b i tumenes , 
vékonyan hasadozó márgáspalák, melyek sötét szarúkő közbetelepülést 
muta tnak . Néha a söté tszürkés palák csi l lámban gazdagok és vékony 
hieroglifás homokkőpadokkal váltakoznak. Az alsó oligoczén feküjé-
ben eoczén képződményeket t a l á lunk : vörös és kékes agyagpalát, mely 
Zborótól keletre déli i rányban húzódik és a Rakovec pa takba torkoló 
árokban van feltárva. 
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Zborón a külszínen petroleum nyomát nem lehet találni , de a 
Rakovec pa tak m e n t é n két helyen vannak petroleumnyomok. Tekin te tbe 
kell még továbbá venni , hogy Smilnótól 5 Km-nyire északnyugati irány­
ban, az eoczén vöröspala csapási i rányában, Reget tő helység mellet t 
néhány ku ta tóakná t mélyítet tek, hol már 20 m-nél gázkiömlés és 
kevés pe t ro leumnyom volt. A Zboró mellet t i eoczénvonulat északnyugot 
felé a galicziai Alsó- és Felsőregietów felé folytatódik, hol ugyanazon 
eoczén tarkaagyagok lépnek fel és tovább Gorlice felé, hol ugyanazon 
színtájon petroleum van. ZUBER nézete szerint a zborói eoczénvonulat 
n incs összeköt te tésben a galicziai szomszédos pe t ro leumvonula t ta l . 
Zborón 1905. év végén mélyfúrást indí to t tak petroleumra a magura­
homokkő ala t t fekvő tarkapalákban. Kezdetben több vagy kevesebb 
agyag muta tkozot t , később palásrétegek váltakoztak homokkőbefektetés­
sel, 840 méterné l erősebb pe t ro leumnyomok muta tkoz t ak ; akkor bent­
rekedt a fúró, melyet csak ha t hé t mulva sikerült kihúzni . Ezután 
folytatták a fúrást s 820 m-nél finomszemcsés, keményebb, 10 m vas­
tag homokkő muta tkozot t . 1906 deczember hóban a fúrás a 900 méter t 
e l é r t e ; az átfúrt rétegek pedig palák és homokkő közbefektetésből 
ál lanak. 

Regettő. 

Reget tő helység mellett , mely Zborótól északra, a Beszkid ha tár -
gerinczczel pá rhuzamosan haladó Ricska völgyben fekszik, 1901-ben 
egy 4 m mély aknát ástak, melyben azonban pe t ro leumnyomokat nem 
találtak. 

A helység északnyugat i végén, a völgy bal oldalán, há rom aknát 
mélyesztet tek le 21 m, 27 m és 34 m-re vörös agyagban és hieroglifás 
homokkőben. I t t pe t ro leumnyomok muta tkoz tak s miu tán az eoczén 
jelenléte ki van muta tva , meg van a lehetőség, hogy nagyobb mély­
ségben a kőolaj e léressék. 1 
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Felsőkomamik. 
Történelmi adatok. 
Felsőkomarnik község Sárosmegye északi részében az ország hatá­

rától 2 Km-nyire a Dukla szoros közelében fekszik. PAUL wieni geologus 
említi először Komarnikot , midőn a ha tvanas évek végén Sáros- és 
Zemplénmegyék északi részei t földtanilag bejárta. Ő említést tesz az 
eoczén kárpát i homokkő legmélyebb rétegeiről, melyek itt a felszínen 
kibukkanak. Ez a tőle ropiankaré tegeknek nevezet t complexus, mely 
Ropianka községtől délkelet felé húzódva a Barwinek és Komarnik kö­
zötti te rü le ten fellép és Felsőkomarniktól délre fiatalabb lerakodások 
alat t eltűnik. 

Dr. SZAJNOCHA lengyel geologus, ki 1881-ben Komarnik közvetlen 
szomszédságában Galicziában végzett földtani felvételt, a ropianka-
rétegeket Komarniktól északra kré takorúnak jelölte ki, a mint azt PAUL 
már 1875-ben te t te . 

1883-ban V. UHLIG is megfordult Komarnikon. 0 is beszé l a 
krétakorba tar tozó ropiankarétegekről , melyekre ha ta lmas durva pados 
homokkőlerakodás következik (közép és felső kréta). 1886-ban ú jonnan 
er int i V . UHLIG Komarnik vidékét. Most már megkülönbözte t «Alttertiär 
in B e r g l a n d e » czím alat t egy rétegcsoportot , melyet ta rkapalák név 
a la t t egyesít és melyről azt mondja, hogy pet rographia i t ek in te tben 
nagyon hasonl í t a krétakorbeli ropiankarétegekhez és kövület h iányában 
sokszor nehéz megkülönbözte tni , hogy milykorú rétegekkel van dolgunk. 

1 8 9 8 - b a n ADDA KÁLMÁN fordult meg Komarnikon, hogy részlete­
sen vegye fel a vidéket, különös tekinte t te l a petroleumelőjövetelre, 
a mely megbíza tásnak mindenképen k i tűnően megfelelt. Ő, e l len té tben 
a többi geologussal, az úgynevezet t ropiankarétegeket , azaz a petroleumot tar tó rétegcsoportot nem krétakorabelinek, h a n e m alsó eoczén-
nek mondja és a felette fekvő rétegeket a közép és a felső eoczénba 
osztja b e . 1 

Földtani viszonyok. 

Felső-Komarnik vidékén ADDA KÁLMÁN részletes felvételei a lapján 
csakis az eoczénformatióval találkozunk, még pedig mind a három 
csoport tal , az alsó-, közép- és felső-eoczénnel. A következőben ADDA 
KÁLMÁN jeles leírása szerint i ndu lunk . 2 

1 K . M . PAUL: J a h r b u c h 1869. No . 2 5 . 
D r . L . SZAJNOCHA : V e r h a n d l . 1881 . No . 56 . 

V. UHLIG: Jahrbuch 1883 és 1888. No. 66. 122. 
2 ADDA KÁLMÁN : M. kir. Földtani Intézet Évkönyve 1900. p. 144. No. 220. 
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Alsó eoczén. Az alsó eoczén foglalja magában a petroleumot. 
Ezen petroleumrétegek aránylag csak kis te rü le tben lépnek fel az 
országút mindkét oldalán és felhuzódnak a Komarniktól keletre fekvő 
Bilybord nevű hegyhátra , va lamint a nyugat ra levő Kamiana nevű hegy­
há t félmagasságáig, míg délfelé a Matiska hegynyulvány zárja el őket. 
Északfelé az alsó eoczénrétegek á thúzódnak a szomszédos Galicziába, 
még pedig két v o n u l a t b a n : az egyik sokkal szélesebb vonula t Barwi-
nek galicziai helység felé tart ÉNy—DK-i i rányt követve, míg a másik 
vonula t keskeny sávban a Kamiana-határhegyger incz egybenyergelésén, 
a Jalosa Kicserahegytől északra csap át Galicziába, Zyndratowa helység-
felé. A fekü kőzet i smere t len ; a fedő kőzet a közép-, illetve a felső eoczén, 
Az alsó e o c z é n r é t e g e k á l l anak : finom csillámos, meszes, calciterektől 
á tvont hieroglifás homokkőből , mely erősen ki van fejlődve, valamint 
tarka (vörös, zöld és fekete) palákból és kékes agyagból vagy agyag­
palából . Az u tóbbiakban túlnyomó a kékes agyag fellépése, a mi a Komar­
nik te rü le tén sok helyt észlelhető nagymérvű csuszamlásnak az oka. 
A rétegek koráról ADDA a következőképpen nyi la tkozik: «Felső-Komarnik 
te rü le tének rétegeit megvizsgálván, a feküben mindenü t t megtalál tam 
megzavar t á l lapotban a lágy tarka rétegek és hieroglifás cálciteres, csil­
lámos homokköveke t ; fedőjében keményebb képleteket, szívós tömeges 
homokkövek lépnek fel, teljesen elütő karakterrel , m in t a fekü rétegek. 
E terü le temen sem a fekü. sem a fedő kőzetek ré tegeiben kövülete­
ket nem ta lá l tam és így korá t jel lemző ada t b i r tokába nem ju to t t am. 
A fekü-rétegek petrografiai kifejlődése megegyező a szomszéd ropianka-
rétegek kifejlődéséivel, mindazonál ta l , mint azt fentebb dr. UHLIG-tól 
idéztem, ez nem mindig bizonyíték a kréta formáció j e l zé sé re ; azért 
rétegeim korának megha tá rozásáná l addig is, míg a felső-komarniki 
ré tegeknek legmélyebb képleteiből korát bizonyító kövület birtokába 
nem jutunk, azokat a kréta formációba nem ál l í thatom teljes bizonyos­
sággal és dr. V. UHLIG «Bunte S c h i e f e r » ta rka paláival azonosí tom 
őket. egyelőre az alsó eoczén rétegei közé sorozván azokat." 

Közép eoczén. A közép eoczén egynéhány közeli völgyben 
muta tkoz ik : így a galicziai Solotvina patak mentén , az Alsókomarnik-
tóf délre lefutó és a Duklaszoros patakjába torkolló Jasova völgy 
vize men tén , valamint a Krajnobistra község mellet t i Huboki pa tak 
men tén . 

Ezen csoport rétegei világos palás agyagok, feketés palák és finom 
szemcsés, kékesszürke szívós és kemény homokkövek. Szoros érint­
kezésben vannak az alsó eoczén rétegeivel, melyekhez mész ta r ta lmuk 
bah, világos sz ínükben és csillámos kifejlődésükben nagyon hasonl í ­
tanak, de petrographai kifejlődésben mégis sok t ek in te tben el térnek az 
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S z e l v é n y a k o m á r n i k i v ö l g y ö n át . 

( A D D A l e í r á s a s ze r in t . ) 

1. a l só e o c z é n , 2 . k ö z é p e o c z é n , 3 . fe lső e o c z é n . 

45—55° . ADDA K Á L M Á N ezen vas tagpados homokkövet, melyet U H L I G 

«grobbankiger Sandste in» elnevezés a la t t i smer te te t t meg, felső eoczén-
korúnak tartja stratigrafiai és tektonikai viselkedése alapján. 

A petroleumot tartó rétegek. 
A petroleum-előjövetel az alsó eoczénkorú rétegekre szorítkozik. 

Elterjedésükről már szólot tunk volt, va lamint rövid pe t rographai ismer­
te tésé t is adtuk (p. 272.). A terület , a melyen felszínre bukkannak, ugyan 
nem nagy ( 3 ½ Km hosszú és ugyanannyi széles), de nagyon reménytel jes , 
mivel a rétegek azon pe t ro leumvonula thoz tar toznak, mely a galicziai 
R o p i a n k a helység felé folytatódik, hol tudvalevőleg petroleumban gaz­
dagok. Közbeesik Barwinek galicziai ha tárhelység ( 2 ½ kilométernyire 
északnyugat felé), hol 500 méter mélységben talál tak némi olajra és 
gázkiömlésre. 

A petroleumot tar tó rétegek csapása északnyugat—délkelet felé 
t a r t ; a fődülés- délnyugati . Az ezen iránytól való eltérések csak lokális 
je lentőségűek. A rétegzavargás igen nagy, A rétegek synklinálist képez-

alsó eoczén rétegeitől . Keményebbek és szívósabbak s csapásuk, vala­
min t dőlésük zavar ta lanabb. Ezért különí te t te el ADDA K Á L M Á N ezen 
ré tegcsoportot és a közép eoczénbe sorozta. 

F e l s ő eoczén. A Felsőkomarnikot környező magaslatokat , a 
hegygerinczeket és nyúlványait a felső eoczén alkotja. A finom szem­
csés vagy tömött , gyűrődött , elváló padjain finom csillámos, meszes 
homokkő vastag padokban lép fel. Ezen homokkő sárgás, kékes színű 
vagy fekete palás agyagokkal váltakozik. Meszes márgapadok is fordul­
nak elő közöttük. Ezen rétegek mind meszesek. Dőlésük NyDNy-felé 
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1900-ban 31,449 kgr 
1901-ben 49,666 " 
összesen 81,115 kgr. 

nek a Bilabord hegygerincz a l a t t ; Felsőkomarnik mellet t antikl inál is 
(nyereg) alakjában bukkannak elő, va lamin t a galicziai Zyndra towa hely­
ség mellet t i smét feltörnek. A nyereg tetővonala, hol a legnagyobbak a 
rétegzavargások, Felsőkomarnik keleti oldalán van. 

petroleum-kutatások. 
Komarnikon a petroleum-kutatások 1899-ben kezdődtek, a midőn 

nevezet t község környéke földtanilag részletesen fel volt véve, különös 
tekinte t te l a petroleum előfordulására, és a midőn a magyar Hi te lbank 
által a lapí tot t részvénytársaság kőolajkutatásra egy mélyfúráshoz állami 
segélyt nyert . A fúrás helyét ADDA KÁLMÁN jelölte ki. A fúrás mély­
ségét 600—700 méte rben ál lapí tot ta meg. 

A fúrást 1899 szeptember hó végén indí to t ták meg 40 méte r 
mély kuta tóaknából 645 mm-es átmérőjű csővel. Az év végéig 154 mé­
terre haladtak. 420 méterné l erős gázok muta tkoztak . 426—430 méter­
nél vörös agyagréteget fúrtak át. 554 méternél erős gázkitörés állott 
be, mely vizet és olajat ve te t t ki és néhány n a p o n át ta r to t t . Ekkor 
a napi termelés 70 hordó nyers olaj volt. A kitörés megszűntével 
szivattyúzás által még nap i 6 hordó olajat nyertek, míg szep tember 
h ó b a n a nyers olaj csökkenése folytán a szivat tyúzást be kellett szün­
te tn i . Most a mélyfúrást tovább folytatták, közbe a m u n k a két hó­
napon át fúrótörés mia t t szünetel t . 1900. év végén 625 m mély volt a 
fúrólyuk. 635 méterben új petroleumforrás ny i t ta to t t meg. Újra meg­
indul t a szivattyúzás, mely négy h ó n a p o n át, május hó végéig ta r to t t . 
Márczius hóban ily módon 23.790 kgr olajat, április hóban már csak 
9960 kgr-ot és május h ó b a n 7560 kgr olajat nye r t ek ; átlag napon ta 
5 hordó nyers olajat szivattyúztak ki. Most ismét tovább folytatták a 
fúrást és az 1901. év végéig 801 méte r t értek el. 

E közben a fúró szürke palával váltakozó homokkőben, ke­
mény homokkőben, majd szürke homokkővel váltakozó vékonyréteges 
szürke palán hatol t á t Újabb olajtartó rétegre ezen mélységig nem 
akadtak, ámbár 781 méterné l ismét muta tkoz tak gázok és erős olaj­
nyomok. 

820 méternél beszünte t ték a további fúrást, m iu t án a fúró át­
mérője 4" volt, úgy hogy a fúrást tovább folytatni úgy sem lehe te t t 
volna. 

A termelés vo l t : 
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Az eredmény ugyan fényes n e m volt, de ha tá rozo t t an indokol t tá 
te t te volna a további ku ta tás t . 

A részvénytársaság kőolajkutatásra, melyet a magyar Hitelbank 
alapítot t , azonban az első s ikertelen fúrás u tán abbahagy ta a további 
m u n k á t . 1 

B) Petroleumkutatások Zemplónmegyében. 

Az első, kuta tások Zemplénmegyében Mikován tör téntek, áll í tólag 
a ha tvanas évek végén. P A U L wieni geologus, a ki nevezet t megyéke t 
1868-ban földtanilag; bejárta, már említést tesz róluk. 

Midőn a nyolczvanas évek elején ál ta lános mozgalom indul t m e g 
hazánkban és az érdeklődés a; pe t ro leumkuta tások i ránt magyban foko­
zódott , Sáros- és Zemplénmegyókben is j obban hozzá lá t tak a ku ta tá ­
sokhoz, melyek azonban m i n d e n ü t t csak kezdetleges mederben mozog­
tak és korán tsem hason l í tha tók össsze a, más vidéken foganatosí tot t 
munkálatokkal . Mikován a KEGLEVICH-féle ku ta tó te rü le ten 9 m mély 
akná t mélyítettek. A mikor a kutatóterüle tek hovatar tozása mia t t viszály 
keletkezett , a további munkák abbanhagya t tak . 

Ez időtájt STAVENOV lovag, a fá radhata t lan pe t ro leumkuta tó is 
megfordult. Sáros- és Zemplénmegyékben és a Laborcz-völgyben fog­
la l t le nagy területeket szabad kuta tás i engedélylyel. De a je lenték­
telen kuta tás i kísérletek czélhoz nem vezettek, úgy min t másut t , sem 
a hol STAVENOV kutatot t . Többek közöt t Csertész és Cse remha közö t t 
néhány mé te r mély ku ta tóakná t mélyeszte t t volt e redmény nélkül. 

A Laborczvölgytől keletre fekvő vidéken, Zemplénmegyében is 
tör tén tek némi kutatások. I t t Alsójablonka és Telepócz községek közöt t 
a gróf FLANDERN szinnai jószágigazgatósága által petroleum után ku­
ta t t ak az ott fellépő b i tumenes eoczén-hieroglifás h o m o k k ő b e n ; de ezen 
kuta tások jelentőséggel n e m bírtak. 

Tovább keletre, Pesol ina község mellet t , a községi templomtól 
mintegy 600 méte r - t ávo l ságban , 30 méte r mély ku ta tóakná t mélyesz 
tet tek le. Munkaközben erős gázok muta tkoztak , de a mikor sós víz-
hatol t be az aknába, a további m u n k á t abbahagyták . P ichnya község 
h á t á r á b a n is mélyeszte t tek le csekély mélységű ku ta tóakná t a t a r k a 
pala- és hieroglifás homokkő-rétegekben, de 1884-ben már i t t is szü­
nete l t a munka . Szinna helység mellet t is ás tak t ö b b sekély, akná t . 

1 W A H L N E R H . M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a . 1 9 0 0 , 1 9 0 1 , 1 9 0 2 - b e n . 
Bányászati és Kohászati Lapok No. 228, 234, 235. Der erste Ölsprudel Nr. 219. 

Rohölfünd in Ungarn Nr. 221. 
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Csak akkor foglak hozzá komolyabban a pe t ro leumkuta táshoz, 
midőn egyes pet ro leumterüle tek földtanilag részletesen fel let tek véve 
és ki lá tásba helyeztetet t a fúrásokhoz az állami segély. Ekkor kezdtek 
fúrni Krivaolyka közelében Izbugyaradványon és Szűkön . 1 

Mikova. 
T ö r t é n e l m i a d a t o k . 

PAUL wieni geologus volt az első, a ki még a ha tvanas évek 
végén felemlítette, hogy a ropianka (petroleumot tartó)-rétegek vonula ta 
Ropiankátó l Barwineken át a Mikova mellett i Polenáig követhető és 
hogy Mikovától északra van még egy másik ropianka-vonulat . 

NOTH is említi, hogy Mikova mel le t t olajnyomok fordulnak elő és 
hogy a helyiség a ropianka-barwineki petroleumot ta r tó vonulat csapási 
i rányában fekszik. 

OCULUS a következőt m o n d j a : «az olajnyomok kékesszürke hiero­
glifás ré tegekben (ropianka-rétegek) jönnek elő, melyeknek déli i rányban 
nagy a kiterjedésük és sok ránczosodásnak és gyűrődésnek voltak alá­
vetve. Ezen rétegek kőzetei, kivált a görbehéjas homokkövek és márga -
palák, vékony mészpát-erektől át vannak vonva.» Tovább említi néhány 
évvel később, hogy Habura és Csertész községek ha tá ra iban b i tume­
nes homokkövek bukkannak ki, melyekben STAVENOV lovag petroleumra 
ku ta to t t . 

Megfordult Mikován WALTHER is, ki úgy nyilatkozik, hogy Mikova 
a Dukla mellett i ropianka vonulat folytatása a produkt ív naftaformátió 
össztypusával . Nincs kétség az iránt, hogy folytatása a galicziai nafta­
területeknek. Nemcsak a rétegek pe t rographai habi tusa , h a n e m a réte­
gek tektonikája is semmi kívánni valót n e m hagy há t ra . Kétségtelenül 
szép pe t ro leumbányásza t fog is i t t fejlődni. 

1896-ban fordult meg RICHTER Mikova és Habura vidékén pe t ro-
leumkuta tás czéljából. Tanulmányai alapján azon következtetésre ju to t t , 
hogy a vidék geologiai alkata feljogosít azon reményre, hogy a petroleum je lenlé te feltételezhető. Mikova vidékén czélszerűnek nem tar t ja 
a fúrás t ; inkább a mellet t szólal föl, hogy H a b u r a mellet t eszközöl­
tessék egy mélyfúrás, mivel szerinte a rétegek i t t nyeregalakban fordul­
nak elő. De mindenekelő t t a fúrás megkezdése előtt nagyon is szükséges­
nek látja a nevezet t vidéket geologiailag pon tosan felvenni. 

1 M. G. P A U L . N O . 2 5 . p . 278. 

R. R. S c h u r f a r b e i t e n . No . 6 8 . 
OCULUS : P e t r o l e u m f u n d o r t e . N o . 6 3 . 
O C U L U S : U n g . M o n t . I n d . Z e i t . 1887, Nr . 1 1 6 . 
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Ez utóbbi meg is tö r tén t 1897-ben ADDA KÁLMÁN által. Felvételei 
nem egyeznek meg m i n d e n b e n RICHTER észleleteivel; nevezetesen a 
fúrást illetőleg ADDA, e l lenté tben RICHTERrel, Mikova mellet t szólal fel; 
míg e l lenben Haburá t tökéletesen elejti. 

ADDA KÁLMÁN részle tesen és nagy alapossággal vette fel földtani-
lag és térképezte Mikova környékét. Munkája ritkítja párját és adata i 
teljesen megbízhatók. Mikova leírásánál munkája nyomán indu lunk . 1 

geologiai v i szonyok. 

Mikova Zemplénmegyében Komarniktól 15 Km-nyire DK-re fekszik 
és Ropianka-Barwinek-Komarnik pe t ro leumvonula tának DK-i folytatása. 

ADDA szerint i t t ó-harmadkori képződményekkel találkozunk, még 
pedig eoczénnel és oligoczénnel. 

Alsó eoczén. (pe t ro leumot ta r tó r é t e g e k . ) 2 Az alsó eoczén két 
nagyobb vonula tban fordul elő. Az egyik l ½ Km szélességben ÉNyDK-i 
i rányban Csertész határközségtől Vidrány községig húzódik, a Laborcz 
folyóig H a b u r a falutól északkele t re ; a másik vonulat Dricsna község­
től DK-i i rányban Mikova falun át Rokitócz felé vonul. Ez u tóbbi vonu­
lat legnagyobb kiterjedését Mikova vidékén nyeri, a h o n n a n keskeny 
sávban a Hocanka patak mindké t oldalán Dricsna községig követ­
hető, hol a falu t emplomának közelében kiékül. Nevezett pa takba tor­
kollik a Dricsna községtől északkeletre odahúzódó hegyhátról eredő 
patakocska, a hol, va lamint a számos vízérben is, a petroleumot tar tó 
rétegek legszebben fel vannak tárva és leginkább tanulmányozhatók . 
I t t észlelhetők leginkább a tektonikai viszonyok. I t t lá t ta ADDA KÁLMÁN 
a nyereg kifejlődését és a nyeregvonal zónáját. 

Mikovától DK-i i rányban Rokitócz felé az alsó eoczén el van ta­
karva fiatalabb képződményekkel és csak há rom helyen, egyes patakok 
mélyebb fel tárásaiban bukkan ki a felszínre apróbb sziget alakjában. 

Az alsó eoczén rétegei hieroglifás homokkőből, tarkapalákból és 
agyagból á l l anak; a hieroglifás homokkövek zöldes vagy kékesszürke 

1 P A U L : J a h r b u c h K . K . g e o l . R . - A . 1 8 6 9 , p . 2 7 6 . No . 2 5 . 
OCULUS : Ös t . Z . f. B . u . H . 1 8 8 3 , p . 4 8 4 . N o . 6 3 . 

OCULUS : Ös t . Ch. u . T . Z . 1 8 8 7 . Nr. 1 4 . No . 1 1 6 . 

N O T H : B e d e u t u n g v o n T i e f b o h r u n g e n . J a h r b u c h K . K . geo l . R . - A . 1 8 7 3 . N o . 3 3 . 
N O T H : M o n t a n z e i t u n g 1 8 9 4 , Nr. 1 9 . No. 1 7 3 . 

W A L T H E R : M o n t a n z e i t u n g 1 8 9 5 , Nr. 1 0 . No, 1 7 9 . 

R I C H T E R : B . és K . L a p o k , 1 8 9 9 . No. 1 9 4 . 

A D D A : É v k ö n y v XII. XIII . No. 2 1 0 . 2 2 0 . 
2 M á r F e l s ő k o m a r n i k f ö l d t a n i v i s z o n y a i l e i r á s á n á l e m l í t e t t ü k vo l t , h o g y A D D A 

KÁLMÁN a petroleumot t a r t ó vagy r o p i a n k a r é t e g e k e t a l só e o c z é n k o r ú n a k t a r t j a . 
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színű, finomcsilámos, mészpát -erektől á tvont homokkövek, melyek 3—4 dm 
vas tag padokat képeznek és többnyire s t rzsolkásan vannak kifejlődve-
A palák kékesszürke, feketés, zöldes vagy vörös színűek. 

Felemlí tendő, hogy Habura községtől északra a Rocanisoki pa tak 
m e n t é n a quarci tos szemcsés homokkő tele van nummulilokkal. 

Az alsó eoczén rétegei n a g y o n össze vannak gyűrődve és t ö b b -
nyire meredeken fel vannak állítva. 

Középső e o c z é n . A középső eoczén csak Dricsna község vidé­
kén fordul elő, hol az alsó eoczén rétegeit eltakarja. 

A Hocanka pa tak mindkét oldalán mutatkozik felhúzódva közel 
a forrásvidékéig; továbbá a Dricsnától keletre lehúzódó Pereliski 
Pos tavne hegyhátról eredő patakocska É-Ny-i oldalán és a Hocanka 
patakkal pá rhuzamosan haladó Javori völgy jobboldalán , hol sz intén a 
hegygerincz közeléig terjed. Végül csekély ki ter jedésben Dricsnától 
délre, a község és Mikova között i s megvan. 

A középső eoczén rétegei meszes, calciteres, finomcsillámos, több­
nyire szürkés, hieroglifás homokkövekből állanak, melyek csak r i tkán 
görbehéjasok és gyakran 2-—3 dm vas tag padokot képeznek, valamint 
ágyagpalákból vagy palás-márgából. Ez utóbbiak nagyobbrészt a homokkő 
közt vékohy ré tegekben fordulnak e lő ; helyenként azonban ha ta lmas 
palácomplexusokat is képeznek. A palás agyagok szürkék, kékes vagy 
söté tsz ínűek. Ez utóbbiak kemények és kagylós törést mu ta tnak . 

A közép eoczén rétegei az alsó eoczén fedőjében fordulnak elő, 
azokkal concordáns kifejlődésben és fekü kőzetei az ol igoczénnek. 1 

Alsó oligoczén (menilitpalák). Ha ta lmasan kifejlődve az alsó-
oligoczént a Laborczavölgyben látjuk, a hol Mezőlaborcztól H a b u r á n át 
Csertészig terjed, valamint a rokitóczi völgyben, a hol a hasonnevű 
községig és még azon túl is a völgyön lehúzódik. Dricsna falu közelében, 
a t tól délre, a Hoczankapatak jobb oldalán is megtaláljuk csekély ki­
ter jedésben. A legszebb feltárást a Mezőlaborcztól délre a Kamionka 
hegyhát tó l Mezőlaborczon át Vidrányig húzódó részlet nyújtja, a melyet 
már PAUL wieni geologus szelvényben megismer te te t t , 2 és a melyet ADDA 
KÁLMÁN is tanulmányozot t , és nagyjában egyet is ér te t t PAUL felfogásá­
val. PAUL durva szemcsés quarczitos homokkövet (magura homokkő) 
említ min t legfiatalabb képződményt . Ezek feküjében szürke márga-

1 A D D A KÁLMÁN k ö z é p e o c z é n r é t e g e i úgy p e t r o g r a p h i a i , m i n t s t r a t i g r a p h i a i t e k i n ­
t e t b e n m e g f e l e l n e k PAUL és U H L I G w i e n i g e o l o g u s o k « b e l o w e s z a r é t e g e i n e k » . A D D A 
t e r ü l e t é n e k s z o m s z é d s á g á b a n PAUL m e g k ü l ö n b ö z t e t t e a. r o p i a n k a r é t e g e k e t (ADDA a l só 
e o c z é n j e ) , a b e l o w e s z a r é t e g e k e t , a m e n i l i t p a l á k a t és a m a g u r a - h o m o k k ö v e t , é s U H L I G 
is m e g e r ő s í t e t t e e z e n ré teg-sorozat h e l y e s s é g é t . É v k ö n y v XIII . p . 139. No. 2 2 0 . 

2 J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . Reichsanstalt: 1869, p . 2 7 4 . 
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palák vannak, a lárendel ten durva homokkőbefektetéssel . Ezek alat t 
fekete, kékesszürkésen elmálló palák szarukővel (smilno-palák) és végül 
Vidrány község mellet t vöröses hieroglifás és fucoidás homokkövek 
(ropiankarétegek) vannak. 

A Laborczavölgyben az alsó oligoczénkorú rétegek egy. synklinális-
szerű ráncz alakjában összegyűrt rétegösszletet képeznek . 1 

Az alsó oligoczén különféle szinű sötétes , kékesszürke, agyag­
szürke, sárgaszürke márgás agyagpalákból áll, melyek puhák és n é h a 
csil lámosak. Köztük előfordulnak menüi tek, he lyenként agyagvaskövek 
és czementmárga is. 

A palák közzé te lepül tek szürke szinű, csillámos, meszes homok­
kövek egy méter vas tag ré tegekben mészpáterektől átvonva, n é h a bi tu-
men és szénnyomokat tar ta lmazva, melyek elmállva sárgásbarna színt 
mu ta tnak . Ezen ha ta lmasan kifejlődött, gyűrődött rétegek legszebben 
H a b u r a község táján., vannak feltárva, a Habura . és Silski patakok men­
tén, feküjökben a meredeken felállított alsó eoczénnel . 

A rokitóczi völgyben hasonló kifejlődésben, min t a Laborczavölgy­
ben, vannak kifejlődve a gyűrődött menil i tpalák, m i n t azt a pa tak men­
tén több helyüt t l á tha tn i . 

Közép oligoczén. Rokitócz, Mikova és Dricsna környékén csak 
csekélyebb mérvben látjuk kifejlődve a m e n ü i t p a l á k a t ; e l lenben na­
gyobb kiterjedésben ta lá lkozunk egy másik kőzetcsoport ta l , melyet 
ADDA KÁLMÁN2 a közép oligoczénbe soroz, s a mely ha ta lmas vonulat­
ban Rokitócztól Mikován át Dricsnáig húzódik. 

Ezen rétegek kemény, quarczitos, hieroglifás, zöld szinű homok­
kövekből állanak, melyek nagyobbrészt finom szemcsések és köszörű­
köves kinézésűek. Néha durva konglomerátosak lesznek és ilyenkor 
hieroglifái is durvábbak. Ezen zöld szinű, kemény, üveges, köszörű­
köves homokkövek szürkés vagy feketés agyagpalákkal váltakoznak, 
melyekben agyagvasércz és czementmárga bete lepülések vannak. 

Ezen rétegcsoport , mely a felső oligoczénkorú magurahomokkő 
és. az alsó oligoczén között előfordul és nem gyűrődött oly mérvben, 
m i n t az alsó oligoczén és az alsó eoczén rétegei, concordánsan fek­
szik a meni l i tpalákon és a hol ezek hiányzanak, min t Mikova környé­
kén, d iscordánsan az alsó eoczén meredeken felállított rétegein. Tekintve 
ezen ré tegcsoport petrographiai és s t ra t igraphiai viszonyait, ADDA KÁLMÁN 
min t közép oligoczént különválasztot ta . 

1 A D D A KÁLMÁN k ü l ö n v á l a s z t j a m é g a s m i l n o p a l á k a t és m e n i l i t p a l á k a t , d e t é r ­
képen egy színnel jelöli, ilyformán egyesítvén őket. 

2 ADDA KÁLMÁN : Évkönyv. XIII, p. 265. 
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PAUL és U H L I G beloweszarétegeihez nagyban hasonl í tanak és való­
színűleg azonosak azokkal . 1 

Felső oligoczén (magura homokkő). A legfiatalabb képződmé­
nyek a közép oligoczén fedőjében fellépve a magura homokkövek, me­
lyek a legnagyobb magas la tokat képezik. Dricsnától keletre a Pereliskó-
Pos tavna hegyhát legfelsőbb részében, továbbá északra és nyugat ra 
Dricsnától fordulnak elő. 

Legnagyobb kiterjedését a Mikova—Rokitócz és a Laborcza-völgy 
között e lhúzódó Kamionka nevű hegygerinczen nyeri, mely vízválasz­
tóul is szolgál, Haburá tó l Mezőlaborczig húzódva. Több kőbányafel tárás­
sal ta lálkozunk a hegygerinczen. A durva szemű, majdnem konglomerá-
tos homokkő, mely nagy és durva hieroglifát ta r ta lmaz, több ízben 
váltakozva közébük te lepül t agyagpalákkal, vastag padokban három 
méternyi vas tagságban lép fel. 

A rétegek alig vannak zavarva és 40° alatt DNy felé dülnek. 
Köszörűkőnek használják. 

HAUEH és ADDA KÁLMÁN közlik a rész le tes ré tegsoroza to t . 2 

Petroleumot tartó rétegek. 
A petroleumot ta r tó rétegek, PAUL ropiankarétegei , Mikován épp 

úgy, min t m á s u t t Sáros és Zemplén megyékben, az alsó eoczénhez 
tar toznak. Pe t rographia i összetételükről m á r szólot tunk volt. 

A petroleumot tar tó ré tegek főcsapási i ránya ÉNy—DK, a fő-
dűlés DNy. Ezen iránytól vannak eltérések is, melyek azonban csak 
lokális természetűek, így Polena mellett , hol D felé dülnek. 

A rétegek hul lámzatosan vannak kifejlődve. Legnagyobb a réteg­
zavargás a ropiankaré tegekben és a men i l i tpa lákná l ; kevésbbé a közép 
oligoczénnél és a magura homokkőnél , mely utóbbiak keményebb, szí­
vósabb kőzetekből állanak. A közép oligoczén d iskordánsan fekszik a 
ropiankarétegeken. 

A ropiankaré tegek két vonu la tban törnek e l ő : Haburá tó l északra, 
közel az ország ha tá rához és Mikova mellet t (itt 2 ½ Km szélesség­
ben). Mindkét helyen ant ikl inál is t alkotnak másodlagos ránczosodások 
mellet t . A nyereg ÉK-i szárnya itt is meredekebben van felállítva, min t 
a DNy-i szárny. A mikovai nyereg egyrészt ÉNy-ra Dricsna felé, más -

1 Már P A U L w i e n i geologus e m l í t i ( J . d. k. k. g. R . - A . 1870, p . 249), h o g y a 
s m i l n o p a l á k (a lsó o l i g o c z é n ) f e d ő j é b e n SZÍVÓS, q u a r c z i t o s , h i e r o g l i f á s h o m o k k ö v e k 
l é p n e k föl, m e l y e k á t m e n e t e t k é p e z n e k a m a g u r a h o m o k k ő b e ; U H L I G megf igye lése i 
m e g e g y e z n e k A D D A KÁLMÁN t a p a s z t a l a t a i v a l . ( J . d. k. k. g. R . - A . 1 8 8 8 , p . 232.) 

3 H A U E R : N O . 1 1 . p . 25. — A D D A : N O . 210. p . 272. 



(73) PETROLEUM ÉS ASZFALT MAGYARORSZÁGON. 281 

részt Rokitócz felé DK-re követhető. Ez utóbbi te rü le ten majdnem min­
denü t t a közép eoczén rétegei födik a ropiankarétegeket . 

A nyeregfejlődés jól t anulmányozható azon pa tak mentén , mely 
Mikova mel le t t a vízválasztótól Dricsna felé folyik. A nyereg te tő­
vonala Mikovától északra fekszik a R ipnepa tak felső részében, hol a 
rétegek fekvése leginkább meg van zavarva és hol a petroleum a fel­
színre is jön. 

Mikova. mellet t legalkalmasabb p o n t n a k látszik fúrásra az észak­
ról a falu felé lefutó közép csermely. De itt ADDA szerint legalább 
há rom mély fúrás szükséges a feltárásra és legalább 6 0 0 — 7 0 0 m 
mély fúrásra van szükség, mivel a rétegek igen meredeken ál lanak 
és no rmál i sabb dűlési viszonyok csak nagyobb mélységben tételez-
he tők fel. 

A másik (haburai) feltörési zóna aránylag szűk volta és hozzá­
férhetet lensége miat t nagyon megnehez í t ené a feltárást. Itt Kaleno 
község környékén volna ADDA szerint a legalkalmasabb fúrási pont . 

A meni l i tpa lákban fúrni Habura mellet t n incs ki látás . 

Petroleumkutatások. 
Állítólag m á r az ö tvenes évek végén vagy a ha tvanas évek elején 

á sa t t a egy galicziai zsidó az első ku ta tóaknáka t Mikova mellet t . Ezen 
ké t kutacska, melyeknek mélysége 1 0 és 16 méte r volt, a Haburá tó l 
Mikovára vezető ú t mentén , Mikovától Ny-ra két ki lométernyire ása to t t 
a Ripnepa tak jobb part ján, közel a pa takhoz és állítólag 2 7 0 0 ki logramm 
nyers olajat adot t . A hiányos ácsolás következtében az akna beomlot t 
és evvel a ku ta tá s véget ért. Ezen két akna közelében a pa tak felől 
egy bedől t t á r n a nyomai is lá tszanak. 

Midőn a nyolczvanas évek elején nagyobb szabású kuta tások indul­
tak meg a főbb petroleumot tar tó terüle teken, Mikova környékén nem 
igen nagyobbodot t a vállalkozási kedv. STAVENOW lovag ugyan a közeli 
Laborczvölgyben több helyen ku ta to t t és Csertész és Cseremha között 
n é h á n y méte res akná t is mélyí te t t le, melynek eredménye azonban 
nem volt. 

Mikován sz in tén kilencz méte r mély akná t mélyí te t t le a KEGLEVICH-
féle gondnokság . 

1 8 9 8 óta XXIV. REUSS herczeg is ku ta t Rokitócz és Mikova kör­
nyékén. Az első helység ha t á r ában há rom 1 0 — 1 5 m mély ku ta tóakná t 
mélyítet t , Mikova mellet t pedig ötöt, mélyeknek legnagyobb mélysége 
2 0 mé te r volt. Ezen aknákban talál tak olajnyomokat és a legnagyobb olaj­
kifolyás napon ta 5 0 ki logramm volt. Ezen ku ta tóaknák által leginkább a 
petroleumot tar tó rétegek geologiai fekvését akar ták tanulmányozni . 
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1900-ban mélyfúrást szándékoztak megindí tani , de vitás ügy t ámad t 
a magyar Hitelbankkal ( = r. tá rsaság kőolajkutatásra), mivel a zárt kutatmányok összeestek és így abban marad t a m u n k a . 1 

Krivaolyka. 
Történelmi adatok. 
Már 1883-ban említi OCULUS, hogy két és fél mérföldnyire Mező-

laborcz állomástól, a magyar—galicziai.. ha tá ron , Krivaolyka faluban 
je lentékeny olajelőfordulás van, mely látszólag a felső hieroglifás ré te­
gekhez (eoczén) tartozik. A kőolaj zöldes, meglehetős tömöt t homok­
kőből ered. A természetes kibúvás a mel le t te levő 10 m mély, akna 
hányója által el van födve. 

WALTHER szintén megfordult első izben 1881-ben Krivaolykán. 
Szer inte az olaj a felső hieroglifás rétegekből (eoczén) jön, a mely 
korra a Malipatak völgyecskében talált n u m m u l i t o l engednek követ­
kez te tn i . A felső hieroglifás rétegek felett menil i tpalák és magura 
homokkő van. A naftakibúvást erősnek, a petroleum minőségét k i tűnő­
nek mondja, úgy hogy, el tekintve a várha tó szép eredménytől , a 
pe t ro leumkuta tás t Krivaolykán erkölcsi kényszernek tartja. WALTHER-
nek az a nézete, hogy körülbelül 100 m-ig kellene fúrni de ha a 
pe t ro leumnyomok folytatódnak, akkor még mélyebbre is. 

De ezen kedvező néze té t W A L T H E R később megvál tozta t ta , mikor 
ú jonnan felkereste Krivaolykát. «Daczára annak, hogy Krivaolykán na­
gyon szép olajkibúvások vannak - — mondja — még se lehet meggyő­
zően állí tani, hogy a terüle t b iz tosan reménytel jes , m i u t á n a petroleum-
képződmények déli zónájához tartozik, t ehá t sok oly sajátos jellegű 
miről csak csekély megfigyelő anyag áll r e n d e l k e z é s e m r e . » Most WALTHER 
e l lenté tben előbb kifejtett nézetével , a mel le t t szól, hogy az olaj n e m 
az eoczén,, h a n e m az oligoczénrétegekből ered, azonban ezt csak 
kövületleletek által l ehe tne biz tosan megha tá rozn i . 

NOTH azt állítja, hogy a földolaj előjövetel Krivaolykán nincs az 
oligoczénrétegekhez kötve, h a n e m az ennél mélyebb rétegekből, az 
eoczénból, részben a krétából ered. 

1897-ben ADDA KÁLMÁN a legnagyobb alapossággal és részletesség­

1 C. M. PAUL: Jb. k. k. R.-A. 1869, p. 278. No. 25. 

OCULUS : Ö. Z . f. B. u. H. 1883, p . 488 . No. 63. 

B . R . : Ö. C h . T. Z . 1884, Nr. 15. 

O C U L U S : U . M. J. Z . 1887, Nr. 13. 

A D D A : Évkönyv. X I I , 1898, p . 276. 
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gel vette, föl és térképezte Krivaolyka környékét és így adata i teljesen 
megbízhatók. A geologiai viszonyok le í rásánál őt követ jük. 1 

geologiai viszonyok. 
Krivaolyka márrégen ismeretes petroleumelőfordulásáról s Zemplén 

vármegyében a mezőlaborczi vasut Radvány ál lomásától 6 Km-nyi 
távolságban ÉNy-ra fekszik, azon országút közelében, mely a nevezet t 
ál lomástól Stropkoolyka községbe vezet. 

ADDA KÁLMÁN szerint a pe t ro leumterü le t az ó-harmadkorhoz ta r to­
zik. Pon tos felvételei alapján k i tűnt hogy a rétegek megegyeznek min­
denben a máramarosmegyei Izavölgy rétegeivel, melyeket BÖCKH JÁNOS 
1893-ban a laposan megvizsgált . 

Ezen rétegek az eoczénhez tar toznak. Képviselve van az alsó, a 
közép és a felső eoczén. Mind concordánsan feküsznek egymás felett 
és minden ré teghul lámzás t és gyűrődést együt tesen szenvedtek. 

Alsó eoczén (petroleumot tar tó rétegek). Az alsó eoczén rétegei 
keskeny sávban lépnek fel a Laborczafolyó nyugati partján, azaz jobb 
oldalán 2 Km hosszúságban, Radvány és Volicza között és csakhamar 
a Laborczfolyó al luviuma alá buknak. 

Szépen t anu lmányozha tók ezen rétegek Radványtól ÉNy-ra a 
Djil-hegy keleti lejtőjén levő vízmosásokban, hol az eoczén m i n d három 
csoportja fel van tárva és a fekvési viszonyok is láthatók. 

ADDA KÁLMÁN ezeket mond ja : «Itt megtaláljuk a felső eoczén-
képletek p i szkosbarna rétegeit . Ezek a mészeres , csillámos, kékszínű 
középső eoczéncsoport rétegeire reáborul tak, melyek 30° a la t t dőlnek és 
feküjökben fellépnek a t a rkapa lák : vörös, kékes, zöldes palák hatal­
mas kifejlődései, zöldszinű kalcziteres, hieroglifás, csillámos, kékes­
zöld szinű homokkövekkel, 50° dőléssel, min t az alsó eoczén kép­
viselői. Strozalkás levelesen elváló, 5—10 cm calciteres képletek ezek, 
barnafekete palák közzé települve. A homokkövek a feküben durvább 
szeműek lesznek és padokat képeznek, merőleges állásúak, á t lagosan 
70° dőléssel. Ezeknek hierogliféi ha ta lmasak és néha karvas tagságban 
vonulnak végig a felületen.» 

A Djil-hegy déli oldalán, Radványtól nyugatra kis szigetként 
sz intén előtör a felső eoczén rétegei között az alsó eoczén, a min t 

1 O C U L U S : Ö. Z . B . H . . 1 8 8 3 . No . 63 . 

W A L T H E R : U. M. J . Z . , 1 8 8 7 . N o . 1 1 7 . 

W A L T H E R : M o n t a n z e i t u n g 1 8 9 5 . No. 1 7 9 . 

N O T H : M o n t a n z e i t u n g 1 8 9 4 . No. 1 7 3 . 

R I C H T E R : B . K. l a p o k 1 8 9 7 . No. 1 9 4 . 

A D D A : É v k ö n y v 1 8 9 8 . No. 210. 
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ADDA KÁLMÁN eml í t i : « A községtől nyugatra, a Velki és a Malipatak 
torkolatától , a Vrh Djel felől futó vízmosásokban rossz feltárású, de 
fel tünően ugyancsak vörös palaagyag és zsíroskékes, zöldes palák és 
agyagok közt, finom szemű hieroglifás, zöldes, kékes csillámos, felüle­
tükön quarczkristályos homokköveket igen sok mészpátérre l ta lá l tam 
meg, m i n t az eoczén alsó csoportjának képviselőit.» 

Középső eoczén. A közép eoczén rétegei keskeny sávban lép­
nek fel a Djil-hegy keleti oldalán az alsó és felső eoczén között, a 
min t azt már az alsó eoczén leírásánál emlí te t tem. Nagyobb tömegben 
Krivaolyka község mellet t bukkannak ki és innen DK felé húzódnak 
a Zaruba és Csertész-gerinczen át a Malipatakig, a meddig ADDA 
KÁLMÁN követ te . Krivaolyka mellet t a község felső házsorai tól a rétegek 
a Krivapatak men tén közel azon helyhez húzódnak el, hol nevezet t 
pa tak az Olykapatakkal egyesül. 

A rétegek csapása ÉNy—DK-i, a fődűlés ÜNy-i és itt ant ikl inál is 
ráncz alakjában ta lá lhatók fel. 

Petrographiai összetételük nagyon különbözik az alsó eoczén réte­
geitől és szürkéskék, finom szemcsés, hieroglifás homokkövekből álla­
nak, melyek kékes szinű márgás agyagpalákkal váltakoznak. A szürkés­
kék finom szemcsés, néha glaukonitos. fehércsillámos, meszes homok­
kövek néha b i tumenes foszlányokat és szénszemcséket zárnak magukban . 

A finom hieroglifás homokkövek stržolkásan ki vannak fejlődve, 
gyakran meghaj lot tak és 2—3 dm vas tagságban fordulnak elő. Néha 
durván szemcsések. Úgy a finom, min t a durvább szemcsés homok­
kövekben elég sűrűn fordulnak elő nummuli tok, nodosariák, globigeri-
nák, rotaliák, flabellinák, cristellariák töredéke. 

A palák között barna kemény, csillámos márgás agyagpalák, 
kékesszürke, finom csillámos, agyagos és homokos palák s a lárendel ten 
zöldes agyagok vannak. Jellemző színük a kékes szürke. 

A Krivapatak ágyában, a falu alat t i híd mellet t , ADDA KÁLMÁN 
szerint következő sor rendben szépen fel vannak tárva a r é t egek : 

1. sötét szürkéskék, kemény, finom szemű, igen apró, csillámos 
agyagpala ; 

2. finom szemű, csillámos, kemény calciteres, vállapján calcitkristá-
lyos, meszes homokkő, apró szénfoszlányokkal; 

3. szürkéskék, csillámos meszes agyagpala ; 
4. finom szemű, igen csillámos, stržolkás, igen mészpáteres , felü­

letén zöld szinű agyagcsuszamlási lapú homokkő, mely egyes barna 
szürkekékés agyagpala lencsealakú képleteket és ha ta lmas calcitkristály 
kiválásokat m u t a t ; 

5. szürkés, kékesbarna szinű agyagpala. 
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Felső eoczén. A felső eoczén rétegei nagyon el vannak ter­
jedve Krivaolyka vidékén. Előfordulnak a Djil-hegyháton, a Velikipatak 
és a Stropkoolyka felé vezető országút mentén , valamint a nyugat ra 
eső patakocskákban is. Ezek barna szinű, néha kékes vagy sárgás, 
csillámos, márgás agyagpalákból állanak, melyek nagyon össze vannak 
gyűrődve és igen a lárendel ten csillámos, hieroglifás homokkövekkel vál­
takoznak, melyek egyes padokban lépnek fel és lemezesen válnak el. 

Ezen rétegek hasonl í tanak ugyan ADDA szerint némileg a menil i t-
palákhoz, a minőknek WALTHER is tar t ja , 1 de tekintve azt, hogy sehol 
meni l i te t nem tar ta lmaznak, hogy továbbá a jellemző halpikkelyek 
beágyazásai h iányzanak és hogy egész concordánsan feküsznek a közép 
eoczén rétegeire, ADDA inkább a felső eoczénhez számítja őket. Ő inkább 
haj landó ezen rétegeket azonosí tani azon a meni l i tpalák typusá t viselő 
rétegekkel, a minőket PAUL és T I E T Z E 2 í r tak le, melyek hasonl í tanak 
ugyan a menil i tpalákhoz, de meni l i te t nem ta r ta lmaznak és a melyek­
kel s t ržolkásan kiképződött homokkövek váltakoznak. Ezen rétegeket ők 
az eoczén felső hieroglifás rétegei közzé sorozzák. 

Petroleumot tartó rétegek. 
Krivaolyka vidékén a petroleumot tar tó rétegek az alsó eoczénhez 

tar toznak. Elterjedésükről, valamint pe t rographia i összetételükről már 
előbb szólot tunk volt. I t t csak azt említjük meg újból, hogy Kriva­
olyka terü le tén a felszínre nem bukkannak ki és hogy itt a közép 
eoczénrétegek feküjében vannak. A rétegek főcsapási i ránya ÉNy—DK. 
Fődűlésük DNy. Ebben megegyeznek a szomszédos galicziai pet roleum-
zónák csapásával . 

Az ettől eltérő fekvési viszonyok csak lokális je lentőségűek és ez 
Krivaolykán is mutatkozik. I t t t. i. a községtől ÉK-re, a Dji l-hegyháttól 
nyugatra, a rétegek könyökszerű hajlást muta tnak , mely Krivaolyka 
mellet t a rendes csapási i rányba megy át és DK felé az egész felvett 
t e rü le ten át, a Laborczafolyóig követhető . 

Krivaolykától ÉK-re a rétegek ÉK felé csapnak 20° alat t , DK felé 
dűlve. Ezen csapás átmegy az É—D-i csapási i rányba (a Krivapatak nagy 
kanyarula ta táján), a hol a rétegek függélyesen fel vannak állítva. 
Folytatólag pedig ÉNy—DK felé csapnak DNy-i dűléssel . 

Krivaolykától DNy-ra nyeregkifejlődés van, mely az ADDA által 
megvizsgált egész területen DNy felé nyomozható (feltárások a Veliki-
patakban) . A nyereg ÉK-i szárnya sokkal meredekebb, DNy-i szárnya 

1 Ung . M o n t a n - I n d u s t r i e Z e i t u n g 1887, Nr. 111 . 
2 J a h r b u c h d. k. k. g. R.-A. 1879, p . 2 8 7 — 2 8 8 . 
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el lenben lankásabb, mint ezt Galicziában is lehet észlelni. Legszebben 
Krivaolyka mellet t a Krivapatak men tén lá tha tó a nyereg kifejlődése, 
hol a pa tak csapási i rányban á tmetsz i a palákat, melyeknek vastag­
sága és dűlési viszonyai ot t t anulmányozhatók . I t t a nyereg ÉK-i 
szárnyával van dolgunk. 

Leginkább meg vannak zavarva a rétegek a Krivapatak nagy ka­
nyarulatánál , m i n t már említet tük, és it t van az a hely, hol a kőolaj 
kibugyog. 

A felső és közép eoczénrétegek a rétegzavargásokat együtt szen­
vedték. A k ö z é p e s felső eoczén Krivaolyka mellet t nyerget képez, azu tán 
synklinálist és a Djil-hegy É K - i oldalán az alsó eoczén fedőjében búvik 
ki ismét . 

A kőolaj, m i n t ezt ADDA feltételezi, az alsó eoczénból származik, 
mivel a szomszédos Galicziában is a ropiankarétegek dúsak kőolajban 
és a I I . fúrólyukban az olaj a tarka palákból származot t . 

ADDA KÁLMÁN reménytel jesnek tartja a pe t ro leumkuta tás t , mivel a 
petroleum az alsó eoczénrétegekből jön elő, mivel sekélyebb fúrólyukból 
már nyer tek petroleumot és mivel a fedő közép eoczén vastagsága nem 
nagy. A fúrás helyéül azt a pon to t ajánlja, hol a könyökszerű hajlás 
van. és a hol már te rmészetes módon is bugyog ki a kőolaj. A rétegek 
meredekebb állása mia t t 600 m mélységben véli e lérendőnek a petroleumot. Kedvező ese tben több fúrólyukat lehet még telepí teni Kriva­
olykától DK-re, a rétegek csapási i rányában. 

Petroleumkutatások. 
A természetes földolajforrás Krivaolyka falu keleti szélén az első 

házsorok mellet t l á tha tó , a Krivapatak part ján, hol a középeoczén kék 
agyagpaláiból fakad. Az olaj oly nagy mennyiségben bugyog ki, hogy 
a lakók nyersen is felhasználják. 

Az első kuta tás a nyolczvanas években tör tén t . Bizonyos mélység­
ben márgára akadtak, mely olajjal annyi ra át volt itatva, hogy gyárt­
ha tó tömeget képezet t . De a 10 m mély akna ácsolása oly h iányos 
volt, hogy beomlot t és evvel a további m u n k á n a k vége szakadt. 

A kilenczvenés években, 1896 és 1897-ben, két fúrólyukat mélyí­
te t tek Krivaolykán. 

Az első furási pon t azon hely közelében volt, hol a petroleum 
kibugyog. I t t 311 méter ig fúrtak, de pe t ro leumnyomok nem muta tkoz­
tak, csakis erős gázkiömlés. Ezen mélységben abbahagyták a további 
fúrást. 

A második fúrólyukat az elsőtől ÉK-re a pa tak jobb oldalán mélyí­
te t ték 217 méterig, a mikor csőszűkülés mia t t be kel let t szűnte tn i a 
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fúrást, mer t a fúró átmérőjét kezdetben rosszul ál lapí tot ták meg. Ezen 
fúrólyukban csekélyebb mennyiségű olajra akadtak, mely az alsó eoczén 
tarkapaláiból jöt t . 

1 8 9 9 - b e n az « I z b u g y a r a d v á n y i f ú r á s t » indí tot ták meg állami 
segélylyel a Malipatak völgyében Krivaolykától DK-re és Radvány 
községtől DNy-ra. A Malipatak völgyét ADDA KÁLMÁN szintén alkalmas­
nak jelölte ki fúrásra, de a vállalkozó nem az ADDA által megjelölt 
pon to t választotta, h a n e m at tól eltért. 

A fúrás 500 méter ig volt tervezve. Ezen fúrás tö r t éne te némileg 
gondolkodóba ejti a megfigyelőt. Egy teljesen megbízha ta t l an vállalat 
vezette a fúrást, mely már kezdet től fogva nem felelt meg a követelmé­
nyeknek. 

Az állami segélyért folyamodó ANDRÁSSY ANTAL budapes t i lakos 
szabadkuta tás i bir tokos kezdetben a «Hungar ian Pet ro leum Comp. 
Lim.» társasággal akar t szövetkezni, de egyezésre nem ju tha tván , a 
Stry-ben székelő «Comp. austro-belge de Petrole» nevű társasággal 
szövetkezett . Mint már említet tük, nem a megjelölt helyen kezdtek 
fú rn i ; a fúrási eszközök pedig nagyon gyarlók voltak. 

A közép eoczénrétegek átfúrása u t á n az alsó eoczén petroleumot 
tar tó rétegeit érték el, melyek vörös palás agyagból, va lamint kemé­
nyebb és lágyabb homokkő vál takozásából állottak. 

39 m-től a kőzet m á r pe t ro leumszagot árul t el. 1 7 5 m mélység­
ben az első t iszta olajnyomok muta tkoz tak . 2 0 9 — 2 1 1 m közt erős 
gázok mellet t másodízben je lentkeztek pe t ro leumnyomok. 254 m-nél 
erősebb gázok több olajat hoztak fel. A 284 m mélységben átfúrt 
olajos homokkőből (1900 május 28-án) t ö r t é n t az első eruptió, mely a 
petroleumot a felszín fölé 12 m-re fellökte. A fúrás ekkor 285.60 m 
mélységet ér t el. Felfogó készülék h iányában a petroleum a Mali­
pa takba folyt ki. 

A petroleum feltörése 36—48 órai időközökben tör tént . Nyugodt 
időközben ½ m mélységben a felszín a la t t állott . 

A petroleum a reá eső fényben szürkészöldes és á teső tényben 
barnásvörös szinű v o l t 

A vállalat fogyatékos és rende t len vezetése a közigazgatás köze­
gének is feltűnt, ki többszörösen beje lente t te a felsőbb hatóságnak. 

Nem tudták, mennyi a termelt petroleum mennyisége, mivel szi­
vattyúval nem rendelkezet t a vál la la t ; állítólag 40 q volt a mennyiség. 
A fúrást tovább folytatták, a nélkül, hogy tel jesen kiaknázták volna a 
kőolajréteget. 

1900 agusztus havában már 3 7 8 m mélységben voltak és az iglói 
bányakapi tányság je len tése szerint akkor a kőolaj há rom helyen ki-
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szivárgott a fúrólyuk mellet t , mivel a kőolajtartó ré teg csövezés által 
el volt zárva, t ehá t más u ta t kereset t a külszínre . 448 m-nél ismét 
olajnyomok mutatkoztak. 1900 október havában az 500 m elérése előtt 
összekülömbözöt t a vállalkozó az üzemvezetővel, úgy hogy 1901 január ig 
a munka szünetel t . Nemsokára ezután ANDRÁSSY ANTAL vállalkozó kijelen­
te t te , hogy miu tán a fúrás az államtól kikötöt t 500 m mélységet elérte és 
a fúrólyuk eredetileg is csak 500 m mélységre való csőátmérővel volt 
berendezve, a fúrást n e m folytatja és a csöveket kiszedeti . Ekkor ki 
akarták derí teni , hogy a 280 m-ben, a hol pe t ro leumnyomok előfor­
dul tak volt, vajjon nem fordul-e elő petroleum oly mennyiségben, hogy 
a subvent io kifizethető legyen? 

Ezt meg is te t te ANDRÁSSY és a fúrást be szün t e t t e . 1 

A szukói fúrás. 

Szukó a Laborczvölgy egyik jobboldal i mellékvölgyében fekszik 
Krivaolykatól É-ra és Mezőlaborcztól D-re. A geologiai viszonyok hason­
lók, mint Mikován, Raki tóczon s tb . 

A fúrást az eoczénrétegekben kezdték meg 1903 elején és 1905-ben 
fejezték be 1070 méternél . Az átfúrt rétegek majdnem ál landóan szürke 
palából állottak. Ezen szürke palá t i t t -ot t vékony fekete palaré teg vál­
to t t a fel, így a 492 és az 593 méterben . Homokkő-közbetelepülés csak 
gyéren fordult elő és nagyon vékony és je lentékte len ré tegben. Az 1056 
méterné l vöröses palát fúrtak át, mely 1070 méter ig e l tar to t t . Ezt a 
mélységet a fúrólyuk 1905 okt. havában érte el. 

Pe t ro leumnyomok négy méte r mélységben jelentkeztek, de azontúl 
n e m ; csupán gyenge gázok léptek fel, melyek a fúrás egész időtar tama 
ala t t majdnem ál landóan észlelhetők voltak. A gázok a 492 méternél 
megszűntek, a mikor a fúró fekete palaréteget ü tö t t meg és csak a 
786 méter mélységben je lentkeztek újra. 

1 A D D A KÁLMÁN : Kr ivao lyka , M. kir. F ö l d t . I n t é z e t E v k ö n y v e XII . No . 212. 
O C U L U S : U n g . Mont . I n d . Z e i t . 1887, Nr . 116. 
W A H L N E R A . : Magya ro r szág b á n y a - és k o h ó i p a r a 1900, 1901 , 1902-ben . (Bá­

n y á s z a t i é s K o h á s z a t i L a p o k ) 1901, 1902, 1903 . 
OLCZEWSKY : Z e i t s c h r i f t für p r a k t i s c h e Geo log ie 1901, p . 353 . N o . 2 3 1 . 
T. R O T H L A J O S h i v a t a l o s j e l e n t é s e 1900-ró l . B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 





III. Petroleumelőfordulás Ungmegyében. 

Petroleumot tartó rétegek.1 

A pet ro leumos rétegek elterjedéséről Ungmegyében csak keveset 
tudunk . Kuta tások itt sehol sem tö r t én tek Luhon kívül. A petroleumot 
ta r tó rétegek (PAUL ropianka-rétegei) calciteres, hieroglifás palák homok­
kővel és r i tkás márgapalával váltakozva, melyek mindenü t t , hol észlel­
hetők, erősen össze vannak gyűrődve és pet rographia i tek in te tben , m i n t 
PAUL említi, tökéle tesen azonosak a Sáros-Zemplénmegyékben fellépő 
ropianka-ré tegekkel . 2 It t is ta lá lkozunk néhány vonulat ta l , melyek nagy­
j á b a n ÉNy—DK-felé húzódnak és a melyekben részint ta lál tak pet ro-
leumnyomokat , részint pedig a petroleumelőjövetel fel tételezhető. Ezen 
vonulatok a következők: 

A Viska-Lyutta-i vonulat. Lyutta község közvetlen környékén a 
ropiankaré tegek PAUL leírása szerint nagyobb ki ter jedésben ki vannak 
fejlődve a pa tak m e n t é n és Viska helység mel le t t is találhatók. Lyutta 
mel le t t a typusos ropianka-rétegek erősen gyűrődöttek és a falu a lsó-
végbeli hídja mel le t t legszebben vannak feltárva. A fürészmalom köze­
lében pedig kőolaj fakad ki a földből . 3 

Északnyugatra az előbbitől van a Nowasedl ica-s tuszica-s tavnai 
vonulat . Nowasedlica mellet t a Zbojski vagy Hluboki pa tak völgye felső 
részében PAUL szintén ropianka-rétegeket jelölt ki. Ezen vonulat Nowo-
sedlicától NyDNy felé folytatódik a stasziczai pa tak m e n t é n az Ung-
völgyig, délkeleti i rányban tovább követhető a S tavna mellékvölgyben. 
Staszica mellett , valamint S tavna mellet t is, állítólag pe t ro leumnyomokat 
talál tak. 

A Nowasedl ica—Stasz ica—Stavna- i vonula t tó l északkeletre a 
Lubnya—Luh—Volosanka-vonula to t találjuk. Az Ungfolyó jobbolda l i , 

1 U n g m e g y e fö ld t an i v i s z o n y a i t 1. p . 258. 
2 C. M. P A U L . Das S a n d s t e i n g e b i e t d e s n ö r d l i c h e n U n g e r u n d Z e m p l é n e r K o ­

m i t a t e s . J a h r b u c h d e r k. k. geo l . A. 1870. N o . 27 . . . . . . 
3 S I E G M E T H K. Egy k i r á n d u l á s az u n g m e g y e i K á r p á t o k b a . (M. K á r p á t e g y e s ü l e t 

é v k ö n y v e 1878. p . 56 , 80) . N o . 4 8 . 
D. R. Schurf- u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n . 1884. No. 6 8 . 
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Lubnya nevű mellékvölgyéből húzódik e vonulat az ország ha tárá tó l Luh 
helységig az Ung völgybe, és inné t a folyó m e n t é n Volosankáig. I t t mái-
többszörös pet roleumnyomok mutatkoznak, Luhon pedig fúrások is tör­
téntek. 

A negyedik vonulat a Bistra-Verehovinai vonulat, mely Volo-
sanka mellet t egyesül az előbbi vonulat ta l . Ezen u tóbbi vonulat , mely 
pá rhuzamosan halad az előbbi vonulat ta l a Bistravölgyben, sz intén 
gazdagabb pe t ro leumnyomokat muta t fel. 

Ropiankaré tegeket jelez PAUL az Ungfolyó part ján, szemközt Nagy-
Bereznával Alsójablonkán i s 1 ; valamint közel az ország ha tárához , 
Uzsoktól délre, a Husznapa tak völgyében. 

Luh (Ligetes). 

Ungmegyében mos taná ig csak egy helyen kuta t tak petroleum 
után , t. i. L u h o n . 

Irodalom. 
P A U L . Die n ö r d l i c h e n T h e i l e d e s Z e m p l i n e r u n d U n g e r K o m i t a t e s . (Ver­

h a n d l u n g e n d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1 8 6 9 , p . 2 4 1 . ) 
PAUL. V o r l a g e d e r g e o l o g i s c h e n K a r t e d e s n ö r d l i c h e n Z e m p l i n e r u . U n g e r 

K o m i t a t e s . ( V e r h a n d l . d e r k. k. geo l . R.-A. 1 8 7 0 , p . 8 . ) 
P A U L . Das K a r p a t h e n s a n d s t e i n g e h i e t d e s n ö r d l i c h e n Z e m p l i n e r u n d U n g e r 

K o m i t a t e s . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R.-A. 1 8 7 0 . X X . B d . p . 2 4 3 . ) (Luh , p . 2 4 6 . ) 
P A U L . P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n N o r d - U n g a r n . ( V e r h a n d l . d e r k. k. geo l . 

R e i c h s a n s t a l t 1 8 7 3 , p . 4 9 . ) 
G E S E L L S Á N D O R . A Z u n g v á r i m . k i r . j ó s z á g i g a z g a t ó s á g t e r ü l e t é n e l ő f o r d u l ó 

k ő s z é n , kőo la j é s f ö l d g y a n t á n a k f ö l d t a n i l e í r á s a . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1 8 7 B . V. p . 21.) 
U g y a n a z . (B. és K. L a p o k 1 8 7 4 . VII. p . 1 2 3 , 1 4 1 . ) 

OCULUS. P e t r o l e u m f u n d o r t e i n U n g a r n . ( Ö s t e r r . Z tg . für B e r g - u n d H ü t t e n -
k u n d e 1 8 8 3 , p . 4 8 5 . ) Ugyanaz . (B . é s K . L a p o k 1 8 8 3 , p . 1 2 9 . ) 

R. R. Schurf- u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n b e h u f s P e t r o l e u m g e w i n n u n g i n U n ­
g a r n . (Allg. ö s t e r r . Chem. u . T e c h n . Z t g . 1 8 8 4 . Nr. 2 4 . ) 

N O T H . Ü b e r d ie b i s h e r e r z i e l t e n R e s u l t a t e u n d d i e A u s s i c h t e n v o n P e t r o ­
l e u m s c h ü r f u n g e n i n U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . Chem. u . T e c h n . Z e i t u n g 1885, p . 584.) 
U g y a n a z . (B . és K. L a p o k 1 8 8 6 , p . 2 7 . ) 

Dr . T I E T Z E . E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . ( V e r h a n d l . d e r 
k. k. g e o l . R.-A. 1885, p . 3 3 7 . D a s s e l b e in Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 
1886 Nr . 3 , 8 , 1 0 . ) 

O C U L U S . C h a n c e n d e s P e t r o l e u m b e r g b a u e s i n U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . 
u . T e c h n . Z t g . 1 8 8 7 , p . 4 3 5 . D a s s e l b e i n U n g . M o n t . I n d . Z t g . 1 8 8 7 . ) 

N O T H . B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m in U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . 
Z t g . 1 8 8 9 , p . 3 6 4 , 4 2 9 . D a s s e l b e i n Ung . Mont . I n d . Z t g . 1 8 8 9 . ) 
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N E U H O F - S U S K I . P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . 
Z t g . 1892. D a s s e l b e i n Ung . M o n t . I n d . Z tg . 1892.) 

P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 
1892. Nr. 13.) 

W A L T E R . U n g a r i s c h e s P e t r o l e u m v o r k o m m e n . ( M o n t a n z e i t u n g f. Ö s t e r r e i c h -
U n g a r n . 1895, p . 166.) 

GESELL SÁNDOR. A Z u n g v ö l g y i L u h v i d é k é n e l ő f o r d u l ó p e t r o l e u m geologiai 
v i s z o n y a . (Évkönyv . XII. p . 2 8 1 . 1898.) 

W A H L N E R A. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1900-ban . (B. és K. L a p o k 1901.) 
W A H L N E R A. M a g y a r o r s z á g b á n y a - és k o h ó i p a r a 1901-ben . (B. és K. L a p o k 1902.) 

Történelmi adatok. 
Luh vidékéről először PAUL wieni geologus emlékezett meg, ki 

1 8 6 8 - b a n földtanilag felvette Zemplén- és Ungmegye északi részeit . 
Ungvártól északra a ha ta lmas kárpát i homokkő-övvel ta lálkozunk 

régibb palás kőzetek (ropianka- és beloweszarétegek) feltöréseinek soro­
zatával, melyekre a magura-homokkő telepszik. 

Ilyen feltörés van Luh mellet t is, hol a pe t ró leum az Ung folyó 
part ján valódi ropiankarétegekből bugyog k i . 1 

A geologiai viszonyok ilyképpeni magyarázatával nagyjában egyet­
ér te t t dr. TIETZE is, ki 1 8 8 5 - b e n sz intén meglá togat ta Luhot . Ő azon­
ban némileg módosít ja PAUL nézeté t és azt m o n d j a : ((Biztosan meg 
lehet állapítani, hogy ezen palás képződményeknek legalább egy része, 
azon rétegekhez tartozik, melyek «felső hieroglifás rétegek» (eoczén) 
alat t ismeretesek.» A Luh mellet t helytálló palákat (sötétes szürke 
mészpáterektől á tvont márgáspalákat , melyek többnyire n e m görbe­
héjasok és nem csillámosak) TIETZE inkább a körösmezői oligoczén 
rétegekkel volna haj landó összehasonl í tani és nem a valódi ropianka-
rétegekkel, a min t PAUL ezt eredeti leg t e t t e . 2 VACEK is csak fiatalabb 
lerakódásokat említ a kárpáthomokkő-övnek ezen vidékén egészen 
Uzsokig, az ország ha t á r á ig . 3 R. R. is oligoczén és alsó eoczénnek tartja 
a Luh mellet t fellépő ré tegeke t . 4 

Míg azonban az említet t geologusok csak többé-kevésbé futó­
lagosan lá togat ták meg Luhot és ennélfogva csak á l ta lánosságban 
beszélnek a földtani viszonyokról, addig GESELL SÁNDOR 1 8 9 7 - b e n Luh 
vidékét részle tesen bejárta és térképezte . 

A geologiai viszonyok leírásánál adata i szerint indulunk. 

1 PAUL : U n g h e r u n d Z e m p l é n e r K o m i t a t . Nr . 26., 27. , 28 . 
Ez i d ő b e n P A U L m é g e o c z é n k o r ú a k n a k n é z t e a r o p i a n k a r é t e g e k e t . 
2 T I E T Z E : N o t i z e n Nr. 92. 
3 V A C E K : B e i t r a g z u r K e n n t n i ß d e r m i t t e l k a r p a t h i s c h e n S a n d s t e i n z o n e . J a h r ­

b u c h d e r k. k. geo l . B . A. 1881 . XXXI. p . 191 . No. 5 7 . 
4 R. R. S c h ü r f a r b e i t e n No. 68. 
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Geologiai viszonyok. 
Luh helység Ungmegye északi részén, közel az ország ha tá rához 

fekszik az Ung folyó mindké t par t ján. 
Luh vidékén csakis a harmadkor i képződményekkel találkozunk. 

A magasabb hegycsúcsokat, va lamint a hegygerinczeket a felső oligocén-
korú magura-homokkő alkotja, mely a szomszédos Zemplén- és Sáros­
megyékben is nagy kiterjedésű. Ezen homokkő középszemcsés, meszes 
s b e n n e egyes beszórt quarczszemcsék is l á tha tók ; helyenként konglo-
merá tba megyen át. 

A völgyek m e n t é n alsó-oligoczén és eoczénrétegek lá thatók. 
A ré tegsorozat — GESELL 1 leirása szerint — a köve tkező : homokkő, 

vörös csi l lámdús agyagpalák, ezután fekete pa l ák ; reájuk következik a 
vékony ré tegzetű finomszemű, kékes pe t ro leumos homokkő calciterekkel 
átszőve, váltakozva agyagpala és csi l lámban gazdag homokkövekkel, 
végre vas tag pados homokkő. 

A gyűrődött rétegek á l ta lános csapási ránya északnyugati , helyen­
kénti némi eltéréssel kelet vagy nyugat felé; a dülési irány észak­
keleti és délnyugati . A dülési fok nagyon vál tozik; többnyire többé-
kevésbé meredeken, sőt egészen függőlegesen is fel vannak állítva 
a rétegek. A rétegek többszöri ránczosodásnak voltak alávetve és 
nyeregalakú kifejlődést lehet észlelni a Bis t rapatak men tén az Ung-
völgyben, a Szuhavölgy Bárczi mellékpatakja men tén , valamint a Ticha-
völgyben. 

Az Ungfolyó part ján és a folyómederben a S tavna felé vezető 
híd és a Volosanka felé vezető hid között fel vannak tárva a rétegek, 
melyek különösen csekély vízállás mellet t jól tanulmányozhatók . Ezek 
majdnem függélyesen fel vannak állítva északkelet felé dülve. 

«Luh faluban a h idon alul fekete palák és pe t ro leumos homok­
kövek je lentkeznek galmáj t a r ta lmú sferosideri t te l ; u t ánuk a vörös 
agyagpalákkal szemben öregszemű homokkő ; e homokkövekre csillámos 
homokpalák következnek, melyek a Streblaszkavölgy jobb lejtőjéig kö­
vethetők, e völgynek az Ung fővölgyébe való torkolatáig. A fővölgyben 
lefelé i smét fekete palák vékony ré tegzésben, továbbá egy ba rna agyag­
szalag és erre fekete agyagpalák homokkő-beágyazásokai , mely utóbbiak 
p e t r o l e u m o s o k .» 

A Streblaszkavölgy torkolata táján jobboldal t homokos palák van­
nak, melyek az Ungvölgyben folytatódnak. 

1 GESELL S Á N D O R : Az ungvö lgy i L u h v i d é k é n e l ő f o r d u l ó petroleum g e o l o g . 
v i s z o n y a i . (M. k. f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e XII . , 4. füzet , 1898.) Nr . 2 0 5 . 
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Ezen mellékvölgy alsó részében kagylós törésű, lemezekre széteső 
fekete palák, meni l i tbetelepüléssel jönnek napszinre , váltakozva vékony-
rétegzetű, csil lámban gazdag palákkal. A feküben (a völgy felsőbb ré­
szében) pados, nummul i tos homokkövek jelentkeznek, közbetelepülve 
agyagpalarétegekkel. A rétegek erősen, majdnem függélyesen fel van­
nak állítva és EK-felé dülnek. 

A foraminiferák közül a következő fajokat lehe te t t megha tá rozn i : 
textilaria, truncatulina (?) továbbá egyes l i tho thamnium-maradvány . 

A Csernipatakban, mely Luhtól délre torkol az Ungfolyóba, nem 
messze torkolatától b i t umenes homokkő van, azu tán a völgyben felfelé 
menve a palák egész sorozata következik: vörös csi l lámban gazdag 
homokos palák, fekete és szürke palák, ez u tóbbiak homokkő- és me­
n ü i t közbetelepüléssel , s végül zöldes palák. Menil i tdarabokat elszórva 
mindenü t t találni az út men tén . 

A Szuhapa takban , mely Luhtól DK-re, a nagy folyókanyarulatnál 
torkol az Ungfolyóba, vastagpados b i tumenes homokkő bukkan ki. 
A völgyben felfelé menve a Bérczi és Ros toka mel lékpatakokban 
többnyire palás kőzetek helytállók. Az utóbbi mellékvölgyben fekete, 
szürke vagy vörösszínű palák b i tumenes homokkőrétegekkel váltakoz­
nak. A rétegek nagyon gyűrődöttek. Hasonló t lá tunk az előbbi völgy­
ben is, hol a különféle palák között szintén b i tumenes homokkő tele­
pül t közbe. 

A Tichapa tak men tén , mely pá rhuzamosan folyik a Szuhapatakkal , 
s mely Volosanka helység mellet t az Ungfolyóba ömlik, nagyobb kiter­
jedésben vastagpados, kékes homokkő fordul elő, mely a faluba vezető 
út második hídjánál szépen megfigyelhető, úgy szintén a közeli víz­
esésnél. Az utolsó átjárónál a falu alat t a petroleumos gyűrődött ré te­
gek egész sorozatát megfigyelhetni. A pet roleumos, vas tagpados homokkő 
a falu temetője felett is kibukkan és a falu alsó végéig, a Hrebenhegy 
aljáig követhető. 

A Tichavölgy északnyugati folytatása a Bistra-Verchovinai völgy, 
melynek vize DK-felé folyva, Volosanka mellet t az Ungfolyóba torkol. 
I t t is éppen úgy, min t a Ticha-völgyben gyűrődött b i tumenes homok­
kövek és calciteres palák fordulnak elő, melyek egészen a község felső 
végéig követhetők. A Bistravölgy középső részén vörös homokos palák 
sem hiányzanak. 

Úgy látszik, hogy a Csernipatak és az alsó Streblaszkapatak 
men tén menil i tpalák jönnek e lő ; a többi rétegek az eoczénhez soro-
zandók. 
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A petroleumot tartó rétegek. 
Luhon a petroleum az eoczénben fordul elő. Az olajat tar tó ré te­

gek 15 Km hosszúságban terjednek el Lubnya községtől Ticha hely­
ségig ; szélességük 2 — 3 . 5 Km. 

Az ál talános csapási irány ÉÉKy—DDK; a dülés ÉK-i és DNy-i. 
A rétegek nagy ránczosodásnak voltak a lávetve ; a dülési fok sok he­
lyütt meredek vagy egészen függélyesen is. Nyeregalakú kifejlődés ész­
lelhető — min t már emlí te t tem — a Bistravölgyben, az Ungvölgyben, 
a Szuhavölgy Bérczi mellékpatakja, valamint a Tichapatak mentén . Az 
olajat ta r tó rétegek az Ungvölgyön kívül az északi mellékvölgyekben : 
Lubnya, Streblaszka, Bistra, valamint a déli mellékvölgyekben is ki­
bukkannak . Hét különböző helyen mutatkozik pet roleumnyom. 

« E hé t p o n t o n meredek északkeleti és délkeleti dőlést m u t a t n a k 
az olajos rétegek, u. m. a Lubnyapatak felső részében az Ungpatak 
medrében, szemben a régi kincstári kutatásokkal , a hol ezen olaj-
kibukkanások a víz men tében mintegy 4 5 méter hosszú vonalon követ­
hetők, a Csernipatak alsó részében, az 5 6 4 . számú táviró-sodrony 
oszlopa mellet t i vízlevezető árokban, a Szuhavölgy Bérczipatak nevű 
mellékvölgyének felső részében, a Tichavölgyben valamivel a Tichafalu 
temetője fölött, a hol keletről egy mellékvölgy a Tichavölgybe torkol, 
továbbá a Ticha pa t aknak felső részében egy szintén keletre vonuló 
mellékvölgyében és végre a Bisztravölgy középső részében.» 

Petroleum-kutatások. 
Az ungmegyei Luh községben a petroleumelőjövetel t először PAUL 

wieni geologus említi 1869-ben, midőn Zemplén és Ungmegye északi 
részeit geologiailag felvette. Ő mondja, hogy a már évek óta ismere­
tes Luhi petroleumelőjövetel , az Ungfolyó völgyében, régibb palák fel­
töréséhez van kötve. A petroleum a folyó partján, min t forrás lép fel 
a kékes szürke csi l lámban gazdag ropiankaré tegekben, melyek a folyó 
medrében majdnem függélyesen fel vannak ál l í tva. 1 

Az első kuta tások 1 8 7 0 - b e n tö r tén tek és Luh volt az első hely 
hazánkban, hol egyáltalában petroleum u tán rendszeresen és nagyobb 
szabásban kezdtek kuta tn i . A magyar kincstár érdeme, hogy — mint ­
hogy a köolajkibúvás kincstár i terüle ten fekszik — elrendelte a kuta­
tást , miu tán arra 1 8 6 9 - b e n W O L F AMADÉ sztavnai erdész felhívta a 
figyelmét. RIEDL EDE volt vasgyári felügyelő biza tot t meg a kuta tássa l . 

1 P A U L : Die n ö r d l i c h e n T e i l e d e s Z e m p l é n e r u n d U n g h e r K o m i t a t e s . (Ver­
h a n d l u n g e n d e r K. K. g e o l . Reichsanstalt 1869, p . 241.) 
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A Stavna község félé vezető folyóhíd közelében a községtől észak­
nyugatra öt kuta tó aknát mélyí tet tek le, melyeknek mélysége 1 9 — 7 0 m 
között volt. 

3 0 — 4 0 m mélységben paraffinban gazdag olajos rétegre akadtak, 
mely elég bőségesen szolgáltat ta kezdetben a petroleumot, úgy hogy a 
közeli Kostr ina helységben kisebb olajfinomítót épí te t tek s az olajat 
odavit ték finomítás végett . A luhi kőolaj a budapes t i fémterményáruda 
által közvetí tet t elemzése k imuta t ta , hogy egyenértékű a legjobb ame­
rikai kőolajjal. 1 

Az olajkifolyás azonban egyidő múlva megszűnt állí tólag azért, 
mer t a külvizeket nem zárták el kellően, a melyek így a kőolaj ki­
folyását v isszatar to t ták . A petroleum t. i. paraffinban nagyon gazdag 
volt ( 1 0 % ) , mely 5 ° mellet t alvadt és a hydros ta t ikus nyomás követ­
keztében a kiszivárgásban megakadályozta tot t . A hasadékok ilyképen 
bedugul tak és az olajkifolyás lassan megszűnt . 

Luhon csakis kézifúróval dolgoztak és nagyobb mélységet elérni 
nem tudtak . Ezért RIEDEL bányafelügyelőt a szomszédos Galicziába 
küldték, hogy az ot tani e lőbbrehaladt fúróviszonyokkal megismerkedjék. 
RIEDEL eleget is t e t t megbíza tásának és útjáról visszatérve, azt a javas­
latot tet te , hogy gőzerővel folytassák a fúrást, miu tán csakis nagyobb 
mélységben lehe tne je len tékenyebb olajmennyiséget elérni. Erre azon­
ban a kincs tár — elég sajnos — nem állt reá és így 1 8 7 4 - b e n meg­
szüntet ték a további munká t , miu tán a bevételek nem tud ták fedezni 
a kiadásokat . Hozzájárult ehez még az ezidőtájt bekövetkezett általá­
nos gazdasági pangás és a megcsappan t vállalkozási kedv is. 

A kincstár i üzem a la t t ( 1 8 7 0 — 1 8 7 4 ) összesen 1 2 0 vámmázsa nyers­
olajat nyertek, melyből 7 0 mázsa finomított olaj került ki, még pedig 
4 0 % világító olaj és 2 0 kenő o la j . 2 

A kincstár i üzem beszün te tése u tán egy budapes t i czég bérbe 
vet te az összes berendezés t és hozzá is fogott a fúráshoz, de szakszerű 
vezetés hiánya mia t t sikert nem értek el és csakhamar abbanhagyták 
sz in tén a m u n k á t . 3 

1 8 8 1 - b e n egy amerikai társaság, a «the Hungar ian petroleum and 
Ozokerit company limited» PÁZMÁNDY DÉNES magyarországi megbízott ja 
közvetítésével 2 0 évi szerződést kötöt t és amerikai fúrógépekkel fel­
szerelve, hozzáfogtak a munkához . 

A Stavna-felé vezető híd közelében, a kincstár i kuta tások helyén 

1 G E S E L L : L u h Nr. 205 . 
2 O C U L U S : C h a n c e n . Nr. 116. 
3 R. R. S c h u r f a r b e i t e n , Nr. 68. 
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két fúrólyukat mélyesztet tek le, melyeknek egyike 8 0 méter, a másik 
1 8 0 méter mélységet ért. el. A fúrási pon t azonban — úgy látszik — 
rosszul volt megválasztva, mivel homokkőre nem akadtak és folyvást 
palás kőzeteket fúrtak át. Egy év múlva, miu tán semminemű eredményt 
nem értek el, végkép beszün te t t ék a fúrást azzal indokolva, — a min t 
GESELL említi — hogy a fúró állítólag 5 0 0 méter mélységben eltört 
és a szerződés felbontása abban lelte magyarázatát , hogy ily nagy 
mélységben gyümölcsöző, a nagy kiadásokat fedező eredmény alig 
várható . Ezen indokoláshoz egyébiránt különféle híresztelések füződ­
tek, így többek között, hogy a tá rsu la t maga kohol ta a fúrótörést, 
elterjesztvén ama hírt, hogy a petroleumgyűjtők elérhetet len mélysé­
gekben volnának; féltek, hogy ezen fúrásnak esetleges sikerével Magyar­
országban az amerikai pe t ro leummezőknek veszedelmes konkurrense 
t á m a d h a t n a . 1 

Új fordulat a luhi pe t ro leumkuta tás terén akkor állott be, a mikor 
dr. BANTLIN ÁGOSTON a luhi kincstár i pe t ro leumterüle t k ihasználására 
2 0 évi szerződést kötöt t . 

1 8 9 7 - b e n az I. számú «Anna»-akna mélyítéséhez fogott és 2 8 0 m 
mélységben az első olajos réteget elérte, mely kezdetben öt hordó kő­
olajat adot t . Midőn a petroleum fogyni kezdett , a fúrást 4 2 0 m mély­
ségig folytatták, a mikor is per miat t , melyről a lan tabb még szó 
lesz, beszün te t t ék a további munká t . A termel t nyersolaj mennyisége 
1 1 0 0 q volt. 

1 8 9 8 - b a n kezdete t t meg a II. számú Török-akna BANTLIN saját 
terüle tén. 4 5 3 méterné l olajos réteget fúrtak át, mely kezdetben 4 Hl 
nyers olajat adott . A fúrást 7 2 5 méter ig folytatták, miközben az össze-
gyülemlett olajat időközönként kiszivattyúzták. Az említet t mélységnél 
technikai okok (szűk átmérő) mia t t beszün te t t ék a további fúrást. A kő­
olajat még szivattyúzták egy ideig, míg a kőolaj kifolyás egészen meg­
szünt . A termelt kőolajmennyiség 1 0 0 q volt. 

1 9 0 0 - b e n a III. számú Lydia-akná-ban kezdték a fúrást. 2 3 0 mé­
ternél kőolajrétegre akadtak, mely n a p o n t a öt hordó nyersolajat adot t . 
Most szivattyúztak 1 9 0 1 . év végéig, mely időszakban 833½ q olajat 
nyertek. 

1 9 0 1 - b e n a IV. számú Akna-akna mélyítéséhez fogtak. 2 1 5 m 
mélységben érték el a kőolajréteget, melyből 1 9 0 1 végéig 2 8 6 ½ hordó 
nyers kőolaj nyerete t t . 

1 9 0 2 - b e n dr. BANTLIN végkép beszün te t t e t t e a fúrást és felmondta 

1 GESELL, L u h , p . No . 205 . 

R. R. S c h u r f a r b e i t e n Nr. 68. 
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a kincstárral kötö t t szerződést . Tulajdonképen azért hagyta végképpen 
abba a fúrást, mer t vitás kérdés t ámad t közte és a Magyar Hi te lbank 
között , melyben ő volt a vesztes (lásd a pe t ro leumkuta tások tör téne té t 
p. 2 4 6 ) . 

Dr. BANTLIN 1 8 9 7 — 1 9 0 1 év végéig négy furólyukat mélyesztet t 
le.: 2 1 3 , 2 3 0 , 4 2 0 és 7 2 5 méter ig. A felső olajos réteget 2 1 5 , 2 3 0 , 2 8 0 , 
4 5 3 m mélységben talál ták meg, a termel t olajmennyiség 1 2 0 0 q és 
1 1 2 0 hordót t e t t ki. 

A III. és IV. számú furólyukat nem mélyítet ték tovább, mivel az 
üzemet beszünte t ték , az I. számút, mer t pervesztes let t és a II. számút 
a cső szűke miat t . 

Mi a pe t ro leumkuta tás ki látásai t illeti, a nézetek némileg el térnek 
egymástól. 

P A U L wieni geologus szerint a Luh mellett i petroleumelőjövetel 
nem nagyon reményte l jes ; a rétegek nagyon meredeken fel vannak 
állítva, az olajfolyás nem bőséges és nagyon változó, úgy hogy nagyobb 
siker alig várha tó . «Jelentékeny értéke ezen előjövetelnek a rétegek na­
gyon kedvezőtlen, majdnem függélyes állása miatt , n incs és a ku ta tás 
aligha fog eredményezni némi valószínűséggel előre kiszámítható ered­
ményt . » 

TIETZE wieni geologus valamivel kedvezőbb véleményt m o n d : 
«a mos tan i kuta tások csekély sikere n e m lehet döntő, tekin te t te l a 
rétegek meredek állására, melyek nagyobb mélység keresését követelik. 
Az i t teni petroleumelőjövetelről nem lehet minden je lentőséget le ­
tagadni , de túlságos vérmesnek sem szabad lenni . A pe t ro leumnyomok 
az Ung folyóban nem oly je lentéktelenek, a min t ezt PAUL mondja. 
Vállalkozók, kik nagyobb pénzösszeg felett rendelkeznek és kik h a j ­
landók valamit koczkáztatni , némi áldozatot hozha tnak ezen pe t ro leum-
poziczióért.» 

NOTH véleménye az, hogy «Luh azon pontok egyike, melyek kellő 
tőke mellett , k iaknázásra ajánlhatók.» 

R. R. szerint Luh azon helyek egyike, hol a k incs tárnak kell a 
ku ta tás t kezébe venni és ne folytatni kicsinyesen. Ellenkezőleg, erélyes 
üzem által törekedjék arra, hogy ezt az Ungvármegye gazdasági viszo­
nyára fontos kérdést megoldja. Az előjövetel nem szorítkozik kis tér re . 
Az aknáktól nem messze helytálló homokkőrétegek csapási iránya és 
nyeregalakú kifejlődése nagyon rendes kifejlődésű. 

OCULUS nézete a következő: «A pet ro leumnyomok gazdagok, az 
olaj minősége kiváló, úgy hogy még más ku ta tás t is kell tenni.» 

NEUHOF-SUSKI azt mondja : «A Stavna-Luh-Volosanka- közötti vonal, 
a Lubenszky- és a Bistravölgy oly területek, melyek nagyon is meg-
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érdemlik, hogy nagyobb mértékben kutassák át petroleum után, és 
nem kétkedem abban, hogy megfelelő tőkével rendkívüli eredményt 
fognak elérni. De ha egy-két fúrólyuk minimál is eredményt m u t a t fel, 
nem kell mindjárt elszaladni, h a n e m a vonala t meg kell a laposan 
vizsgálni.» 

WALTER nézete végül a következő: «Luh a Kárpátok északi zóná­
jának legfelsőbb rétegeihez tartozik. Ezen színtájban az olajrétegek 
Galicziában csak közepes eredményt m u t a t n a k fel. Luhnak az a nagy 
hibája, hogy a rétegnyereg az Ungfolyóban fekszik, és a rétegek mere ­
dek ál lásánál fogva a nyeregtől való távolodás nagyobb mélységet 
igényel.» 

A szakértők túlnyomó része t ehá t kedvezően itéli meg a luhi 
petroleum előjövetelt . 1 

1 P A U L : D a s S a n d s t e i n g e b i e t , p . 2 4 3 . No . 2 7 . 

P A U L : Vor l age d e r geo l . K a r t e p . 8 . Nr . 2 8 . 
TIETZE : N o t i z e n , p . 3 4 6 , Nr . 9 2 . 

N O T H : R e s u l t a t e p . 5 8 4 , Nr. 8 9 . 

R. R . : S c h u r f a r b e i t e n p . 2 4 , Nr . 6 8 . 
O C U L U S : P e t r o l e u m f u n d e p . 4 8 5 , Nr . 6 3 . 

N E U H O F - S U S K I : P e t r o l e u m v o r k o m m e n p . 1 2 4 . No . 1 5 3 . 

W A L T E R : Ung . P e t r o l e u m v o r k o m m e n p . 1 6 6 . N o . 1 7 9 . 
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D r . P O S E W I T Z TIVADAR. J e l e n t é s az 1887. é v b e n K ő r ö s m e z ő k ö r n y é k é n végze 

r é s z l e t e s f ö l d t a n i f ö l v é t e l r ő l . (A m. ki r . fö ld t an i i n t é z e t évi j e l e n t é s e 1887-ről .I 
D i e e r s t e u n g a r i s c h e K ő r ö s m e z ő e r P e t r o l e u m b e r g b a u u n t e r n e h m u n g . 

M o n t . I n d . Z tg . 1886. Nr. 2 1 . 1887. Nr. 2 3 . U g y a n a z Allg . ö s t e r r . C h e m . u . T e c h 
Z t g . 1887. Nr . 1, 23.) 

D e r u n g a r i s c h e P e t r o l e u m b e r g b a u . (Ung. M o n t . I n d . Z tg . 1877. Nr . 24. Ugyanaz 
Al lg . ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1888. Nr . 1.) 

Dr . P O S E W I T Z TIVADAR. A fekete T i s z a t e r ü l e t e . (M. k i r . f ö l d t a n i intézet évi 
j e l e n t é s e 1888-ról . ) 

K. J . L E O . D a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . (Ung . Mont . I n d . Z t g . 
1888. Nr . 1. é s u g y a n a z Allg . ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1888. Nr. 2. 

A. FAUCK. D i e a n g e w a n d t e n B o h r s y s t e m e b e i m P e t r o l e u m b e r g b a u i n U n g a r n . 
s p e z i e l l i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1888 . Nr . 3 . ) 

D ie u n g a r i s c h e M i n e r a l ö l - B e r g w e r k s a k t i e n g e s e l l s c h a f t . (Ung . Mont. Ind. Ztg. 
1888. Nr . 4.) 

Dr . P O S E W I T Z TIVADAR. K ő r ö s m e z ő és B o g d á n v i d é k e . Magyaráza tok a 12. és 
13. z ó n a , XXXI. r o v . j e l ü l a p h o z 1892. 

Dr . P O S E W I T Z TIVADAR. A k ő r ö s m e z ő i p e t r o l e u m t e r ü l e t . (M. k i r . f ö l d t a n i inté 
ze t é v k ö n y v e . XI. köt . 1895.) 
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D e r B e r g b a u auf P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M a r m a r o s . (Ung. Mont . I n d . Z t g . 
1892. Nr . 12. Ugyanaz (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1892. Nr . 1 6 . ) 

J. N O T H . P e t r o l e u m i n U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . Z tg . 1892. 
Nr. 18.) 

J. N O T H . P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . 
Z tg . Nr. 20, 21.) 

P e t r o l e u m b o h r u n g e n in K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . Z t g . 
1892. Nr . 17.) 

H . W A L T E R . P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d 
T e c h n . Z tg . 1892. Nr . 22.) 

J . N O T H . P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . 
Z tg . 1893. Nr . 3.) 

W E B B E R . Z u r T i e f b o h r u n g i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . 
Z t g . 1892. Nr . 21.) 

W . STAVENOV. Z u r T i e f b o h r u n g i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . 
Z tg . 1892. Nr . 22.) 

W E B B E R . Z u r T i e f b o h r u n g i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . 
Z tg . 1892. Nr . 23.) 

H . W A L T E R . E i n Ausf lug n a c h K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . 
Z t g . O r g a n d e r B o h r t e c h n i k e r 1896. Nr. 15.) 

E. B A R T E L . D a s E r d ö l b e r g b a u in K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . 
Z t g . 1897 . K r . 8.) 

E. B A R T E L . E r d ö l b o h r u n g e n i n K ő r ö s m e z ő . (Al lg . ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . 
Z t g . 1898 . K r . 5.) 

D r . T H . POSEWTTZ. D a s P e t r o l e u m g e b i e t i n K ő r ö s m e z ő . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d 
T e c h n . Ztg. 1S98. N r . 19.) 

SCHMIDT L . A s v á n y o l a j k u t a t á s o k . ( B . é s K. L a p o k 1901 , p . 334 . Ugyanaz Al lg . 
ö s t e r r . C h e m . n . T e c h n . Z t g . O r g a n d e r B o h r t e c h n i k e r 1902. Nr. 12.) 

H . W A L T H E R . P e t r o l e u m i n U n g a r n ( K ő r ő s m e z ő ) . (Ung . Mont . i n d . Z e i t u n g 
1906. No . 5. 

Irodalom és a geológiai ismeretek fejlődése. 
Magyarország ál ta lános földtani felvételei alkalmából a wieni 

geologiai in tézet részéről 1858-ban HAUER és RICHTHOFEN Mármaros-
megyét is meglátogatták, hol többek között a Tisza-folyó m e n t é n elju­
to t tak Bogdánig (Kvasna). Megnézték továbbá a Kőrösmezőtől délre, 
a Svidoveez-telep közelében fekvő Mlaki-rét mellet t kiálló juramészsz i r te t 
i s . 1 Kőrösmezőt külön n e m említik, de a HAUER FERENCZ által k iadot t 
geologiai t é r k é p e n : «Geologische Karte von Österre ich-Ungarn auf 
Grundlage der Aufnahmen der k. k. geologischen Reichsanstal t .» Wien 
1875, Kőrösmező környéke az eoczén kárpát i homokkővonula thoz tar­
tozónak van fel tüntetve. 

1 B e r i c h t ü b e r d i e g e o l o g i s c h e Ü b e r s i c h t s a u f n a h m e d e r IV. S e c t i o n de r 
k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t i m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n i m S o m m e r 1858. ( J a h r b u c h d e r 
k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1859.) 
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Az első részle tesebb tudós í tás t PAUL és TIETZE wieni geologusok­
tól nyertük, kik Galicziából jövet 1876-ban — midőn Delatyntől Rahó ig 
a kárpát i homokkő-zónában földtani á tmetsze te t készí tet tek — útjok-
ban Kőrösmezőt is é r in te t t ék . 1 Ők részint az eoczénhez, részint pedig 
a krétához sorozták az ot tani ré tegcsoportokat . «A Lasescsina déli par t ­
ján, valamint a Tiszába való ömlése táján, Kőrösmező mellett , csillám­
ban igen gazdag homokkő és pala fordul elő. Ezek a lkalmasint még az 
eoczén halpalák csoportjához tar toznak. A Tisza jobb part ján, Kőrös­
mező község déli végével szemközt, kékesszürke, vékony rétegzésű, 
meszes, homokos rétegeket l ehe t látni, melyek hieroglifákat ugyan nem 
tar ta lmaznak, kü lönben pedig a t eschen i stržolkára tökéle tesen hason­
lí tanak és melyek tehá t némi valószínűséggel krétakorbeliek lehetnének." 

De már a következő évben dr. TIETZE közlése szerint a Taracz-
völgyben biz tosan megál lap í tha t ta azokról a kékesszürke, fehér mészpát -
eres homokkövekről, melyek el tekintve at tól , hogy hieroglifákat nem 

- ta r ta lmaznak, sokban a neocombeli , úgynevezet t stržolkára emlékeztet­
nek, még az eoczénhez sorozandók. Hasonló meszes homokkő fordul 
elő Kőrösmező mellet t az eoczénben . 2 

1885-ben dr. TIETZE, ki ú jonnan megfordult Kőrösmezőn, részlete­
sebben foglalkozik az o t tani rétegekkel, melyek «a felső kárpát i homok­
kő»-höz tar toznak. A Repegó- és Dosina-völgyekben menil i tpalák for­
dulnak elő menü i t ek nélkül és a Lasescs ina-patak felső szakaszában 
hieroglifás rétegek és meni l i tpalák együt tesen lépnek fel. TIETZE ezen 
közleményben röviden összegezi az elébbi néze te i t . 3 

1886-ban H. ZAPALOWICZ is megemlékezik röviden a kőrösmezői 
rétegekről, a hová csak rövid k i rándulás t te t t . «Kőrösmező tőszomszéd­
ságában egy egységes rétegcsoport ta l t a lá lkozunk: szürkés márgás palák, 
stržolkásan kifejlődött homokkő, porhanyós homokkő és hieroglifák. 
Ezen képződmények leginkább azonos í tha tók a déli homokkő-zóna 
felső eoczénkorú stržolkás ré tegeivel . 4 

1887. és 1888. években dr. POSEWITZ TIVADAR végzett Kőrösmező 

1 C. M. P A U L és dr . E . TIETZE : S t u d i e n i n d e r S a n d s t e i n z o n e d e r K a r p a t h e n . 
( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1877. p . 91.) 

2 D r . E. T IETZE : R e i s e b e r i c h t a u s O s t - G a l i z i e n . ( V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. g e o l . 
R e i c h s a n s t a l t 1877. p . 189.) 

C. M. PAUL és d r . E . TIETZE : N e u e S t u d i e n in d e r S a n d s t e i n z o n e d e r Kar ­
p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1879. p . 217.) 

3 Dr . E. TIETZE : E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . ( V e r h a n d l . 
d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1885. p . 337.) 

4 H . Z A P A L O W I C Z : Geol . Sk izze d e s ös t l . T h e i l e s d e r P o k u t i s c h - M a r m a r o s c h e r 
G r e n z - K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1886. p . 551.) 
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vidékén részletes földtani felvételt és 1895-ben u j o n n a n megvizsgálta 
Kőrösmező vidékét, különös tekinte t te l az ot tani petroleum-előfordulásra.1 

1896-ban H. WALTER E. BARTEL üzemvezető kíséretében fordult meg 
Kőrösmezőn . 2 

WALTER két ízben já r ta be a területet , különösen a Lopusanka-
S tebna és a Fekete-Tisza völgyeit. A Lopusanka-völgyet találta leg­
inkább érdemesnek petroleum-kutatásokra, mivel i t t kb . 3 Km hosszú­
ságban petroleum-nyomokra akadt . Az olaj ezen völgyben hígan 
folyó. A lopusankai völgy helytálló rétegeit , ámbár az agyagban kor t 
meghatározó foraminiférákat nem talált , eoczénnek tartja, mer t ezen 
rétegek a pasiecznai ré tegekhez pet rographia i t ek in te tben nagyon hason­
lítanak, va lamint az olaj is hasonl í t az o t tani előforduláshoz, s mert a 
felsőbb rétegek Pas iecznán se ta r ta lmaznak foraminiférákat. A Stebná-
ban és a Fekete-Tiszában előjövő rétegeket el lenben oligoczénkorúnak 
mondja. Az i t teni olaj pedig vas tag. 

Oro- és hydrographiai viszonyok. 
. | Kőrösmező Mármarosmegyében, a Fekete-Tisza part ján fekszik közel 

a ha tá rhoz . Állomása a mármarossz iget—stanisz ló i vasút i ú t vonalnak. 
A Fekete-Tisza völgye, mely Svidoveczig magas hegyektől van 

környezve, az imént emlí te t t te leptől északra tágulni kezd és a kőrös­
mezői dombvidéket alkotja, melynek kopár, csakis gyeppel födött, hosz-
szúra nyúl t hegyháta i 100—150 m magasságúak a völgy talpától szá­
mítva és élesen k i tűnnek a környező erdővel bor í to t t szomszédos domb­
vidékből és az alpesi magaslatokból . 

Ezen vidéket dél felé a Szesa- és Pietrosz-havasok, valamint a 
szomszédos Cserna-horahegylánczola t legmagasabb havasa, a Hoverla 
és Kosmieska előhavasa határolja. 

1 Dr . P O S E W I T Z TIVADAR : J e l e n t é s az 1887. é v b e n K ő r ö s m e z ő k ö r n y é k é n vég­
z e t t r é s z l e t e s f e lvé t e l rő l (A m. k. F ö l d t a n i I n t é z e t évi j e l e n t é s e 1887-rő l . 

Dr . P O S E W I T Z TIVADAR : A F e k e t e - T i s z a t e r ü l e t e . (A m . k i r . F ö l d t a n i I n t é z e t 
év i j e l e n t é s e 1888-ról . ) 

Dr . P O S E W I T Z T I V A D A R : K ő r ö s m e z ő és B o g d á n v i d é k e . (Magyaráza tok a 12. é s 
13 . z ó n a , XXXI. rova t , felső l aphoz . ) 

Dr. P O S E W I T Z T I V A D A R : A k ő r ö s m e z ő i petroleum-terület. (A m. ki r . F ö l d t a n i 
I n t é z e t é v k ö n y v e 1895. XI. kö te t . ) 

2 H . W A L T E R : E i n Aus f lug n a c h K ő r ö s m e z ő . Al l . ös t . Ch. T. Z . (Organ für 
B o h r t e c h n i k e r 1896. Nr . 15, 16.) 

E. B A R T E L : U n g a r i s c h e P e t r o l e u m t e r r a i n s . D e r E r d ö l b e r g b a u in K ő r ö s m e z ő . 
(All. ös t . C h . T. Z . 1897. Nr . 8.) 

H . W A L T E R : P e t r o l e u m i n U n g a r n ( K ő r ö s m e z ő ) . U. M. 1. Z . 1906. 



Dt POSEWITZ TIVADAR. 

Délnyugati i rányban a svidoveczi havasok kimagasló hegyláncza húzodik oda. Északkeleti i rányban a h a t á r t képező erdőség vonul el és 
csak északnyugat i i rányban nyi tot t nagyobb mérvben a völgy, a svi­
doveczi havasok és a Cserna-polonina hegyhát közöt t elterülve. Ezen 
magasabb hegylánczolatok mind északnyugati irányt követnek. 

Kőrösmező vidékének főfolyója a Fekete-Tisza, melynek két vég­
ága i t t Kőrösmező mellet t egyesül. 

Az egyik végág a Tiscsora, melyet az apsineczi gátig lehet 
követni, mely helynél két forráspataka össze jön: t. i. az Apsineczka-
patak, mely svidoveczi havasokból ered és a Tiscsora-patak, mely az 
Okola-hegyhát több forrásából ered s a melynek egyikét a Tisza forrásá­
nak nevezték el. A Fekete-Tisza másik végága a Lasescsina, melynek 
forrásterülete a Pietrosz-Hoverla és Kosmieska havasok déli lejtőin 
keresendő. A Tiscsora és Lasecsina Kőrösmező mellet t egyesülve képe­
zik a Fekete-Tiszát, mely R a h ó közelében a Fehér-Tiszával egyesülve, 
innét egyesült Tisza név alat t folytatja tovább útját. 

Geologiai viszonyok. 
Az északkeleti Kárpátok ál ta lános földtani viszonyait legjobban 

a Tisza-folyó völgyében tanulmányozhat juk, hol a legtöbb feltárásra 
akadunk. 

A legrégibb kőzetek — csil lámpalák — Fehérpa tak (Trebusa) 
és R a h ó között terülnek el s azon ha ta lmas kristályos pa lavonula tnak 
képezik egy részét, mely a Bukovina, Erdély és Mármarosmegye hatá­
ros vidékén Mármarosmegyén keresztül északnyugat felé húzódik, míg 
a Taracz-folyó közelében fiatalabb lerakódások alat t el nem tűnik. 
Északi oldalán, R a h ó közelében, tr iászkőzetek határolják a kristályos 
palavonulatot . 

Ezen régibb kőzetvonulat mindkét oldalán ugyanazon ÉNy—DK-i 
irányt követve, ha ta lmas homokkőlerakódás terül el, az úgynevezet t 
kárpáti h o m o k k ő ; még pedig az északi és a déli vonulat . 

A kárpát i homokkő itt krétakorbeli kőzetekből áll, melyek hata l ­
mas vonula tban Rahótó l a Kőrösmezőtől délre fekvő Svidovecz-telepig 
terjednek. Ide tar toznak a Kőrösmező vidékét délre határoló Szesa és 
Pietroszhavasok, továbbá a szomszédos Csernahora-hegylánczolat leg­
magasabb havasa, a Hoverla. valamint előhavasa a Kosmieska. Ezekre 
oligoczén-kőzetek települtek, melyek az ország határá ig terjednek, de 
Kőrösmező vidékén eoczén-kőzetek szakítják félbe. 

A kőrösmezői rétegek, melyek a petroleumot tar talmazzák, a követ­
kező fejezetben részle tesebben le vannak írva. 

Az alsó oligoczén-kőzetek menil i tpalákból — alsó oligoczénből és 
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felső oligoczénből — magurahomokkőből állanak. Hosszú vonula tban 
lépnek fel ÉNy-i csapással és a Csernahora-hegylánczolat tól át húzódnak 
Kőrösmező vidékére, hol nagyobb terüle te t foglalnak el. 

Az i t teni völgyek többnyire szép feltárást nyújtanak. 
A Lopusanka-völgyben világosszürke márgás pala vastagpadú homok­

kővel váltakozik, mely u tóbbi a Ripenesz nevű pataktól lefelé túlsúlyra 
vergődik. Vörös és zöldes agyagpalák is szépen vannak itt feltárva s a 
gát közelében pedig zöld konglomerátos homokkő helyt álló éppen úgy, 
mint a Volovecz-mali völgyben DNy-i réteghajlásokkal. 

A Studena-völgyben ugyanazon rétegekre akadni, valamint a szom­
szédos Lasescs inában is. hol azonban a feltárási viszonyok nem oly 
kedvezők, min t Lopusankában . 

A Foresek-patak közelében a vörös és zöldes agyagrétegek van­
nak feltárva, fekete csillámos pala és homokkő közepette . Kosmiescsek 
előtt feketés quarczi thomokkő, fekete lemezes pala és négyszögű dara­
bokra eső szarúkőszerű képződmények helytállók, a gátig elhúzódván, 
hol durvább homokkő tűnik elő. 

A Foresek-patak m e n t é n ismét a zöldes és vörös agyagpalákra 
bukkanunk. A völgyön lefelé menve ugyanazon kőzetekkel találkozunk, 
mint Kosmiescseknél . Dűlésök DNy-i. 

A menil i t -rétegek a Dosina-völgyben vannak szépen feltárva. 
Lemezes, fehér foltos pala fehércsillámos homokkővel váltakozik itt s 
menil i tszalagot, kovand- és aszfal tnyomokat zár magába. A szomszédos 
Markovecz-völgyben lehet e rétegek folytatását követni, míg a Bahinski-
völgy feltárást nem igen nyújt. A Tatár -szorosban ismét k ibukkannak 
a rétegek. A lemezes, fehérfoltos pala it t a helytálló homokkővel vál­
takozik, s ugyanaz lá tható a szomszédos Zimir-pataknál is. 

Felső oligoczén (magurahomokkő). A magurahomokkő na­
gyobb kiterjedését a Kőrösmezőtől DK-re fekvő Csernahora-hegység-
ben találjuk, a h o n n a n ENy-i i rányban húzódva mindenü t t a ha tá r -
gerinczet képezi. Többnyire szürkés vagy sárgás finom szemcsés homok­
kövek. 

A petroleumot tartó rétegek. 
Kőrösmező vidékén Svidovecztől északra veszi kezdetét a kőrös­

mezői pet roleumterüle t . Már tektonikai t ek in te tben is eltérőleg van 
alkotva. Míg a szomszédos hegyek mind 1000—2000 m-nyi magassá­
gig nyúlnak fel, Kőrösmező táján dombos vidékre akadunk, melynek 
hosszúra nyúlt gerinczei a völgy talpától számítva csak 100—150 m-re 
emelkednek. A földdel bor í tot t hegygerinczek nagy mérvben csúszó-
terüle te t képeznek, mi több helyüt t észlelhető. 
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I t t egy egységesen képződöt t jel lemző kőzetcsoportra akadunk, 
melyben világosszürke, vékony, palás görbehéjas, mészpáterektől átjárt 
homokkő váltakozik szürke agyag- és márgapalával . Ezen kőzetek, melynek 
je l lemzője a fehéreres, görbehéjú homokkő, egy puha csi l lámban gazdag, 
sok he lyü t t b i t umenes homokkő többé-kevésbbé vastag padjaival válta­
koznak. Hieroglifás palát is ta lá lunk i t t -ot t ezen kőzetcsoportban, a 
mely a stržolkaféle kifejlődést mutat ja . 

E ré tegcsoport ra a nagymérvű réteghajlások jellemzők, mi külö­
nösen a legalsóbb padokat képező görbehéjas palás homokkőnél ész­
lelhető, így a Hauri lecz-patak mentén , nem messze beömlési helyétől, 
sok helyen lá tha tók ezek a réteggyűrődések. A Fekete-Tisza-völgyében 
több helyen, különösen pedig az első nagyobb kanyarulatnál , a Lases-
cs ina-patak beömlése felett, ugyanazon réteghajlások láthatók. A S tebna -
pa tak mentén , a pa tak medrében és a völgy mindkét oldalán, a szá­
mos réteggyűrődést egészen a S tebna-gá t közeléig lehet nyomozni és 
hason ló t lehet lá tni a Lopusanka és Lasescs ina völgyekben is . 

Ezen kőzetcsoport csapási iránya ÉNy—DK, helyenként némi 
el téréssel . A dűlési irány többnyire északkeleti, de sok ese tben az 
ellenkező is. 

A kőrösmezői rétegek medenczé t alkotnak. A Fekete-Tisza j obb 
par t ján csak kevéssé vannak kifejlődve. Legnagyobb ki ter jedésüket a 
bal pa r ton érik el, még pedig leginkább déli i rányban, a következő 
völgyekben: Fekete-Tisza-völgye a Volovecz-mali völgy nyilásáig, Lopu­
sanka, Lasescsina, Zimir. 

A lasescsinai völgynyilás felett a pe t ro leumot ta r tó rétegek a Fekete-
Tiszával pá rhuzamosan északkeletnek húzódva, mind inkább szűkülnek 
s a Seredni-völgy közelében kiékülnek. 

A medencze legnagyobb hossza 14 Km a Seredni-völgytől Lases-
cs ináig; legnagyobb szélessége 8 Km Haurilecz-völgytől számítva S tebná ig 
vagy a Repegiu-völgyig. 

A legdélibb pont , a meddig a pe t ro leumot tar tó rétegcsoport e lhú­
zódik, a Fekete-Tisza völgyében keresendő, a Volovecz-mali völgygyei 
szemközt . A Tisza jobb part ja itt a jel lemző görbehéjas, palás homok­
követ és lemezes feketepalát sokszorosan összegyűrve tárja fel. Inné t 
északkeleti i rányban húzódnak a rétegek. 

A Lopusanka-völgyben, az alsó szakaszban, az erdőszélig terjed­
nek. Nem messze a völgytoroktól a b i tumenes homokkő van feltárva 
s rajta szép réteghajlások lá thatók. A völgyön befelé a görbehéjas palák 
túlsúlyra vergődnek. Csapási irányuk ÉNy, dűlésök többnyire ÉK-i. 

Lopusankától keleti i rányban tovább húzódnak a rétegek a lases­
csinai völgy felé s a köztük eső kis völgyekben is szépen fel vannak 
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tárva. Így akadni reájuk a Lopusanka és Pletova völgyek közt e lhú­
zódó kis völgyecskében is. 

A Pletova-völgy alsó részle tében helytálló a b i tumenes h o m o k k ő ; 
a felsőbb részben pedig megint k ibukkannak a görbehéjas palák. 
A petroleumot tartó rétegek a Pletova-völgyben azon helyig terjednek, 
a hol a ké t oldalt fekvő völgyekbe vezető gyalogút mutatkozik. 

Lasescs inában is szépen fel vannak tárva a rétegek. Így például 
a lopusankai h id felett a jobb pa r ton kibukkan a b i tumenes homokkő. 
Azután pedig a Repegiu-völgy nyilásáig terjedő csúszóterüle t födi e 
feltárásokat, de helyenként a pa r ton lá thatók a rétegek. 

A pa tak nagy kanyarulatá tól egészen a Vrch-debri hegyhátra 
vezető gyalogút közeléig terjednek a petroleumot tar tó rétegek, hol bi tu­
m e n e s homokkő, hol a görbehéjas p a l a ; ez utóbbi nagyobb mennyi ­
ségben inkább a medencze végén lép fel. 

Az emlí te t t hegy á te l lenében levő kis völgyben is kibukkan a 
b i tumenes homokkő. Dűlése többnyire északkeleti . 

Lasesesinától északkeletre húzódnak e rétegek a Zimir-patak 
képezte völgy felé, a hol a Mlaczinecz-zvir mellékágig terjednek. Itt csak 
ugyanaz észlelhető, min t a többi völgyben. Több helyüt t k ibukkan a 
b i tumenes homokkő és a medencze végét a görbehéjas palák képezik. 
Dűlésük m i n t Lasescs inában. 

A Tatár -szorosban (Repegiu-völgy) is szépen fel van tárva e 
rétegcsoport . A medencze végén ismét nagy réteghajlásokkal találko­
zunk. A szomszédos Stebna-völgyben tel jesebben fel vannak tárva a 
petroleumot tar tó rétegek a gát közeléig. Több helyüt t k ibukkan a 
b i tumenes homokkő s lép ten-nyomon követhetjük a ré teghaj lásoknak 
szép sorozatát . Dűlésük északkeleti. 

A következő Bahinski , Markowecz és Dosina nevű völgyekben a 
petroleumot ta r tó rétegek csakis a völgyek alsó részei t foglalják el. I t t 
is m i n d e n ü t t az erdő széle jelöli a ha tár t . Dűlésök északkeleti . 

A Fekete-Tisza jobb part ján csak keskeny szalagként találjuk a 
petroleumot tartó r é t egeke t ; így a kis Lomovecz, Barkán és névtelen 
völgyecskékben. A Barkan-völgyben a völgy nyilásáig fel vannak tárva 
a rétegek. 

Legszebb képe t nyújt i t t a Haurilecz völgye. A rétegek itt erő­
sen össze vannak gyűrődve, de a csúszó talaj több helyüt t födi a 
kibúvásokat . 

A következő délre eső völgyben ugyanazt látjuk, min t Hauri lecz-
ben. A további te rü le te t csúszó talaj fedi el, míg a legdélibb pont ­
nál, szemközt a Volovecz-mali völgygyei — min t már eml í te t tem — 
az utolsó kibúvási hely létezik. 
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Petroleum-kutatások. 

Kőrösmezőn először 1878-ban kezdtek petroleum u t án ku ta tn i . 
A helység néhány zsidó lakosa, látva a szomszédos Galicziában a 
petroleum-kutatással elért szép eredményeket , konzorcziumot a lapí to t t 
és a Lasescs inában, S tebnában , Hauri leczben és Tiscsorában muta tkozó 
pet roleum-nyomok u tán indulva, a Fekete-Tisza völgyében Tiscsorá­
ban , a folyó első nagyobb kanyarula ta felett ku ta t kezdet t ásni, mely­
ben az első olajra 13° mélységben akadlak. Ástak még tovább 20°-nyi 
mélységig, de kevés lévén a nyer t olaj és még kevesebb a pénz, fel­
oszlott a konzorczium. 

1879-ben GESELL bánya tanácsos ku ta tása i alapján új tá rsaság ala­
kult 2000 frtnyi összeggel à fond perdu és a lasescsinai völgy jobb 
oldalán (fél ú ton Lopusanka és Repego között) mélyeszte t tek le kutató­
aknát 40 m mélységig. Az első olaj m á r a 26-ik méterné l muta tkozot t 
és m u n k a közben földviasz nyomára is akadtak, Pénzszűke mia t fazon­
ban ezek is abbahagyták a munkát . 

A nyolczvanas évek elején STAVENOV lovag Kőrösmezőn is, éppen 
úgy, mint az Iza-völgyben, számos szabad kuta tás i jogot szerzett meg. 
STAVENOV lovag huszonhárom helyen mélyeszte t t le ku ta tóaknát , melyek 
k imuta t ták ugyan a petroleum-terület kiterjedését, de csekély mélysé­
güknél fogva sok je lentőségük és e redményük nem volt. Kuta tóakna 
mélyeszte te t t le a H a u r i l e c z - v ö l g y elején, a T i s c s o r á b a n két helyen, 
a S t e b n a - v ö l g y b e n ha t helyen, a L o p u s a n k a - v ö l g y elején két helyen, 
A l s ó l a s e s c s i n á b a n a repegói híd közelében három helyen, R e p e g ó 
és Z i m i r közöt t há rom helyen, Z i m i r b e n három helyen és r e p e g ó i 
völgyben szintén három helyen. A legmélyebb ku ta tóakna Repegóban 
62 m és S tebnában 58 m volt. 

Ezén kutatási területeket 120.000 f r té r t megvet te STAVENOV-tól az 
1886-ban alakult első magyar pet ro leum-kuta tó társaság, mely fúrólyu­
kat mélyeszte te t t le Alsólasescsinában a Bubni-hegygerincz délkeleti 
lejtőjén, a Lopusanka és Ple towa közti á tel lenes területen. Itt a «Ferencz 
József császár és királya nevű fúrólyukban 157 m-ig hatol tak le. Az 
első l.5 m vastag petroleumot tar tó réteget 58 m mélységben érték el, a 
másodikat 62.5 m és a ha rmadika t 82 m mélységben. Néhány hordó 
kőolajat nyertek itt , de az eredmény még se volt kielégítő. 

1886-ban egy másik fúrás a Stebna-völgyben sem volt ered­
ményes . 

A társaság pénzereje sem volt nagy, úgy hogy kénytelenek vol­
tak egy pénzin téze t te l szövetkezni, a magyar Hi te lbankkal . 

1888. év elején megalakult az új társaság «Magyar ásványolaj-
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r é s z v é n y t á r s a s á g » név alatt . A feloszlott «Kőrösmezői első magyar 
petroleum-társaságtól» átvet ték az összes kuta tás i jogokat, ingatlant , 
va lamint a fundus ins t ruc tus t . Nagy reménynyel néztek mos t a jövőbe, 
miu tán pénzerős vállalat fogott hozzá a munkához . Nem messze a 
Bahinski-pataktól a Fekete-Tisza bal oldalán 234 m mélységig fúró­
lyuk mélyeszte te t t le. Sok gáz muta tkozo t t ugyan, de kőolajra e mély­
ségig nem akadtak. I t t abba hagyták a további fúrást és az első lase-
scsinai fúrólyukhoz közel, ettől ÉK-i i rányban új fúrólyukat mélyesz­
te t tek le 150 méterre . Kőolaj muta tkozot t , de nem elegendő mennyi ­
ségben. Ezen a bajon segíteni véltek d inami t robban tás által. A dinamit­
pa t ron azonban megakadván a fúrólyukban, el n e m sült és hasz­
ná lha t a t l anná te t te a fúrólyukat. Ezzel végződött ezen tá rsu la t mű­
ködése. 

Már a következő 1889. évben, t ehá t rövid két évi m u n k a után, 
a társulat , melyet a magyar Hi te lbank alapítot t , liquidált, miu tán az 
összes befizetett részvénytőke — állítólag 82.000 frt — kiadatot t és 
mivel ezen társula t többe t koczkáztatni n e m akar t . 1 

Három évvel később 1892-ben W . STAVENOV, az ismeretes petroleum-
kutató testvére, szövetkezve egy berl ini WINKLER nevű tőkepénzessel , 
á tvet ték a magyar Hi te lbanktól kőrösmezői tu la jdonát és u j o n n a n a 
ku ta tómunkához lát tak. Mély fúrásokat szándékoztak eszközölni és 
amerikai fúrómesterre bízták a munká t . De ezen vállalat is rövid munka 
u t án — sajnos — eredmény nélkül megszűnt . A fúrás n e m ha lad t 
oly gyorsan, a hogy a fúrómester m o n d t a volt, ki 800 m-es fúrólyuk 
lemélyesztésére vállalkozott két h ó n a p lefolyása a la t t 11.000 frt árán. 
Sok baj és többszöri munkaszüne te lé s u t án az egyik fúrólyuk elérte 
a száz mé te r mélységet, a mikor szerencsét lenség következet t be. 
Visszaesés állott be. A fúrókanál megrekedt a fúrólyukban, k ihúzása 
n e m sikerült és így a további fúrás beszün te t e t t . Egy másik fúrólyuk­
ban 32 m mélységben b i t umenben gazdag homokkőre akadtak. Pénz­
szűke és az állítólagos rossz munkaveze tés mia t t összekülönbözöt t a 

1 H o g y m i l y e n m e g í t é l é s a l á e s e t t a m a g y a r H i t e l b a n k e l j á r á sa , h o g y oly h a m a r 
v i s s z a h ú z ó d o t t K ő r ö s m e z ő t ő l , m u t a t j á k az e z e n i d ő b e n m e g i r o t t k ö v e t k e z ő s o r o k : 

«A m a g y a r h i t e l b a n k c sak fél sz ívve l fogot t K ő r ö s m e z ő n a f ú r á s h o z . Mondják , 
h o g y s ze l i d n y o m á s s z ü k s é g e l t e t e t t f e lü l rő l e h h e z . A b a n k ö rü l t , hogy m e g s z a b a d u l ­
h a t o t t K ő r ö s m e z ő t ő l , a h o l csak e r k ö l c s i k é n y s z e r a l a t t k e z d e t t fú rn i . ( B e r g b a u auf 
P e t r o l e u m i m C o m i t a t e M á r m a r o s . ü . M. I. Z . 1892. Nr. 1 2 ; a l l . ö. Ch . T . Z . 
1892. Nr . 16.) 

FAUCK az t m o n d j a (a l l . ö. C h . T . Z . 1888. Nr . 3 . ) : M e g f o g h a t a t l a n e l ő t t e m , 
h o g y egy n a g y o b b t á r s a s á g csak egy vagy l eg fe l j ebb ké t f ú r á s r a á l d o z , m e r t o lyan 
h e l y e n , m i n t p l . K ő r ö s m e z ő , l e g a l á b b h a t m é l y fú rássa l k e l l e n e k e z d e n i . 
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vállalkozó az üzemvezetővel, a minek vége a szerződés felbontása és 
így a fúrás beszün te tése lett . 

1896-ban egy új társula t , a F R O M M E R & Co.. angol pénzzel kezdet t 
Kőrösmezőn petroleumra fúrni. A Stebna-völgyben, valamint a Fekete-
Tisza bal par t ján hozzáfogtak a fúráshoz. S t ebnában négy fúrólyukat 
mélyesztet tek le. Az elsőben 178 m-nél nyertek olajat, melyet ki­
szivattyúztak. He tenkén t 3 barrel olajat nyertek. 

A másodikban 485 m-nél nagy gázerupt ió következett be . Egy 
ideig szünete l t a munka, miu tán a gőzgép nem muta tkozo t t eléggé 
erősnek. Ezen fúrólyukat 800 m-re szándékoztak volt lemélyíteni. 

A harmadikban 325 m-től kezdve olajnyomok mutatkoztak. 
425 méter ig tervezték e fúrólyuk lemélyítését . 

A negyedik fúrás csak kézifúrás volt és it t 60 m-nél olajnyomok 
mutatkoztak. 

A Fekete-Tisza völgyében négy aknát mélyí te t tek 40—60 m 
mélységig. He tenkén t állítólag 2—300 kg olajat nyertek. A Lopusanka-
völgyben is tervbe volt véve mély fúrás. 

A termelés azonban — sajnos — nem volt elegendő és a fúrást 
1898-ban, két évi munka u t án abbanhagyták . 

A bányakapi tánysági je lentés szerint az első fúrólyukat S t ebnában 
mélyeszte t ték le és már 80 m mélységnél ráakadtak az első k i tünő 
minőségű olajra. Ezen olajat, melynek mennyisége n a p o n t a állítólag 
4 barrel volt, kezdetben kiaknázták. Később 0 - 25 q volt a termelés és 
így folytatták a fúrást 410 m-ig. Olajnyomok n e m muta tkoz tak valami 
nagyon bőven a további mélyítésnél , de 410 m-nél beletört a fúró és 
így a fúrólyuk be lett szegezve. 

A másik fúrólyuk a bányakapi tánysági je len tés szerint 494 m-ig 
ha to l t le. Kezdetben erős gázok és feketés olaj muta tkozot t , mely 
80 m mélységben világoszöldes színű volt. Ezen fúrólyuk is szeren­
csétlenül jár t . A rudazat elszakadt és egy része b e n n t marad t a fúró­
lyukban. 

E miat t összekülönbözöt t a vállalkozó a fúrómesterrel , ki rövid 
ú ton ot thagyta a fúrást és v isszament Galicziába. A vállalkozó végre 
megsokal ta az eredményte len munká t és beszün te t t e a további fúrást. 
A fúróeszközöket két év múlva eladták. 

GESELL SÁNDOR : A d a t o k a m á r m a r o s m e g y e i p e t r o l e u m e l ő j ö v e t e l m e g i s m e r ­
t e t é s é h e z . ( M . K á r p á t - e g y e s ü l e t é v k ö n y v e 1880.p. 515.) Nr . 52 . 

SIEGMETH KÁROLY : M á r m a r o s i ú t i váz l a tok . ( M . K á r p á t e g y e s ü l e t é v k ö n y v e 
1881 . p . 107 Nr . 55.) SIEGMETH KÁROLY s z e r i n t a S t e b n a - v ö l g y b e n is k e z d t e k 1878-ban 
k u t a t n i . A k u t a t ó a k n a 38 m m é l y vo l t és az e l ső o la ja t 24 m m é l y s é g b e n k a p ­
t ák . — H a u r i l e c z b e n is i s m e r t e k m á r a k k o r petroleum-nyomokat. 
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SCHMIDT L . : Á s v á n y o l a j - k u t a t á s o k . (Bányásza t i és k o h á s z a t i l a p o k 1901 . p . 334.) 
U g y a n a z (a l l . ö. Ch. T . Z . 1902. Nr . 12.) 226. 

Dr. T I E T Z E : E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . V e r h a n d l u n g e n 
d e r k. k. g e o l . B e i c h s a n s t a l t 1885. p . 337.) Nr . 92 . 

K. J. L E O : D a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K ő r ö s m e z ő . (U. M. J. Z . 1888. Nr. 1 ; 
u g y a n a z a l l . ö. Ch. T. Z . 1888. Nr . 2.) Nr . 125. 

B e r g b a u auf P e t r o l e u m i m C o m i t a t e M á r m a r o s . (All. ö. Ch. T . Z . 1892. 
Nr. 16. U. M. J. Z . 1892. Nr . 12.) Nr . 152. 

N O T H : P e t r o l e u m i n U n g a r n . (Ö. Ch . T . Z . 1892. Nr. 18.) Nr . 156. 

E . B A R T E L : U n g a r i s c h e P e t r o l e u m t e r r a i n s . D e r E r d ö l b e r g b a u i n K ő r ö s m e z ő . 
( Ö . Ch. T . Z . 1897. Nr . 8.) B á n y á s z a t i l a p o k 1897. p . 217 . Nr . 198. 

B A R T E L : E r d ö l b o h r u n g e n i n K ő r ö s m e z ő . (Ö. C h . T . Z . 1898. Nr. 5.) Nr . 206. 

Felsőnereznicze (Nyéresháza). 

Mármarosmegyében lehe t még petroleum-nyomokra akadni a Taracz-
folyó egyik mellékvizében, még pedig F e l s ő n e r e z n i c z e mellet t . 

Felsőnereznicze a Luzanski-patak völgyében a Taracz-völgytől 
4 Km-nyi távolságban fekszik. 

A környék földtani viszonyai a következők: A legrégibb kőzetek a kréta-
korbeli homokkő, erre eoczénkorú szürke és vörös márgapalák és aláren­
del ten konglomerátos kőzetek következnek. Az eoczénre a mioczénagyag-
pala és homokkő-rétegek települtek, melyek sót és daczittufát ta r ta lmaznak. 

A petroleum-nyomok az eoczénkorú szürke márgában fordulnak 
elő, még pedig a salenoi jobb oldali mellékvölgynyilása közelében, 
nem messze az ott kibugyogó sósforrástól. A márgapala repedése iben 
mutatkozik a kőolaj. 

E helyen két méte r mély gödröt ás tak volt és a gödör mélyéből 
vett márgadarabok, va lamint a közel helytálló márga is csekély bi tu­
menszagot áraszt . 

Ezen petroleum-előjövetel csak szórványos és nagyobb je lentősé­
get neki nem lehet tulajdonítani , miu tán csak kis térre szorí tkoznak 
a nyomok és az eoczén-rétegekben i t t h iányzanak a laza homokkő­
rétegek, melyek leginkább összegyűjtik a kőolajat . 1 

Szacsal és Dragomérfalu. 
Irodalom. 
FÉNYES E L E K . M a g y a r o r s z á g n a k és a h o z z á k a p c s o l t t a r t o m á n y o k n a k m o s t a n i 

á l l a p o t j a s t a t i s t i ka i és g e o g r a p h i a i t e k i n t e t b e n . P e s t , 1839. IV. köt.) 

1 Dr . P O S E W I T Z T I V A D A R : A T a r a c z és T a l a b o r folyók a l só folyása k ö z ö t t i t e r ü l e t . 
(A m . k i r . F ö l d t a n i I n t é z e t évi j e l e n t é s e 1895.) 

Dr . P O S E W I T Z TIVADAR : A f e l s ő n e r e z n i c z e i p e t r o l e u m - e l ő j ö v e t e l r ő l s zó ló j e l e n ­
t é s e 1895.) 



( 1 0 7 ) PETROLEUM ÉS ASZFALT MAGYARORSZÁGON. 3 1 5 

FRANZ R I T T E R V. H A U E R . B e r i c h t ü b e r d ie g e o l o g i s c h e Ü b e r s i c h t s - A u f n a h m e 

i m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n i m S o m m e r 1858. I . T h e i l . ( J a h r b . d. k. k. geo l . R e i c h s ­
a n s t a l t X. J a h r g . 1859, p . 430—431. ) 

GESELL SÁNDOR. A m á r a m a r o s i v a s é r c z t e l e p e k r ő l . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y IV. 1874, 
p . 294, 300.) 

HUNFALVY JÁNOS. K i r á n d u l á s M á r a m a r o s b a . (M. K á r p á t e g y e s ü l e t é v k ö n y v e , 
II . évf. 1875. 190. 1. é s jegyzet . ) 

Dr . E . TIETZE. Das P e t r o l e u m v o r k o m m e n v o n D r a g o m i r in d e r M a r m a r o s . 
( V e r h a n d l . d. k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1878, p . 322.) 

SZILÁGYI ISTVÁN. M á r a m a r o s v á r m e g y e e g y e t e m e s l e í r á s a . B u d a p e s t , 1876. 
III . s zakasz , p . 65 , 69. (GESELL SÁNDOR. Geo log ia i i s m e r t e t é s , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l a 
m á r a m a r o s i m . kir . b á n y a i g a z g a t ó s á g t e r ü l e t é n k i a k n á z á s t á rgyá t k é p e z ő v a s é r c z -
és k ő s ó e l ő j ö v e t e l r e . ) 

GESELL S. A d a t o k a m á r a m a r o s m e g y e i p e t r o l e u m e l ő j ö v e t e l m e g i s m e r t e t é s é ­
h e z . A m a g y a r o r s z á g i K á r p á t e g y e s ü l e t é v k ö n y v e , VII. évf. 1880. 615 . 1.) 

GESELL S. M á r a m a r o s m e g y e geo log ia i v i s z o n y a i , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l é r t é k e ­
s í t h e t ő á s v á n y o k fekvő h e l y e i r e . (Magyarország i K á r p á t e g y e s ü l e t é v k ö n y v e , VIII. évf. 
1881 , p . 318 , 325.) 

SIEGMETH KÁROLY. K i r á n d u l á s M á r a m a r o s m e g y é b e . 1. A d r a g o m é r i k ő o l a j ­
f o r r á s o k . (M. K á r p á t e g y e s ü l e t é v k ö n y v e 1878, p . 92.) 

ANTON O C U L U S . Ü b e r e i n i g e P e t r o l e u m f u n d o r t e in U n g a r n . (Ös t e r r . Z e i t s c h r i f t 
für Be rg - u . H ü t t e n w e s e n 1883. XXXI. J a h r g . p . 486.) 

J. N O T H . P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . ( V e r h a n d l u n g e n d. k. k. g e o l . 
R e i c h s a n s t a l t 1885, p . 84.) 

J. N O T H . A p e t r o l e u m k u t a t á s s a l e d d i g n y e r t e r e d m é n y e k és k i l á t á s o k a j ö v ő ­
b e n M a g y a r o r s z á g o n . ( B u d a p e s t , 1885. N é m e t n y e l v e n (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . 
Z t g . 1885, p . 584.) 

Dr. E . TIETZE. E in ige N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . ( V e r h a n d l . d e r 
k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1885, p . 345 . Ugyanaz (Al lg . ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . 
Z t g . 1886, p . 53 , 8 1 , 240, 305.) 

P e t r o l e u m . (Ung. Mont . I n d . Z tg . 1885. Nr . 4, p . 26.) 
Die P e t r o l e u m b o h r u n g e n i n S z a c s a l . (Ung. M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1886. 

Nr . 23 , p . 187.) 
Ü b e r C h a n c e n des P e t r o l e u m b e r g b a u e s in U n g a r n . (Ung. Mont . I n d . Z t g . 

1887. Nr . 13.) 
J. N O T H . B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i n U n g a r n . (Ung. M o n t . I n d . Z e i t u n g 

1889. Nr . 14, p . 108.) 
S. G. D ie u n g a r i s c h e n P e t r o l e u m t e r r a i n s . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z t g 

1889, p . 542.) 
B Ö C K H JÁNOS. A d a t o k az Iza völgye felső s z a k a s z a g e o l o g i a i v i s z o n y a i n a k 

i s m e r e t é h e z , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l az o t t a n i p e t r o l e u m t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k r a . (Magyar 
k i r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e XI . k ö t e t 1894.) 

Ü b e r S c h ü r f a r b e i t e n in U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z t g 1885, p . 233.) 
D i e ö s t e r r . - u n g . Z o l l v e r h a n d l u n g e n u n d d e r u n g . P e t r o l e u m b e r g b a u . (Ung . 

Mont . I n d . Z t g . 1886, p . 67.) 
B e r g b a u au f P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M a r m a r o s . (Ung . M o n t . I n d . Z e i t u n g 

1892. Nr . 12.) 
J. B Ö C K H . D i e p e t r o l e u m f ü h r e n d e n A b l a g e r u n g e n i m o b e r e n I z a t h a l e . (Aus -
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zug u . R e f e r a t . ) ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1898. O r g a n d e s V e r e i n d e r 
B o h r t e c h n i k e r . Nr . 6—18 . 23.) i 

A. OCULUS. O z o k e r i t v o r k o m m e n in d e r M a r m a r o s . ( A l l g . österr. C h e m . u. 
T e c h n . Z tg . 1898. Nr . 21.) 

Történelmi adatok. 
Az izavölgyi Szacsal és Dragomérfalu azon helyek közé tar toznak, 

hol már régente ismeretes a kőolaj-előjövetele. 
Az évek folyamán több ízben fordultak ott meg geologusok, kik 

a vidék geologiai alkatával foglalkoztak és tüze tesebben megismerte t ­
ték a kőolaj előfordulását. A vidék alkatáról azonban t iszta összefüggő 
képet csak akkor nyertünk, a midőn a m. kir. Föld tan i Intézet részé­
ről BÖCKH JÁNOS, ezen intézet é rdemdús igazgatója, az Iza-völgy felső 
szakaszát 1893-ban a laposan á tku ta t t a és térképezte, különös tekin­
tet tel a petroleum előfordulására. Ezen vizsgálatok u t án az előbbi 
geologusok kuta tása i csakis tö r téne lmi becscsel birnak. 

HAUER FERENCZ és BICHTHOFEN már 1858-ban az északkeleti Magyar­
országon eszközölt á l ta lános földtani felvételeik közben megfordultak 
az Iza völgyében is. HAUER Ausztria-Magyarország á tnéze tes földtani 
térképén, mely 1:576.000 mére tben 1875-ben je lent meg, k i tün te t az Iza 
völgyében mioczént, eoczént és t rachytoka t . 1 Már ő említ nummul i tos 
mészkövet keletre Szacsaltól. az országúttól délre, valamint n u m m u -
litokat ta r ta lmazó folyógörgeteget Dragomérfalvától keletre is. A Szacsal 
mellet t előforduló durva konglomerátokat , melyek kristályospala- és 
quarczgörgeteket tar ta lmaznak, valószínűséggel az eoczénhez számítja. 

RICHTHOFEN pedig, ki a harmadkor trachytjai t tanulmányozta , a 
földes zöld tufák elterjedéséről beszélve említi, hogy ezek a mármaros i 
mioczénmedencze legkeletibb részén, a felső Iza-völgyben fordulnak 
elő, a hol a talaj már egészen vu lkan ikus . 2 Dragomérfalu mellet t — 
mondja RICHTHOFEN — szürkésfehér, quarczmentes erupt iós kőze tek : 
t rachytporphyrok jönnek elő és a falutól keletre szürkés márgás palá­
ból bőséges naftaforrások bugyognak ki, melyek egykori iszapvulká­
nok je lenlétére u t a lnak . 3 

Húsz évvel később, 1878-ban, dr. TIETZE fordult meg az Iza-völgyben 

1 F R A N Z RITTER V. H A U E R : B e r i c h t ü b e r d i e g e o l o g i s c h e Ü b e r s i c h t s - A u f n a h m e 

i m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n i m S o m m e r 1858. ( J a h r b . d. k. k. geo l . Reichsanstalt. 
X. J a h r g . 1859. p . 4 3 0 — 4 3 1 . ) 

2 GESELL SÁNDOR F e l s ő s z e l i s t y e k ö z s é g e t e m l í t i m i n t a m á r m a r o s i m i o c z é n -
m e d e n c z e vagy a s ó f o r m á t i ó l e g k e l e t i b b he lyé t , u t a l v á n az o t t a n e l ő f o r d u l ó s ó s v í z r e . 
(SZILÁGYI I . : M á r m a r o s v á r m e g y e e g y e t e m e s l e í r á sa , p . 8 3 . No . 37.) 

3 R I C H T H O F E N : Nr . 1 1 . p . 4 5 9 . 
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és kimutat ta , hogy Dragomérfalu mellet t az Iza bal, azaz déli oldalán, 
a mioczén sóformátió oly typusosan van kifejlődve, a min t ezt a Kár­
pátok északi oldaláról is i smer te . 1 A petroleum szerinte a sóformatióhoz 
van kötve és nem a trachyttufákhoz (melyek he lyenként az Izavölgy 
ezen oldalán is helytállók, igy S z e l i s t y é t ő l nyugatra) , min t ezt 
RICHTHOFEN hi t te , ki a kőolajat iszapvulkánok termékének n é z t e . 2 

TIETZE tüze tesebben foglalkozik Dragomérfalu vidékének geologiai 
viszonyaival és említi többek között, hogy az Iza-völgy jobb, azaz 
északi oldalán Dragomér és Szelistye között , a magasabbra emelkedő 
hegyek valóban t rachytokból állanak. 

Hé t évvel később 1885-ben TIETZE ismét meglá togat ta az Iza 
v ö l g y é t 3 és most inkább Szacsal környékével foglalkozott. A Sajó és 
Rozavlya községek közötti hid mellet t az Iza-folyó bal oldalán biztos 
menil i t -palákra akadt és így kimutat ta , hogy az oligoczén is kép­
viselve van Mármarosmegye eme részében . 4 

A Szacsal mellet t i petroleumot tar tó rétegekről nem tud ta biztosan 
megmondani , hogy még a mioczén- vagy pedig az oligoczén-formátióhoz 
tar toznak-e , miu tán ezen két formátió között i ha t á r kissé elmosódott . 
Szacsaltól délre az Erdély felé vezető ú ton már eoczén muta tkoz ik ; 
és itt nummuli t -homokkövekkel találkozott . 

A . O C U L U S 0 1882-ben lá togat ta meg az Iza völgyét és inkább a 
petroleum-előfordulásról tesz említést . OCULUS közöl egy kis tervrajzot, 
a melyben az állítólagos olajvonulatokat k i t ü n t e t i : így rajzol egy olaj­
vonula to t Dragomérfalutól Szel is tyéig; egy másika t tételez föl az előbbi 
vonula t fedőjében Szelistye és Dragomérfalu között, hol az Iza jobb 
part ján a kavicsban olaj-nyomok mutatkoznak, a petroleumot tartó ré teg 
kibuvása. A harmadik olaj-vonulat Szacsaltól délre m u t a t h a t ó ki, hol 
egy pocsolya felületén nehézfajta olaj úszik, mely a kelet felé helyt­
álló vastag laza homokkövekből ered. 

NOTH J . 1884-ben szintén megfordult az Iza völgyében. Dra-

1 A m i o c z é n s ó f o r m á t i ó e l t e r j e d é s é t az I za -vö lgyben S z u r d o k h e l y s é g k ö z e l é i g 
m á r t ü z e t e s e n t a n u l m á n y o z t a d r . HOFMANN K Á R O L Y 1871-ben és 1872-ben . (Dr. P O S E ­

WITZ TIVADAR : M á r m a r o s s z i g e t v i d é k e m a g y a r á z ó s z ö v e g és t é r k é p 1894.) 
2 Dr . TIETZE : Das P e t r o l e u m v o r k o m m e n v o n D r a g o m é r i n de r M á r m a r o s . 

( V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1878. p . 322.) 
3 Dr . E. T I E T Z E : E i n i g e N o t i z e n a u s d e m n o r d ö s t l i c h e n U n g a r n . ( V e r h a n d ­

l u n g e n d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1885. p . 344.) 
4 Az o l i goczén j e l e n l é t é t dr . HOFMANN KÁROLY m á r 1871-ben és 1872-ben 

m u t a t t a k i . ( L á s d dr . P O S E W I T Z T I V A D A R : Magvai áza tok « M á r m a r o s s z i g e t v idéke» 
14. zóna , XXX. r o v a t j e l ű l a p h o z . ) 

5 A. O C U L U S : Ü b e r e i n i g e P e t r o l e u m f u n d o r t e in U n g a r n . (Ös te r . Z e i t s c h r i f t 
für Be rg - n. H ü t t e n w e s e n 1883. p . 495.) Ugyanaz m a g y a r n y e l v e n B . K . L . 1883. p . 129. 
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gomér faluról, Szacsalról és a joódi völgyről á tmetsze te t közöl. A tek­
tonikai viszonyokkal sokat foglalkozott, s egész helyesen több ant i ­
klinálist említ, hol fúrólyukak elhelyezhetők volnának. Mi a vidék föld­
tani a lkatát illeti, nézete nagyjában megegyezik dr. TIETZE felfogásával. 1 

BÖCKH JÁNOS 1 8 9 3 - b a n fordult meg az Iza völgyének felső szakaszá­
ban, melyet nagy alapossággal felvett és t é rképeze t t , 2 Munkájáról már 
elébb szólot tunk volt. 

Geologiai viszonyok. 
Midőn Dragomérfalu és Szacsal geologiai viszonyait megismer­

tetjük. BÖCKH JÁNOS alapvető munkája u tán indulunk, néha saját sza­
vait is idézve. 

Az Iza völgye, Mármarosmegye legdélibbre fekvő nagyobb völgye, 
pá rhuzamosan halad DK—ÉNy-i i rányban a szomszédos Vissó völgy­
gyei, melynél azonban sokkal rövidebb. Észak felé a völgyet az Iza és 
Vissó folyók között i hegyláncz határolja, déli i rányban pedig a radnai 
havasok nyugati része. Az utolsó lakott helység ebben a völgyben Szacsal. 

Az Iza-völgy felső szakaszában kristályos kőzetekkel, a kréta, 
eoczén, oligoczén és mioczén formátiókkal találkozunk. 

Kristályos palák. Chloritos csil lámpala bukkan ki két helyen 
Szacsaltól DK-re. A közép eoczén-kőzetek közepet te kis szigetként lép 
fel, nevezetesen a Valea Iscsor és Valea Tyeilor nevű völgyekben. 
Tőszomszédságukban fehér kristályos mész is fordul elő, mely néhány 
sziklatömzs alakjában szétszór tan hever. A kristályos mész repedései­
ben b i tumen ta lá lható és frissen törve b i tumenes szagot is éreztet . 

Ezen apró szigetkék a kristályos palákból összetet t radnai hava­
sok nyugat i oldalán fordulnak elő és min t már dr. PRIMICS se j t e t t e , 3 

egyes szigetek alakjában bukkannak ki a kárpát i homokkőtakaró alól. 
Ezen kibúvások, melyeknek je lenléte nagyon fontos a közeli 

petroleum-kutatások tekin te tében, eddigelé ismeret lenek voltak és BÖCKH 
JÁNOS érdeme, hogy je lenlé töket k imuta t ta . 

Felső kréta. A felső kréta durva konglomerátokból áll, melyek­
nek egyes görgetegei quarcz, chloritos pala és kristályos mészből álla-

1 N O T H J . : A petroleum-kutatással e d d i g e l é r t e r e d m é n y e k és k i l á t á s o k a 
j ö v ő b e n M a g y a r o r s z á g o n . ( B á n y á s z a t i és k o h á s z a t i l apok 1886. p 27.) Ugyanaz n é m e t 
n y e l v e n . (Ös te r . C h e m . u . T e c h n . Z e i t u n g 1885. p . 584.) 

2 B Ö C K H J Á N O S : A d a t o k az I z a vö lgye felső s z a k a s z a geologiai v i s z o n y a i n a k 
i s m e r e t é h e z , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l az o t t a n i p e t r o l e u m t a r t a l m ú l e r a k ó d á s o k r a . (A m . 
kir . F ö l d t a n i I n t é z e t é v k ö n y v e 1894. XI. köte t . ) 

3 Dr . PRIMICS GYÖRGY : A r o d n a i h a v a s o k geologiai v i s z o n y a i , k ü l ö n ö s t e k i n ­
t e t t e l a k r i s t á l y o s p a l á k r a . (Math . é s T e r m é s z e t t u d . k ö z l e m é n y e k . Kiad ja a Magyar 
T u d . Akad . XXI. köt . ) 
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nak. A konglomeráton kívül szürke, többnyire barnás , r i tkábban sár­
gás színű, durvább szemcsés, vas tagpados homokkövek is előfordul­
nak a felső kré tában, a melyek közé csekély palás agyag vagy palás 
homokkő van közbetelepülve. Kövületeket ugyan nem találtak ebben 
a homokkövekben, de s t rat igraphiai lag a felső krétához sorozandók. 
A homokkövek kemények és b i t umen t n e m tar ta lmaznak. A felső kréta 
alkotta hegyek meredekebb lejtőket képeznek és h i r te lenebben emel­
kednek fel. 

Az Iza-völgy bal oldalán fordulnak elő, k isebb-nagyobb sziget­
ként az eoczén között fellépve. 

Hosszabb vonu la tban északnyugat i i rányban Dragomérfalu felé 
húzódnak (a meddig BÖCKH őket követte), nevezetesen a Valea Baikul 
nevű völgyig, mely Dragomérfalu mel le t t az Iza-völgybe torkol. 

Jelenlétöket k imuta t t a továbbá BÖCKH a joódi völgy felső szaka­
szában, a Fejes nevű hegytől délre, még pedig a közép eoczén feküjében. 
Fedőjükben az eoczén há rom tagját, többnyire a felső eoczént találjuk. 

Eoczén. Az eoczén, melynek há rom csoportjával ta lá lkozunk az 
Iza völgyében, Szacsaltól Felsőszelistyéig húzódik. Nyugat felé nyi tot t 
medenczé t képez, a mi egy része a nagy borsai eoczénmedenczének, 
a melyet déli és északi i rányban kristályos palák határolnak, míg 
kelet felé krétakőzetek övezik. 

Alsó eoczén. Az alsó eoczén nummul i tmészkőből és a vele 
æquivalens márgapalákból áll. Nagyobbrészt egyes apró rögökben lép­

nek fel Szacsal tól délre, délkeletre, illetve dé lnyugat ra és csak a rodnai 
havasok Pr is lop nevű hágója táján muta tkoznak nagyobb vonulatban. 

A Valea Iscsor és Valea Tyeilor nevű árkokban, Szacsaltól dél­
keletre, hol chlori tos pa la is helytálló, homokos b i tumenes mészre 
bukkanunk , mely mészpáterektő l át van vonva és nummul i toka t tar­
talmaz, habá r nem igen bőségesen. A nummul i tok azonban oly rossz 
á l lapotban vannak, hogy csak a s t r ia ta és punc t a t a csoporthoz való 
ta r tozásukat lehet megállapí tani . Ezenkívül BÖCKH a mészkőben ostrea, 
pec ten és echinida héjrészeket is talált . Az említet t két árokban a 
nummul i tmész közvetlenül a kristályos palán fekszik. 

A szomszédos Valea Karelor nevű völgyben, mely Szacsal mellet t 
ömlik az Izafolyóba, más jelleget ölt a nummul i tmész . I t t leginkább dur­
vább szemű homokkő van, melyben szintén előfordulnak nummuli tok . Ezen 
völgy egyszersmind a legnyugat ibb pont , melyről numul i toka t i smerünk. 1 

1 N O T H e m l í t i , h o g y a Szacsa l k e l e t i v é g é n az Izafolyó északi l e j tő j én l é v ő 
V a l e a Ki r l iga t a n e v ű á r o k b a n (Cin l ige t i N o t h i r á s a s z e r i n t ) is t a l á l t n u m m u l i t o t , d e 
e z e n l e l ő h e l y , úgy l á t sz ik m á r el v a n födve , m i u t á n B Ö C K H itt n u m m u l i t o k a t n e m ta l á l t . 

N O T H : Die b i s h e r i g e n R e s u l t a t e e t c . 1885 p . 10. 



320 DR POSEWITZ TIVADAR. 

Az alsó eoczénbeli márgás pala kékes szürke vagy vöröses színű, 
f inom fehér csillámpikkelyekkel, néha calciterekkel át van vonva s b e n n e 
i t t -ot t aszfaltszerű bi tumenfoltocskák találhatók. Kövületeket a márgás 
pala nem tar ta lmaz. A márgás pala a nummul i tmész faciesének tekin­
tendő, min t ez a Borsamedencze más helyén is ki tűnik. 

A márgás palák is többnyire apró szigetként bukkannak ki a 
középeoczén takaró alól vagy pedig a felső kréta közepet te lépnek fel 
Felsőszelistyétől D-re és csak egy helyen, Szacsaltól délre, m i n t fent 
emlí tet tem, s imulnak nagyobb tömegben a kré ta-homokkőhöz. 

K ö z é p eoczén. A közép eoczén-rétegek hieroglifás homokkőből, 
márgapalából , valamint agyagrétegekből állanak, melyek egymással válta­
kozva lépnek fel. 

A hieroglifás homokkő szürke, r i tkábban zöldes színű, meszes, 
fehér csillámpikkelyes 3—4 dm vastag padokban fordul elő, fehér 
ca lc i te res ; néha aszfal tnyomokat is muta t . A márgáspala és palásagyag 
barnás , r i tkán zöldes, többnyire homokos. Az agyag szürke homokos és 
csillámpikkelyes. A rétegek s t rzsolkásan vannak kifejlődve, nagy mérv­
ben gyűrődöttek és hajlottak. 

A közép eoczén-kőzetek fekvőjében vagy a nummul i tmész vagy az 
alsó eoczén-márgapalák találhatók, fedőjükben pedig a ha ta lmas felső 
eoczénkorú homokkőlerakódás. 

A középeoczén strzsolkás rétegei nagyobb ki ter jedésben Szacsal­
tól D-re, illetőleg DK és DNy-ra fordulnak elő. Szacsal mel le t t á thúzód­
nak a Valea Tyeílorból a Valea Karelorba és tovább nyugatnak a 
Valea Bistricába, míg a Verdelu Larului nevű hegy keleti oldalán vé­
get érnek. 

Kisebb ki ter jedésben még a Felsőszelistye mel le t t torkolló Valea 
Boljásza nevű völgy felső szakaszában is előjönnek a felső kréta­
homokkő fedőjében és hasonló fekvési viszonyok között a Dragomérfalu mellet t az Iza folyóba torkolló Valea Baikulban. 

A Joódi völgyben is helytállók a hieroglifás szürke vagy ba rnás 
homokkövek a pa tak mindké t oldalán, a Fejes nevű hegy nyugati lejtőjén. 

Felső eoczén. Ezen te temes vastagságú lerakódások nagyjában 
Szacsaltól Felsőszelistyéig terjednek, még pedig a Dragajuszavölgyig, 
melynek nyugati lejtőjét a Gruju-Ruszului hegy dacittufája képezi. 
Északi i rányban a Vissó és Iza folyók közötti vízválasztó felé húzód­
nak, délre pedig odas imulnak a radnai havasok északi lejtőjéhez. 
A felső eoczén túlnyomólag vas tagpados , n é h a egy méternyi vas tag 
szürke, meszes laza homokkőből áll, mely helyenként finom konglo-
merá tos lesz. Több helyen szénfoszlányokat tar ta lmaz és sok helyüt t 
b i tumenes . A homokkőpadok alárendel ten fellépő márgás agyagpalával 
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vagy agyagpalával váltakoznak, melyben sz in tén keskeny je lentékte len 
szénszalagok muta tkoznak. Ezen t e t emes vastagságú lerakódás bővebben 
m u t a t b i tumennyomokat . 

Fekvőjükben a közép eoczénkorú hieroglifás palák és homok­
kövek, vagy az alsó eoczén-korú vörös márgapalák vannak (mint a 
Valea Karelor nevű völgyecskében) és a hol ezek hiányzanak, a kemé­
nyebb krétakorbeli homokkövek lépnek fel. A fedőben pedig a menil i t ­
palák vannak. 

A felső eoczén-lerakódásokat az Iza folyó balpar t ján Szacsaltól délre, 
a Valea Karelor balpar t ján látjuk fellépni, a h o n n a n nyugat felé húzódnak. 
A Valea Karelorban ránczosodás észlelhető a b i tumenes homokkövön. 
Ezen völgyben állítólag ozokeri tet találtak. A Valea Karelortól ré tegeink 
nyugat felé húzódnak a szomszédos Valea Bistrica nevű völgy felé. 
A rétegek legjobban az Izavölgy men tén vannak feltárva, főleg annak 
balpar t ján . Sok helyüt t l á tha tó a patakok és az árkok m e n t é n a szür­
kés vagy b a r n á s színű laza, meszes, vas tagpados homokkő, a lárendel ten 
palabefektetéssel . A Valea Tataru lu ig Felsőszelistye közelében észak 
vagy északnyugat felé dülnek a rétegek, a fentnevezet t völgynél azon­
ban megváltozik csapási i rányuk és délkelet felé dülnek. A felsősze-
listyei malom közelében nagyon meredeken fel vannak állítva a bi tu­
menes homokkövek, hol különben nyeregalakulás mutatkozik, melyet 
már NOTH is észlelt volt. 

A völgyben tovább lefelé menve a csil lámos homokkőben agyag-
vasérczgumót lá tunk betelepülve, melyre majd ismét b i tumenes homokkő 
következik. 

Felsőszelistyétől lefelé menve a völgyben, csak i t t -ot t bukkannak 
ki a fiatalabbkorú kőzetek takarója alól a felsőeoczén rétegei, a min t 
ezt BÖCKH kimuta t ta . Így fellép a felső eoczén Felsőszelistye és Dra­
gomérfalu között az Izavölgy baloldalán, a Valea Furului és Kele-
menyásza mellékvölgyecskékben, va lamint a Valea Baiculuiban is. To­
vábbá Dragomérfalu és Konyha között a ha ta lmas diluviális kavics-
terrasz alatt , mely Konyhától délre te rü l el. 

A felső eoczén homokkő k ibukkanásá t megtalál juk némely helyüt t 
a joódi völgyben is. Így a joódi patak torkolata táján egy helyen 
Konyha és Sajó faluk között, valamint a joódi templom mellet t a 
helység déli szélén és a Jódvíz két mel lékágának egyesülése táján, a 
Fejeshegy alján. I t t m i n d e n ü t t az oligoczén vagy pedig közvetlenül a 
a mioczén települ r e á . 1 

1 A Va lea B o l j á s z a n e v ű v ö l g y b e n , F e l s ő s z e l i s t y é t ő l d é l r e , a l aza h o m o k k ő el-
m á l l á s á b ó l ó r i á s i g ö m b ö k és s z a b á l y t a l a n a l a k ú t u s k ó k v á l n a k ki (UHLIG-féle g ö m b ö s 
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Oligoczén. Az oligoczén mindkét csoportja az Izavölgy felső 
szakaszában képviselve van. Szacsal és Felsőszelistye között egyálta­
lában nem fordul elő, h a n e m csakis Felsőszelistyétől nyugat i i rányban 
terül e l . 1 

Alsó oligoczén (menilitpalák). A meni l i tpalák kékes szürke, 
vékony táblákra szétmálló márgapalákból állanak, melyek n é h a szi­
lárdabb te rmésze tűek és ilyenkor néhány czent iméter vastag rétegeket 
képeznek, valamint sötétes rozsda- vagy sárgafoltos palákból, melyek 
vékony lemezekre hul lanak szét és sok apró gipszkristályt is ta r ta lmaz­
nak. Helyenként lazább agyagos homokkőpadok is vál takoznak velük. 
A jel lemző szarukőbefektetés több helyüt t észlelhető. Úgy a palák, 
min t a velük váltakozó homokkő b i tumenesek . A meni l i tpalák nagyon 
össze vannak gyűrődve és csak egyes kis szigetként bukkannak ki a 
fiatalabb lerakódások takarója alól. Felsőszelistyétől északra a Cse-
tátye-hegyen fordulnak elő, hol dacittufa, amfibol andesi t -konglomerátok 
és a felső-eoczénkorú homokkő határolják. Továbbá Dragomérfalu mel­
lett a Kelemenyásza mellett i árokban, a Valea Furu lu iban és a Valea 
Baiculuiban, Konyha és Sajó helységek mellet t több helyen, a Jód-
vize m e n t é n a hasonnevű község mellett , valamint a pa tak torkolata 
táján vannak még meg. 

Felső oligoczén (magura homokkő). Konyha és Rozavlya hely­
ségek közöt t az Izavölgy jobboldalán sárgás színű meredekebb hegy­
lejtők t ű n n e k fel, melyek magura homokkőből állanak. 

Ezen homokkő szürkés, többnyire sárgás színezetű, középdurva­
szemcsés, vastagpados, kevéssé meszes és helyenként b i tumenes . Néhol 
agyagos homokos palák települ tek közbe. Elmálláskor homokká válik. 
Mindenütt , a hol lá tható , a szaruköves menil i tpalák fedőjében lép fel, 
t ehá t fiatalabb amazoknál és így más nem lehet, min t felső oligo­
czénkorú. 

Mioczén. A máramaros i mioczén-medencze, vagyis a máramaros i 
sóformatió Huszt tól , hol a Vihorlat-Gutin andes i tvonula t a medenczé t 
elzárja, Máramarosszigetig és tovább DK-felé az Izavölgyben egészen 

h o m o k k ő ) , m i a z o n b a n m á s h e l y e n is e lő fo rdu l , így F e l s ő s z e l i s t y é t ő l é s z a k r a a Graju-
R u s z u l u i h e g y északi l e j t ő j én is , t o v á b b á a j o ó d i v ö l g y b e n , a h e l y s é g t e m p l o m a kö ­
z e l é b e n fé l l épő felső e o c z é n h o m o k k ő b e n , v a l a m i n t a B a t i z a i v ö l g y b e n i s . H a s o n l ó 
g ö m b ö s h o m o k k ő e l m á l l á s m u t a t k o z i k a Rozav lya k ö z s é g m e l l e t t h e l y t á l l ó m a g u r a 
h o m o k k ő n é l i s . 

1 Az e o c z é n - és o l i g o c z é n - l e r a k ó d á s o k k ö z ö t t k ö v ü l e t e k h i á n y á b a n és a p e t r o -
g r a p h i a i h a s o n l a t o s s á g k ö v e t k e z t é b e n B Ö C K H s z e r i n t é l e s h a t á r t h ú z n i n e m l e h e t é s 
így k ö n n y e n l e h e t s é g e s , h o g y a felső e o c z é n b e n b i z o n y o s fokig m á r o l i g o c z é n b e l i 
r é s z e k i s v a n n a k . 
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Felsőszelistye községig húzódik . 1 Nagyobb ki ter jedésben Dragomérfalu 
és Felsőszelistye között fordul elő Dragomérfalutól ÉNyra — a BÖCKH 
JÁNOS által felvett terüle ten — egyes kisebb szigetként muta tkoznak a 
mioczénrétegek az Iza folyó men tén , va lamint a joódi völgyben is. 

A mioczénlerakódások szürke vagy rozsdás-sárgás palás agyagból 
állanak, mely n é h a homokossá válik és he lyenként közbete lepül t szürke 
csillámos agyagos homokkőből és továbbá márgás rétegekből is, melyek 
he lyenként foraminiferákban bővelkednek. 

Jellemző ezen lerakódásra a gipszbetelepülés , mely apró kristá­
lyokban vagy nagyobb darabokban fordul elő és legjobban Felsőszelis­
tyétől ÉNy-ra van kifejlődve a Csetatyehegy délnyugati lejtőjén, hol 
néhány p a d b a n helytálló. 

Jellemző továbbá a fehér vagy zöldes dacittufa fellépése a rétegek 
között , mely n é h a nagyobb ki ter jedésben is előfordul és már messziről 
feltűnik szürkésfehér színe által . Előfordulnak dacittufás homokkövek 
is, melyek zöldes palazárványok felvétele által brecciás k inézés t nyer­
nek. Jellemző végül a sós és kénes források jelenléte , melyek a só-
formátióban több he lyüt t ta lá lhatók és az Izavölgyben sem hiányzanak, 
Íly sósforrás van Felsőszelistyétől ÉNy-ra a Valea Szlatyini nevű völgy­
ben, va lamint a Konyha község mel le t t az Izafolyóba torkolló Szlat inai 
völgyben; míg kénes forrás Dragomérfalutól délre a Kelemenyásza nevű 
hely közelében, valamint a joódi völgy egyik mellékvölgyében bugyog ki. 

Az emlí te t t rétegek korát legelőször REUSS A. ha tá roz ta meg a 
rónaszéki , sugatagi és aknaszla t inai sótar tó ré tegekben talál t kövü­
letek nyomán. Ő a medi te r rán szintájba sorozta és egykorúnak nyilvá­
n í to t t a ezeket a rétegeket a wieliczkai kősó- lerakódássa l . 2 1 8 7 2 - b e n 
dr. HOFMANN KÁROLY is talált foraminiferákat há rom helyütt . A meg­
vizsgált fajok kivétel nélkül mioczénfajoknak bizonyul tak be és egy 
jellemző oligoczén vagy eoczén faj se volt közö t tük . 3 A BÖCKH JÁNOS 

által Dragomérfalu környékéről há rom helyről gyűjtött márgás rétegek­
ből való foraminiferák, melyekben tú lnyomóan globigerina-fajok voltak 
képviselve, sz intén ilyen kor mel le t t t a n u s k o d n a k . 4 

1 SZILÁGYI I . : M á r a m a r o s v á r m e g y e e g y e t e m e s l e í r á s a . B u d a p e s t , 1876. p . 8 3 . 
(GESELL SÁNDOR, geologiai i s m e r t e t é s , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l a m á r a m a r o s i m . k i r . b á n y a -
igazga tóság t e r ü l e t é n k i a k n á z á s t á r g y á t k é p e z ő v a s é r c z - és k ő s ó e l ő j ö v e t e l r e . 

2 R E U S S A. E . : D i e foss i le F a u n a d e r S t e i n s a l z a b l a g e r u n g v o n W i e l i c z k a In 
G a l i z i e n . — S i t z u n g s b e r . d. m a t h . n a t . C l a s s e d. k. A k a d . d. W i s s e n s c h a f t e n i n W i e n , 
5 5 . B d . 1. A b t h . 1867. p . 28 . t á b l á z a t . 

3 D r . P O S E W I T Z T I V A D A R : M a g y a r á z a t o k M á r a m a r o s s z i g e t és v i d é k e j e l ű l a p ­
h o z . 1894. 

GESELL SÁNDOR : A m á r a m a r o s i v a s é r c z t e l e p e k r ő l . F ö l d t . Közl . IV. [1874.] 294 . 1. 
4 B Ö C K H : I zavö lgy . p . 5 5 . N o . 177 . 
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Az említett mioczénkorú rétegeken kívül az Izavölgy jobb vagyis 
északi oldalán Dragomérfalu és Felsőszelistye között andes i tkonglomerátok 
és andesi tbrecciák is fel lépnek. 1 

A Vurvu-Djalului nevű gerinczen gömbölyded amphibo landes i t -
darabok hevernek szerte szét és a gerincz déli oldalán andesi tkonglo-
merá t van jelen, melynek kötőszere tufás természetű . Ezen konglomerát 
Felsőszel is tye felé húzódik, hol a Valea Szlatyini nevű völgy torkolata 
mellet t az andes i tkonglomerá tban óriási nagyságú andes i t tuskók je lent­
keznek. BÖCKHre az egész előjövetel azon benyomás t te t te , «mintha 
vele a szilárd eruptív kőzet kitörési cent rumához közelebb állnánk, 
min t ezt a tömeges andesi t szálban álló ki törése n e m kons ta tá l t sága 
mel le t t vélni lehetne.» 

Az andesi tkonglomerátok mikroskopikus vizsgálata kiderítet te, hogy 
amphibolandes i tek . Ezeknek a kora BÖCKH szerint fiatalabb a dacit-
tufáknál, mivel ez u tóbbiak a mioczénrétegekbe közbetelepültek. mi az 
előbbieknél sehol nem figyelhető m e g ; t ehá t fiatalabbak a mioczén-
sóformátiónál, és vagy a felső medi ter ránba , vagy a szármáti emele tbe 
sorozandók. 2 

A petroleumtartó rétegek az Izavölgyben. 
A felső Izavölgyben minden formátióban ta lálni pe t ro leumnyomokat , 

de számottevő kiterjedésben csak a mioczénben, valamint a felső 
eoczénben. 

a) Felső eoczénkorú petroleum-rétegek. A felső eoczén 
rétegei a z Izavölgy mindkét oldalán Szacsaltól Felsőszelistyéig húzód­
nak. Tovább lefelé a völgyben menve csak kis szigetként bukkannak a 
felszínre, úgy a fővölgyben, min t a mellékvölgyekben, a min t m á r 
előbb emlí te t tük volt. 

Ezen rétegek vastagpados, szürkés-sárgás vagy barnaszínű, meszes 
laza homokkőből állanak, melyekben közbetelepülve a lárendel ten agyag­
palá t találunk, mely helyenkint márgás . A fekű a közép eoczén hiero­
glifás rétegei és a hol ezek hiányzanak, az alsó eoczénkorú vörös 
márgapalák vagy a keményebb krétahomokkövek. Fedő kőzetként a 
meni l i tpalák lépnek fel, a min t ezt azon fel tárásnál látni , mely a folyó 
nagy kanyarula tánál az Izavölgy jobb oldalán, Konyha községtől észak­
nyugat ra van. 

A pe t ro leumtar tó rétegek, melyek különösen az Iza folyó ba l -

1 T I E T Z E : P e t r o l e u m v o r k o m m e n b e i D r a g o m é r . V e r h . 1 8 7 8 . p . 3 2 8 h e l y t á l l ó 
t r a c h y t o k r ó l b e s z é l . 

2 B Ö C K H : Izavölgy. p p . 7 2 — 7 4 . No . 1 7 7 . 
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part ján vannak szépen feltárva, Szacsaltól a völgyben lefelé menve 
északnyugat felé 15—35° alat t dülnek, néha némi eltéréssel észak 
felé. A min t azonban Felsőszel is tye felé közeledünk, megváltozik a 
dülési irány. A Valea T a t a m i m n á l és a nyugati árkokban az ellenkező 
dülést , délkelet felé, észleljük. A rétegek itt meredekebben, 65—80° 
között, fel vannak állítva. A felsőszelistyei felső malomnál , hol bőveb­
ben pe t ro leumnyomok is vannak , antikl inal is észlelhető. 

Ránczosodás lá tha tó Szacsal mellet t a Valea Karelor torkolata 
táján, va lamint a szacsali t emp lommal szemközt az Iza balpart ján. 
Erősebb pe t ro leumnyomok Szacsal mellet t a Valea Karelor torkolata 
táján, továbbá a Valea Bistrica és a mel le t te levő két kis Pekura és 
Pliese nevű mel lékárokban ; Felsőszelistye mellet t az Iza völgy bal­
par t ján a felső malom mellett és Konyha községtől északnyugatra az 
Izavölgy jobb oldalán vannak. A pe t ro leumnyomokat t ehá t egy 19 Km 
hosszú vonal m e n t é n találni. 

A pe t ro leumnyomok különböző színtájban je lentkeznek az eoczén-
ben, a menny iben a Szacsal mellet t fellépő petroleumot ta r tó rétegek 
a felső eoczén legalsóbb rétegeit képviselik, míg a Szelistye és Konyha 
mellett i rétegek a felső eoczén legfelsőbb ré tegei . 1 

b) Mioczénkorú petroleumot tartó rétegek. A dragomér-
falvi mioczénkorú petroleumot tar tó rétegek a községtől délre, a Kele-
menyásza és az attól keletre fekvő Valea Furu lu iban vannak feltárva. 

BÖCKH JÁNOS ezeket következőkép je l l emzi : 
«A Kelemenyásza meglehe tősen alsó szakaszában álló fúrótoro­

nyig diluviális kavicson és mioczénbel i ré tegeken kívül egyebet nem 
látunk, de közvetlen a fúrótoronynál, délnyugatról való jövettel , kisebb 
mellékárok torkol, melybe behatolva a következőket figyeljük. 

Mindenek előtt nedves á l lapotban kékesszürke vagy barnás , de 
sőt rozsdasárgás agyagok lá thatók, palás szerkezetet csak homályosan 
árulván el. I nnen bugyog ki a kát rányos feketeszínű petroleum. Ezek­
ben befektetésként ba rnás , kívül rozsdás, helyenként azonban piszkos­
fehér, keményebb t rachi tos tufa anyaga is mutatkozik. 

Tovább a fekvőben ugyancsak barnás , b i tumenes , néhány kemé­
nyebb rétegecske lá tha tó , melyek a la t t nedves á l lapotban kékes vagy 
zöldes dáczittufás anyag alkot ta lerakodás települ s ez foraminifera-
ta r ta lma által tünik fel. 

1 B Ö C K H D r a g o m é r f a l u m e l l e t t a K e l e m e n y á s z a n e v ű h e l y e n fe l l épő fe lső 
e o c z é n p e t r o l e u m r é t e g e k e t á t k u t a t á s r a n e m ta r t j a a l k a l m a s n a k , m i v e l a b i t u m e n ­
m e n t e s k r é t a h o m o k k ő é p e n e z e n h e l y e n l e g k ö z e l e b b t ö r e lő az I za vö lgy felé és 
m i v e l a m e n i l i t p a l á k is a m a z o k h o z k ö z e l k i b u k k a n n a k ; az e o c z é n r é t e g e k t e h á t i t t 
n a g y o n ö s s z e v a n n a k n y o m v a és c sak i s kis t é r e n j e l e n t k e z n e k . ( B Ö C K H , I za völgy, p . 7 0 . ) 
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A rétegek É, ÉK felé dülnek 50° alatt . A Valea Furulu i szom­
szédos völgyecskében szürke és rozsdasárgás homokos, palás t e rmé­
szetű agyagokkal ta lálkozunk. E palás agyagrétegek közt azonban 
gyenge, szürke, agyagos-csil lámos homokkő-szt rá ták szintén nem hiány­
zanak, a min t fehér vagy rozsdássz ínű daczi t tufa-betelepüléseket is 
figyeltem. E feltárás rétegei ÉÉK felé dülnek 35°-kal. Csak n é h á n y 
lépéssel i n n e n felebb az árokban pe t ro leumnyomokat lá t tam». 

A mioczén ré tegcsopor t BÖCKH J. szer int figyelmet nem igényel­
h e t t a r tó sabb és je len tékenyebb pet ro leumnyerés szempont jául . El ter­
jedésük a Kelemenyásza táján korlátolt, m iu tán a daczittufák m i n d ­
inkább előtérbe l épnek . 1 

Ozoke r i t az I z a v ö l g y b e n . 

Ozokeritet ta lál tak úgy Dragomérfalu mellet t a mioczénrétegek-
ben , m i n t Szacsalon a felső eoczén lerakodásokban. Ezen előfordulás­
nak azonban semmi prakt ikus je lentősége n incsen , mivel a ta lá l t 
ozokerit csak minimál is , ki n e m aknázha tó mennyiségekben jön elő. 

TIETZE említi az Iza völgyben, min t első az ozokerit je lenlé té t . 
Szer in te Dragomérfalu mellet t a «Ke lemenyásza» nevű helység közelé­
ben , az Iza folyóhoz közelebb, a dombos vidék lej tőjén, van egy 
«Pecora» nevű hely, félúton Dragomérfalu és Szelistye között, hol 
petroleumra való ásás közben, egy ku ta tóaknában a 3 4 ° = 6 4 m mély­
ségben kevés ozokeritre akadtak. Ezen előjövetelnek annyiban van 
je lentősége TIETZE szerint, hogy ugyanazon formátióban fordul e lő 
it t is az ozokerit mint Borys lawon. 2 

Továbbá OCULUS említi, hogy 3 cm vastag ozokeri tréteget t a lá l t 
(hogy h o l ? n e m mondja) 1883-ban homokkő és sóagyag között . A föld­
viasz jó minőségű, kemény és olvadási pont ja 84° C volt. 

Szacsalon OCULUS a homokkőben talál t vékony földviaszrétege­
ket, mi valószínűleg a Valea Karelorban volt, a h o n n é t BÖCKH JÁNOS is 
említi . 

1 B Ö C K H : I za völgy, p . 68. No . 177. 
2 Dr . TIETZE : P e t r o l e u m v o r k o m m e n in d e r M a r m a r o s . ( V e r h a n d l . d e r k. k . g e o l . R . - A . 1878, p . 324.) 

O C U L U S : Ü b e r e i n i g e P e t r o l e u m f u n d o r t e in U n g a r n . ( A l l g . österr. Ze i t s ch r i f t 
f. B . u . H . 1883, p . 4 8 5 [ idéz i T i e t z é t ] ) . 

OCULUS : O z o k e r i t i m I z a t h a l e . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1898. Nr . 21. ) 
B Ö C K H : Iza , p . 30 . No . 177. 

Ung . M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1904. Nr. 20. 
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Petroleumkutatások az Iza völgyében. 
Az Iza völgyben több helyüt t akadnak pe t ro leumkuta tások nyo­

mára, melyek régibb vagy újabb keletűek. S z a c s a l mellet t az Iza 
völgy legkeletibb részében, a Valea Karelor és a Valea Bistrica nevű 
völgyekben tör téntek pet ro leumkuta tások, va lamint a községben is az 
Iza folyó mindkét part ján. 

F e l s ő s z e l y i s t y e mellet t az Iza bal oldalán az igen gyengén 
b i tumenes szagú homokkőrétegekben tör tén t volt régente kuta tás . 

D r a g o m é r f a l u t ó l délre a Kelemenyásza nevű helyen, valamint 
annak közelében régibb és újabb keletű kuta tások helyeire akadunk. 

K o n y h a községtől északnyugatra szemközt a joódi völgy tor­
kolatával, az Iza jobb partján, hol b i t umenes homokkő helytálló, látni 
egy régi ku ta tás i aknát , úgy szintén Sajó és Konyha községek között, 
az Iza bal part ján is van egy kis ku ta tóakna . A Sajó mellékvölgyben, 
körülbelül 1.2 Km-nyire a Sajó és Batiza pa takok egyesülése felett 
lá tni régi ku ta tás nyomát , míg a bat izai völgyben, a nevezet t két 
pa tak egyesülése felett, újabb keletű fúrás helyére akadunk. 

A kilenczvenes évek elejéig végzett kuta tások közül csakis a 
Szacsal mel le t t végzettek bir tak komoly jelleggel és muta t t ak fel némi 
eredményt is. 

1. Petroleumkutatások Dragomérfalván. 
A dragomérfalvi petroleumot m á r 1839-ben emlit ik. 1 HAUER FERENCZ, 

ki 1858-ban a wieni földtani in tézet megbízásából Mármarosmegyében 
végzett á l ta lános földtani felvételeket, megjegyzi, hogy Dragomérfalu­
tól délre szürke agyagban bőséges naftaforrások fordulnak elő. R I C H T -
HOFEN nézete szerint a naftaforrások egykori iszapvulkánok jelenlétére 
uta lnak. Dr. TIETZE azonban kimuta t ta , hogy ezek mioczénkorú réte­
gekből veszik eredetüket . 

GESELL SÁNDOR többszörösen megemlékezik a dragoméri petroleum­
ról. Szer inte «a dragomér-szacsali vonalon a legdúsabb nafta- és 
ozokeritelőjövetel van ki lá tásban. A dragomérfalvi kuta tásoknál ép oly 
viszonyok közt, min t Borislawon (Galiczia leggazdagabb kőolaj területe) 
találnak kőolajat és gyan tá t ; a ku ta tás közelében egy kénnel tel í tet t 
forrás létezik, a nem messze levő Jód vidékén kősó mutatkozik, a 

1 FÉNYES E L E K m é g 1839-ben e m l í t é , a m á r a m a r o s i á s v á n y v i z e k r ő l szó lva , h o g y 
«a d r a g o m é r f a l u i f o r r á s b a n egy k e v é s kőo la j is v a n » . ( M a g y a r o r s z á g n a k s a h o z z á 
k a p c s o l t t a r t o m á n y o k n a k m o s t a n i á l l apo t j a , s t a t i s z t i ka i és geográf ia i t e k i n t e t b e n . 
IV. kö t . P e s t e n , 1839. 180. 1.) 
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(BÖCKH JÁNOS geologiai t é r k é p e u t á n . ) 
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homokkő és márgás palaagyag azonos a galicziaival, egy szóval min­
den arra utal , hogy e vidéken dús nafta- és ozokeritelőjövetelnek 
kell lenni». 

Az első kuta tások a he tvenes években a Dragomérfalvától 20 
percznyire fekvő «Kelemenyásza» nevű helyen tör téntek. ADLER KÁROLY 
grazi lakos szerzett , m i n t első, 1875-ben kuta tás i jogos í tmányt Dra­
gomérfalu ha tá rában . Ezen jogos í tmányokat SARG KÁROLY és fia wieni 
vállalkozó vet te át 1879-ben, ki apróbb kis kutakkal keres te fel az 
olajnyomokat WALTER H. lembergi főbányabiztos ú t m u t a t á s a szerint. 

Ez időben más vállalkozó is szerzet t jogosí tmányt , azonban egyik 
sem végzett ku ta tás t , egyik a másikra várakozott , lesve az olaj fel­
tá rásá t és úgy men tek el, a hogy jöt tek. 

A kuta tás i munkálatokról , melyek a he tvenes években kezdődtek 
és a nyolczvanas évek elején m á r szünetel tek, az i rodalomban a kö­
vetkező feljegyzéseket találjuk. 

SIEGMETH, ki 1877-ben az Iza völgyében megfordult, a következőt 
eml í t i : «Jelenleg egy kút létezik a helyszínen, mely körülbelül 20 
percznyire fekszik Dragomérfalutól, a melyből a kőolaj kezdetleges 
merítőkészülékkel vegyítve sósvízzel felhuzatik. Az egész vegyülék 
gödrökbe öntet ik és a felszínen gyülemlő petroleum le lesz merí tve. 
Az ily módon nyert kőolaj feketeszínű, vegyítve van kátránynyal vagy 
földszurokkal és ily á l lapotban csakis kenőcsnek haszná lha tó fel». 1 

TIETZE 1878-ban feljegyzi, hogy Dragomérfalu mellet t különböző 
helyen muta tkoznak naftanyomok, sőt még az Iza folyó medrében 
egész felületes ku ta tás mel le t t az alluvialis kavics a la t t is. Több helyen 
te t tek kuta tás i kísérletet . Ott lé te alkalmával a Kelemenyásza nevű 
helyen a mélyí tésben lévő kuta tóakna , melyet SIEGMETH is említ, 
51 m = 27° volt. A felsőbb rétegekben nyertek bizonyos mennyiségű 
olajat, ha nem is a legjobb minőségűt , nagyobb mélységben azonban 
sósvízre akadtak. Remény tel jesebbnek lá tszot t TIETZEnek egy Dragomér 
és Szelistye között lévő Pecore nevű hely, hol 64 m = 34° mélység­
ben ozokeritre is akadtak. «Ha a kuta tások nem vezettek a kívánt pénz-

1 F R . v. H A U E R : A u f n a h m s b e r i c h t 1 8 5 8 . Nr. 1 1 . 

R I C H T H O F E N u g y a n o t t , p . 4 5 9 . 

S I E G M E T H : D r a g o m é r f a l v i kőola j f o r r á s . 1 8 7 8 p . 9 2 . N o . 4 7 . 
Dr. TIETZE : D r a g o m é r f a l v i petroleum, p . 3 2 2 . Nr . 4 3 . 
GESELL : M a r m a r o s g e o l . i s m e r t e t é s e . Nr . 3 4 . 3 5 . 3 7 . 
G E S E L L : M a r m a r o s i p e t r o l e u m e l ő j ö v e t e l 1 8 8 0 , p . 1 1 5 . No . 5 2 . 
OCULUS : P e t r o l e u m s c h ü r f u n g 1 8 8 2 . No . 5 9 . 

T I E T Z E : R e i s e n o t i z e n 1 8 8 5 , p . 3 4 2 . Nr. 9 2 . 

N O T H : E r e d m é n y e k és k i l á t á sok 1 8 8 5 , p . 6 . No . 9 0 . 
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belj e redményhez , mondja TIETZE, ennek valószínűleg nem a terület 
k iaknázha ta t lansága az oka, h a n e m inkább az, hogy nem választot ták 
meg a kellő figyelemmel a fúrási pon toka t és hogy még n e m érték 
el a kellő mélységet. A viszonyok oly kecsegtetők, mint bármely más 
területen, a hol végül mégis siker koronáz ta a pe t ro leumkuta tás t» . 

1880. évről említi GESELL, hogy 2—3 aknában több hónapig 
folyt a mívelés, kezdetben fényes sikerrel. 

Midőn OCULUS 1882-ben megfordult Dragomérfalván, a kuta tások 
m á r szünetel tek. Ő említi, hogy a községtől délre há rom akná t hajtot tak. 
Az olajvivő réteget mind a há rom aknában csekély mélységben e lé r ték : 
az olajfolyás, mely kezdetben je lentékeny lehetet t , ta r tós nem maradt . 
Az aknák további mélyítése az olajtartó réteg átfúrása u t án semmit 
sem vál tozta to t t az e redményen és csak az lehe te t t volna a czélja, 
hogy ne ta lán más , a feküben lévő olajréteg éressék el. 

TIETZE, midőn 1885-ben másodszor megfordult az Iza völgyé­
ben, a dragoméri kuta tásokat nem tek in the t te meg, de hal lomás u t án 
említi, hogy a munkálatok, eltekintve a már meglévő fúrólyukak csekély 
mélyítésétől, nem mentek sokkal továbbra, min t a hogy h é t év előtt 
l á t ta volt. 

A régibb pe t ro leumkuta tások Dragomérfalun, a min t a mondot ­
takból kitűnik, 1875—1881 között tör téntek. A kuta tóaknák mélysége 
a 30 m- t nem érte el. BÖCKH JÁNOS 1893-ban az egyik aknát 24.5 m 
mélynek, a másika t pedig 28 m mélynek talál ta. 

A nyert olajmennyiség n a p o n t a 500—1500 kg között ingadozott . 
Mint OCULUS (Nr. 59) említi «a bir tokosok nem tud tak elég hordót 
szerezni, hogy elszállítsák a kőolajat, melyet a helybeli kincstár i 
sóbányákban haszná l ták először világítószernek. Azonkívül a környéken 
is felhasználták nyers á l lapotban». De a kezdetben bőséges termelés 
csakhamar megcsappan t és a további ku ta tás t a b b a n hagyták. 

A pe t ro leumkuta tás beszün te tése többféle körülménynek tulajdonít­
ta to t t . OCULUS szerint az amerikai kőolaj versenye mia t t szün te t t e t e t t 
be az üzem. 

GESELL a következőt mond ja : «a mívelet felhagyása i ránt tuda­
kozódván, ki tünt , miként azt kizárólag a kezdetleges, nem szakszerű 
drága mívelési mód okozta, miu tán a petroleum e terüle ten bizonyos 
mélységben annyira megsűrül , hogy tovamívelés csak is bányászat i 
előmunkálatokkal eszközölhető, melyek költségeitől a vállalkozók — 
szakértői vélemény meghal lgatása nélkül — visszare t tentek». 

NOTH szerint annak az oka, hogy több siker nem éretet t el, a 
kuta tások felelősségnélküli, rossz kezelésében keresendő. A művelet i 
helyek, a min t világosan be van bizonyítva, rosszul voltak megválasztva, 
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az aknákat csak csekély mélységre hajtották, az egész munkála t , néhány 
— a felsőbb sz in tekben nyert — barrel olajon kívül s ikertelen maradt . 

BÖCKH JÁNOS szerint a ku ta tás s ikertelenségének főoka a rosszul 
választot t fúrási pont . Dragomérfalutól északnyugatra az Iza bal part­
j á n a mioczénrétegek DDK felé dülnek, míg a kuta tás i helyen az 
ellenkező dülés t lehet lá tni . I t t t ehá t synclinalis van, mely felett 
Dragomérfalu fekszik és a melynek kiemelkedő déli szárnyához közel 
tör tén tek a kuta tások. 1 

Tíz év múlva újabb ku ta tások tör tén tek . 1893-ban egy berlini vál­
lalkozó új fúrást kezdett Dragomérfalván a Kelemenyásza nevű helyen. 

Ezen fúrólyuk a régi kuta tás i aknákkal szemközt, közvetlen mel­
lettök a völgyecske nyugati o ldalában mélyí t te te t t le. 1893 október 
h ó b a n a száz méter t megha lad ta a fúrólyuk, de érdemre mél tó pet ro-
leummennyiségre nem akadtak, habá r azon mioczénrétegeket fúrták 
át, melyekben az összes ott megfordult geologusok nézete szerint a 
petroleum előfordul. A fúrólyukban lazább anyagban fúrtak, 63 m-nél 
gipszre akadtak, 67 m-nél homokkőre és 68 m-nél pe t ro leumnyomok 
muta tkoztak . BÖCKH JÁNOS k ívánatosnak ta r to t ta , hogy a mioczénfor-
mátió furassék át egész vas tagságában a menili tpalákig, mely vastag­
ságot 148 m-ben számítot ta k i . 2 

A fúrást azonban csak 85 m-ig folytatták, a mikor is szeren­
csétlenül végződött, mer t a véső a fúrólyukban bennreked t és több­
szöri kísérletezés daczára is b e n t m a r a d t . 3 

Ilykép végződött az utolsó ku ta tás Dragomérfalván. 

2. Petroleumkutatások Szacsalon. 
Szacsalon már régebben ismeretes volt, a helységtől délre egy 

körülbelül 2 m mély pocsolya, melyben a víz felületén nehézfajta 
olajréteg úszot t . Egész helyesen feltételezték már ekkor, hogy az olaj 
azon b i tumenes , laza homokkőben ered, mely a közeli, kelet felé 
fekvő pa t akban (Valea Karelor) he ly tá l ló . 4 

Az első ku ta tások Szacsalon akkor kezdődtek, midőn a nyolcz-

1 O C U L U S : C h a n c e n d e s P e t r o l e u m b e r g b a u e s . Nr . 1 1 6 . 
GESELL : M a i m a r o s i petroleum. Nr. 5 2 . 
N O T H : P e t r o l e u m v o r k o m m e n . Nr. 7 6 . 

B Ö C K H J . : I za völgy No . 1 7 7 . 
2 B Ö C K H J . : Iza, p . 6 9 . No . 1 7 7 . 
3 J . FABIANSKI : B o h r u n g e n au f P e t r o l e u m in M a r m a r o s . ( A l l g . österr. C h e m . 

u . T e c h n . Z tg . 1 8 9 4 . O r g a n d e s V e r e i n d e r B o h r t e c h n i k e r . Nr. 1 9 . ) 
4 OCULUS, P e t r o l e u m f u n d o r t e p . 4 8 6 . No. 6 3 . 

B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
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vanas évek elején nagyobb mozgalom indul t meg a hazai petroleum 
kikuta tására és k iaknázására . 

STAVENOV lovag volt az, ki 1881-ben kutatni kezdet t az Iza völ­
gyében. Számos apró akna mélyítése által k imutat ta a kőolajnyomok 
elterjedését. Jogosí tmányai t DIENER KÁROLY wieni lakosnak ad ta át . 
A DIENER czég volt az első nagyobb vállalkozó hazánkban, kik na-
gyobbszabású ku ta tás t foganatosí tot tak és 1883-ban Szacsalon meg­
kezdték az első fúrást. Ők főleg a Valea Karelor nevű völgyben mé­
lyítettek több fúrólyukat, közel a patak torkolatához azon helyen, hol 
ránczosodás észlelhető és hol b i tumenes homokkő helytálló. Azonkívül 
fúrtak a szomszédos Bisztrica völgy «Plíese» nevű mel lékárkában is 
két helyütt . 

1886-ban három fúrólyuk volt lemélyesztve s 90—100 m között 
elérték az első olajréteget, melyből napon ta l ½ barrel nyersolajat 
nyertek, a minek következtében kis olajfinomító gyár épült Szacsa lon . 1 

Ezen körülmény buzdí to t ta a vállalkozókat, hogy bányajogilag bizto­
s í tsanak maguknak Szacsalon kívül még Szelistye, Dragomér, Jód és 
Konyha községek ha tá ra iban is kuta tó területeket . 

NOTH, ki néhányszor megfordult Szacsalon, szintén tesz emlí tés t 
az o t tani munká la tokró l . 2 «Az antikl inal is vonalon mélyeszte t i fúró­
lyukak — mondja NOTH — a felsőbb rétegekben petroleumra akadtak, 
a mélyebb rétegekben csak kékes agyagra; 250—300 m-nél még n e m 
érték el a főolajréteget. Ezen fúrásoknál 150 m mélységben átlag 300 kg 
olajt nyertek napon ta» . 

«Más helyen — mondja NOTH, hogy — 200 m-nél erős gáz­
kitörés volt és n a p o n t a rendesen 100 kiló olaj volt a kifolyási». 3 

Daczára a több évi munkának, az eredmény elegendő nem volt 
és e vállalkozók 1889-ben felhagytak a további munkával . 

BÖCKH JÁNOS, ki 1893-ban Szacsalon megfordult, a nyer t tudósí-

1 D ie P e t r o l e u m b o h r u n g e n i n Szacsa l . (D. M. I. Z . 1886, p . 187.) 
2 J. N O T H : Die b i s h e r e r z i e l t e n R e s u l t a t e e t c . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . 

Ztg . 1885, p . 584.) 
3 J . N O T H : P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. geo l . 

R.-A. 1885, p . 83.) 
J . N O T H : B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i n U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u. T e c h n . 

Z t g . 1889, p . 429.) 
R ö v i d k ö z l e m é n y e k : D ie u n g a r i s c h e n P e t r o l e u m t e r r a i n s G. S. ( A l l g . österr. 

Chem. u. Techn. Ztg. 1889, p. 542.) 
Über Schurfarbeiten in Ungarn. (Allg. öst. Chem. u. Techn. Ztg. 1885, p. 233 

Die ö s t e r r . - u n g . Z o l l v e r h a n d l u n g e n u n d d e r u n g a r i s c h e P e t r o l e u m b e r g b a u . 
(D. M. I. Z . 1886, p . 69.) 

B e r g b a u a u f P e t r o l e u m im K o m i t a t e M a r m a r o s . (U. M. I. Z . 1892. Nr. 12.) 
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tások alapján a végzett és ot t léte alkalmával tel jesen szünetel t fúrá­
sokról a következőt e m l í t i : 1 

«A FRUCHTER SÁMUEL úrtól kapot t ér tes í tés szerint Ruiz kapi tány 
úr, a ki a fentnevezet t czég ku ta tása i t Szacsalon annak idején vezette, 
a kuta tások főhelyén, t. i. a Valea Karelor torkola tánál lévő főtelepen, 
a fúrólyukak egyikével 700 lábnyi mélységig = 224 m-ig hatol t le, de 
szerinte valami baj folytán a fúrás beszün te t t e t e t t . Ugyancsak FRUCH­
TER úr ál l í tása szerint a főtelepen a petroleum a fúrólyukakban nem 
nagy mélységben kezdet t már muta tkozni , de áll í tása szerint legsza-
porábban a 300—360 láb közötti = 96—115 m mélységekben ta lá l ta tot t . 

A főtelepen még jelenleg (1893) is fennálló és lá tha tó fúrólyukak 
közül az egyik, szerinte, 320 lábnyi mélységre = 102 m mélyesztetvén, 
20 óránként a szokásos nagyságú pe t ro leumhordók ta r ta lmának min t 
egy ¾-ét adta . 

Az ennek szomszédságában lá tha tó fúrólyuk 180 lábra ( = 58 m) 
ju tván le, ebből FRUCHTER szerint 24 óránkin t ½ pe t ro leumhordó 
mennyiségű kőolaj nyere te t t és nyerhető, mer t a setét, ká t rányra em­
lékeztető, csakhogy ennél folyékonyabb nyers petroleum még mos t 
(1893) is szivat tyuzható. 

A közelben levő harmadik fúrólyuk FRUCHTER szerint 120 lábnyi 
( = 38 m) mélységénél napon ta mintegy ⅓ hordó nyer spet ro leumot adot t . 

FRUCHTER SÁMUEL ú r Szacsalon való ta r tózkodásomkor a helység 

keleti vége felé, az 52-ik kilométerjelző közelében fekvő háza kertjé­
ben szintén r eámuta to t t egy Ruiz kapi tány ú r által annak idején le­
mélyesztetet t , m a már csaknem fel ismerhete t lenné vált fúrólyuk helyére, 
mely áll í tása szerint 624 lábnyi mélységre ( = 200) m ju to t t , de minden 
pe t ro leumnyom nélkül s minthogy, m i n t mondá , a lyuk átmérője 
szűken volt választva, ez a jelzet t mélységgel felhagyatott». 

A Risztrica völgy mel lékárkában végzett kuta tások csak csekélyebb 
mélységgel b i r t ak . 2 

Ezen adatok szer int DIENER & CO. czég hé t fúrólyukat mélyesz­
te t t le Szacsalon 1883—1889 évek között , még pedig öt fúrólyukat 
a Karelor völgyben és ke t tő t a Bisztrica völgyben. Ezek mélysége a 
következő: 224 m, 220 m, 102 m, 58 m, 38 m és az utolsó kettő még cse­
kélyebb. A két legmélyebb fúrólyuk (224 m és 200 m) technikai aka­
dályok mia t t nem volt tovább mé ly í the tő ; az egyiket «valami baj érte», 
a másiknál a fúrólyuk átmérőjének szűk volta mia t t be kellett szün-

1 B Ö C K H : I za völgy, p . 3 1 . N o . 1 7 7 . 
2 N O T H : D ie b i s h e r e r z i e l t e n R e s u l t a t e . No . 89 . 

B Ö C K H J Á N O S : I z a völgy, p . 3 2 . 5 3 . No . 1 7 7 . 
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tetni a további fúrást. Egy fúrólyuk elérte a 100 m-t, a többi je len-
téktelen volt. A legtöbb olajat 100 m mélységből nyertek és a napi 

termelés állítólag 200—300 kg volt. 
A nyolczvanas évek elején egy másik wien i vállalkozó, SARC & Co, 

kik már Dragbmérfalun is kutat tak, kezdtek Szacsalon petroleum u t án 
kuta tni . A Bisztrica völgy Pekure nevű mel lékárkában két aknát ástak, 
melynek mélysége a bányatelek adományozása idején 25, illetve 20 m mély volt és napon ta l ½ q nyersolajat adot t . Állítólag az egyik aknát 
50 m-ig mélyítették, de kellő eredmény h iányában csakhamar beszün­
tet ték. 1885-ben a munka itt már szünetel t . 

A DIENER & Co. czég balsikere egyrészt a fúrólyukak csekély 
mélységének tulajdonítható, valamint azon körülménynek — a mi BÖCKH 
JÁNOS nézete — hogy a kuta tások helye a tektonikai viszonyok követ­

keztében kedvező nem volt, daczára annak, hogy az egész Iza völgy­
ben i t t még legtöbb pet ro leumnyomot találni. 

BÖCKH JÁNOS egy zavargási vonal közelléte következtében szeren­
csésnek n e m ta r to t ta a fúrási helyet és ennek tulajdonítja főleg a 
balsikert . Ő a következőt m o n d j a : 1 

«Vannak jelek, melyek azt engedik következtetni , hogy a kris­
tályos palahegységnek kelet felé a közelben muta tkozó felbukkanásai 
nyugat felé még közelebb a szacsali kuta tásokhoz is éreztetik ha tá ­
sukat és jelenlétüket , ezek közelében egy n e m épen mélyen a felület 
alatt, rejtőzködő ily idősb kőzetek képezte hul lámra vallván. A Valea 
Karelor 54-ik kilométerjelzőjénél napfényre bukkanó vörös márgapalák-
kal csak 1000 m-re állunk az o t tan i pe t ro leumkuta tásoktó l . 

Vajjon egy ily zavaró, erős oldalnyomást is kell hogy gyakorló 
idősb kőzetek képezte hul lám feltolatása közelsége mel le t t a fúrási 
míveletek szempontjából előnyös-e. arra adjon feleletet magának bárki, 
én a magam részéről azon néze tben vagyok, hogy midőn lá tom a 
rétegek amaz erős összehajl í tását , mely vörös paláktól dél felé köz­
vet lenül következő rétegeken figyelhető, nemkü lönben ama zavargást, 
melyet az eoczénbeli felső csoport ama rétegei, melyekre a V a l e a 
K a r e l o r fúrólyukai alkalmaztattak, közvetlenül ezeknél szenvedtek, 
mer t hisz az előbbeniekből tudjuk, hogy ott erős ránczosodással és 
60—80°-nyi düléssel találkozunk, mondom, én a magam részéről azon 
néze tben vagyok, hogy ily viszonyok a pe t ro leumkuta tás szempontjából 
előnyösnek nem tekinthetők, hisz az erős oldalnyomás ily közelség 
mellet t inkább összepréselőleg kell hogy hasson az általa é r in te t t 
rétegekre». 

1 BÖCKH J . : I za völgy, p . 7 6 . No. 1 7 7 . 
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1893-ban a pe t ro leumkuta tások te rén új fordulat állott be, a 
melyik évben BÖCKH JÁNOS, a m kir. Földtani Intézet igazgatója, a 
legnagyobb pontossággal felvette és térképezte az Iza völgy felső sza-
kaszát és így Szacsal környékét is, a mely munkából t iszta képet 
nyer tünk az o t tan i földtani viszonyokra. 

Ezen időben országos segély helyeztetet t k i lá tásba a petroleum-
fúrások terén, mely Szacsal részére is igénybe véte te t t . A segély miatt i 
tárgyalások DIENER & CO. czéggel eredményhez n e m vezet tek és így 
az országos segély DEUTSCH JÓZSEF J. budapes t i vállalkozónak biztosí t­
t a to t t , kinek sz in tén volt szabad kuta tás i joga Szacsalon. DEUTSCH 
már az által is bebizonyí tot ta , hogy komoly vállalkozó, mer t a közeli 
Batiza völgyben saját költségére fúrólyukat mélyeszte te t t le, mely ez 
idő szerint már 582 m mély volt. 

BÖCKH JÁNOS jelölte meg a fúrási ponto t , szemben a templom­
mal, az Iza bal part ján, hol nyeregalakú hajlás mutatkozik, mely pon t 
több min t 1 Km-nyire távol fekszik a régibb DIENER-féle kuta tás i hely­
től, t ehá t a zavargási vonaltól . Előnyösnek lá tszot t ezen új pon tná l 
a rétegek szelídebb hajlása is. 650 m mélységre tervezte az új fúró­
lyukat, s e mélységben a felső eoczénrétegek is átfurandók volnának a 
közép eoczénig, mely u tóbbiak a közeli Valea Bisztrica nevű völgyben 
helytállók. 

Ha t évvel a régibb DIENER-féle ku ta tások befejezte u tán , tehát 
u j o n n a n hozzá fogtak a petroleumfúrásokhoz Szacsalon. DEUTSCH 
JÓZSEF vállalkozó 1895 szeptember hóban kezdte meg az új fúrólyuk 
mélyítését . 

A munka azonban csak lassan ha lad t előre. A felszerelés régi 
és rozoga volt és a munka több ízben félbeszakít tatot t . Szerencsésen 
elérték a 426 m-t, a midőn a béléscsövek összenyomattak, mi egy 
hónapi munkaszüne te lés t okozott. 

456 m-nél végre az első gáz- és olajkitörés oly vehemensen állott 
be, hogy az egész fúrórudazat és a csövek néhány méter magasságra 
a fúrólyuk nyilása fölé emeltettek, a csövek pedig a kitörés helyétől 
felfelé számítva mintegy 123 m-nyi hosszban összenyomódtak. A fúró­
lyuk szabaddá té te lén hónapokon át fáradoztak, de sikert n e m értek 
el és igy végre ott hagyták a szerencsét lenül végződött fúrólyukat. 

DEUTSCH JÓZSEF mos t két új fúrólyukhoz kérte az országos segélyt 
és ezt megkapván, hozzá is fogott a fúrásokhoz, m iu t án BÖCKH JÁNOS 
a fúrási pontokat , kijelölte. 

A második fúrólyuk, mely 1898-ban kezdődöt t meg, 655 m-t ért 
el többszöri munkaszüne te lés u tán . 

210 m-nél égő gázok és olajnyomok mutatkoztak, 230 m-nél 
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olajforrás ny i t ta to t t m e g ; 5 7 0 m-nél gázkitörés és nagyobb olajkifolyás 
(XII /17 . 9 0 0 liter nyersolaj) muta tkozot t , mi 5 9 6 m-nél i s m é t l ő d ö t t ; 
6 5 0 m-nél az olajszivattyúval négy h é t a la t t 1 5 0 8 li ter nyersolajat 
nyertek. 6 5 5 m-nél a felső eoczént még n e m fúrták át és a fúrólyuk 
átmérője 1 1 8 m m volt. 

A harmadik fúrólyuk, melynél a munka 1 8 9 9 - b e n kezdődött , 
1 5 5 m-ig mélyesz te te t t le. I t t m á r 7 0 m mélységben muta tkoz tak az 
első olajnyomok, mi az I. számú fúrólyuknál csak 1 2 1 m-nél tö r tén t . 

Tervbe is vé te te t t a II. számú fúrólyukat még 1 0 0 m-re mélyí­
teni , de a vállalkozó vára t lanul bekövetkezet t halála véget vetet t 
minden további munkának . 

DEUTSCH JÓZSEF vállalkozó 1 8 9 5 — 1 9 0 0 - i g t ehá t há rom fúrólyukat 
mélyeszte t i le Szacsalon. 

Az első 4 5 6 m mélységben szerencsét lenül járt , a második 
6 5 5 m-ig mélyítet ték, a harmadika t 1 5 5 m-ig. 

A III. számú fúrólyukban 7 0 m mélységben volt az e l s ő petroleum-
horizont , az I. s zámúban 1 2 1 m - n é l ; a II. számúnál 2 3 0 és 5 9 6 m-nél . 
A kőolaj je lenlé té t tényleg kimutat ták, de DEUTSCH JÓZSEF elhalálozása 
következtében abban hagyták a további fúrást. 

1 9 0 2 - b e n új vállalkozó lépet t fel az Iza völgyében, KEMPF A. 
ERNEST londoni lakos személyében. Ez azonban n e m csak hogy saját 
te rü le tén nem csinált semmit, de a DIENER- és DEUTSCH-féle jogosít-
mányokat is lekötöt te és évek óta így tartja az egész t e rü le t e t . 1 

Batiza. 

A sajópolyánai völgy az Izavölgy egyik baloldali mellékvölgye. 
Víze, a Sajó patak, Sajó helység mellet t ömlik az Iza folyóba. A Sajó 
pa tak két mellékvizének (a bat izai patak és a Sajó patak) egyesülése 
felett vannak a pe t ro leumkuta tások nyomai, úgy az egyik, min t a 
másik patak men tén . 

A petroleum előjövetelét már 1 8 7 4 - b e n említik a bat izai völgyben. 
A régibb kuta tások nyoma a Sajópolyánai völgyben, közel a 

pa takhoz, mintegy 1-2 Km-nyire a két pa tak egyesülése felett ta lá lható . 
Ez valószínűleg STAVENOV lovag kuta tás i helye 1 8 8 1 - b ő l , ki 1 8 8 0 - b a n 
vagy 1 8 8 1 - b e n az Iza völgyben számos helyen ku ta to t t . A másik újabb 
keletű ku ta tás a bat izai völgyben l é v ő fúrás, melyet 1 8 9 3 - b a n HATVÁNY 
DEUTSCH JÓZSEF kezdett . 

BÖCKH JÁNOS, midőn nevezet t évben az Iza völgy felső szakaszá-

1 B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
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nak geologiai viszonyait tanulmányozta , a batizai völgybe is te t t ki­
rándulás t az ot tani fúrólyuk megtekintése végett . Neki köszönhet jük 
a két ku ta tás környékéről geologiai i smeretünket . 

A két víz egyesülése tá ján felső eoczénrétegek vannak a két 
kuta tás i helyig; a bat izai fúrólyuk mellet t a zonban közép eoczénkorú 
rétegek lépnek fel, melyek a völgyben felfelé tovább terjednek. BÖCKH 
a következőleg írja l e : 1 

« A Sajópolyánáról egyrészt és a Batiza vidékéről jövő vízdús 
patakok egyesülési pontjától felfelé a sajópolyánai völgyben szürke 
vagy rozsdasz ínű homokos, csillámos palákat lá tunk agyagos, csillámos 
homokkővel váltakozva. Gyengébb agyagvasércz rétegek, valamint szén­
nyomok közbe települve vannak. A rétegek, melyek 5 0 ° a la t t ÉÉNy 
felé dülnek vagy a meni l i tpalákhoz vagy a felső eoczénhez kell számítani . 

A bat izai völgyben kezdetben homokkövek vál takoznak palákkal, 
de tovább völgynek menve vastagpados, szürke, lazább homokkő muta tko­
zik, mely sz in tén felső eoczénkorú és elhúzódik a fúrótorony közeléig. 

« A fúrólyukkal szemben nagyobb feltárás lá tha tó . Ebben belül 
szürke, kívül barnasárgás , fehér csillámú, agyagos homokkövek válta­
koznak szürke, homokos-csi l lámos palával, melyek 23h felé dülnek 
4 0 ° - k a i . A homokkő i t t már hieroglifa-féle rajzok nyomai t kezdi m u t a t n i . 

A fúrólyukon túl mintegy 9 0 0 m-rel közelebb Batiza felé egy 
második feltárás következik s ebben ismét vékonyabb és vas tagabb 
homokkőpadok je ten tkeznek palás rétegekkel váltakozva. A rétegek itt 
23h10° felé dülnek, legalább is 5 0 ° - k a l . I t t a homokkő a palával szem­
ben m á r túlsúlyra lép». 

Ez u tóbbi rétegeket BÖCKH a közép eoczénhez számítja. 
A batizai fúrást 1 8 9 3 - b a n kezdte meg HATVÁNY DEÜTSCH JÓZSEF, min t 

már említve volt. 6 0 — 6 5 m között gyenge pe t ro leumnyomok muta tkoz­
tak. 1 8 9 3 október h ó b a n 8 2 m volt a mélység. 1 8 9 4 elején már a 2 0 0 m-t 
elérték. 5 8 2 m-nél abbanhagyták a fúrást, mivel a fúróolló benrekedt . 
Ezen mélységig csak gyenge olajnyomok és erős gázok muta tkoztak . 

BÖCKH nézete szerint a fúrási pon t nem volt jól megválasztva, 
mivel a közép eoczéncsoport fedőbb részeiben kezdete t t m e g . 2 

1 B Ö C K H J . : I za völgy, p . 5 3 . No . 1 7 7 . 
2 SZILÁGYI I . : M á r a m a r o s v á r m e g y e e g y e t e m e s l e í r á s a . B u d a p e s t , 1 8 7 6 . (GESELL 

SÁNDOR : geologiai i s m e r t e t é s , k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l a m á r a m a r o s i m . kir . b á n y a i g a z ­
g a t ó s á g t e r ü l e t é n k i a k n á z á s t á rgyá t k é p e z ő v a s é r c z - é s k ő s ó e l ő j ö v e t e l r e . p . 6 9 . ) 

T i e f b o h r u n g e n í n U n g a r n . ( A l l g . österr. Chem. u . T e c h n . Z tg . 1 8 9 3 , p . 4 3 5 . ) 
B Ö C K H : I za völgy 1 8 9 4 , p . 2 8 , 5 3 . No. 1 7 7 . 

FABIANSKY : B o h r u n g e n au f P e t r o l e u m i n M a r m a r o s . ( A l l g . österr. C h e m . u . 
T e c h n . Z tg . 1 8 9 4 . Nr . 19.) 



V. Petroleumkutatások Csik- és Háromszékmegyében. 

Petroleumnyomok a Gyimes-szorosban. 

Sós mezőtől vagy az Ojtozi-szorostól mintegy 5 0 Km-nyire észak­
nyugati i rányban fekszik a Gyimes-szoros. 

Már régóta emlegetik azon helyek között , a hol petroleum elő­
fordul. TELEGDI ROTH LAJOS a Gyimes-szoros vidékét 1 9 0 0 - b a n részle tesen 
bejár ta . Északon a tarhavas i völgy Czigány mellékpataka torkolatáig, 
kele ten az ország határáig, délen az ország ha t á rá t képező Popoi-csúcsig 
és az Antalok sarka nevű hegygerinczig, délnyugat felé az Antal és 
Áldomás patakig tanulmányozta a vidéket. 

Szer inte a bejárt terüle te t alkotó lerakódások többszörös ránczo-
sodásnak voltak alávetve, minek folytán a rétegek nagyobbrészt meredeken 
dülnek vagy épen merőlegesen fel vannak állítva. Főcsapás í irányuk 
ÉÉNy—DDK. A homokkő és pa lás agyagrétegek a felső kré tához tar­
toznak (űzi vagy ojtozi homokkő), még pedig a fedőbb részekhez . 
Kőolajkiszivárgásnak nyomát sem lá t t a ROTH. 

Még 1 8 9 1 előtt a közeli Hidegség völgyben fúrtak petroleum 
után, de e redményte lenül . 1 1 9 0 0 . évben a Ta t ros folyó jobb oldalán, a 
Baksi hegy alján 5 2 m mély akná t mélyí tet tek. Az a k n á b a n — közlés 
szer int — kezdetben 2 2 m-ig szürke, csillámos, lazább homokkő volt, 
melyre csillámos palás agyag következet t s ebben muta tkoz tak állí tó­
lag az első pet roleumnyomok. A palás agyag a la t t agyaggal váltakozó 
homokkövön hatol tak át. 3 5 m-nél kevés petroleumra és gázokra akad­
tak és az u tóbbiak je lentkeztek az 5 2 m-ig. ROTH a b b a n a vélemény­
ben volt, hogy a petroleum a mintegy 2 5 0 m-re távol lé tezet t kő-
olajfinomitótól szivárgott át. 

A fúrást folytatták ugyan 5 2 m-en túl is, de eredményte lenül , 

1 W E I S Z : E r d é l y r é s z i b á n y á s z a t , No . 1 4 5 . 
T . R O T H L A J O S j e l e n t é s e . 

B á n y á s z a t i és K o h á s z a t i L a p o k 1 9 0 1 , p . 32 
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Petroleumelőfordulás Zabolán. 

Gelenczétől délnyugati i rányban mintegy 5 ½ Km-nyire Kovász-
nától 5 Km-nyire észak felé fekszik Zabola község, a keleti Kárpátok 
nyugat i szegélyén, hol sz intén pe t ro leumnyomokra akadni . 

HERBICH «A Székelyföld földtani térképe» (1878) szerint kré ta­
képletekkel van dolgunk Zabola mellet t és BÖCKH JÁNOS is, ki Kovász-
náról indulva a Putnavölgybe, á tmetsze t te ezen szakaszban a keleti 
Kárpátokat , sz intén alsó krétát említ Kovásznán. H . WALTER szerint 
el lenben, ki petroleum u t án ku ta to t t Zabola környékén, eoczénrétegek 
lépnek ott fel. 1 

Három helyen fordul elő pet ro leumkibuvás . A Kovács pa tak men­
tén, a Murdon nevű helyen és a Lakocsa forrásnál. Ez u tóbbinál 
WALTER petroleumkibuvást ugyan nem talált , de a kőzetek nagyon 
hason l í t anak a galicziai olajtartó rétegekhez. A «Murdan» hely felé, 
hol leginkább vannak petroleumnyomok, két ú t v e z e t : az egyik a 
magas la ton át, hol vörös, kékes agyag és fehér glaukonitos homokkő 
helytálló. Ezen rétegek a felső eoczént képviselik WALTER szerint és 
rajta fekszenek az olajtartó rétegeken, melyek a Kovács pa tak men tén 
vannak meg. A másik út a Kovács pa tak m e n t é n vezet. A Bakara 
mel lékpatak torkolata felett typusos olajtartó homokkő lá tha tó válta­
kozva kékes agyaggal. Itt csúszóterület van és egy jód ta r ta lmú sós­
forrás bugyog ki, melytől 200 m hosszúságban találni a pe t ro leumnyo­
mokat . A Murdan nevű helyen, az aknához levezető ú t mentén , csuszó­
terüle t van és a kis csermelyben az akna előtt hevernek kőzetek, 
melyek az olajtartó eoczénre emlékeztetnek. A rétegek délnyugat felé 
dülnek. 

I t t a nyolczvanas évek közepén 12 m mély ku ta tóakná t ástak. 
Az aknából gáz ömlik ki és a víz felületén olajréteg uszik. 

Az olaj világoszöld, vékony, folyékony és gyantás alkatrészeket 
nem m u t a t . 2 

Petroleumnyomok Nyén helység határában. 
Zabolától délre N y é n helység ha t á r ában szabad kuta tás i enge­

dély vétetet t . Ezen terület állítólag már a nyolczvanas években meg­
vizsgál ta tot t a petroleum érdekében, de sehol sem találunk semmi 

1 I s m e r e t e s , h o g y H. W A L T E R , e l l e n t é t b e n a t ö b b i geologussal, a k r é t a k o r 
j e l e n l é t é t t agad j a a K á r p á t o k é s z a k k e l e t i r é s z é n és így Z a b o l á n is csak e o c z é n t e m l í t . 
A k o r t W A L T E R a r é t e g e k b e n t a l á l t f o r a m i n i f e r á k a l a p j á n h a t á r o z t a m e g . 

2 H . W A L T E R : D a s N a p h t h a t e r r a i n in Z a b o l a , K o m i t a t H á r o m s z é k i n S i e b e n ­
b ü r g e n . ( M o n t a n z e i t u n g für Ö s t e r r e i c h - U n g a r n . 1898. Nr. 2.) 
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1 N e u e B e r g b a u u n t e r n e h m u n g e n . ( M o n t a n z e i t u n g 1895. Nr. 13.) 

feljegyzést az i rodalomban, hogy miféle eredménynyel végződött a 
tanulmányozás és mily eredménye volt a szabad k u t a t á s n a k . 1 

Sósmező. 
Irodalom. 
JOHANN E H R E N R E I C H VON F I C H T E L . M i n e r a l o g i s c h e B e m e r k u n g e n von d e n 

K a r p a t h e n . I . T h e i l . W i e n , 1791 , p . 200—206 . 
F . S. BEUDANT. Voyage m i n é r a l o g i q u e e t g é o l o g i q u e en H o n g r i e p e n d a n t 

l ' a n n é e 1818. P a r i s , 1822. T . I I I . p . 2 6 1 . 
M. J . ACKNER. M i n e r a l o g i e S i e b e n b ü r g e n s m i t g e o g n o s t i s c h e n A n d e u t u n g e n . 

H e r m a n n s t a d t , 1855. 
E . A. B I E L Z . H a n d b u c h d. L a n d e s k u n d e S i e b e n b ü r g e n s . H e r m a n n s t a d t , 1857. 
Dr. F . X. GUTENBRUNNER. Ü b e r E r d ö l v o r k o m m e n a m Oj toze r P a s s e . (Ver-

h a n d l . u . M i t t h e i l u n g e n des s i e b e n b ü r g i s c h e n V e r e i n s für N a t u r w i s s e n s c h a f t e n i n 
H e r m a n n s t a d t . 1865. XIII . J a h r g . p . 214. 
p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1879. XXXIX. Bd . p . 189.) 

Dr . H E R B I C H . N e u e B e o b a c h t u n g e n i n d e n o s t s i e b e n b ü r g i s c h e n K a r p a t h e n . 
( V e r h a n d l . d. k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1873, p . 282.) 

Dr . H E R B I C H . B á n y á s z - f ö l d t a n i é s z l e l e t e k E r d é l y ke le t i r é s z é b e n . S ó s m e z ő ­
n é l az o j toz i s z o r o s m e l l e t t l e l e d z ő k ő o l a j t a r t a l m ú k ő z e t e k . (Erdé ly i M ú z e u m IV. 
1877. K o l o z s v á r , p . 137 - 1 4 4 . ) 

Dr . H E R B I C H . A széke lyfö ld fö ld t an i és ő s l é n y t a n i l e í r á s a . (M. ki r . f ö l d t a n i 
i n t é z e t é v k ö n y v e . V. kö t . 1878.) 

C. M. P A U L és Dr . E. TIETZE. N e u e S t u d i e n in d e r S a n d s t e i n z o n e d e r Kar -
F . A S C H E R . P e t r o l e u m i n d u s t r i e . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u n d T e c h n . Z e i t u n g 

1883, p . 270.) 
R . R . Schürf- u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n b e h u f s P e t r o l e u m g e w i n n u n g in U n g a r n . 

(Allg. ö s t e r . C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1884. Nr . 16.) 
S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m - B e r g b a u u n t e r n e h m u n g . (Ung. Mont . I n d . Z e i t u n g 1885 . 

I. p . 58 . é s Al lg . ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1885. III . p . 367.) 
P e t r o l e u m . (Ung. Mont . I n d . Z tg . 1885, p . 26.) 
J . N O T H . Ü b e r d i e b i s h e r e r z i e l t e n R e s u l t a t e u n d d ie A u s s i c h t e n auf P e t r o -

l e u m s c h ü r f u n g e n i n U n g a r n . (Allg. ö s t e r r . C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1885, p . 584.) 
Ö s t e r r . - u n g . Z o l l v e r h a n d l u n g e n u n d d e r u n g a r i s c h e P e t r o l e u m b e r g b a u II. 

(Ung. Mont . I n d . Z tg . 1886, p . 70.) 
F . H . R Ü B E Z A H L . P e t r o l e u m . (Ung . Mont . I n d . Z tg . 1887. III . p . 3.) 
D i e S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m s c h ü r f e u n t e r d e m H a m m e r . (Ung. M o n t . I n d . Z t g . 

1887, p . 102.) 
P e t r o l e u m . (Ung. M o n t . I n d . Z tg . 1887, p . 133.) 
H . W A L T E R . V o r k o m m e n v o n P e t r o l e u m b e i S ó s m e z ő H á r o m s z é k e r K o m i ­

t a t i n U n g a r n . (Ung . Mont . I n d . Z e i t u n g 1887. III . B a n d , p . 3 . U g y a n a z : M o n t a n ­
z e i t u n g 1896. Nr . 8.) 

J . MATYASOVSZKY. G u t a c h t e n ü b e r d a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n in d e r U m ­
g e b u n g v o n S ó s m e z ő i m H á r o m s z é k e r K o m i t a t e . S c h u r f t e r r a i n d e r P e t r o l e u m c o m -
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p a g n i e G a n s e r e t C o n s o r t e n . (Ung. M o n t . Z tg . 1 8 8 7 . III . p . 2 7 . u . 3 6 . U g y a n a z : Mon­
t a n z e i t u n g 1 8 6 9 . Nr . 1 2 . ) E l ő a d t a a f ö ld t an i t á r s u l a t 1 8 8 4 . I V / 2 . s z a k ü l é s é n . 

D a s S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m t e r r a i n . (Ung. M o n t . I n d . Z tg . 1 8 8 8 . IV. p . 1 4 9 . ) 
P r o t o k o l l d e r v i e r t e n B o h r t e c h n i k e r - V e r s a m m l u n g . (Ung. M o n t . I n d . Z tg . 1 8 8 9 . 

V. p . 1 1 4 . ) 

E i n g e s e n d e t F R . A S C H E R . (Ung. M o n t . I n d . Z tg . 1 8 8 9 , p . 1 2 3 . ) 
E i n g e s e n d e t A . FAUCK. (Ung. Mont . I n d . Z tg . 1 8 8 9 , p . 1 3 9 . ) 
S c h ü r f e n u n d B o h r e n auf P e t r o l e u m i n U n g a r n . (Ung. M o n t . I n d . Z tg . 

1 8 9 0 , p . 5 . ) 

D e r B e r g b a u auf P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M a r m a r o s . (Ung . Mont . I n d . Z t g . 
1 8 9 2 , p . 8 9 . és Allg. österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1 8 9 2 . ) 

E i n g e s e n d e t F R . A S C H E R . (Ung. Mont . I n d . Z tg . 1 8 9 2 , p . 1 0 7 . ) 
B Ö C K H JÁNOS. A h á r o m s z é k i S ó s m e z ő és k ö r n y é k é n e k geologiai v i s z o n y a i , 

k ü l ö n ö s t e k i n t e t t e l az o t t a n i p e t r o l e u m t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k r a . (M. k i r . f ö ld t an i 
i n t é z e t é v k ö n y v e 1 8 9 5 . XII . köte t . ) 

H . W A L T E R . D e r S c b a c h t Nr. V i n S ó s m e z ő , K o m i t a t H á r o m s z é k , S i e b e n ­
b ü r g e n . ( M o n t a n z e i t u n g 1 8 9 5 . II . p . 1 1 1 . Ugyanaz Allg. österr. C h e m . u n d T e c h n . 
Z tg . 1 8 9 5 . O r g a n B o h r t e c h n i k e r . Nr . 8 . ) 

H . W A L T E R . D a s P e t r o l e u m t e r r a i n in S ó s m e z ő , K o m i t a t H á r o m s z é k i n S i e b e n ­
b ü r g e n d e r H e r r e n Dr . FRITZ ZUSKA u n d F . H . A S C H E R . ( A l l g . österr. C h e m . u n d 
T e c h n . Z t g . 1 8 9 8 . XV. O r g a n B o h r t e c h n i k e r . Nr. 1 2 . U g y a n a z : M o n t a n z e i t u n g 
1 8 9 8 . Nr . 1 0 . ) 

H. W A L T E R . U n g a r i s c h e P e t r o l e u m v o r k o m m e n . ( M o n t a n z e i t u n g 1 8 9 5 . III . B d . 
Nr. 1 0 . u . 1 1 . ) 

Dr . A. M. D. M i n i s t e r i a l r a t h J O H . B Ö C K H , D i r e k t o r d e r u n g . g e o l o g i s c h e n 
A n s t a l t , ü b e r «Die g e o l o g i s c h e n V e r h á l t n i s s e v o n S ó s m e z ő u n d U m g e b u n g m i t 
b e s o n d e r e r B e r ü c k s i c h t i g u n g d e r d o r t i g e n p e t r o l e u m f ü h r e n d e n A b l a g e r u n g e n » . 
( M o n t a n z e i t u n g 1 9 0 2 . Nr . 1 3 . ) 

J . MATYASOVSZKY. Z w e i t e s G u t a c h t e n ü b e r d a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n d e r 
G e m e i n d e S ó s m e z ő i m H á r o m s z é k e i - K o m i t a t e . ( M o n t a n z e i t u n g 1 8 9 6 . Ugyanaz : U n g . 
M o n t . Z tg . 1 8 8 7 . I II . ) 

Irodalmi adatok. 
Sósmezőről meglehetős gazdag i rodalmunk van. Sokan megfor­

dultak itt, kik részben a vidék földtani alkatával, nagyobbrész t pedig 
az ott előforduló petroleummal és a pet ro leumkuta tásokkal foglal­
koztak. 

Az egyes kiváló geologusok, kik inkább a vidék földtani a lka tá t 
írták le, többnyire csak futólagosan foglalkoztak a geologiai viszonyok­
kal és csak egyesek ír ták le ezt bővebben. Az u tóbbiak közül fel­
emlí tendő PAUL és TIETZE wieni geologusok, különösen pedig dr. HER­
BICH, ki munkájában — «A Székelyföld földtani és őslénytani l e í r á s a » — 
legtöbbet foglalkozott Sósmezővel . 

De senki sem foglalkozott oly részletesen, senki sem járta be a 
vidéket oly beha tóan és nem ír ta le oly nagy pontossággal , min t 
BÖCKH JÁNOS, ki 1 8 9 4 - b e n Sósmezőn megfordulván, az o t tani földtani 
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viszonyokkal megismer te te t t bennünke t . BÖCKH JÁNOS munkája u t án a 
többi munka csak tör ténelmi becscsel bir . 1 

A részletes i rodalom felsorolását itt mellőzhetjük, különösen azon 
munkákat , melyek inkább már félreesőbb területek geologiai viszonyai­
val foglalkoznak. Ez utóbbiak a legnagyobb pontossággal és terjedel­
mesen fel vannak sorolva nevezet t geologus k i tünő munká jában . 2 

Ezút ta l kizárólag azon munkákról teszünk említést, melyek csakis 
Sósmezőt és az ot tani petroleumelőjövetelt említik vagy tárgyalják. 

Oro-hydrographiai viszonyok.3 

Sósmező Háromszékmegyében a keleti Kárpátok keleti lejtőjén 
fekszik. Hazánk legkelet iebben fekvő községe, mely nagyon távol esik 
a modern közlekedési eszközöktől, a menny iben Kézdivásárhely vasút i 
ál lomás 40 Km-nyi távolságban van, az oláh Onezt i ál lomás azonban 
30 Km-nyire. Hogy Sósmezőre ju thassunk , át kell lépni a keleti Kár­
pá tok ha ta lmas hegylánczolatát . Kézdivásárhelytől , a háromszéki vasút 
végállomásától , jó ka rban t a r to t t országút visz oda. Bereczk községet 
elhagyva, mely község a keleti Kárpátok nyugati alján fekszik 642 m 
magasságban, hegynek felfelé visz az út, mely a Magyaros hágón 
(865 m) te tőpont já t éri el. Innen több szerpent inában leereszkedvén, 
elérjük az Ojtoz volt vesztegzári te lepet (636 m), melyen túl a szűk 
Ojtoz völgyben lefelé haladva, Sósmezőre (444 m) érkezünk. 

A község az országút mentén , az Ojtoz pa tak baloldalán, egészen 
az ország határá ig terjed. Az országút tovább visz Romániába , hol 
Sósmezőtől 5 ½ Km-nyire vannak az ismeretes gazdag hrzsai petroleum-
fúrások. A keleti Kárpátok nyugati oldalán majdnem minden víz a 
Feketeügybe foly; míg a Kárpátok keleti oldalán a főfolyó az Ojtoz 
patak, mely Sósmező mellet t tovább foly Romániába . 

A hegycsúcsok nagyobbrészt meghaladják az 1200 m-t és néha 
az 1400 m-t is megközelítik. 

1 A M o n t a n z e i t u g (1902 Nr. 13) B Ö C K H JÁNOS m u n k á j á r ó l k ö v e t k e z ő k é p i t é l : 
«Die A r b e i t e n s i n d m i t e i n e r p e i n l i c h e n G e n a u i g k e i t , m i t e i n e r G r ü n d l i c h k e i t , 
f a c h l i c h e n G e s c h i c k l i c h k e i t , G e w i s s e n h a f t i g k e i t u n d D e t a i l l i r u n g a l l e r W i s s e n s -
w e r t h e n d u r c h g e f ü h r t , d i e i h r e s g l e i e h e n s u c h t » . 

2 B Ö C K H J . : S ó s m e z ő . Nr. 180., p . 13—78 . 
3 S ó s m e z ő l e í r á s á n á l B Ö C K H JÁNOS m u n k á j a n y o m á t köve t jük . 
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Geologiai viszonyok. 

Sósmező környékén a következő for-
mátiókkal t a l á lkozunk : 

Kristályos paIák. 

Kréta: 

Ropianka rétegek (alsó kréta). 
Ojtozi homokkő (középső és felső 

kréta). 

Oligoczén : 

Menili tpalák (alsó oligoczén). 
Kliva-homokkő (felső oligoczén). 

Mioczén (medi terrán) : 

Az eoczénképződmények (felső hie­
roglifás rétegek = alsó eoczén és ma­
gyarósi homokkő = felső eoczén) már a 
tulajdonképeni t e rü le tünkön kívül es­
nek, de a teljesség kedvéért röviden 
megemlékezünk róluk is. 

Kristályos palák. BÖCKH JÁNOS 
érdeme, hogy kimuta t ta , miszer int az 
alaphegység is helytál lóan fordul elő 
Sósmezőn. 

Chloritos palazárványokat már ré­
gebben ismertek Sósmező környékének 
üledékes kőzeteiben. 

Dr. HERBICH 1 8 7 8 - b a n említi, hogy 
a meni l i tpalák csoportjához tar tozó fe­
hér h o m o k k ő h e z 1 csatlakozik a Cser-
nika patak , valamint a Halas pa tak 
felső részében egy brecc ia ; «ez egy pu-

1 Dr . H E R B I C H FERENCZ : Székelyfö ld , p . 1 7 9 . 

N o . 46 . 
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hás palás kőzetnek homályos zöld, n é h a fehéres 1 0 — 1 2 m m nagyságú 
töredék darabjaiból áll, mely a homokkőbe különböző színekben be van 
ágyaivá». 1 

MATYASOVSZKY JAKAB 1 8 8 7 - b e n írja, hogy míg a Brezai, Ojtoz és 
Halas patakok mély völgybevágásaiban meni l i tpalák vannak, addig a 
magas la tokat a typusos kliva-homokkő (felső oligoczén) uralja, részben 
pedig egy brecciakőzet szürkésbarnás alapanyaggal, melyben tú lnyomó-
lag zöld chlor i tpaladarabok többé-kevésbé egyenlő nagyságú szögletes tör-
delékben v a n n a k . 2 

BÖCKH JÁNOS is figyelmeztet ezen chlori tos palazárványokra, me­
lyeket a Csernika árokban az alsó kré tában, Brézai árokban, a meni l i t 
pala csopor tban és a kl iva-homokkőben, a valamint a Sósmezőtől 
keletre emelkedő két hegyes kliva-homokkő alkot ta hegykúp között i 
nyeregben t a l á l t . 3 

Az északibb kúp északkeleti oldalán keskeny gerincz húzódik 
nyugat felé, hol csak hamar meni l i tpalák lépnek fel. 

«Egyúttal azonban lá tha tók itt — mondja BÖCKH — az igen 
keskeny gerincz élén szerteszét heverően, meglehetős szögletes dara­
bokban zöldes, kovasavban dúsabb , chlori tos filitdarabok i s ; nevezete­
s e n felkelti azonban figyelmünket egy igen te temes nagyságú szikla-
tuskó, mely a keskeny gerincz élén az erdős talajból üt i fel magát , 
az ot t j á rha t l an meredek északi oldal szélén. 

E nagy sziklatuskó korán tsem muta t ja a konglomeráták darabjai 
közönséges gördült voltát , s reám alakja, nagysága, egyáltalán egész 
fellépte azt a benyomás t gyakorolta, hogy ott az alaphegység üti fel 
magát egy kis foltban az oligoczén menil i tpala-rétegei közt. Sajnos, 
hogy a feltárási viszonyok a keskeny, erdőborí to t ta helyen kevéssé 
kedvezők, s a meredek északi lejtő is igen akadályozó». 

A mikroskopi vizsgálat kiderí tet te , hogy zöldesszürke, selyem-
fénylő, gyűrődöt t fillittel van dolgunk, mely csillámos elegyrészének 
egy része chlorit. 

«Ily viszonyok mellet t — mondja BÖCKH — midőn él b e n n e m 
az alapos gyanú arra nézve, hogy az oligoczénrétegek te rü le tén maga 
az alaphegység kőzete is felüti magát helytállólag, valóban nem lehet 
meglepő, ha ennek h a b á r csak szerényebb nagyságú darabjai, brecsia 
és konglomerát alakjában, min t láttuk, szaporábban figyelhetők neve­
zetesen az oligoczénhez tar tozó lerakódásokban Sósmező környékén». 

1 F e h é r h o m o k k ő = k l i v a - h o m o k k ő = felső o l i g o c z é n . 
2 MATYASOVSZKY J . : S ó s m e z ő . (U. M . I . Z. 1 8 8 7 , p . 3 6 . ) No . 1 1 3 . 
3 B Ö C K H J . : S ó s m e z ő , p . 1 6 1 . No . 1 8 0 . 
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Ezen felfogás mellet t szól továbbá az, hogy a Sósmezőhez közeli 
Hrzsán (mely már Moldvában fekszik) zöld ta lkpala számos quarcz-
telérrel á tvonva kúpalakú hegyet képez oligoczénkőzetek kíséretében, 
mely az alaphegységet képvisel i . 1 

Alsó kréta. (Ropianka-rétegek.) Az alsó krétakorbel i lerakódá­
sok DNy-ra az Ojtoz-völgyben, a Luptyán-mel lékpatak torkolatáig ter­
jednek. I t t legjobban fel vannak tárva és a folyó m e n t é n 1½ Km-nyire 
követhetők, az alluviális kavicsterrasz által i t t -ot t elfödve. 

Az alsó kréta legalsóbb rétegei a pa tak jobb part ján lá thatók 
(Sósmezőtől a völgyben felfelé menve). Ezek szürkés színű finom kovás 
homokkövek. 10—20 cm vastag ré tegekben lépnek fel, melyek véko­
nyabb világos színű csillámpikkelyes palákkal váltakoznak. Ezen kőze­
tekben calcit-erek is muta tkoznak . Fedőjükben (tovább a völgyben fel­
felé menve) szürke fehér csillámos, agyagos vas tagpadú homokkövek 
szürke palákkal lépnek fel, melyeknek fedőbb részeiben vöröses, néha 
zöldes vagy szürke márgás és calcit-eres palák muta tkoznak , i t t -ot t 
fucoidák lenyomataival . Zöldes színű csillámos, néhány czent iméter 
vastag homokkő is van közbetelepülve és chalkopyri te t tar ta lmaz, a 
miből a zöld színezés megmagyarázható . 

Valamivel a Gyergyános-patak előtt és szemben a Luptyán-patak 
torkolatával, vörös márgapalákra akadunk, melyek calcit-eres mészben 
gazdag homokkő-rétegekkel váltakoznak. Ezen rétegek fekvőrészükben 
függélyesen fel vannak állítva, míg a fedőbb részei meredeken DNy 
felé dülnek. Az alsó kréta idáig terjed. 

Az Ojtoz-völgyben az alsó krétakorbel i rétegek NyDNy felé dülnek 55—60° alat t és a fedőben függélyesen fel vannak állítva. Kivételt 
csak az V. számú fúrótorony mellett i rétegek képeznek, melyek lapo­
sabban fekszenek; mi azonban csak lokális te rmészetű . 

Az Ojtoz-völgy bal oldalán a ropianka-rétegek felhúzódnak a hegy­
oldal men tén és észak felé a Nagyszeg nevű hegy keleti oldalán tova­
húzódnak a brezai és leszpadi hegyek között i hegynyeregig, az ország 
határáig, közben a nagy Csernika-patak felé kiágaznak. 

A Gyergyános-pataktól a Nagyszeg lejtőjéig terjedő alsó kréta 
kiterjedése már orographiai lag is felismerhető, a mennyiben az alsó 
kréta laposabb, a lacsonyabb lejtőket képez, e l len té tben a meredekeb­
ben és magasabbra emelkedő felső krétahomokkővel 

A gerincz men tén a két régibb erődítésig görbülő, laposan redős 

1 H . GOQDAND : S u r les g i tes d e p é t r o l e d e l a V a l a c h i e e t d e l a M o l d a v i e e t s u r 
l ' áge d e s t e r r a i n s , q u i l e s c o n t i e n n e n t . ( B u l l e t i n d e l a s o c i é t é g é o l o g i q u e d e F r a n c é 
I l -e s é r i e , t. XXV. pag . 519 
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márgákkal, fucoidákat muta tó vörös márgapalákkal és calcit-eres hiero­
glifás homokkővel stržolkás kifejlődésben találkozunk, tehát alsó kréta­
kőzetekkel. 

Az úton, mely Sósmezőtől a Nagyszegre vezet, a menil i tpalákat 
elhagyva, melyek kezdetben helytállók, calcit-eres bi tumenes-hieroglifás 
homokkőre és vörös agyagra bukkanunk, melyek a közeli árokban 
muta tkoznak . 

Nevezet t útról a rétegek a nagy- és kisbrezai pa tak legfelsőbb 
részén át a brezai és leszpedi hegyek közötti nyergen lehúzódnak, s 
i t t gyakrabban muta tkoznak hieroglifás palák. 

A ropianka-rétegeket a N a g y - és K i s - C s e r n i k a-patakban is 
feltárva látjuk, azonban nagyon hiányosan, mivel a feltárást nagyrész­
ben csuszamlás födi. 

A Kis-Csernik-árok ta lpán, az ott lévő nyergen lerakódások alat t 
szürke márgás palákra akadunk, melyek calcit-eres és b i t umenes kékes­
szürke, néhány czent iméter vastag, mészben gazdag homokkővel válta­
koznak. 

Néhány kőzetdarab pyrit- és chalkopyri t -nyomokat is muta t , t ehá t 
ép úgy min t az Ojtoz-völgyben levő ropiánka-rétegeknél . A rétegek itt 
zavartak, gyűrődöttek és nyerget képeznek. 

A Kis-Gsernika-árokból a rétegek azon hegyháton , a melyen a 
moldvai Szlanik községbe lóösvény vezet, á thúzódnak, hol fehér calcit-
eres homokkődarabok hevernek, a nagy Csernika-árok felső részébe, 
mely árok az ország ha tá rá t képezi. I t t is lá tha tók a calcit-eres hiero­
glifás homokkövek, melyek b i tumenesek. 

Az Ojtoz-völgy jobb oldalán a ropianka-rétegeket a H a l a s - p a t a k 
és a s z o m s z é d o s L u p t y á n - p a t a k között látjuk kifejlődve. A Halas­
pa tak völgyében több helyüt t ta lálkozunk a hieroglifás kőzetekkel, melyek 
a felső sósforrásig terjednek és még azontúl is. Itt fehér calcit-eres 
és hieroglifás homokkő, valamint vörös palás agyag lá tható , t ehá t 
ropianka-rétegek. Csuszamlások is vannak itt, melyek gyakoriak a 
ropianka rétegek a lkot ta te rü le ten . 

A Halas- és Luptyán-patak közötti hegyoldalban calcit-eres, hiero­
glifás homokkődarabok hevernek, helyenkint stržolkás kifejlődésben. 

A Luptyán-árok kezdetén mindjár t muta tkoznak jobb oldalt a 
stržolkás homokkövek és a völgyben felfelé menve, a bal pa r ton , fel­
lép vörös palás agyag, mely fucoidákat tar tó meszes, görbehéjas homok­
kővel váltakozik. A rétegek itt többszörösen ránczosodtak és nyerget 
képeznek. Folyta tásá t képezik azon rétegeknek, melyek az Ojtoz-völgyben 
a Luptyán-árok torkolata táján helytállók és a ropianka-rétegek leg-
fedőbb részeit képviselik. 



348 Di P O S E W I T Z T I V A D A R . (140) 

Rétegeink még valamivel tovább folytatódnak, min t a régi ASCHER-
féle ku ta tóakna és csakhamar kiékülnek a patak két forráságában. 

Csuszamlás a Luptyán-árokban is észlelhető. 
A ropianka-rétegek, a hol k imuta tha tók , m indenü t t (Ojtoz-, Luptyán- , 

Nagy- és Kis-Csernika patakokban) NyDNy felé dülnek 55—60° alat t , 
sőt a fedőbb részekben függélyesen is fel vannak állítva és mindenü t t 
nagyobb csuszamlásokat muta tnak . Emlí tésre mél tó , hogy a rétegeknél 

«feltörési vonalon állunk, mely i t t a keleti Kárpátok keleti szélén nap­
fényre hoz ta a ropianka-ré tegeket . Sósmezőnél, az Ojtoz völgyében, 
azonban az ant ik l inál isnak csak nyugati szárnya lá tha tó , míg annak 
keleti része lesülyedt, az oligoczén- és mioczén-rétegektől el van 
fedve.» (Lásd a földtani szelvényt.) 

A ropianka-rétegek a legalsóbb petroleum-színtá j t képviselik. 
Sósforrások. A ropianka-rétegekből néhány he lyüt t sósforrás fakad. 
Az egyik hely a Leszpedi nevű hegy déli lejtőjén ta lá lható a kis-

brezai árokban levő ku ta tóakna felett. Földcsuszamlás e l temet te ugyan 
a forrás helyét, de több helyen fakad ki a sósvíz. E helyen hieroglifás, 
stržolkás kifejlődésű homokkődarabok hevernek szerteszét . 

A másik sósforrás a Kis-Csernika-patak felső végén ta lá lható , 
ettől északnyugatra, hol Sósmezőről a moldvaországi Szlanik községbe 
vezet az út, még pedig azon helyen, hol az út erős kanyarula t ta l 
emelkedik. A sósvíz i t t kevéssé kénhydrogénszagú is. 

A Halas -pa tak völgyében két sósforrás van. Az egyik a völgy 
alsó szakaszában, a bal lejtőn fakad. A közeli árokban rop ianka- ré tegek: 
hieroglifás, calcit-eres, stržolkásan kifejlődött homokkő és szürke már-
gák muta tkoznak . 

A másik, felső sósforrás ot t fakad, hol az út felkanyarodik a Sze­
katura Ol teanu felé. Itt is hieroglifás calcit-eres homokkődarabok hever­
nek a forrás közelében. 

E két sósforrás között van még egy kénhydrogéntar ta lmú forrás, 
nem messze a pa tak men tén fellépő kavicsterrasz felső végétől. 

Közép és felső kréta. (Űzi vagy ojtozi homokkő.) A ropianka­
rétegek fedőjében ha ta lmas vas tagpadú homokkövek lépnek fel, melyek 
legjobban az Ojtoz-folyó m e n t é n vannak feltárva, még pedig a Gyergyános-
patak torkolatától az Ojtoz-telepig, mely részle tben az Ojtoz-völgy valódi 
szorost képez. 

A Gyergyános-patak torkolatán túl (Sósmezőtől jőve), de még a 
Gyilkos-híd előtt a folyó mindké t part ján helytálló a szürkés, közép 
durvaszemű homokkő vas tagpadokban , melynek padjai a két méter t 
is elérik. Ezen vastag padok néhány czent iméternyi vastag padokra is 
szétosztanak, valamint vékonyabb padokkal is váltakoznak. Ezek képezik 
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a közép és felső kréta legfekvőbb rétegeit . A homokkő r i tkán meszes, 
fehér csillámpikkelyes és helyenkint konglomerátossá lesz. Közbetele­
pülve vörös és zöldes palás agyag, mely n é h a fucoidákat is tar ta lmaz, 
valamint zöldes hieroglifás homokkő is v a n . 1 

A vas tagpadú homokkövek az Ojtoz-szorosban NyDNy-ÉNy felé 
dülnek, még pedig á l landóan meredeken, 60—85° alat t . A rétegek e 
meredek dűlése a Gyilkos-hidtól a Kalászló-patak torkola tának közeléig 
követhető. Innen az Ojtoz-szorosban felfelé menve a 9 0 2 Km jelző 
táján álló fűrészmalomig a rétegek dűlése m á r laposabb (25—30°), az 
Andorkó-fűrésztelepig még laposabb lesz a dűlés (10—25°), míg a dűlési 
irány DDNy felé fordul és csak a Bütü-pa tak torkolata táján m u t a t 
némi eltérést, mivel i t t r ánczosodásnak van nyoma. Az Ojtoz-telepnél 
is lapos a dűlés, de kelet felé irányítot t . A rétegek dűlése t ehá t a 
fedő felé mind inkább ellaposodik. 

A vas tagpadú homokkövek az Ojtoz-szoros mindké t oldalán meg­
vannak. Helytállók a bal oldali mel lékpatakokban, a Kalászló-patakban, 
valamint a Bütü- és Tölgyes-patak a lsóbb része iben is. 

Északi i rányban a Nagyszeg nevű hegyen húzódnak fel, hol a 
gerincz keleti végén levő katonai erőd közelében feltalálhatók, vala­
min t azon ú ton is, mely a Nagyágtól a Kishavasra vezet. A Nagyágtól 
észak felé is követhetők a homokkövek a nagybrezai árok felső részéig, 
a h o n n a n a brezai hegyre, valamint a nevezet t csúcs és a Kishavas 
közötti határgerinczig húzódnak fel. 

A vas tagpadú homokkövek az Ojtoz-völgy j obb oldalán is meg­
vannak. A vízválasztó hegyeken és gerinczeken, min t a milyenek a 
Hermioru- te tő , Predikátor-fej, Rakotyás- te tő , Dobri-csúcs, Komandóponk, 
m i n d e n ü t t jelen vannak a csillámos, szürkés színezetű vas tagpadú 
homokkövek, a táblás hieroglifás homokkövek, valamint a vörös és 
zöldes palák is, t ehá t azon kőzetek, melyek az Ojtoz-szorosban is 
helytállók. A vízválasztógerinczen túl eredő Katona (Hidegbércz-)patak 
árka egész hosszában a tömeges vas tagpadú homokkőben húzódik végig 
és hasonlókép a Kászon-patak is. 

Mi a krétakőzetek kormeghatározásá t illeti, PAUL és TIETZE wieni 
geologusok voltak az elsők, kik a ropiankaré tegeket az alsó kré tába 
sorozták, mely felfogáshoz BÖCKH JÁNOS is csatlakozott . 

A vastagpadú, tömeges homokkő fiatalabb, min t az alsó kréta­
korbeli lerakódások, mivel reájuk települ . Dr. HERBICH FERENCZ először 
közép krétához sorozta azokat, a tőle úz ihomokkőnek nevezet t homok-

1 E z e n v ö r ö s és z ö l d e s pa l ák az a l só k r é t a f e d ő b b r é s z e m é i e l ő f o r d u l ó v ö r ö s 
p a l á k r a e m l é k e z t e t n e k , d e i t t f ehé r c a l c i t - e r e k e t n e m m u t a t n a k , m i n t a m a z o k . 
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köveket és godulahomokkő névvel jelölte meg (közép kré ta) ; t é rképen 
azonban min t felső kréta kárpát i homokkő van ki tűntetve. Későbben 
a közép és felső kré tába állította, majd pedig a felső kré tahomokkőnek 
nevez te . 1 

PAUL és TIETZE a közép krétához sorozzák az általuk ojtozi homok­
kőnek nevezet t l e r a k ó d á s a i n k a t 2 és dr. PRIMICS szintén a gaul thoz 
(közép kréta) ta r tozónak tűn te t i fe l . 3 

BÖCKH JÁNOS is azon néze ten van, hogy a közép és felső kré tá t 
képviselik, mely néze te megerősí tés t nyert az által, hogy sikerült nekie 
az Ojtoz-szoros egyik mellékvizében, a Bütü-pa takban , egy ammoni t -
töredéket találnia, a mit azonban közelebbről nem lehete t t megha tá ­
rozni. Szer inte az ojtozi vagy űzi homokkő a közép krétát és valószínű­
leg a felső kré tá t is képviseli. 

« A kapcsolat — mondja BÖCKH — mely az alsó krétabeli , ú. n. 
ropianka-ré tegek és az ezek fedőjében te lepül t űzi vagy ojtozi homokkő 
között fennáll , joggal engedi következtetni , hogy habá r valószínű, hogy 
h a b á r ezen homokkövek felső krétakorbeliek, nem szabad a korbeli 
megál lapí tásnál a közép kré tá t sem mel lőzni . 4 

Más helyen is ta lál tak kövületeket , melyekből a ropianka-ré tegeken 
települ t vas tagpadú űzi vagy ojtozi homokkő korát meg lehet ha tározni . 
Így HERBICH az Ojtoz-szorosból inoceramusokat emlí t és a Sósmezőtől 
északra fekvő Gyimes-szorosban pedig Exogyra columba fordult elő, 
mely a felső krétára vall. Ezen kövületek azt bizonyítják, hogy a réte­
gek semmi esetre nem fiatalabbak a kré tánál és hogy a felső (középső) 
kré tahomokkő alat t te lepül t ropianka-rétegek kora sem lehet más m i n t 
alsó kréta. 

Mind ezen felsorolt tudósokkal , a rétegek korát illetőleg, szembe 
helyezkedik WALTHER, ki a ropianka-rétegeket eoczénkorúaknak mondja. 
WALTHER már 1887-ben Sósmezőn a következő há rom naf ta tar ta lmú szín­
tájat kü lönbözte t te m e g : menil i t -palákat , felső eoczént és alsó eoczént, 
t ehá t már ekkor a ropianka-rétegeket eoczénnek tekinte t te , 5 mely néze-

1 Dr . H E R B I C H F . : A Székelyfö ld f ö l d t a n i és ő s l é n y t a n i l e í r á s a . No . 4 6 . 
Dr . H E R B I C H F . : A széke lyfö ld i petroleum-előfordulásról. N o . 5 3 . 
Dr . H E R B I C H FERENCZ : Az e r d é l y i k e l e t i K á r p á t o k k r é t a k é p z ő d m é n y e i r ő l . (Orvos ­

t e r m é s z e t t u d o m á n y i É r t e s í t ő 1 8 8 6 . XI . évf. II . t e r m é s z e t t u d o m á n y i szak . p . 2 3 2 . ) 
2 C. M. P A U L u n d Dr. E . TIETZE : N e u e S t u d i e n in d e r S a n d s t e i n z o n e d e r 

K a r p a t h e n . N o . 5 1 . 
3 Dr . P R I M I C S GYÖRGY : A ke l e t i ' K á r p á t o k geologiai v i s z o n y a i . ( É r t e k e z é s e k a 

t e r m é s z e t t u d . k ö r é b ő l 1 8 8 4 . K iad ja a Magy. T u d . A k a d é m i a . XIV. köt . p . 2 0 . ) 
4 Dr . B Ö C K H : S ó s m e z ő . p . 1 1 9 . No . 1 8 0 . 
5 H . W A L T H E R : V o r k o m m e n v o n P e t r o l e u m be i S ó s m e z ő . ( U . M. J . Z . 1 8 8 7 . 

III. p . 3 . ) 
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te t BÖCKH JÁNOS erősen megczáfolt a talál t kövületek alapján, min t 
már eml í te t tük . 1 1895-ben WALTHER foraminiferaleletek alapján, m e ­
lyek szerinte az V . számú fúrólyuk hányóján fekvő vörös agyagból 
származtak és melyeket dr. J. GRZYBOWSKI ha tározot t meg, be akarta 
újból bizonyítani , hogy a ropianka-ré tégeknek nevezet t rétegek — 
melyekben az V . számú fúrólyuk mélyítve van — eoczénkorbel iek. 2 

BÖCKH JÁNOS hosszabban foglalkozott cz ikkéve l 3 és végül a következőt 
m o n d j a : 

('Nézetem szerint H. WALTHER és dr. J. GRZYBOWSKI úr leletei 
legfelebb azt engedik következtetni , hogy Sósmező egyik, vagy eset­
leg másik pont ján muta tkozha t ik mérsékel t ki terjedésben oly agyag-
vagy márga-előjövetel is, szétforgácsolt egyes rongyokban, mely, min t 
épen az V. számú fúrólyuk tájáról való vörös agyag, paleontológiai 
szempontból az alsó oligoczén, vagy esetleg magasabb eoczén fogya­
tékos je lenlé tére enged következtetni , petrographiai kinézésével külön­
ben még igen hasonl í tván az ot tani krétakorbeli ebbeli lerakódá­
sokhoz.» 

Néhány évvel később WALTHER ismét hangoztat ja a rop iankának 
nevezet t ré tegek eoczénkorá t . 4 Ő azt m o n d j a : «Die Schichten vom 
Luptyánbache angefangen sind pe t rographisch ganz ident isch j enen , 
welche wir in Rop ianka bei Dukla a n s t e h e n d beobach ten können.» 

«Die mit Rop ianka beze ichne ten Schich ten zu Sósmező sind 
sowohl in pet rographischer , als auch faunist ischer Beziehung voll-
kommen mi t j enen Schichten, deren geologisches Alter neues te r Zeit 
von Dr. J . GRZYBOWSKI als Eocän erwiesen w u r d e . » 5 

H. WALTHER evvel is kifejezésre akarja j u t t a tn i már 1884-ben 
hangoz ta to t t nézetét , hogy a galicziai közép és keleti Kárpátokban a 
hegységet csakis ó-harmadkori rétegek alkotják. 6 

1 B Ö C K H J . : S ó s m e z ő . p . 94. No . 180. 
2 H . W A L T H E R : D e r S c h a c h t Nr . V i n S ó s m e z ő . M o n t a n z e i t u n g 1895. Nr. 7. 
3 B Ö C K H J . : S ó s m e z ő . p . 187. Nr. 180. 
4 H . W A L T H E R : D a s P e t r o l e u m t e r r a i n i n S ó s m e z ő . M o n t a n z e i t u n g 1898. Nr . 10. 
5 D r . J. GRZYBOWSKI : M i k r o s k o p i s c h e S t u d i e n ü b e r d i e f e i n e n C o n g l o m e r a t e 

d e r o s t g a l i z i s c h e n K a r p a t h e n . ( M o n t a n z e i t u n g 1896. Nr . 23 , 24. p . 452.) 
D r . J . GRZYBOWSKI m o n d j a : «In d e n C o n g l o m e r a t s c h i c h t e n d e r B o p i a n k a -

s c h i c h t e n v o n J a r e m c z e w u r d e e i n N u m m u l i t a u s d e r G r u p p e N. spira u n d i n d e n 
C o n g l o m e r a t e n b e i D e l a t y u N. Boucheri g e f u n d e n , w e l c h e r U m s t a n d d ie Z u g e h ö r i g -
k e i t d e r R o p i a n k a s c h i c h t e n z u m T e r t i ä r u n e r s c h ü t t e r l i c h beweis t .» E z e n l e l e t e k az t 
b i zony í t j ák , h o g y a J a r e m c z e és D e l a t y u m e l l e t t i r o p i a n k a - r é t e g e k e o c z é n k o r ú a k , 
m i t a z o n b a n á l t a l á n o s í t a n i n e m i g e n l e h e t . 

6 H . W A L T H E R : E i n i g e B e m e r k u n g e n ü b e r K a r p a t h e n g e o l o g i e . M o n t a n z e i t u n g 
1896. Nr . 1 1 . 
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1 J. B Ö C K H : S ó s m e z ő . p . 126. N o . 180. 

A Kárpátok északi és déli szélén krétaszir tek lépnek fel, e g y 
egykori formátiónak maradványai , de a mit mos t látunk, az csak oli­
goczén eoczén. Az oligoczén foglalja el az egész területet , különö­
sen a hegylánczolatok magasabb részeit és az eoczén csak feltörések­
ben tün ik elő. Az összes ropianka-ré tegek eoczénkorabeliek.» 

E o c z é n . Az úzi homokkő fedőjében egész más habi tusu kőzetek 
fordulnak elő. min t az alsóbb leírt rétegek és a melyek fiatalabbak 
amazoknál . Ezen rétegek azonban már távol esnek Sósmezőtől és az 
Ojtoz-teleptől. Nyugatra Bereczk község közeléig terjednek. Ezen lera­
kódások az eoczént képviselik, még pedig az alsó eoczént, PAUL felső 
hieroglifás rétegeit és a felső eoczént, a HERBICH magyarosi homok­
kövét. 

A felső hieroglifás ré tegeket BÖCKH JÁNOS következőképen jel­
l e m z i : 1 «A vas tagpadú krétabel i úzi homokkő közt a fekvőben, és a 
magyarosi homokkő közt a fedőben, egy elég vastag csoport települ, 
mely a lant zöldesszürke vagy ba rnás palaagyagokkal kezdődik, melyek 
zöldesszürke. hieroglifa-homokkövekkel vál takoznak. Felfelé ba rnás , 
szürke vagy sőt rozsda színű, görbehéjas, agyagos homokkőpalák követ­
keznek, melyek felett azu tán zöldessárgás vagy barnás márgapalák vas­
tagabb sorozatát látjuk kifejlődni. Ezek a lan tabb részükben még szin­
t én mu ta tnak kékesszürke, mész ta r t a lmú szi lárdabb hieroglifás homokkő­
ré tegeket közbetelepülve, felebb fucoidanyomokat is muta tván . 

A fedő részekben vi lágosabb színű, szürke vagy szürkesárgás 
keményebb margapala-féleség szerepel, mely közt homokos-agyagos 
palák és barnasargás , fehér csil lámdús vékony homokkő-rétegek is 
je lentkeznek. 

Végül legfent sötétszürke, kékesszürke, sárgás vagy ba rnás pala­
agyag szerepel halpikkelyekkel és halcsontokkal , nemkülönben sötét 
szarúkővel, de e közt sárgás vagy barnás , fehér csi l lámban dús homokkő­
pala és belül kékesszürke, kívül barnás , görbehéjas, ugyancsak homokkő­
pala sem hiányzik közbetelepülve.» 

Fe l tünő a halpikkelyes palák, valamint a szarúkő fellépése az 
eoczénkorú lerakódásokban, de tek in te tbe véve e csoport egyéb ré te­
geinek pet rographia i kifejlődését és s t ra t igraphiai helyezkedést , n incs 
ok a korbeli meghatá rozásná l a Sósmező mellett i menil i t -palacsoport 
rétegeire gondolni . 

A felső eoczénkorú magyarosi homokkő világossárga vagy ba rnás 
színű, fehér csi l lámban gazdag, porhanyós homokkő, fehér földpát-
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petyekkel. Vékony — 10—14 cm vastag — táblákra eloszlik és néha 
konglomerátossá válik. 

Ezen homokkőbe közbetelepül tek finomabb, barnás , fehér csillám­
ban gazdag palás homokkövek, melyek görbehéjasok is lesznek és ekkor 
az ú. n. stržolkaféle kifejlődést mutatják. 

A magyarosi homokkő egyes kisebb-nagyobb foltokban (Magyaros­
te tő és Magas-hegy) elszigetelten lép fel a felső hieroglifás rétegek 
fedőjében, de hogy mily szoros a ket tő között a kapcsolat, mi sem 
bizonyítja jobban, min t azon tény, hogy he lyenként a felső hieroglifás 
rétegek között előfordulnak homokkőpadok, melyek teljesen hasonl í ta­
nak a magyarosi homokkőhöz. 

A települési viszonyokra megjegyzendő, hogy eltekintve némely 
ránczosodástól , a rétegek dél felé dülnek 15—30° alatt. 

Mi az elterjedést illeti, az eoczén-rétegek az Ojtoz-telepig, Bereczk 
közeléig, a háromszéki rónaságig húzódnak, hol legszebben fel vannak 
tárva, de az Ojtoz-szorostól nyugatra is követhetők, az ú. n. Király-
ú t o n . 1 

Az eoczén-rétegek szegélyezik a keleti Kárpátokat a nyugati olda­
lon, hol a legfiatalabb lerakódásokat képviselik. 

A magyarosi homokkövet legelőször HERBICH 2 emlí te t te 1878-ban. 
s azt mondja róla, hogy a Magyaros nyugat i tövétől a kárpáti víz­
választón keresztül, sőt azon túl is, az Ojtoz-völgye magasla ta in egészen 
az ojtozi veszteglő környékéig van elterjedve, de geologiai térképén 
még mint «felső kréta kárpát i h o m o k k ő » szerepel. 

1879-ben PAUL és TIETZE 3 említést tesznek már e lerakódásokról, 
azon szelvényben, mely a Magyarós-tetőn át Sósmezőre húzód ik ; i t t 
az ojtozi és úzi homokkő és a magyarosi homokkő között finom szemű 
homokkövet, laposhéjú, palás homokkövet és felső hieroglifás rétege­
ket t ün t e tnek fel. 1881-ben HERBICH 4 már az eoczénhez számítja a 
magyarosi homokkövet és az általa és dr. PRIMICS GYÖRGY által kiada­
to t t 1 :300.000 mére tű á tnéze tes geologiai térképen, melyet 1882-ben 

1 E z e n a t á jon , n e v e z e t e s e n a B a k ó t e t ő n t ö b b b i o t i t - g n e i s z t u s k ó , «exo t ikus 
t u s k ó » h e v e r , m i n t a m i n ő k a K á r p á t o k sok h e l y é r ő l is i s m e r e t e s e k . E z e n g n e i s z -
t u s k ó k s z á r m a z á s i he lye , m i u t á n S ó s m e z ő v i d é k é n ily fajta k ő z e t e k n e m f o r d u l n a k 
e lő , i n k á b b é s z a k n y u g a t felé, C s í k m e g y é b e n k e r e s e n d ő . 

2 Dr . H E R B I C H F . : A Székelyfö ld . (A m . k i r . F ö l d t a n i I n t é z e t é v k ö n y v e . V.) 
3 C. M . P A U L u n d Dr . E . TIETZE : N e u e S t u d i e n i n d e r S a n d s t e i n z o n e d e r 

K a r p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t 1889. XXIX. B d . p . 199.] 
4 Dr . H E R B I C H F . : A széke lyfö ld i petroleum-előfordulásról. ( O r v o s - t e r m é s z e t ­

t u d o m á n y i É r t e s í t ő . K o l o z s v á r 1881 . VI.) 
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és 1883-ban a keleti Kárpátokról készítet ték, szintén min t eoczén van 
ki tünte tve . 

Oligoczén. Az oligoczén-lerakódások két csoportra osz lanak : 
az alsó oligoczénra, vagyis a meni l i tpala-csopor t ra és a felső oligoczénre, 
a kliva(-magura) homokkőre. 

Alsó oligoczén. (Menilitpalák). A menil i tpalák Sósmezőn az 
Ojtoz-folyó mindkét oldalán terülnek el. A folyó bal oldalán arány­
lag nagyobb területet foglalnak el és Moldvába, Szlanik-fürdő, vala­
min t a petroleumról hírneves Hrzsa felé húzódnak. A meni l i tpalák 
az Ojtoz-folyó bal par t i t e rü le tén vannak legjobban feltárva, a Cser-
nika- és Brézai-árkokban, hol közvetlenül a ropianka-rétegekre tele­
pülnek. Az árokban felfelé menve mind inkább a fekvőbb rétegekhez 
ju tunk . 

A C s e r n i k a - p a t a k torkolata táján söté t szinű, finom csillám­
pikkelyes, rozsda- vagy sárgafoltos palákkal találkozunk, melyek vékony 
lemezekre esnek szét és barnás , quarczos homokkőpadokkal válta­
koznak. 

Ezek képviselik az alsó oligoczén legfelsőbb rétegeit . 
A magasabb színtájban (az árokban tovább felfelé menve), a homokkő 

túlsúlyra emelkedik. 
A N a g y - C s e r n i k a - á r o k b a n is helytállók a sötétes, rozsda­

foltos palák, ba rnás homokkő közbetelepüléseivel, melyekre azu tán egy 
vas tagabb palacsoport következik, melynek palá iban halcsontok és hal­
pikkelyek találhatók. 

Ezek jelleges halpalák. Alattuk szürke, vékony táblás , csengő 
márgák lépnek fel, sz intén halcsontokkal és a márga fedőbb részeiben, 
a Kis-Csernikában homokkő is mutatkozik. 

A Csernikában az alsó oligoczén összes rétegei fel vannak tárva. 
Legmélyebb tagja (az árok felső részében), a ha lcsontokat tar ta lmazó 
szürkés vagy világossárgás szarúköves márga. A fedőbb részekben söté­
tes, rozsdafoltos palák homokkőpadokkal vál takoznak és ezen palák 
mélyebb részükben sz in tén ta r ta lmaznak halcsontokat . 

A rétegek, melyeken többszörös gyűrődések je lentkeznek és melyek 
a Nagy-Csernikában nyeregképződést is muta tnak , DK vagy D felé dülnek, többnyire 35° alatt . 

A Csernika-ároktól a meni l i tpalák a szomszédos B r é z a i - á r o k b a 
húzódnak át. Ezen árok torkolatánál ba rnás homokkőpadok rozsda­
foltos, sötét palákkal váltakoznak. A homokkő egyes padjaiban brecciá-
san vannak kifejlődve. A palák még tovább folytatódnak az árokban 
felfelé. 

Reájuk rozsdafoltos, vékony rétegzésű palák következnek homokkő-



(147) PETROLEUM ÉS ASZFALT MAGYARORSZÁGON. 355 

padok közbetelepülésével, e homokkő belül barnás , kívül erősen sárga 
vagy rozsdafoltos. Ezek a Nagy- és Kis-Brézai-árok egyesüléséig húzód­
nak. A rétegek itt is gyűrődöttek. 

A N a g y - B r é z a i - á r o k b a n folytatódnak a rozsdafoltos palák, bar­
n á s homokkő közbetelepülésekkel. A rétegek itt nyerget képeznek. 
E helyen már keskeny, ba rna szarúkőszalagok is muta tkoznak. 

A K i s - B r é z a i - á r o k b a n hasonlók a viszonyok. A torkolatnál söté­
tes palák homokkővel váltakoznak, melyek mind rozsdafoltosak. Ezen 
rétegek az alsó oligoczén mélyebb csoportjához, a tulajdonképeni 
meni l i tpala-csoporthoz tar toznak. Az árokban tovább felfelé menve a 
sötétes palák között más szarúkő is jelentkezik. E lerakódások fedőjé­
ben a rozsdafoltos, b i tumenes palák fotytatódnak, gyenge agyagvasércz 
közbetelepüléssel . 

Az Ojtoz-patak jobb oldali terüle tén látjuk a meni l i tpalákat fel­
lépni, a Halas-patak torkolata mindkét oldalán. 

A Halas-pa tak medrében, a torkolatánál, a felhagyott fűrészmalom 
mellett , helytállók a söté tes palarétegek szarúkővel ; tőszomszédságában, 
a Halas-patak torkolatának bal part jában, a palák halcsontocskákat és 
halpikkelyeket is ta r ta lmaznak. A sárga vagy rozsdás színű palák válta­
koznak szürke, finom, 4—5 cm vastag homokkőpadokkal . 

Ezen rétegek, melyek az Ojtoz-völgyben felfelé menve még egy 
ideig követhetők, az alsó oligoczén alsó osztályához tar toznak. I t t az 
alsó krétával határosak. 

Ugyanazon rétegek a Halas-patak torkola tának jobb oldalán is 
folytatódnak, az Ojtoz mentén , a Macsukás felé, hol a mioczénnel 
határosak. Csakhamar alluvium takarja a rétegeket, de aztán ba rnás 
kongiomerátpadok — zöldes, chloritos pala görgeteggel — lépnek fel. 
szürke márgapalákkal kapcsolatban. Ezeket rozsdás színű palák köve­
tik meni l i t te l . A szarúkő ba rna vagy szürke és vékony rétegzésű. 
Végül szürke márgás palák, sárgászöldes homokkőpadokkal láthatók. 
Ezen rétegek is a menil i tcsoport alsóbb osztályához tar toznak. A Halas-
pa tak torkolatának mindkét oldalán fellépő menil i tpalák az árokban fel­
felé folytatódnak. A rozsdafoltos, vékony márgás palák homokkőpadok­
kal váltakoznak. 

Bal oldalt csak rövid ideig köve the tők ; jobb oldalt el lenben az 
első mellékárokig. Aztán el vannak takarva egy ideig mioczén által . 
Majd jobb oldalt újra tovább követhetők még egyideig az ott túl-
nyomólag fellépő klivahomokkő a l jában . 1 

1 F e l e m l í t é s r e m é l t ó , h o g y i t t n é h á n y h e l y e n , k ü l ö n ö s e n a m a k i s n y e r g e n , 
m e l y a H a l a s - p a t a k j o b b o l d a l á b a n e m e l k e d ő ké t h e g y c s ú c s k ö z ö t t v a n , a h e v e r ő 
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Sós- és kénhydrogénes források. A min t az alsó krétalerakódások 
között sósforrások fakadnak, úgy az alsó oligoczén lerakódásokban is 
ta lá lunk ilyeneket. A sósmezői kath . t emplom közelében fába van fog­
lalva a konyhasós víz, mely vas tar ta lmú. Ezen forrás alluviális térsé­
gen fakad, a Koszta-beszericsihegy délkeleti alján. 

Hasonló , fába foglalt, konyhasós vízre akadunk az előbbitől DNy-ra, 
a Brézai-árok torkolata közelében. Ezen víz is vas ta r ta lmú és egyúttal 
gyenge petroleumíze is van. Felemlí tendő továbbá, hogy a Brézai-árok 
torkolata közelében az 1885-ben fúrt II. számú fúrólyukból sósízű víz 
száll fel és ömlik ki. A víz pet roleumízét nem árulja el és levezetve 
fűrdésre használják. 

Kénhydrogénes forrásokat találni a Halas-patak jobb oldalán, nem 
messze az alsó sósforrástól, va lamint a Kis-Brézai-árokban és a két 
Brézai-árok között i gerinczen is. 

Felső oligoczén. Az alsó oligoczén meni l i tpalá inak fedőjében 
homokkőlerakódásokat találunk, az ú. n. klivahomokkövet, a magura­
homokkő æquivalensét. 

Ezen klivahomokkő az Ojtoz-folyó mindkét oldalára kiterjed, de 
nagyobb elterjedése csak a nevezet t folyó jobb oldalán van, a hol a 
ha tá r t képező Runk-maré csúcson ha ta lmasan ki van fejlődve. 

A klivahomokkő t iszta finom, fehér quarczhomokkő, a hasadás i 
és ré teglapokon vi lágosbarna vagy sárgás színezetű csil lámot alig 
m u t a t és néha főbb méternyi padokban jelentkezik. Elmállva fehér 
quarczhomokká válik. 

Ezen jel lemzése által könnyen megkülönbözte the tő a felső kréta­
korbeli űzi vagy ojtozi homokkőtől , mely szürke vagy barnássága színű, 
közép durva szemű és fehér csillámot ta r ta lmaz. 

A klivahomokkő nagyon meredek, hegyes kúpokat képez, a milyen 
a Koszta-beszericsihegy az Ojtoz-folyó bal oldalán. Ha a Halas-patakba 
betekintünk, sz intén lá tunk két ily hegyes kúpot, melyek közül a 
déliebb különösen meredek. 

Helytálló a klivahomokkő az Ojtoz-patak bal oldalán, a Brézai-
árok alsó szakaszában. Főkép homokkő lerakódásokra akadunk itt, 

h o m o k o s m á r g a d a r a b o k b a n k ö v ü l e t f o s z l á n y o k f o r d u l n a k e lő . A k ö v ü l e t e k hé j a i , 
melyek m o l l u s k á k t ó l s z á r m a z n a k , a p r ó r a szé t v a n n a k t ö r v e , úgy h o g y m e g h a t á r o ­
zá s r a n e m a l k a l m a s a k , de a z é r t m é g i s s i k e r ü l t BÖCKHnek egy cardium- és pecten-
fejt m e g h a t á r o z n i . E z e n k ö v ü l e t f o s z l á n y o k k a l t e l t h o m o k o s m á r g á k a m e n i l i t p a l á k -
hoz t a r toznak , m i v e l s z o m s z é d s á g u k b a n m e n ü i t e k r e a k a d n i . 

1 H. COQUAND : S u r les g î t e s d e p é t r o l e de la V a l a c h i e et a de la Mo ldav i e e t 
sur l'àge d e s t e r r a i n s , q u i les c o n t i e n u e n t . (Bu l l e t i n d e l a s o c i é t é g é o l o g i q u e d e 
F r a n c e 2 s é r i e . XXIV. p . 519.) 
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melynek homokköve barnás , leginkább világos színű, n é h a közép durva 
szemű, sőt brecciaszerű is, de többnyire finom fehér quarczhomokkövet 
látunk, mely teljesen hasonl í t a klivahomokkőre. A homokkő túl-
nyomólag vas tagpadú és a pala közbetelepülések alárendel tek. 

A Brézai-árokból húzódik a klivahomokkő a meredek lejtőjű 
Kosztka-beszericsi-re, másfelől a Csernika-árok torkolatáig és innen 
tovább Moldvába húzódik. 

A Halas-pa tak jobb oldalán emelkedő, már fennt emlí te t t két 
hegyes kúp, szintén fehéres quarczos homokkőből áll. A kl ivahomokkő 
innen a ha tá r felé húzódik fel, hol — min t már eml í te t tem — a 
Runku-marén van leginkább kifejlődve. A Runku-mare déli lejtőjén 
azon mélyedésig terjed, mely a Runku-mare és Halas-fej közöt t van. 
I t t a krétakorbel i úzi vagy ojtozi homokkővel ha t á ros . A R u n k u - m a r e t ó l 
tovább a kliva-homokkő a határger inczen északnyugat i i rányban azon 
mellékárok közeléig terjed, mely a Halas -pa takba ömlik, nem messze 
az utóbbi torkolatától . A határger inczen túl Moldvában nagy elterje­
dést nyer. 

Kormeghatározás. Dr. HERBICH volt az első. ki 1877-ben meni l i t ­
palák felléptét Sósmezőnél f e l eml í t e t t e 1 és négy kőzet typust i smer te ­
te t t meg, neveze t e sen : 

b i tumenes palákat ha lmaradványokka l ; 
márgapalá t ugyancsak ha lmaradványokka l ; 
fehér, quarczos homokkövet, quarczos kötőszerrel , melyhez brecciák is szegődnek; 
meni l i tpalá t . 

A b i tumenes palák túlysúlyban vannak és a fehér quarczos homokkő 
a fedő ré tegekben önálló kifejlődésre jut . A lerakódások gyakran nagyon 
meg vannak zavarva. 

HERBICH té rképén a meni l i tpalák már ki vannak t ü n t e t v e . 2 

PAUL és TIETZE 3 1879-ben kimondot tak , hogy a sósmezei menil i t ­
pa lák bizton az oligoczénbe tar toznak és hogy a fehér erekkel kap­
csolatban álló homokkő azonos a kliva homokkővel, mely u tóbbi VACEK 
szerint a magura homokkő faciesét képvise l i . 4 

1 D r . H E R B I C H F . : B á n y á s z - f ö l d t a n i é sz l e l e t ek E r d é l y ke le t i r é s z é b e n . ( E r d é l y i 
m ú z e u m 1877. K o l o z s v á r . IV.) 

2 D r . H E R B I C H F . . A Székelyfö ld f ö l d t a n i és ő s l é n y t a n i l e í r á s a . (A m . kir . 
F ö l d t a n i I n t é z e t é v k ö n y e 1878. V. 2. füzet . ) 

3 C . M . P A U L u n d Dr . T I E T Z E : N e u e S t u d i e n i n d e r S a n d s t e i n z o n e d e r Kar ­
p a t h e n . ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1879. XXIX. B d . pag . 204.) 

4 M . V A C E K : B e i t r a g z u r K e n n t n i s d e r m i t t e l k a r p a t h i s c h e n S a n d s t e i n z o n e . 
( J a h r b . d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1881 , XXXI. B d . p . 204.) 
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Mioczén (mediterran). A mioczénlerakodások, melyek az oligo-
czénrétegekre települnek, Sósmező mellet t csak kis területet foglalnak 
el. Leginkább az Ojtozpatak jobb oldalán jönnek elő, de keskeny sáv­
ban meg vannak a baloldali Nagy- és Kis-Brézai árok felső szakaszá­
ban is. I nnen Moldva felé húzódnak . A közeli Hrzsa községben, mely 
m á r Moldvában fekszik és mely petroleumelőfordulásáról nevezetes, 
ugyanazon rétegek helytállók. 

A sósmezői mioczénlerakodások a moldvai nagy elterjedésű só-
formatióhoz tar toznak, mely hazánk ha t á rán még egy kis területen 
átnyúlik. 

Sósmezőn leginkább a Macsukás táján vannak a mioczénrétegek 
feltárva. I t t vékony rétegzésű, finom, fehér csillámpikkelyes, agyagos, 
homokos palákból, még pedig homokos, palás agyagból, finom agyagos 
homokkőből és agyagos, palás homokkő állanak. 

Gipsz gyakran figyelhető meg e r é t e g e k b e n : lemezekben vagy 
szabálytalan kiválásokban. Tekintélyes gipsztömzs ta lá lha tó a Macsukás 
északkeleti oldalában. A n é h a görbehéjas homokkő az ország határá ig 
s tovább Moldvába folytatódik; a ha tá ron zöldesvörös, agyagos, már­
gás palák te lepülnek reá. A rétegek meredeken — 60° alat t — dülnek 
északkelet felé; a fedőrészekben a dűlés lankásabb. 

Kövületeket ezen lerakodásokban mos taná ig nem találtak, de az 
oligoczénrétegek fedőjében vannak. A moldvai Moinest in mellett , mely 
sz in tén a moldvai sóformatióhoz tartozik, az ott gyűjtött anyagban 
foraminiférákat találtak, melyek medi te r rán je l legűek. 1 A mioczénrétegek 
t ehá t medi ter rankorúak. 

A mioczénrétegekben pe t ro leumnyomokat n e m találni ugyan Sós­
mező mellett , de a közeli Hrzsán, min t már emlí tet tem, bőven fordul 
elő petroleum. Só is nagyon r i tkán van bennök, de kivirágzásokban 
ezt is említik az Ojtozvölgy jobbpar t i lej tőjéről . 2 

A petroleumot tartó rétegek. 
Sósmező mellet t a petroleumot illetőleg a mioczén-, alsó oligo­

czén- és alsó krétarétegek jöhe tnek tek in te tbe . 
A mioczénrétegekben petroleumnak ugyan nyoma sincs, de tekin­

t e tbe véve, hogy a közeli Hrzsa mellett , mely község m á r Moldvában 
fekszik, te rmelhető mennyiségben fordul elő petroleum, nincs kizárva 
annak lehetősége, hogy Sósmező mellet t is fúrások által l ehessen petro-

1 G . TSCHERMAK : M i n e r a l o g i s c h e u n d p e t r o g r a p h i s c h e M i t t h e i l u n g e n . ( N e u e 
F o l g e . I I I . B a n d . ) 

2 MATYASOVSZKY J. : U n g a r i s c h e M o n t a n i n d u s t r i e Z e i t u n g 1887. I I I . B d . p . 3 6 . -



P e t r o l e u m k u t a t á s o k S ó s m e z ő n . 
( B Ö C K H J . geologiai t é r k é p e u t á n . ) 
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leumot feltárni, miu tán a két hely rétegei azonosak és ugyanazon for-
mat ióhoz tar toznak, t. i. a moldvai sóformatióhoz. 

BÖCKH J. nézete szerint egy kísérleti fúrás által, mely 200 m-re 
volna lemélyesztendő és melynek le kellene ha to ln ia az oligoczénig, 
meg volnának vizsgálandók a mioczénrétegek, de kedvező esetben 
sem fognak döntő szereppel bírni pe t ro leumiparunkra . 

A második színtáj, a melyben petroleum előfordul, min t mái-
emlí tet tem, az alsó oligoczén. Ezen ré tegekben a petroleum nyomai 
gyakrabban je lentkeznek, így különösen a Csernika- és Brézai árkok­
ban és a pe t ro leumkuta tás i műveletek legnagyobb része ennek a terü­
letén mozgott . 

Régibb ku ta tás i műveleteket l á tunk Ojtoz jobb oldalán, a Halas 
pa tak torkolatától DNy-ra is, de a legtöbb ku ta tás nyomát a Brézai 
árokban találjuk, melyek legnagyobb részének már csekélységénél fogva 
sincs je lentősége. A legnagyobb mélységet a II. számú fúrólyuk érte 
el itt, de ez is eredmény nélkül volt. 

«Egyetlen egy ku ta tá s sincs az oligoczénrétegek területén, mely­
nél nevezetesebb eredmény muta tkozot t vo lna ; a tapaszta la tok pedig 
felbátorítóknak nem m o n d h a t ó k . » A régibb buvárok is, kik e vidéken 
megfordultak, úgy min t dr. HERBICH, MATYASOVSZKY JAKAB és H. WAL­
TER, reményte lennek ta r to t ták a ku ta tás t az ol igoczénrétegekben és 
BÖCKH JÁNOS is csatlakozik véleményükhöz, a mennyiben kijelenti, 
hogy nem szószólója a sósmezei ol igoczénrétegekben foganatosí tandó 
további kuta tásoknak. 

« A harmadik s egyúttal a legmélyebb színtáját, mely a petroleum-
nyerés szempontjából szóba ejtendő, a ropiankarétegek jelölik. 

E színtáj, olajnyomai folytán, a legkomolyabb figyelmet érdemli 
meg, nevezetesen, ha szem előtt tartjuk ama kedvező eredményeket is. 
melyek egyebütt e színtáj ré tegeiben a pe t ro leumnyerés te rén eléret tek». 

Ezen ré tegekben gyakran ugyan n e m lá tha tók a pet ro leumnyomok, 
de a petroleum je lenlé té t az V. számú fúrólyuk bizonyítja, va lamint 
a nyomok is, melyek a Nagyszegre vezető ú t mellett i árokban talál­
hatók. 

A ropiankaré tegekben 1894-ig foganatosí tot t ku ta tások több je len­
tőséggel nem b í rnak . 1 

«Eltekintve a Luptyán árokban megejtett , csekélysége folytán 
la tba nem eső ásástól , a Nagy-Brézai á rokban lemélyesztet t két akna 
csak mintegy 60 m és 40 m mélységűek voltak. Legmélyebbre ha to l t 
még az Ojtoz völgyében lemélyesztet t úgynevezet t v. számú fúrólyuk, 

1 A k ö v e t k e z ő b e n i d é z e m B Ö C K H szava i t . 
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mely 151 m-re hatol t le és petroleumra tényleg akadt, de azután 
szerencsét lenül végződött . 

Ily tényál lás mellet t bá t ran mondha tó , hogy a sósmezei alsó 
krétabeli , pe t ro leumnyomokkal biró terüle t bányászat i lag eddigelé kellő­
leg megvizsgálva nincsen, habár ezt teljes mérvben megérdemli». 

«E rétegek valóban megérdemlik — mondja BÖCKH — hogy ala­
pos kuta tás tárgyává té tessenek, habár a bányászat i míveletek, a réte­
geknek csuszamlásra való haj landósága, nemkülönben ezeknek nagy 
meredeksége mellett , nagy körül tekintés t igényelnek. 

Mindenek előtt a jánlatosnak t a r t anám egy újabb fúrólyuknak a 
régebb, V. számú fúrólyuk közeli szomszédságában való lemélyesz-
tését , hogy ez az o t tani viszonyokat kellőleg felderítse. Az újabb 
fúrólyuk azonban oly méretekkel volna alkalmazandó, hogy a viszonyok 
kellő k ipuha to lha tása végett meg legyen a lehetőség, szükséghez mér­
ten, esetleg kereken az 500 m-ig való leha to lha tás ra is, a mennyiben 
szem előtt t a r t andó a ropiankaré tegeknek az Ojtoz medre nyújtot ta 
fel tárásokban való meredeksége (általában, min t láttuk, 55—60°) s így 
egy csekélyebb fúrólyuk mindenkor e rétegek csak kisebb öszletét 
fogja ha rán to lha tn i . 

Tekintve azonban a ropiankarétegeknek az Ojtoz pa tak medrében 
figyelhető, ép említet t meredekségét és dűlési i rányát és az V. számú 
fúrólyuk tájára helyezendő újabbi fúrólyuknak a ré tegeken belül meg­
lehetősen a fedőrészek felé való helyezkedését, a tú lságos mély fúró-
lyukak elkerülése, de egyúttal a ropiankarétegek fekvőbb részei meg­
vizsgálása szempontjából czél irányosnak ta r t anám, valamivel közelebb 
Sósmező felé az Ojtoz balpar t i területen, az ot t a 95-8 km jelző táján 
a Nagy-Szegre felvezető út elejénél, a ropiankaré tegekben egy második 
fúrólyukat is lemélyeszteni.» 

Az első fúrólyuk a ropiankarétegek fedőbb részeiben 500 m-re 
volna lehaj tandó, a második a fekvőbb részekben 400 m-re. 

«Ezen, a ropiankarétegekben fokozatosan a fekvő felé haladó 
kuta tás i fúrások által, azt hiszem, t i sz ta be tek in tés volna nyerhető a 
Sósmezőtől délnyugatra, az Ojtoz völgyében fellépő ropiankaré tegek 
viszonyaiba az olajtartalom szempontjából s az eredményekhez képes t 
azu tán nem okozhatna nehézséget , kedvező ese tben a szükséghez mér­
ten újabb fúrásokkal a rétegek csapás i rányában dél felé és szintúgy 
északi i rányban, tovább ha ladni» . 
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Petroleum-kutatás. 

A sósmezei petroleumkutatások átnézetes összeállítása. 

(BÖCKH JÁNOS adatai szerint összeállítva.) 

Brézai árok. Formátió 

1 . I I . s z á m ú f ú r ó l y u k , 1 8 1 m m é l y , n e m m e s z e a torkolattól ( g a z d a g o l a j n y o m o k ) . . . . . . . . . . . m e n i l i t p a l a . 

2 . 3 . K é t r é g i b b c s e k é l y e b b k u t a t á s i k í s é r l e t a f ú r ó t o r o n y f e l e t t a z á r o k b a l p a r t j á n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 

4 . A S C H E R - f é l e c s e k é l y e b b m é l y s é g ű k u t a t ó a k n a m é g feljebb a z á r o k b a n ......................................... " 

Nagy-Brézai árok. 
1 . F E H É R - f é l e k u t a t á s ..... .......... " 

2 . F e n t e b b : k u t a t ó a k n a a v a s o k k e r e s p a l á k b a n " 

3 . 4 . F e n t e b b : m é g k é t k u t a t á s i n y o m ......................... " 

5 . 6 . A z á r o k f e l s ő r é s z é b e n k é t A S C H E R - f é l e a k n a 6 0 é s 4 0 m m é l y 1 . r o p i a n k a . 

Kis-Brézai árok. 
1. AscHER-féle kutatóakna, 12 m mély (csak gázkiömlések) mioczén. 

2. 3. ASCHER-féle kutatóakna 10 m mély ...........................................................................................................menilitpala 

Halas patai: 

1. A S C H E R - f é l e k u t a t ó a k n a , 1 0 m m é l y ; a H a l a s á r o k b a l p a r t j á n , n e m m e s s z e a t o r k o l a t t ó l ............." 

Ojtozpatak völgye. 
a) j o b b o l d a l o n : 

1 . PUSKÁS féle k u t a t ó a k n a , 6 — 7 m m é l y ; D N y - r a a H a l a s 

p a t a k t o r k o l a t á t ó l ( i t t m u t a t k o z o t t c s e k é l y m e n n y i ­

ségű sötét kátrányszerű bitumen) ............................................................................................................." 

2. ASCHER-féle kutatóakna, 10—12 m mély; eredmény nélkül........................................................" 

b) b a l o l d a l o n : 

3 . V . s z á m ú f ú r ó l y u k , 1 5 1 m m é l y ; 1 3 7 m - n é l olajnyomok .......................................................... . . . . . . . . . . . . . r o p i a n k a 

4 . M a c s u k á s h e l y a l j á n . A S C U E R - f é l e a k n a , 1 0 — 1 2 meredmény n é l k ü l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m i o c z é n 

Luptyán patak. 

1. ASCHER-féle kutatóakna, 5—6 m mély; eredmény nélkül ......................................................ropianka 

1 Ezen aknában BÖCKH JÁNOS szerint kevés petroleum és ozokerit volt. 
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A petroleumelőfordulást Sósmezőn először FICHTEL említi 1 7 8 0 - b a n , 
ki a petroleumot négy különböző helyen ta lál ta . 

A franczia tudós , BEUDANT, is tesz emlí tést 1818-ban többek 
között az Ojtoz szorosban levő petroleumelőjövetelről . 

A múlt század ötvenes éveiben felsorolva találjuk ACKNER «Minera-
logie S i e b e n b ü r g e n s » nevű munkájában a petroleumelőfordulási helyek 
között az Ojtoz szorost is és hasonlókép BIELZ is feljegyzi a föld­
olaj és hegyikátrány előjövetelt Sósmezőn, mely utóbbi — a min t 
BIELZ állítja — csak ezen a helyen mutatkozik egyesegyedül az egész 
országban. 1 

A lakosok rég idő óta használ ták fel azon kát rányszerű b i tumen t 
kocsi kenésre, a melyet az Ojtoz patak mentén , annak jobb oldalán 
találtak, közel a Halas pa tak torkolatához egy helyen, mely «Degetes» 
név alat t i smere te s . 2 

Ástak petroleum u tán is (a Brézai árokban), de ezen első kuta­
tások m á r jóval a mul t század ha tvanas évei előtt tö r t énhe t tek és 
annyira feledésbe mentek, hogy dr. GUTENBRUNNER 1865-ben, midőn a 
petroleumelőjövetel i ránt é rdeklődöt t , 3 csakis Sósmező legöregebb em­
bereinél való többszörös tudakozódása után, t u d h a t t a meg, hogy hol 
vannak ezen petroleumlelőhelyek. Elvezették azon helyre, hol régente 
ása tás tö r tén t és hol az egykori ku ta tóakna helyét tölcsérszerű 
mélyedés jelezte. 

Ezen pont tó l negyedórányira feljebb az Ojtoz folyó par t ján azon 
helyre is elvezették dr. GUTENBRUNNER-T, hol régente egy véletlen mé­
lyedésből «néhány oka» kát rány vétete t t ki, minthogy azonban több 
kát rány nem fordult elő, kővel be takar ták a lyukat. Ezen hely azonos­
nak látszik a fent emlí te t t Degetes nevű helylyel. 4 

Dr. GUTENBRUNNER kutatásai ál tal figyelmessé téve bizonyos CHRIS-
TÓFY ZACHARIÁS Kézdivásárhelyről és FEHÉR JÁNOS bereczki főbiró, 
megszerezték a ku ta tás i engedélyt s az emlí tet t első p o n t o n ásni 
kezd tek . 5 A munkásoka t a közeli moldvai Hrzsa községből kapták, hol 
már régóta aknázták a petroleumot. Siker azonban n e m koronáz ta a 
munká t és dr. GUTENBRUNNER nézete szerint a másik pon ton se volt 
kecsegtető a r emény . 6 

1 F IGHTEL, BEUDANT, ACKNER, BIELZ. N O . 1. 2. 7. 22 . 
2 D e g e t = fö ld szu rok , k á t r á n y ; é s d e g e t e s = a h e l y h o l a k á t r á n y e l ő f o r d u l . 

(ACKNER, p . 354.) 
3 D r . GUTENBRUNNER, No . 2 1 . p . 214. 
4 B Ö C K H , No . 180. p . 2 1 . 
5 E z e n h e l y a Nagy-Bréza i á r o k b a n v o l t . ( B Ö C K H , N O . 180. p . 26.) 
6 Dr . GUTENBRUNNER, N O . 2 1 . p . 124. 



364 DR POSEWITZ TIVADAP.. (156) 

A ku ta tás — úgy látszik — nem tar to t t sokáig, mert HERBICH 
1877-ben, midőn a sósmezői petroleumelőjövetelről értekezik, folyamat­
ban lévő munkála toka t nem említ. Ő csak azt mondja, hogy «történ­
tek a Lipt ianhegy lejtőin, a hol a Halas patak az Ojtozba szakad, 
kőolaj keresésre munkálatok, de a siker elégtelen volt. Ha már a 
sikertelen kísérletek alig érdemlik a megemlí tést , mégis jónak lá t tam 
megmuta tn i , hogy a kísérletek pontjai a földtani viszonyok tekin te tbe 
vétele nélkül szerencsét lenül voltak választva. 1 

HERBICH kü lönben kuta tás ra ajánlatosnak t a r to t t a azon területet , hol a sóformátiónak a meni l i tpala-csoport felé való ha tár ré tegei mutatkoznak vagy je lenlé tük feltehető. 

Az első nagyobbmérvű kuta tások a mul t század nyolczvanas 
éveinek elején tör téntek, a mikor hazánkban nagyobb mozgalom indul t 
meg minden i smer tebb pe t ro leumterü le t á tku ta tása és kiaknázása végett . 

Sósmezőn a háromszéki pe t ro leumtársula t , F . GANSER és TÁRSAI, 
kezdték még 1882 vagy 1883-ban a kuta tás t , miu tán 672 szabad kuta­
tás t b iz tosí tot tak maguknak. F . ASCHER bányaigazgató volt egyik főrész­
vényes és az ő nevére voltak a szabad kuta tások bejegyezve. 

Az első l ½ évben t izenöt akná t mélyesztet tek le 6—65 m mély­
ségig , 2 hogy á tkutassák az egész pe t ro leumterü le te t és állítólag mind­
egyikben talál tak olajra. 3 

Úgy látszik azonban , hogy a siker nem volt nagyon kecsegtető, 
mer t 1884-ben meghívásra négy szakértő fordult meg Sósmezőn, neve­
zetesen MATYASOVSZKY JAKAB és H. WALTER geologusok, valamint NOTH 
és FAUCK. Ezek egyaránt kedvezőnek í tél ték meg a geologiai viszonyo­
kat és reménytel jesnek mond ták az ot tani petroleumelőjövetelt . Ezen 
kedvező nyi la tkozatnak az volt az eredménye, hogy a háromszéki 
pe t ro leumtársu la tba belépet t társul egy ha ta lmas bankintézet , a wieni 
Länderbank. 

A szakértői vélemény alapján elhatározták, hogy a t izenöt ku ta tó ­
akna közül há rma t fúrással mélyíteni fognak 150 m-nyire, még pedig 
az V. és II. számút, va lamint a IV. számú aknát, mely u tóbbi a me-
ni l i tpalákban települvén, kisér letképen annak kiderí tésére szolgált volna, 
hogy a meni l i tpa lákban van -e elegendő petroleum vagy sem. 4 

1 H E R B I C H , p . 143. Nr . 4 1 . 
2 A l e g m é l y e b b e k v o l t a k : Nr . I V = 64 m , Nr. V I I = 61 m , Nr. X I V = 36 m . 

( W A L T E R : U . M . I . Z . 1887, p . 3.) 
3 A S C H E R : P e t r o l e u m i n d u s t r i e . 1883. 

R. R . : Schurf- u . A u f s c h l u s s a r b e i t e n . 1884. 
4 Schurf- u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n . ( A l l g . österr. C h e m . u n d T e c h n . Z e i t u n g . 

1884. Nr . 16.) 
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MATYASOVSZKY JAKAB Sósmező környékén há rom kőolajszintájt 
kü lönbözte te t t m e g : 1 

A legfelsőbb szintájt (gipsztartalmú homokos, agyagos rétegek), 
melyek a moldvai Hrzsán ki vannak mutatva, hol régóta s nem cse­
kély mennyiségű kőolajat bányásznak belölük. 

A középső színtáj a menil i tpala-csoport , melynek petroleum- és 
ozokeri t tar ta lma számos k ibukkanáson s a lemélyesztet t kuta tóaknák­
b a n k imuta tha tó . MATYASOVSZKY tekintet te l arra, hogy a meni l i tpala-
csoport i t t vastag, durva homokkőpadokat zár magába, azt véli, hogy 
eltérőleg a galicziai viszonyoktól, i t t nagyobb köolajösszegyülemlést 
lehet föltenni és ennélfogva javasol ta a meni l i tpa lákban álló IV. számú 
ku ta tóakná t mélyíteni addig, míg egy vas tagabb homokkőrétegen keresz­
tül nem hatolnak. Ha ezen homokkő petroleumot nem tar tana , akkor 
a további fúrást be kellene szünte tn i . 

Mint legmélyebb és legjelentékenyebb petroleumtartalmú színtájat 
a ropiankarétegeket idézi, melyekre az V. számú akna a lkalmaztatot t . 
MATYASOVSZKY ezeket illetőleg oda nyilatkozik, hogy úgy a földtani 
viszonyok, va lamint a gazdag olajnyomok, melyeket Galiczia legjobb 
ebbeli viszonyaival teljesen megegyezőnek mond , te rü le tünkön mind 
minőségi, mind mennyiségi tek in te tben a legjobb eredmény reményére 
jogosí tanak fel. MATYASOVSZKYnak az a véleménye, hogy Háromszékben 
egy nagy reményekre jogosító pet ro leumterüle t te l van dolgunk. 

H. W A L T E R , 2 ki egyidejűleg fordult meg Sósmezőn MATYASOVSZKYval, 
a következőt m o n d j a : A petroleumelőjövetel ha tá rozo t tan a galicziai 
(északi) és nem a magyar déli olajzóna folytatásának tek in tendő . 

A sósmezői rétegek a kelet-galicziai, tüze tesen a románia i nafta-
előjövetel folytatását képezik. E rétegek itt is ha ta lmas kifejlődésűek 
és nagyobb kiterjedésűek. Pet rographia i t ek in te tben a rétegek a Gali­
cziában legreménydúsabbaknak elismert előjövetelekhez hasonl í tanak. 

I t t három naf ta tar ta lmú színtájjal van do lgunk: 
I . A méni l i tpa lákéval ; 
2. a felső eoczénével és 
3. az alsó eoczénével. 
WATLER a petroleumszíntájakat illető felfogással azonban egyes­

egyedül áll és BÖCKH JÁNOS erősen megczáfolta nézetét , k imuta tván 
ennek ta r tha ta t l anságá t (1. p . 353). Végül azt mondja WALTEB, hogy a 

1 J . MATYASOVSZKY : G u t a c h t e n ü b e r (Tus P e t r o l e u m v o r k o m m e n in d e r U m g e b u n g 
v o n S ó s m e z ő i n H á r o m s z é k e r K o m i t a t e . (U. M. I. Z . 1887. III. p . 27 u . 36 . - - E l ő ­
a d v a a F ö l d t a n i T á r s u l a t 1884 á p r i l i s 2-ki s z a k ü l é s é n . F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1884.) 

2 H . W A L T E R : V o r k o m m e n von P e t r o l e u m b e i S ó s m e z ő H á r o m s z é k e r K o m i t a t 
in U n g a r n . (U. M . I. Z. 1887. III. p . 3.) 
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Galicziában szerzett t apasz ta la tok szerint i t t egy bőséges petroleum-
bányásza t volna várható . 

Annyira b izot t WALTER az ot tani petroleumelőjövetelbe, különö­
sen az V. számú fúrólyukba, hogy évekkel később azt m o n d t a : «Ha 
Sósmezőn az V. számú aknában olaj nincs, akkor egyál talában Magyar­
országon- nem fordul elő». (WALTER: Pe t ro leumter ra in in Sósmező. 
Montanzei tung 1898. Nr. 10.) Hogy WALTER ezen áll í tása túlzot t és 
semmiképen el n e m fogadható, azt fölösleges bizonyí tgatni . 

NOTH szerint a geologiai viszonyok ha tá rozo t tan kedvezők, a tech­
nikai nehézségek legyőzhetők, de a szállítási viszonyok a vállalat fel­
virágzását nagyon meg fogják nehez í t en i . 1 

Még ugyanazon évben — 1884-ben — kezdték a 25 m mély 
V. számú ku ta tóakná t fúrással mélyíteni . 

137 m mélységben akadtak az első olajra, minek u t ána még 
151 m-re fúrtak le, a mikor állítólag te rmelhe tő mennyiségű olaj volt 
a fúrólyukban. De itt szerencsét lenség érte a fúrólyukat. A fúrólyuk 
átmérője ezen mélységénél még 140 m m volt. Erős visszaesés miatt , 
mely bekövetkezett , mivel a fúrólyuk elég sokáig n e m volt becsövezve 
az olajszivattyút csak 142 m-re lehetet t lemélyeszteni. 

Az utolsó csövek hossza 13 m volt s ezeket ki kellett húzni , 
hogy a visszaesést kifúrják és a fúrólyukat kibővítsék, de a fúró­
mes te r ügyetlensége következtében a csövek a felhúzásnál elszakadtak 
és a körtével együtt ben t rekedtek. A csövek k ihúzására minden kísér­
let h iába valónak bizonyul t és a fúrólyuk többé nem volt alkalmas 
sem a továbbfúrásra, sem az olajnyerésre. Így a fúrást 1885-ben egy 
évi m u n k a u tán beszünte t ték . Az V. számú fúrólyuk adot t kezdetben, 
mikor még omladékkal nem telt meg, 160 l olajat ó r á n k é n t ; 2 sőt még 
akkor is, midőn be volt iszapolódva, naponkén t állítólag 3600 kg-t 
t e rmel tek . 3 Csak NOTH említi, hogy a termelés n a p o n t a sokkal keve­
sebb volt, t. i. két b a r r a l ; 4 de ál l í tását megczáfolták. A bányakapi ­
tányság je lentése szerint az V. számú fúrólyuk 40 q olajat adott . 

Ugyanazon időben a II. számú fúrólyuk 181 m mély volt, a mely 
m u t a t o t t ugyan gazdag olajnyomokat, de nem termelhető mennyiség­
ben. A fúrólyuk átmérője it t még 250 m m volt. A IV. számú fúrólyuk 
pedig 120 m mélységet ért el (a bányakapi tánysági je lentés szerint). 

1 J. NOTH : A p e t r o l e u m k u t a t á s s a l e d d i g e l é r t e r e d m é n y e k és k i l á t á s o k a j ö v ő ­
b e n M a g y a r o r s z á g o n . ( B u d a p e s t , 1885. K ü l ö n f ü z e t é s Allg. österr. C h e m . u. T e c h n . 
Z tg . 1885. III . p . 584.) 

2 RüBEZAHL : P e t r o l e u m . (U. M. I. Z. 1887. Nr. 8.) 
3 U. M. I. Z . 1888. Nr. 14. I b i d e m 1889. Nr. 123. M o n t a n z e i t u n g 1895, p . 111 . 

4 N O T H : A u s s i c h t e n . ( A l l g . österr. C h e m . u. T e c h n . Z t g . 1885, p . 584.) 
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Hal la tszot t ugyan, hogy a munká la toka t újból megkezdik, de 
ezen hir — sajnos — nem valósult meg és a fúrást végképpen be­
szünte t ték . 1 Két évvel később, 1887-ben, a sósmezői bányavál lalat ön­
kéntes árverés alá került és így sok jogosult r emény sírba dő l t . 2 

A vállalatot a wieni L½nderbank vet te meg 5 0 frt-ért, minthogy csak 
ez képvisel tet te magát az árverésnél, melynek kikiáltási ára összesen 
87.602 frt. 78 kr. vol t . 3 

A sósmezői pe t ro leumkuta tás ezen gyors és semmi által meg 
n e m okolt beszün te tése több keserves észrevételre adot t hosszú időn 
á t okot. Így RÜBEZAHL4 azt m o n d j a : «Sok pénz ada to t t ki czéltalanul, 
de ennek oka a te rü le tben nem rejlik, h a n e m az üzleti kezelésben, a 
hol több ezer forintot oly dolgokra költöttek, melyeknek a fúrással 
semmi köze nem volt. A fúrások vezetése rossz volt, mer t csak így 
mehe te t t tönkre az V. számú fúrólyuk, mely már te rmelhe tő mennyi ­
ségű olajat adot t» . «Mindenki be fogja látni , hogy nem a terület , sem 
az olajmennyiség, sem a szállítási viszonyok, h a n e m egyedül a szeren­
csét len fúrás az oka a bals ikernek". « A mióta a wieni Länderbank kezé­
ben t a r to t t a a vállalatot, folyton rosszabbra fordult a dolog és úgy 
látszott , m i n t h a rosszakaratból tönkre akarták volna tenni a vállalatot, 
melynek oly egészséges alapja volt». 

Szóba kerül t Sósmező a fúrótechnikusoknak Budapes ten 1889-ben 
ta r to t t gyűlésén is,5 a miből kis polémia is fejlődött. NOTH t. i. azt 
mondot ta , hogy ámbár jel lemzően kifejlődött ropiankarétegek vannak 
j e l en és nagyon kedvező olajnyomok, mégsem végeztetet t be a munka. 

FAUCK nézete szer int nem helyes pon tokon kezdték a fúrást. 
A terület nagyon félreeső és így előbb u taka t és lakásokat kellet t épí teni . 

ASCHER bányaigazgató FAUCKOT, a fúrás vezetőjét okolja a bal­
siker miatt , a miér t Sósmezőn beszün te t t ék az üzemet, nem azért, 

1 U. M. I. Z. 1886, p . 66 . 
2 D ie S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m s c h ü r f e u n t e r d e m H a m m e r (U. M. I. Z . 1887, 

p . 102.) 
3 P e t r o l e u m . (Ibidem 1887, p . 133.) 
4 P e t r o l e u m . (U. M . I. Z . 1887, p . 58 és p . 133.) 
E z e n i d ő b e n kis t o l l h á b o r ú is k e l e t k e z e t t . Az egyik r é s z r ő l s e m m i b i z a l o m ­

m a l s e m v i s e l t e t t e k a s ó s m e z n i petroleum i r á n t , m í g m á s r é s z r ő l e r ő s v é d e l e m b e n 
r é s z e s ü l t . ( S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m b e r g b a u u n t e r n e h m u n g . U. M . I. Z . 1885. I . p . 58 . 
Ugyanaz Allg. österr. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1885, p . 367 . I d e v o n a t k o z ó l a g i b i d e m 
p . 247, 2 7 1 , 432 , 470.) 

5 P r o t o k o l l d e r v i e r t e n B o h r t e c h n i k e r - V e r s a m m l u n g zu B u d a p e s t a m 9 — 1 1 . 
J u n i 1889. (U. M . I. Z . 1889. Nr . 15.) 

E i n g e s e n d e t F . A S C H E R . (U. M . I. Z. 1889, p . 123.) 

E i n g e s e n d e t A. FAUCK. (U. M. I. Z . 1889, p, 139.) 
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m i n t h a olaj n e m lett volna, hanem a balsikert a FAUCKtól vezetet t és 
szerencsét lenül j á r t fúrás okozta. 

Ennek el lenében FAUCK jogosan állítja azt, hogy n e m az egy 
szerencsét lenül j á r t fúrólyuk az oka a balsikernek, hanem az, hogy 
kevés helyen fúrtak és felemlíti, hogy bár Kleczanyban az első öt 
fúrás elegendő olajat nem adott , mos t mégis 500 fúrólyukban termelik 
az olajat. 

A wieni Länderbank viselkedését keményen elitélik egy másik 
czikkben i s : 1 

«Die Länderbank ha t Bohrungen auf Pet ro leum vornehmen las­
sen, welche theilweise von Erfolg beglei tet waren, da in e inem Bohr­
loche lohnende Ölmengen erschro t te t wurden. Als aber in diesem 
Bohrloche — wie das bei Tiefbohrungen oft vorzukommen pflegt — 
der Bohrmeissel abgebrochen war und auch andere Hindern isse ein­
t ra ten , verlor das Bankins t i tu t die Geduld und liess das U n t e r n e h m e n mit 
dem invest i r ten Kapitale, wie m a n sagt, von 200.000 fl ganz u n d gar im 
Stiche. Das gewaltige Bankhaus die Länderbank, ha t es mi t dem Unter­
n e h m e n in Sósmező als solches, n iemals aufrichtig geme in t ; bei der­
selben war es vom Beginne an eine Börsent ransakt ion , n icht aber 
auf die Schaffung eines Pe t ro leumbergbaues abgezielt. Die Länderbank 
hä t te , wie uns s. z. vertraulich mi tgethei l t wurde, bei dem ersten 
Ölsprung das ganze U n t e r n e h m e n in eine Aktiengesellschaft umwan­
delt, ihren Gewinn dabei e ingeheimst und d a n n ? Ja dann konnte das 
U n t e r n e h m e n prosprer i ren oder zu Grunde gehn, gleichviel! Um das 
techn ische Gebahren der Betr iebsle i tung, resp . wie die Gelder ver­
wende t werden, darum kümmer te sich die Bank nicht . Und als spä te r 
das Öl durchaus n ich t rasch genug und in reicher Menge zu fliessen 
k o m m e n wollte, da warf sie das ganze über den Haufen u n d stell te 
den eingelegten Betrag einfach in das Verlustkonto». 

Úgy látszik, hogy a 200.000 frtot nem költötték el S ó s m e z ő n ; 
legalább ASCHER bányaigazgató ezért szólalt fel, a mikor azt mondot ta , 
hogy a Länderbank legfeljebb 75.000 frtot adot t ki és ebből az üzemre 
55.000 frtot, a többi «különfélékre» eset t . Ezen 55.000 ír t ta l egyetlen­
egy fúrólyuk sem végeztetet t be, holo t t öt fúrólyukat lehetet t volna 
ezen pénzen lemélyíteni, ha esztelenül nem dobták volna k i . 2 

Más oldalról 20.000 frtra becsül te te t t az összes munkák értéke 
és RÜBEZAHL említi, hogy a csöveket és gépeket bele nem számítva 

1 D e r B e r g b a u auf P e t r o l e u m i m K o m i t a t e M a r m a r o s . (U. M. I. Z . 1892, p . 89 
és Al lg . ö s t e r r . C h e m . u. T e c h n . Z tg . 1892.) 

2 E i n g e s e n d e t . F. A S C H E R . (U. M. I. Z . 1892, p . 107.) 
3 W A L T E R : V o r k o m m e n v o n P e t r o l e u m in S ó s m e z ő . (U. M. I. Z . 1887, p . 3.) 
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16.000 f r t o t adtak ki a fúrásokra. 1 A bányakapi tánysági je lentés sze­
r in t 250.000 frt ada to t t ki. 

A két évi munkála t u tán , a szerencsét lenül já r t első fúrás be­
fejeztével, a felhagyott bányavállalat 1887-ben — min t emlí te t tem — 
árverés út ján a wieni Länderbank b i r tokába ju to t t . 

Ezen bankháztó l C . GANSER vet te át a bányavállalatot , az első 
«Háromszéki pet roleumtársaság» egyik tagja, ki az üzemet újból fel 
akar ta venni . De szándéka nem valósult be, mivel már a következő 
évben, 1888-ban, a pe t ro leumbányák a Grazban lakó ASCHER CHRISTINA 
úrnő bir tokába mentek á t a következő czím a l a t t : «Chris t ine Ascher 
Transsylvanische Pe t ro l eumbergbauun te rnehmung» , mely vállalatnak 
igazgatója F. ASCHER volt, ugyanaz, ki a Länderbank ideje alat t is 
igazgatója volt az akkori bányatársu la tnak . 

A következő 1889. évben angol szakértők vizsgálták meg a terü­
letet, kik kedvezően nyilatkoztak róla és szándékukban volt több 
500—600 m mély fúrólyukat lemélyíteni. De ez nem tör tént meg. 
1887 óta szünetelnek a pe t ro leumkuta tások Sósmezőn . 2 

Petroleum a Putna völgyben. (Háromszékmegye.) 

Sósmezőtől mintegy 30 Km-nyire déli i rányban ismeretes még 
egy másik petroleumelőfordulási hely a keleti Kárpátok keleti oldalán, 
a P u t n a völgyben. 

Ezen szűk, magas, meredek hegylejtőktől körülvett völgy Gelencze 
község h a t á r á b a n fekszik a Kóróbércz keleti tövén és a ha tá r t képezi 
Hazánk és Románia között. 

A míg Sósmezőre a háromszéki síkságból a keleti Kárpátokon 
át jó karban tar to t t országút visz. addig sokkal kedvezőt lenebbek a 
közlekedési viszonyok a P u t n a völgy felé menve. Gelencze község a 
kiinduló pont , mely Kézdivásárhely vasút i állomástól 10 Km-nyire fek­
szik. Gelenczétől még 5 ½ Km-t lehet erdei szekérúton menni , de a 
hosszada lmas ú t nagyobbik részét lóháton és a Kóróbércz keleti 
lejtőjén a nagy meredekség miat t csak gyalog lehet megtenni . Az 
egész út valódi vadonon vezet keresztül és a P u t n a völgy maga Hazánk 
legelhagyatot tabb völgyeinek egyike. 

1 R Ü B E Z A H L : P e t r o l e u m . (U. M . I . Z . 1887, p . 57.) 
2 D a s g e g e n w ä r t i g e S t u d i u m d e r S c h u r f b a u e auf P e t r o l e u m in U n g a r n . (U. 

M . I . Z . 1887, p . 170.) 
D a s S ó s m e z ő e r P e t r o l e u m t e r r a i n . (U. M. I . Z . 1888, p . 149.) 
S c h ü r f e n u n d B o h r e n au f P e t r o l e u m in U n g a r n . (U. M. I . Z . 1890. Nr. 5.) 
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Az első, ki a P u t n a völgy és környéke földtani viszonyaival és 
különösen a petroleumelőfordulással foglalkozott és azt beha tóan le­
írta, dr. HERBICH volt 1881-ben. 1 

HERBICH 1870—1874. években a magyar kormány megbízásából 
földtani felvételeket végzett a kelet-erdélyi Kárpátok terüle tén, de az 
Ojtoz szorostól délre fekvő részeket , a melyekhez a P u t n a völgy felső 
szakasza is tartozik, már nem vizsgálhat ta meg beha tóbban «és pedig 
azon terüle tnek nehéz hozzáférhetősége miatt , mely a kárpá t i víz­
választón túl, az Oláhország felé eső keleti lejtőkön fekszik, nagyobb­
részt őserdők által borítva, egész lakat lan és jára t lan , úgy hogy a 
földtani vizsgálatok csak igen fáradságosan és lassan ha ladha t tak és 
azon oknál fogva, mer t a magas min is te r ium a további felvételeket 
végkép beszünte t te» . De mégis sikerült dr. HERBICHnek a P u t n a völgy 
felső szakaszát is megvizsgálni, miu tán Gelencze községétől, mely köz­
ség ha t á r ában nevezet t petroleum mutatkozik, azon felhivást kapta , hogy 
tanulmányozza ezen vidéket, va lamint az o t tan i petroleumelőfordulást . 

HERBICH már kiemeli a ropiankarétegek jelenlétét , m in t legidősebb 
képződményeket , melyek a mélyebb völgybevágásokban előbukkanak 
és melyek a többiektől egészen elütő, sajátságos és jel lemző typussal 
bírnak. Ezen jelleges ropiankarétegek a P u t n a pa tak forrás területén 
lépnek fel és hieroglifás homokkőből, szürke, csillámos, likacsos homok­
kőből, gyakori calciterekkel és hidrauli márgából állanak. 

HERBICH kiemeli, hogy a ropiankaré tegekben a P u t n a völgy bal 
oldalán számos forrás bugyog ki, melyek kősót és kőolajat ta r ta lmaz­
nak s hogy kénhydrogén és szénsavkiömlések is gyakran megfigyel­
hetők. E mel le t t hieroglifás homokkődarabokat is talált, melyek föld­
gyantával voltak á thatva és sok helyen lát ta a kőolaj zsíros anyagát 
és észlelte cseppekben vagy bevonatban . Ha oly pontokon, hol a 
tályag (elmállott homokkő és elmállott h idraul ikus márga) vizet tart, 
gödröt ás az ember, úgy a kősótar ta lmú víz felületén csakhamar vilá­
gos sárgásbarna vagy zöldesbarna petroleum gyűl meg. 

1894-ben BÖCKH JÁNOS, a m. kir. Földtani In téze t igazgatója, 
lá togat ta meg a P u t n a völgyét, még pedig Kovásznáról indulva ki a 
jakabfalvi havason és a Zernyén át a Kóróbérczre és innen a P u t n a 

1 Dr . H E R B I C H F E R E N C Z : A széke lyfö ld i p e t r o l e u m e l ő f o r d u l á s r ó l . (Orvos - t e r ­
m é s z e t t u d o m á n y i é r t e s í t ő . Ko lozsvá r , 1881 . V I . évfolyam, I I . t e r m é s z e t t u d o m á n y i 
szak. p . 2 7 1 . 

R. R. : Schurf- u u d A u f s c h l u s s a r b e i t e n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 
1884, p . 427.) No . 68 . 

R Ü B E Z A H L : P e t r o l e u m . (U. M. I . Z tg . 1887, p . 3.) No . 108. 

Dr. P O S E W I T Z T I V A D A R : J e l e n t é s e a p u t n a v ö l g y i u t a z á s á r ó l . 1900. 
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Geolog ia i s z e l v é n y G e l e n c z é t ő l a P u t n a v ö l g y i g . 

1. a l s ó k r é t a = ( r o p i a n k a r é t e g e k ) , 3 . e o c z é n , 
2. f e l sőkré ta , 4. a l s ó o l i g o c z é n ( = m e n i l i t p a l á k ) . 

állók. Egyes kisebb je lentőségű ránczosodás t nem vévén tekintetbe, 
medenczét képeznek, melynek belsejét a felsőkréta homokkő foglalja 
el. Erre azu tán kis szigetként eoczénképletek fekszenek. 

A mellékelt á tmetsze t a keleti Kárpátok ezen részének földtani 
a lka tá t mutat ja . 

A P u t n a völgy bal, azaz nyugat i oldalán ropiankarétegek, calcit-
eres hieroglifás homokkövek vannak, melyek felérnek a Kóróbércz 
tetejéig. Dűlésük nyugat i . A P u t n a völgy keleti oldalán — már Romá­
n i á b a n — azonban szarúköves meni l i tpalák helytállók, melyek szintén 
nyugat felé dülnek. A fekvési viszonyok ezen rendel lenessége abban 
találja magyarázatát , hogy i t t egy nagy szakadási vonallal állunk 
szemben. 

Ezen szakadási vonalat már dr. HERBICH is említi , «mely az ív-

1 B Ö C K H J . : S ó s m e z ő , p . 3 . N o . 180. 
2 B e r e c z k n é l ezek h i á n y z a n a k . 

völgybe. BÖCKH JÁNOS csak néhány szóval emlékezik meg út járól . 1 

Szer inte a keleti Kárpátok ezen vidékén hasonló földtani alkattal bír­
nak, min t Bereczk és Sósmező között . 

1900-ban dr. KOCH wieni főiskolai t a n á r Gelenczéről indulva ki, 
megfordult a P u t n a völgyben és ugyanez évben dr. POSEWITZ TIVADAR 
is megvizsgálta a vidéket Gelenczétől a P u t n a völgyig, az o t tani pe t ro­
leumelőfordulás szempontjából . 

Ezen együttes vizsgálatokból k i tün t , hogy a keleti Kárpátok eme 
szakaszában ugyanazon földtani viszonyok uralkodnak, min t Bereczk és 
Sósmező között , mely u tóbbi vidék geologiai a lkatát BÖCKH JÁNOS oly 
beha tóan tanulmányozta és leirta. 

A legrégibb kőzetek az alsó krétakorbeli ropiankarétegek, melyek 
úgy a háromszéki síkság szegélyén, 2 mint a P u t n a völgyben helyt-
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a lakban húzódó meredek hegyszegélylyel pá rhuzamosan halad és ezen 
szakadási vonalban je lennek meg a petroleumforrások, melyek a ropianka-
rétegekből fakadnak». 

BÖCKH JÁNOS is tesz említést egy szakadási vonalról Sósmezőn, 
hol ugyanazon tektonikai viszonyok uralkodnak, min t a P u t n a völgyben. 

H a Magyarország geologiai térképére ve tünk egy pi l lantás t , akkor 
Sósmező mel le t t az ország szélén (északra a P u t n a völgytől) keskeny 
sávban oligoczént l á tunk k i tünte tve és hason lóképpen a P u t n a völgy­
től délre is, hol a Latkócza havastól délkeletre a ha ta lmas oligoczén­
korú góri homokkő helytál ló. A P u t n a völgy ezen összekötő vagy 
szakadási vonalba esik, csakhogy az oligoczén itt a völgy jobb oldalán, 
azaz románia i te rü le ten fordul elő. A szakadási vonal hossza mintegy 
40 Km-t tesz ki. 

Petroleumkutatások. 
A felső P u t n a völgyben — P u t n a fej — már régibb idő óta 

ismerték a petroleumelőfordulást . Dr. HERBICH már 1881-ben nagyon 
kívánatosnak ta r to t ta a pe t ro l eumku ta t á s t ; petroleumnak je lenlétét 
b iz tosra vet te , csak — min t mondja — a mennyiség felől n incs tudo­
másunk . 0 kiszámítot ta , hogy a pe t ro leumterüle t feltárására szükségel­
te tő három, egyenként 100 m mély fúrólyuk (félig akna, félig fúrólyuk) 
mintegy 10.500 forintba kerülne, de ezen kísérleti kuta tás t okadatol t-
nak ta r to t ta . 

Meglehet, hogy dr. HERBICH ezen buzdí tása volt az oka annak, 
hogy a nyolczvanas évek elején a bir tokosok — a kézdivásárhelyi 
BENKŐ-család — kúta t kezdtek ásni néhány méter re . Márgás, világos­
szürke homokkövön és zöldes homokkövön hato l tak á t s utóbbiból a 
kőolaj is szivárgott . Állítólag néhány Hl magasfokú petroleumot nyer­
t e k ; pénzszűke mia t t azonban a b b a n hagyták a munká t . Hosszú 
évek u t á n ismét a pe t ro leumkuta tás ra gondoltak. Azon időben, midőn 
állami segély helyezte te t t k i lá tásba a petroleumfúrásoknál , a P u t n a 
völgyben eszközlendő fúrásokhoz is folyamodtak éret te , azt engedélyez­
ték is, de nem vet ték igénybe. 

Akárhogy lehet vélekedni a putnavölgyi petroleumelőfordulásról , 
de ez az egy tény, hogy a rossz közlekedési viszonyok és a petroleum 
távoli előfordulása nagyon megnehez í tené a kiaknázást . 
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SCHAFARYIK FERENCZ : K i k ü l d e t é s i j e l e n t é s e 1894. 

Hazánk erdélyi részének belsejét tudvalevőleg nagy kiterjedésű 
medencze alkotja, mely harmadkor i képződményekből áll. A meden-
ezét ó-harmadkori üledékek szegélyezik, míg a medencze belsejében 
neogénlerakodások terülnek e l . 1 A lerakodások legrégibb rétegei me-
d i te r ránkorúak , melyek kékesszürke homokos agyagból s közbetelepülve 
egyes homokosabb rétegekből állanak. A rétegek a mediterrán-sófor-
mát ióhoz ta r toznak és majdnem vízszintesen fekszenek. A völgyek 
fölött emelkedő hegygerinczeket dr. K O C H A . szer int nagyobbrészt 
szarmáti korú homokos rétegek képezik, melyekre helyenként pontus i agyag is települ . 

A medi te r rán rétegcsoportot hatalmas sótömegek je lenléte (Dés-
akna, Kolozs, Torda, Vízakna a medencze északi, nyugati és déli oldalán, Szováta, Parajd a keleti oldalán), va lamint számos sósforrás 

1 E z e n m e d e n c z é t legrészletesebben dr . K O C H A. i r t a l e (M. ki r . F ö l d t a n i I n t é z e t E v k ö n y v e . I. p a l e o g é n , X.kötet 6. füzet, 1894 és Az e r d é l y r é s z i m e d e n c z e h a r m a d k o r i k é p z ő d m é n y e i . II. neogén. A m a g y a r h o n i F ö l d t . T á r s . k i a d v á n y a 1900.) 
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jellemzi, melyek sok helyen kibugyognak. Sókivirágzások is sok helyen 
előfordulnak. 

A mioczénkorú sóformátió Galicziában és Oláhországban a kár­
pát i hegylánczolat külső szélén gazdag kőolaj és ozokeri t-színtáj t kép­
visel ; az erdélyrészi medenczében azonban ezek hiányzanak. 

Ezen kérdéssel , hogy miér t h iányzanak e medenczében a kőolaj­
források, már E . A. BIELZ foglalkozott 1 8 6 5 - b e n . Ő két okot hozo t t 
fel magyaráza tu l : nevezetesen a medencze földjének relatív felemel­
kedését á l ta lában és különösen a trachyt- és basal terupt iókat . Ezen 
felfogást jelenleg mellőzni lehet . 

Azóta kiderült, hogy i t t is muta tkoznak gyéren pet roleumnyomok, 
min t Hazánkban számos helyüt t , melyek azonban csakis nyomok. Így 
pet rp leumnyomokat i smerünk a medencze délnyugati szélén Gyula­
fehérvár és Nagyenyed közöt t a Maros völgyében C s á k l y a és T ö v i s 
községek ha tá rában , hol a legújabb időben 20—24 m-es aknát ás tak 
és «kedvező j e l e n s é g e k e t » tapaszta l tak. 

A l g y ó g y o n is, a Maros völgyében Gyulafehérvártól DNy-ra van­
nak nagyon csekély pe t ro leumnyomok. A patak a l luviumában egy 
helyen az iszapos hely b i tumenes szagot áraszt, mely egy ot tani 
lakost arra indítot t , hogy 40 m-es kutat ásson, a mikor is a fúró 
beletört . Az ásás alkalmával semmiféle gázkiömlés vagy pe t ro leum-
nyom azonban nem muta tkozo t t . 1 

Pet ro leumnyomokra akadtak a medencze déli szélén is a F o g a r a s 
mellet t i Sárkány községben . 2 Sárkány mezőváros az Olt folyó alluviális 
síkján fekszik, melyet déli oldalán plioczénkorú lerakodások öveznek. 
A mul t század nyolczvanas éveinek elején gödörásásnál kőolajra akad­
tak. A két méter mély gödör csil lámos agyagban volt ásva és a kőolaj 
minden oldalról szivárgott az agyag repedésein át a gödörbe. Egy 
ideig nyer tek állítólag n a p o n t a 30 l petroleumot, mely mennyiség 
lassan a lább szállott, míg egészen megszűnt . A petroleum eredeté t 
a lkalmasint a mioczénlerakódásokban kell keresni, melyek az Olt folyó 
jobb part ján helytállók. 

Aszfaltot talál tak a sóagyagban Vízaknán, Désen és Tordán fész­
kek vagy erek a lakjában. 3 

A sóagyag n é h a b i tumenes szagú, különösen Vízaknán. I t t a 
sótest közvetlen fedője feketés-szürkés, erős b i t umen szagú, kőolajjal 
á t i t a to t t , agyag. 4 

1 B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
2 MATYASOVSZKY J . : S á r k á n y i petroleum. (Fö ld t . K ö z l ö n y 1882. I I I . p . 119.) 
3 T Ó T H MIKE, p . 92 . N o . 58 . 
4 H A U E R és S T A C H E : Geo log i e S i e b e n b ü r g e n s 1863, p . 107. 
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A Székelyudvarhely közelében (a medencze keleti oldalán) fekvő 
S z e j k e f ü r d ő ásványvizeiben is észlelni pe t ro leumnyomokat . Az ásvá­
nyos források a Sóspatak völgyében fakadnak, melyben medi te r rán (söté­
tes márgás agyag és homok) rétegek helytállók, míg a magaslatok szarmát i 
rétegekből állanak. A források: kénes hideg víz (a fürdő vize) és vasas 
forrás, a márgás agyagból fakadnak. Mind két vizén jól kivehető olajhártyák 
úsznak, melyeket PHLEPS nyers kőolajnak tar t . Azonkívül a vasas for­
rás vize kevéssé pet ro leumszagú is. Közelben iszapforrás is van, mely 
ugyanazon tüneményeke t mutat ja . PÁLFY a vasas forrás petroleum-
eredetét a közeli diluviális mórföldben keresi, míg PHLEPS azt tartja, 
hogy a mediterránrétegekből e red . 1 

BIELZ szerint a málnási fürdőben (Bugyogó), valamint Korondon 
is vannak pet ro leumnyomok az ásványvizekben. 2 

Ezen pe t ro leumnyomokon kívül találunk még a medencze bel­
sejében égő szénhydrogen gázkiömléseket is, melyek sokszor kísérői a 
petroleumnak. 

Ezen természetes gázok Kisküküllőmegyében Bázna fürdő és 
M a g y a r s á r o s 3 helységek h a t á r á b a n fordulnak elő. 

Már emberemlékezet óta i smeretesek «Erdély örökös tüze» név 
alatt , melylyel már sokan foglalkoztak. A mult század elején, 1808-ban, 
hivatalos b izot t ság já r t o t tan , mely ezen tüneményekkel beha tóan fog­
lalkozott. A kuta tás eredményét , valamint a régibb erre vonatkozó 
irodalmat HAUER és STACHE Erdély geológiájában, p . 5 9 2 közli. 

Az u tóbbi időben különösen ASCHER, ÖBBEKE, PHLEPS és dr. SCHA-
FARZIK foglalkoztak a gázkiömlésekkel és az ezzel összeköt tetésbe 
hozot t esetleges petroleumelőjövetellel is. 

Leírásuk szerint Bázna fürdőben a sósforrásokból történik az 
erős gázkiömlés. A források között különösen a Fe rd inánd forrás az, 
mely erősen lobog. Itt a gáznak egy részét a forráson kívül felfog­
ják és egy cső végén égni hagyják. —1 m hosszú lánggal ég éjjel­
nappal és estve bevilágítja az udvar tere t . Kisebb gázkiömléseket is 
i smernek Báznától délre az erdő szélén, va lamint keletre a malom­
nál is. 

Magyarsároson sósforrás van gyenge gázkiömléssel ; a falu északi 

1 Dr . P Á L F Y M Ó R : A d a t o k S z é k e l y u d v a r h e l y k ö r n y é k é n e k geologiai és h y d r o -
l o g i a i v i s z o n y a i h o z . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y XXIX. k ö t e t , 1899, p . 11.) 

P H L E P S : N a t u r g a s e i n S i e b e n b ü r g e n . 1904. No . 242 . 
2 BIELZ : G a s q u e l l e n S i e b e n b ü r g e n s . No . 62. 
3 M a g y a r s á r o s ( = K i s s á r o s ) . L á s d T Ó T H M I K E : M a g y a r o r s z á g á s v á n y a i c z í m ű 

k ö n y v é b e n , p . 92 . 
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I. II. III. 
CO2 1.7 0.3 0.45 
C H m e t h a n o n kívül 0.3 0.2 0.30 
Methan vagy mocsárgáz 83.6 58.4 63.50 
N . 3 . 9 4.1 2.50 
Atmosferikus levegő 10.5 37.0 33.25 1 

100.00 100.00 100 00 

Ismeretes , hogy a Galicziában, Oláhországban, Bakuban, valamint 
Észak-Amerikában fúrások alkalmából tapaszta l ták, hogy csekélyebb 
mélységnél előbb égő gázok léptek fel és csak nagyobb mélységnél 
fordult elő a kőolaj. Az erdélyrészi medencze égő gázának összetétele 
hasonl í t a pe t ro leumterü le teken előforduló gázok chemiai a lkatához. 
Tekin te tbe véve az összes körülményeket , n incsen kizárva annak a 
lehetősége, hogy nagyobb mélységben itt is akadjanak kőolajra. Ezt a 
kérdés t csak mély fúrás dön the t i el. 

Említésre mél tó , hogy Galicziában I w a n i č fürdőben, Krosno mel­
lett, sz in tén már évszázadok óta ismeretesek szénhydrogénkiömlések, 
«Galiczia örökös tüze», a melyek pe t ro leumszagúak és időközönként 
kőolajcseppeket is hoznak a felszínre. A gázkiömlések helyéhez közel 
500 m-ig le is fúrtak, de nagyobb olajnyomok nem muta tkoztak . 
STRIPPELMAN azon néze ten van, hogy a kiömlő gázok messzire szét­
ágazó hasadékok által összeköt te tésben állanak nagyobb olajgyülem-
lésekkel és hogy a fúrások eredményte lenségének a fúrólyuk csekély 
mélysége volt az oka . 2 

1 P H L E P S , p . 6 . N o . 244 . 
2 L . STRIPPELMAN : D ie P e t r o l e u m i n d u s t r i e Ö s t e r r e i c h - D e u t s c h l a n d s . 1 8 7 8 . I . p . 7 7 . I I . p . 2 1 . 

végén pedig, már szabad mezőn, van az ú. n. Zúgó, hol a legerősebb 
gázkiömlések vannak. 

Hogy a gázkiömlések eredeté t kikutassák, már 1808-ban ásás t 
eszközöltek 5 öl mélységig. A talajföld a la t t sárgás, majd kékes agya­
got kaptak, a mi mélyebben t imsós agyagba m e n t át, mely feketés 
földgyantával á t i ta to t t agyaggal vál takozott . Később kemény sziklára 
akadván, a további m u n k á t abbahagyták. 

A szakemberek nézete megegyezik abban , hogy a gázkiömlések 
a medi terránrétegekből erednek. A Báznafürdő főforrásából eredő gáz 
analysise a következő: 



VII. Petroleumnyomok Szilágymegyében, 

Zsibó. 
Irodalom. 
Dr . HOFMANN KÁROLY : J e l e n t é s az 1878 n y a r á n Sz i l ágymegye ke le t i r é s z é b e n 

t e t t f ö ld t an i r é s z l e t e s f e l v é t e l e k r ő l . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y IX. k ö t e t 1879, p . 167.) 
R. R . : Sehurf- u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n b e h u f s P e t r o l e u m g e w i n n u n g i n U n g a r n . 

( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1 8 8 4 Nr. 1.) 
D a s Z s i b ó e r P e t r o l e u m v o r k o m m e n . (U. M. 1. Z . 1885, p . 59.) 
J . N O T H : P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( V e r h a n d l u n g e n der k. k. geo l . 

Reichsanstalt 1885, p . 83.) 
J . N O T H : Ü b e r d ie b i s h e r e r z i e l t e n R e s u l t a t e u n d d i e A u s s i c h t e n v o n P e t r o -

l e u m s c h ü r f u n g e n i n U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1886, p . 594.) 

Ugyanaz : A petroleum k u t a t á s s a l e d d i g e l é r t e r e d m é n y e k és k i l á t á s o k a jövőben M a g y a r o r s z á g o n . ( B á n y á s z a t i és K o h á s z a t i L a p o k 1886 . Ugyanaz k i v o n a t b a n F ö l d t a n i K ö z l ö n y XVII, p . 219.) 

H . G . : D ie e r s t e n p r a k t i s c h e n R e s u l t a t e auf d e m u n g a r i s c h e n P e t r o l e u m -
b e r g b a u g e b i e t e . (Ung. M o n t a n i n d . Z e i t u n g 1886. Nr. 5.) 

KALECSINSZKY S Á N D O R : F ö l d v i a s z (ozoke r i t ) t a r t a l m ú h o m o k . (Évi j e l e n t é s 1885, 
p . 117 és U g y a n a z : F ö l d t a n i K ö z l ö n y XVI. kö te t , p . 14.) 

KALECSINSZKY SÁNDOR : Sz i l ágymegye i f ö l d v i a s z t a r t a l m ú h o m o k k ő . (Évi j e l e n t é s 
1887, p . 165.) 

OCULUS : Ü b e r C h a n c e n d e s P e t r o l e u m b e r g b a u e s i n U n g a r n . ( A l l g . österr. 
C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1887, p . 465.) 

Paraff in- u n d P e t r o l e u m b e r g b a u i n U n g a r n . (Ung. M o n t a n i n d . Z e i t u n g 1888. 
Nr . 24. U g y a n a z : Allg. österr. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1889, p . 10.) 

P r o t o k o l l d e r v i e r t e n B o h r t e c h n i k e r - V e r s a m m l u n g z u B u d a p e s t . ( A l l g . österr 
C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1889. Nr . 12, 14.) 

U g y a n a z k i v o n a t b a n : F ö l d t a n i K ö z l ö n y XIX. kö te t , p . 419 . 
J . N E U H O F SUSKI : P e t r o l e u m v o r k o m m e n b e i Z s i b ó . (Ung. M. I. Z . 1893, p . 146. 

U g y a n a z : Allg. österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1893 , p . 634.) 
J . N E U H O F SUSKI : P e t r o l e u m v o r k o m m e n in U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u . 

T e c h n . Z tg . 1894. O r g a n d e s V e r e i n d e r B o h r t e c h n i k e r . Nr . 21.) 
R O T H L A J O S : Magyar f ö l d o l a j t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k t a n u l m á n y o z á s a . I . Z s i b ó 

k ö r n y é k e S z i l á g y m e g y é b e n . (M. ki r . f ö l d t a n i i n t é z e t é v k ö n y v e IX. k ö t e t 1895.) 
Ugyanaz k i v o n a t b a n : Allg. österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1897 és 1898. 

O r g a n d e s V e r e i n d e r B o h r t e c h n i k e r 1897. Nr. 23 és 1898. Nr . 1 és 2 . 
R I C H T E R GÉZA : A z s i b ó i m é l y f ú r á s r ó l . ( B á n y á s z a t i é s K o h á s z a t i L a p o k XXXII. 

1899, p . 16.) 
R O T H L. : A z s i b ó - s z a m o s u d v a r h e l y i petroleumra va ló fú r á sok e r e d m é n y e . 

( F ö l d t a n i K ö z l ö n y XXX. 1900, p . 223.) 
U g y a n a z : R e s u l t a t e d e r B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m b e i Z s i b ó - S z a m o s u d v a r -

h e l y . ( A l l g . österr. C h e m . u. T e c h n . Z tg . 1 9 0 1 . O r g a n d e s V e r e i n d e r B o h r t e c h n i ­
ke r . Nr. 2. U g y a n a z : M o n t a n z e i t u n g 1901 . Nr . 2.) 
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Történelmi adatok. 
Az ál talános földtani fölvételeket Zsibó vidékén a wieni geologiai 

in tézet végezte. Dr. STACHE Erdély geologiája czímű munkájában «az 
egyesült Szamos-völgy Őrmezőtől a magyarországi h a t á r i g » czímű feje­
ze tben már bővebben foglalkozik a Szamos-völgy földtani alkatával. 
A Zsibó mellet t és ettől északra elterülő lerakódásokat — körülbelül 
a solymosi völgyig — eoczénkorúnak tekinte t te , míg a nevezet t völgy­
től észak felé terülő rétegeket fiatalabb harmadkorúnak mondo t t a . 
Ő különben a Szamos völgy ezen részét egészen Széplakig n e m jár ta 
b e . 1 Az eoczénlerakodások sorozatánál dr. STACHE az édesvízi meszet 
Zsibó és Rúna mellet t már alsó eoczénkorúnak vet te és a gipsz­
padoka t a közép eoczénbe soroz ta . 2 

A vidék részletes földtani felvételét dr. HOFMANN KÁROLY eszközölte 
1 8 7 8 - b a n 3 a legnagyobb alapossággal , pontossággal és szakismeret tel . 
Az alsó, Őrmező és Zsibó közötti völgyszükületben, hol a Szamos 
folyó meredek part ján és a szomszédos völgyrészletekben számos fel­
tárás mutatkozik, dr. HOFMANN a legrészletesebben tanulmányozta a 
harmadkori rétegek sorozatát , melyek a «tarka a g y a g » kivételével szá­
mos és jellemző kövületet ta r ta lmaznak. 

Ezen vidék földtani viszonyaival még dr. KOCH A N T A L 4 is foglal­
kozott, ki megfordult a pe t ro leumterü le ten is és k imuta t ta , hogy a 
tarka agyagrétegek Szamosudvarhely és Dabjonújfalu között antiklinalis 
gerinczet a lko tnak . 5 Az eoczénkorú leülepedések leírásánál dr. HOFMANN 
KÁROLYt követi, «azon eltéréssel azonban , hogy a tarka agyag felső 
részében fekvő édesvízi mészkő és márgapadokat (kövületeik alapján 
a legnagyobb valószínűséggel) már a közép e o c z é n b e » sorolja. 

1894-ben TELEGDI ROTH LAJOS főgeologus fordult meg Zsibó vidé­
kén, a Szamos-völgy ezen részét alapos ku ta tá snak vetvén alá a pe t ro-
leumelőfordulás szempontjából . Becses munkájában 6 minden tekinte t -

1 FRANZ R I T T E R VON H A U E R U. Dr . G. STACHE : Geo log i e S i e b e n b ü r g e n s 1863, p . 4 0 0 . 
2 I b i d e m , p . 132, 133, 145. 
3 Dr . HOFMANN K Á R O L Y : J e l e n t é s az 1878 n y a r á n Sz i l ágymegye ke le t i r é s z é b e n 

t e t t f ö l d t a n i r é s z l e t e s f e l v é t e l e k r ő l . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1879. IX. k ö t e t . p . 167.) 
4 Az e r d é l y r é s z i m e d e n c z e h a r m a d k o r i k é p z ő d m é n y e i . I. r é s z . (M. k i r . F ö l d ­

t a n i I n t é z e t É v k ö n y v e X. 1892—1894, p . 17.) 
5 I b i d e m , p . 173, p . 182. 
6 T . R O T H L . : Magyar f ö l d o l a j t a r t a l m ú l e r a k o d á s o k t a n u l m á n y o z á s a . I. Z s i b ó 

k ö r n y é k e S z i l á g y m e g y é b e n . (A m . k i r . F ö l d t a n i I n t é z e t É v k ö n y v e XI . köt . 1895.) 
R é s z l e t e s geologiai t é r k é p e k 1 : 75.000 H a d a d - Z s i b ó 16. z ó n a , XXVIII . r o v a t , 

k i a d a t o t t 1 8 8 8 - b a n ; v e l e dé l fe lé h a t á r o s Z i l a h v i d é k e 17. z ó n a , XXVIII . r o v a t , k i a d a ­
t o t t 1889-ben . Ke le t felé h a t á r o s G a u r a é s Galgó v i d é k e 16. z ó n a , XXIX. r o v a t , 
k i a d a t o t t 1891-ben . 
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ben a kellő tájékozást és teljesen megbízható ada tokat találunk. Az 
alanti leírásnál nagyjában őt követjük. 

O r o g r a p h i a i v i s z o n y o k . 
A zsibói pe t ro leumterüle t az északnyugati magyar-erdélyi ha tá r ­

hegység azon részéhez tartozik, mely a szilágyi medenczé t kelet felé 
az erdélyrészi medenczétől elválasztja. Zsibó maga Szilágymegye keleti 
szélén fekszik a Szamos-völgyben. A Szamos folyó Zsibótól délre 
eddigi Ny-i i rányát megváltoztatva nagy kanyaru la tban észak felé fordul, 
még pedig Őrmező és Zsibó között egy völgyszükületben. Zsibó mel­
lett a völgy kitágul és a völgyiapályt 17 Km-nyire lehet követni Bene-
dekfalváig, hol a völgy i smét összeszükül . Itt a Szamos folyó a csil­
lámpalákon át tör t magának útat . A pe t ro leumterüle t Zsibótól É-ra 
Zsibó és Szamosudvarhely közöt t fekszik. 

Földtani v iszonyok. 
Zsibótól délnyugatra van a Meszes hegység, melyben kristályos 

palák lépnek fel. Ezek a hegység északi végén el tűnnek, de észak­
keleti i rányban ismét kibukkannak, hol Köd helység mel le t t a czikói 
kristályos palaszigetet és ettől KÉK-i i rányban a pre lúkai kristályos 
palaszigetet alkotják. 

A Meszes hegységben kevés verrucano is fel lép, va lamint felső 
kréta (hippurit-)mészkő és márga. Krétalerakódás a fent emlí te t t két 
palasziget között is előfordul kis foszlányban. A szamosvölgyi lapályt 
Zsibó és Benedekfalu között harmadkor i lerakodások övezik és csak 
a völgy északi szélén bukkan felszínre a csi l lámpalák alkot ta alap­
hegység, a czikói kristályos palasziget . 

A harmadkor i lerakodások túlnyomó részét az eoczén képezi, 
melynek mindhá rom csoportja képviselve van. A ré tegsorozat (röviden 
összefoglalva) dr. HOFMANN KÁROLY szerint a k ö v e t k e z ő : 1 

Tarka agyag és 
édesvízi mészcsoport alsó eoczén. 

Rákóczi-csoport 
Turbuczai rétegek közép eoczén. 
Kolozsvári rétegek 
In te rmédia-márga 
Brédi márga felső eoczén. 

Az alsó eoczén vagyis a tarkaagyagcsoport tarka, túlnyomóan 
vörösszínű, homokos , csillámos agyagból, homokkőből és konglo-

1 Z s i b ó és k ö r n y é k e ó - h a r m a d k o r b e l i l e r a k o d á s a i n a k t á b l á z a t o s á t n é z e t e . 
( F ö l d t a n i K ö z l ö n y IX. kö t e t , p . 200.) 
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Z s i b ó k ö r n y é k é n e k geologiai t é r k é p e . 

(HOFMANN K. és T. R O T H L . u t á n . ) 

1. k r i s t á lyos pa l a , 4 . a n d e s i t t u f a , 
2. a l só e o c z é n , 5. p o n t u s i e m e l e t . 
3 . felső e o c z é n , 
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merátból áll, melyek többnyire vastag padokat képeznek. E réteg-
csoport felsőbb részeiben édesvízi mész és márga települt közbe, 
mely szép rétegzet t padokban fellépve többé-kevésbé kovás és helyen­
kén t szarukőgumókat zár magába . A mész édesvizi csigák héjait (pla-
norbis , paludina, l imnæus) tar ta lmazza, va lamint chara sp . gyümölcseit is . 

A tarkaagyagokban kövületet nem találtak és azért korukat 
b iz tosan meghatározni n e m lehete t t . De tekin te tbe véve azt, hogy a 
kövület t a r ta lma által jól je l lemzet t közép eoczénrétegek feküjében 
lépnek fel, legvalószínűbb azon nézet , melyet dr. HOFMANN KÁROLY ki­
fejtett és a mely nézete t a többi búvárok is magukévá tették, hogy 
azok alsó eoczénkorúak. Ezen feltevés igazoltnak bizonyult be, az 
1 8 9 5 - b e n eszközölt fúrások által. 

Az egyedüli kövületek, melyek ezen rétegcsoportból ismeretesek 
a vörösvölgyi I. számú fúrólyukból kerültek ki, még pedig egy reptil ia 
kis fogacskáján kívül egy kis vonalas nummul i t 264 m mélységből, mely 
legalább a mellet t t e t t bizonyságot, hogy a tarka agyagrétegek még 
eoczénkorúak. 1 

A tarka agyagrétegek Paptelektől Zsibó felé húzódnak és innen 
övezik a Szamos völgyiapályt mindké t oldalon. Észak felé Benedek­
faluig, illetve Köd helységig követhetők, hol közvetlenül az alaphegy­
ségre te lepülnek reá. 

Az édesvizi mésznek nincs oly nagy kiterjedése. Ez csak a Sza­
mos völgyiapályának déli részét szegélyezi Papte lek tő l Zsibón és 
R ó n á n át Hosszúfaluig. 

A közép eoczén vagyis a Rákóczi-csoport (tengeri üledé­
kek) az alsó eoczénra, a ta rka agyagcsoportra települ . Legmélyebb 
részében két. gipsztelep fordul elő. míg a rétegcsoport vastagsága 
közepén egy nummul i t pad lép fel. (Num. perforata, D'ORB. és Num. 
lucasana, DEFR.) Ezen nummul i tpadda l szoros kapcso la tban muta t ­
kozik a Gryphea Eszterházyi, PÁV. A felsőbb rétegek, az u. n. turbuczai 
rétegek, zöldes agyagból, fehér márgából és édesvízi mészből állanak. 

A közép eoczénrétegek a tarka agyagokat a Szamosvölgy jobb­
oldalán Szilágypaptelektől egészen a csil lámpalákig követik. A mélyebb 
rétegek a gipszpadokkal azonban csakis Papte lektől Hosszúfalu köze­
léig terjednek, ép úgy min t azt az édesvízi mésznél lá t tuk vol t ; míg 
a nummul i tpad a közép eoczén egész ki terjedésében mutatkozik. 

A felső eoczén, a nummul i t es in termedia-márga, a Szamos 
völgyiapályának közvetlen közelében lép fel. 

1 T. R O T H L . : A z s i b ó - s z a m o s u d v a r h e l y i petroleumra való fú rások e r e d m é n y e . 
( F ö l d t a n i K ö z l ö n y X X X . k ö t e t , p . 224.) 
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Míg az alsó eoczént, a tarka agyagcsoportot, a Szamosvölgy keleti 
oldalán a közép eoczénrétegek kisérik, addig a völgy baloldalán törési 
vonal (a kucsó-benedekfalvi törési vonal) észlelhető. I t t ugyanis neogen-
lerakódások te lepülnek közvetlenül a tarka agyagokra, még pedig Pap­
telek táján kisebb ki ter jedésben felső medi te r ránkorú rétegek (agyag, 
márga, homok és konglomerát) , különben pedig az egész törési vonal 
m e n t é n a felső medi te r ránkorú quarczandesi t tufa, a melynek fedőjében 
pontus i rétegek fordulnak elő. 

A rétegek dülése a Szamos völgy-lapály nyugati oldalán Ny, illetve 
ÉNy felé tart , míg a völgy keleti oldalán az ellenkező dülés észlelhető. 
A rétegek tehá t nyerget képeznek, a szamosvölgyi nyerget, mely 
nyeregvonal a völgyiapály hosszában — a völgy közepén — vonul el. 

A petroleumot tartó rétegek. 
Dr. HOFMANN KÁROLY volt az első, a ki figyelmeztetett arra, hogy 

az eoczénöszlet legalsó lerakódásaiban, a tarka agyagrétegek csoport­
jában a petroleum nyomai muta tkoznak. 

A Valea rosiu nevű völgyben, hol az első kuta tó-árkokat is ásták, 
k imuta t ta , hogy az agyagrétegek között települt laza durva homokos 
rétegek azok. melyek impregnálva vannak b i tumenne l és hogy a petroleum a homokos rétegek repedéseiből szivárog ki. A Valea Bursa nevű 
völgybeli ku ta tókútakra nézve, hol je lenléte alkalmával a feltárások 
igen kedvezőtlenek voltak, dr. HOFMANN KÁROLY mégis kimutat ta , hogy 
ez a pont is a tarkaagyag eoczén ré tegsorának alsó részére esik, mely 
durva homokkő- és konglomerátpadokban bővelkedik. 1 

A rétegek, melyekben a földolaj és a vele rokon b i tumenek é l ő ­
fordulnak, nevezetesen a vörös agyag közé bete lepül t vörös homok­
kövek, 1 7 Km-nyire a Szamosvölgy-lapály mindkét oldalán Zsibó, illetve 
Szilágypaptelektől Benedekfalváig követhetők. De itt n e m az egész 
vonalon muta tkoznak a pet roleumnyomok. hanem csakis kisebb terü­
le ten, t. i. a solymosi völgy és a Szamosudvarhely mellet t torkoló Valea 
Bursa között, mintegy 3 Km hosszúságban. 

Ezen 7 ½ négyzetkilométer nagyságú terü le ten úgy a fedőbb min t 
a fekvőbb rétegekben előfordulnak pet ro leumnyomok a rétegek teljes 
vas tagságában, mely 1 1 0 0 méterre tehető . 

Az olajtartó rétegek ÉÉNy—DDNy-felé csapnak, tú lnyomosan lapo 
düléssel és csak helyenként , a hol lokális ránczosodás észlelhető, mere­
dekebb dülésüek. (Valea rosiu, Valea Colibi, Valea Bursa alsó szakasza.) 

A rétegek antikl inál is t alkotnak, a szamosvölgyi nyerget, mely 

1 F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1879, IX. kö t e t . p . 2 1 1 . 
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A z s i b ó i p e t r ó l e u m - t e r ü l e t á t m e t s z e t e . 

( T . R O T H L . u t á n . ) 

2 . a l só e o e z é n , 3 . k ö z é p e o c z é n , 4. a n d e s i t t u f a , n e o g é n , 
5 . n e o g é n ( p o n t u s i e m e l e t ) , 6. d i l u v i u m . 

mélységbe sülyednek a pe t ro leumtar tó rétegek, mi t a Valea Funda tu ra -
ban két furólyuk szelvénye bizonyít. 

Az olajtartó rétegek vörös agyagból és közbetelepül t vörös homok­
kőből állanak, melyek helyenként némi lokális változást is szenvednek. 
A homokkőpadok között laza konglomerátok is fordulnak elő, mogyoró 
és diónagyságú görelyekkel, melyek quarczból, csillám- és chloritpalák-
ból állanak, t e h á t az anyagot az alaphegységből vették. A homokkő­
rétegek sok helyüt t b i tumenesek és a hasadékokon, valamint repedések­
ben szivárog fel az erősen paraffintartalmú petróleum. 

Zsibó és Sólymos helységek között az erdőborí tot t terüle ten hiá­
nyosak a feltárások. A Verespatak, Valea la Kucseu és Valea Bujaca 
nevű völgyekben kizárólag vörös agyag fordul e l ő : meszes concretiós, 
f inomcsil lámos, homokos, kemény agyag, kevés homokkő vagy laza 
homok közbetelepüléssel , míg a Verespatakban konglomerátos homokkő 
is van. A Valea Bujaca felső szakaszában 50—60° alat t ÉNy-felé dől­
nek a rétegek. 

nyeregvonal a Sósvízpatak völgyéből (Szilágypaptelek és Zsibó között) 
a Verespatak völgyébe huzódik és i nnen a Szamosvölgy alluviuma 
ala t t Nógrád és Széplak községek felé folytatódik. 

A nyugat i szárnyon ÉK-felé, a keleti szárnyon DNy-felé dűlnek a 
rétegek. 

Az alsó eoczén olajtartó rétegek közvetlenül a kristályos palákra 
települnek, min t ez p . o. Köd község mellei t észlelhető. Reájuk fek­
szenek a pontus i rétegek és he lyenként egy vetődési vonal mentén a 
felső medi te r ránkorú quarczandesi t tufák, mely vetődési vonal Szilágy­
paptelek és Kucsó községektől Benedekfaluig követhető, mintegy 17 km 
hosszaságban. Ezen vetődési vonal közelében hir te len meredeken a 
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A solymosi T ö l g y baloldali mellékvölgyecskéjében a Valea Unguru-
lu i -ban vörös agyag fordul elő felváltva vörös homokkővel. 

A Valea ros iuban, mely a volt Ozokerit-teleptől félkilométernyire 
északra torkol be a Szamosvőlgybe, számos kutatás tár ta fel a rétege­
ket. Az alsó baloldali t á róban laza szürke konglomerát , csil lámos 
homok és homokkő, vörös csillámos agyag és laza homokkő ré tegeket 
tár tak fel. A rétegek a főcsapásra ha rán tu l állí tott kis melléknyerget 
képeznek. A baloldali táróval á tel lenben olajnyomok mutatkoztak, vala­
min t a Kigyótáróhoz közeli aknában is. A többi tárók 1 — 1 ½ méte r 
vas tag b i tumenes homokkőréteget tár tak föl. Munka közben gyakran 
bukkantak széles hasadékokra és repedésekre, melyekből erősen paraffin­
ta r ta lmú petroleum bugyogot t ki. 

A temesvár i táróval szemközt a rétegsorozat a következő : con-
crétiós pe t tyes agyag, vörös homokkő, concrétiós pet tyes agyag, vörös 
homokkő, melynek hasadéka iban földszurok fordult elő és i smét con­
crétiós pe t tyes agyag. A concrétió vörös és kékesszürke tömöt t mész­
kőből áll, melynek belsejében quarczszemcsék vannak. 

A temesvári táró fölötti völgyrészletben b i tumenes homokkövet 
talál tak. 

A szomszédos Valea Colibi torkolata táján egy baloldali vizmosta 
szakadásban a következő volt a ré tegsoroza t : vörös szürke homok, 
laza homokkő, kékpet tyes concrétiós agyag, homokos csil lámos agyag, 
konglomerátos homokkő, vörös pe t tyes concrétiós agyag, homokos csil­
lámos agyag, laza homokkő és konglomerát . A rétegek DDNy-felé dülnek 25° alatt . Völgyben felfelé menve a főárokban ugyanazon rétegek 
folytatódnak. A rétegek többszörösen ránczosodtak és a ránczosodás 
lent a völgyben erősebb, min t fent a főárokban. 

A Valea colibiban is, ép úgy, min t az előbb tárgyalt Valea rosiu­
ban, a rétegek a főcsapásiránynyal ha rán tú l vannak állítva, de itt syn-
klinálist képeznek, e l lenté tben a Vörös völgyben észlelhető ant i-
klinálissal . 

A Valea colibi és Valea Bursa torkolatai között homokkőpadok 
vörös agyaggal váltakoznak. 

A Valea Bursaban, hol a torkolata mellet t a patak balpart ján 
felszálló gázbuborékok észlelhetők, concrétiós pet tyes agyag van, mely 
homokos csi l lámossá változik s vörös homokkővel és konglomerátos 
homokkővel váltakozik. Ez a ré tegsorozat ismétlődik. A rétegek a völgy 
alsó szakaszában ránczosodás t muta tnak . 

A Valea vocsi nevű mellékvölgyben csak vörös agyag fordul elő, 
melyhez nevezet t mellékvölgy és a Pojana mare közötti völgyrészletben 
concrétiós agyag és homokkő jön még hozzá. Ez u tóbbi b i tumenes . 
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A völgyben tovább felfelé menve, vörös, kékcsíkos kemény agyag, vörös 
homokos csillámos agyag, tömöt t mészconcrét ió, laza konglomerát és 
vörös homokkő-rétegek vannak feltárva. Ez utóbbiak hasadékai t föld­
szurok tölti ki. 

A Valea Bursa azon részében, mely a Fontanica pa tak torkolata 
felett van (Dabjonújfalu község felé), kezdetben vörös homokkő és 
agyag lá tha tó , azu tán feltárás nincs. Fen tneveze t t falu keleti végén 
lévő malomnál kőbánya van, melyben már a felső medi te r ránkorú 
quarczandesi t tufa van feltárva, t ehá t az olajtartó rétegek i t t véget értek. 

A jobboldal i mellékvölgyecskében. a Valea Funda tu ra -ban , az olaj­
ta r tó rétegek legfedőbb részei vannak feltárva. 

A Fontanicavölgyben vörös agyag, va lamint vörös homokkő és 
konglomerátos homokkő van feltárva. Pe t ro leumnyomok itt n incsenek. 
Szamosudvarhelytől északra folytatódnak ugyan rétegeink még Szép­
lak községig; ezen terü le ten azonban pe t ro leumnyomok már nem for­
dulnak elő. 

A Szamosvölgybe torkoló Valea Plopului és a szomszédos Valea 
Csonguluiban vörös pet tyes agyagrétegek vörös homokkőpadokkal és 
laza konglomerátokkal váltakoznak éppen úgy, min t Inó községnél és 
a BIKFALVI ISTVÁN-majornál, valamint Széplak falu mellet t . Széplaktól 
északra csak vörös agyag fordul elő, mely keskeny szalagként Benedek­
falu felé húzódik, a hol el tünik és tovább észak felé egyes foszlányok­
ban a csil lámpalára te lepül . 

A Szamosvölgy jobboldalán seholsem találtak petroleumnyomokat . 
Köd falunál a rétegek a kristályos palákon fekszenek. Nógrád és Kis-
goroszló községek között csillámos agyag van az ott elterülő kavicsterrasz 
alatt . Nagygoroszló falu mellet t a 30 mé te r magas kavicsterrasz a la t t 
vörös csillámos homokkő, vörös pe t tyes agyaggal és laza konglomerát-
tal váltakozik. Hosszúujfalu é s R ó n a helységek, között pet tyes kemény 
agyag vörös csillámos homokkővel fordul elő. I t t jelentkezik már a 
mészmárga, mely — min t már emlí te t tük — félköralakban Zsibó és 
Papte lek felé húzódik. 

Petroleum-kutatások. 
Zsibó vidékén a he tvenes évek közepén kezdtek petroleum u tán 

kuta tni . Így említi dr. HOFMANN KÁROLY, ki 1878-ban ezen terü le ten 
végzett részletes földtani felvételt . 1 Leírása szer int Zsibótól északra, 
Szamosudvarhely táján, a Szamosvölgy baloldalán két egymástól nem 
messze eső pon ton muta tkoztak pet ro leumnyomok s azok u tán indulva 

1 F ö l d t a n i Köz löny 1879, IX. kö t e t . p . 211 . 
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B e n z i n 8% 
É g ő olaj 33% 
N e h é z olaj 30% 
K e m é n y pa ra f f in . 1.2% 

P u h a paraff in 4% 
Cokes 9% 

4 % 
1 0 0 % 

(Ö. C h . T. Z. 1889. p . 431.) 
A r é t e g e k p a r a f f i n t a r t a l m a kü l fö ld i s z a k é r t ő k t ő l 10 m i l l i ó f o r i n t r a becsü l t e t e t t . . 

(U. M. I. Z. 1886. Nr. 5 . ) PAUL w i e n i geologus b e c s l é s e s z e r i n t 27 m i l l i ó m 3 i m p r e g n á l t 
k ő z e t v a n , a m i m e g f e l e l n e 6 0 — 7 0 m i l l i ó t o n n á n a k . (Organ V e r e i n B o h r t e c h n i k e r 
Nr. 2 1 . ( 0 . Ch. T. Z . 1894.) 

«már több évvel azelőt t n é h á n y kezdetleges kuta tás i munkála to t esz­
közöltek, melyeket 1877-ben ismét felvettek.» 

Az egyik p o n t a Valea rosiu nevű völgy egyik felső forrásában 
van, hol néhány kuta tóárkot ástak. Az agyagrétegek között te lepül t 
laza, homokos, b i tumenne l impregnál t rétegek repedéseiből szivárgott 
ki a kőolaj. 

A második pon t a Valea Bursa nevű völgyben Dabjonujfalu és 
Szamosudvarhely közöt t volt, még pedig a Valea Vocsi nevű mellék­
völgy torkolata mellett , hol néhány kuta tókut nyomai látszottak, me­
lyekből állítólag kis mennyiségű földolajat nyertek. 

A nyolczvanas évek elején STAVENOV lovag 6 0 0 0 hektár kiterjedésű 
kuta tóterüle te t foglalt le és hozzáfogott a kuta táshoz . Néhány h ó n a p 
alat t körülbelül negyven 8 — 4 0 m mély ku ta tóakná t mélyeszte t t le, 
hogy a b i tumenne l impregnál t rétegek kiterjedéséről és fekvési viszo­
nyairól kellő tájékozást nyerjen. Kevesebb kuta tóaknával is el l ehe te t t 
volna azonban ezen czélt érni és másrész t e lmulasztot ta STAVENOV 
nagyobb mélységű fúrólyukkal a pet roleumrétegek vas tagságát kiderí­
t en i . 1 Kellő e redményt nem érvén el, STAVENOV csakhamar PUSKÁS 
TIVADARral szövetkezett «STAVENOV és PUSKÁS kőolajbányászat» czég 
alat t és mos t erősen kezdték meg a további ku ta tás t . 

Munkaközben b i tumenne l tel t laza homokkőrétegekre akadták. 
Ezen homokkő megvizsgálása k imuta t ta , hogy nagyobb mennyiségű 
paraffint tar ta lmaz és hogy kiaknázása érdemes volna és haszon­
nal j á r n a . 2 Így t ehá t 1886-ban egy kisebb pet roleumfmomítót és 

1 R. R. Schurf - u n d A u f s c h l u s s a r b e i t e n s t b . (Ö. Ch . T. Z . 1884. Nr. 1.) Egy 
m á s i k c o n s o r t i u m « K u h n és K u p f e r s t i c h K o l o z s v á r és B u d a p e s t r ő l » is kezdet t , ku­
t a t n i Z s i b ó n . 6—8 k u t a t ó - a k n á t m é l y e s z t e t t e k le , a z o n b a n c sak egy akna , m e l y 5 0 m 
m é l y s é g e t é r t el , vo l t 1884-ben ü z e m b e n . 

2 A h o m o k k ő b i t u m e n t a r t a l m a 3 — 5 % vo l t . A p a r a f f i n e l ő á l l í t á s n á l n y e r e t e t t : 
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Fúrások. K e z d e t e t t 

F u n d a t u r a völgyben Puskás torony 308.5 m mély 1886 IV/28 
Szamosudvarhely mellet t S tavenovtorony 256.40 " 1886 VI/12 

(Bursavölgy) Henr ik torony 109 " 1886 IV/12 
adot t 4000 liter olajat 1 9 / I - 1 / V I . 

Pojana mare Györgytorony 60 m mély. 

Aknák. T e r m e l é s K e z d e t 

Fundaturavölgy Marianne-akna 6000 liter 1886 2 1 / I - 1 / V I 
" Bébé-akna 28.30 m mély 5000 " 1886 28/I—1/VI 

Fundaturavölgy May-akna 29.60 " " 5000 " 1886 29/I 
III. sz. akna 30 — " " 5000 " 1886 I V / 2 8 - V / 1 2 
Will iam-akna — 1500 " 1886 1/VI—16/VI 
IV. sz. akna 25 — " " 400 " 1886 3 0 / I I I - 1 3 IV 
V. sz. akna 35.5 " " — " 1886 12/VI 

VI. sz. akna 28-— " " — " 1886 12/VI 
VII. sz. akna 9.44 " " — " 1886 12/VI 

1 A h o m o k b a n l e v ő n y e r s fekete v i a sz t úgy g y á r t o t t á k , a m i n t KALECSINSZKY 
e m l í t i , (Évi j e l e n t é s 1887. p . 166.) hogy v í z s u g á r á l ta l a v i a s z t f e l sz ín re h o z t á k n a ­
g y o b b m e n n y i s é g ű h o m o k k a l együt t és e t t ő l főzés á l ta l m e g s z a b a d í t o t t á k . A f eke te 
v i a s z b ó l a z u t á n főzésse l n y e r t é k az o l a joka t és 1 8 — 2 0 % paraf f in t . V é g ü l a m e g ­
t i s z t í t o t t é s f e h é r í t e t t pa r a f f i nbó l k é s z í t e t t é k a pa ra f f ingyer tyáka t . 1888-ban e l ő á l l í t ­
tatott, 100 m é t e r m á z s a Paraf f in . ( B á n y á s z a t i és K o h á s z a t i L a p o k 1890 p . 159.) 

2 Öst . Ch . T. Z . 1888. p . 618 . 
3 E z e n a d a t o k a t ö s s z e g y ű j t ö t t e R O T H a r e n d e l k e z é s é r e b o c s á t o t t 1886. évi 

j a n u á r 19-től j ú n i u s 16-ig s z ó l ó k i m u t a t á s o k b ó l . (M. ki r . f ö ld t an i i n t é z e t é v k ö n y v e . 
IX. kö te t , 5 . füzet.) 

paraffingyárat épí te t tek Szamosudvarhelytői délre, az u. n. Ozokerit-
t e l epen . 1 

A paraffin könnyebb kiaknázása végett több tá ró t hajtot tak, melyek 
által állítólag hé t paraffintartó homokréteget tár tak fel több méter 
vas tagságban. De számos furólyukat is mélyesztet tek le. A nagy erővel 
folytatott munkának azonban, sajnos, nagy eredménye nem volt. Idő­
vel felhagytak a fúrásssal, miu tán elegendő pet ró leumot nem nyertek 
és csakis a paraffin előáll í tására szorítkoztak. De itt is k imuta t t a a 
tapaszta la t , hogy a b i tumenne l való impregnát ió nagyon változékony 
és hogy a várt remény nem teljesült. 1883-ban PUSKÁS részvénytársa­
ságot a lapí tot t 500,000 frt alaptőkével az «Első Magyar Paraffingyártás 
részvénytársaság»-ot , mely az összes jogokat és bányafelszereléseket 
á tvet te PUSKÁs-tól.2 A tá rsaság főczélja a paraffingyártás volt, de több 
évi s ikertelen m u n k a u t á n ezen tá rsu la t e ladta összes bányajogait , melyet 
POPPER J. megszerzet t és a Bihar-Szilágyi olajipar r . - társulatra á t ruház ta , 

T . ROTH közlése szer int PUSKÁS TIVADAR és STAVENOV a következő 
fúrásokat és aknákat l é t e s í t e t t é k : 3 
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Ezenkívül volt még a Valea Ungurulu iban két 50 m mély akna, a 
Valea ros iuban egy akna és az I. sz. fúrólyuk 95 m., a Valea Vacsiban 
több STAVENov-féle ku ta tóakna . 

A Bihar-Szilágyi Kőolaj-társulat i smét a pet ro leumnyerésre akarta 
a fősúlyt helyezni és két fúrólyukat mélyeszte t i le (a Bursa völgyben 
és a Verespatak völgyében, az u tóbbi völgyben közel a Kigyótáróhoz), 
hogy a pe t ro leumtar tó ré tegek elterjedését kipuhatolják. 

A két fúrólyuk 100 mé te r mélységig ha to l t le és jó minőségű 
olajra akadtak. De hogy b iz tosan járjon el a társulat , előbb Zsibó vidé­
kének földtani felvételét kérték, különös tekinte t te l a petroleum-elő­
fordulásra. 

Miután Zsibó amúgy is azon helyek közé tar tozot t , melyeknek 
geologiai á tku ta tása a petroleum-előjövetel t ek in te tében el volt ha tá ­
rozva, R O T H LAJOS főgeologus b íza to t t meg 1894-ben a vidék megvizs­
gálásával, mely feladatnak meg is felelt. 

R O T H LAJOS három fúrólyuk lemélyesztését hozta j avas l a tba : neve­
zetesen : 

a) a Vörös völgyben (az Ozokeri t- telep mellet t 150 méter re , mely 
fúrás a pet roleumrétegek fekvőbb rétegein ha to lna át. 

b) a Bursa völgyben (Trojana mare mellett) 500 méterre , mi által 
a petroleumrétegek fedőbb részei volnának átfurandók, és 

c) a Szamosvölgyben a nyeregvonal m e n t é n 500 méterre az alap 
hegységig, a legfekvőbb részekben. 

Ezen három fúrólyukkal a pet roleumrétegek teljes vastagsága volt 
megvizsgálandó. 

1895-ben hozzáfogott a Bihar-Szilágyi olajtársulat az ál lamilag 
segélyezett há rom fúrólyuk lemélyesz téséhez . 1 

Először a Veresvölgyben kezdték meg a fúrást, mely 300 méte r 
mélységet ért el. Az átfúrt kőzetek leginkább vörös csillámos, néha 
homokos agyagból állottak, közbe néhány keskeny homokkőréteggel . 
A 19—22 m között gáz- és olajnyomok muta tkoz tak : 35—36 méterné l 
pedig «kellemetlen szagú» gázok. Azontúl nyoma se volt a petroleumnak. 

Emlí tésre mél tó , hogy a 129 méterné l egy reptilia kis fogacs-
káját ta lál ták és 263—264 mé te r között egy kis vonalzot t nummul i t 
fordult e lő : az egyedüli és első szerves maradványok, melyeket e r é t e ­
gekben találtak. 

1 R O T H L. A Z s i b ó - S z a m o s u d v a r h e l y i petroleumra v a l ó fúrás e r e d m é n y e . 
( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1900. XXX. k ö t e t p . 223 . u g y a n a z : R e s u l t a t d e r B o h r u n g e n auf 
P e t r o l e u m b e i Z s i b ó - S z a m o s u d v a r h e l y (Organ d. V e r e i n d e r B o h r t e c h n i k e r Nr . 2. 
Ö. Ch. T . Z . 1901). 
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Az első fúrólyukban tehá t nem volt petroleum. 
A második fúrólyukat a Bursavölgyben mélyí tet tek le 216 méterig. 
Az átfúrt kőzet leginkább vörös csillámos, n é h a homokos agyag­

ból állott, közbetelepülve keskeny agyagos vagy t iszta homokkőréteg. 
2.8—8.5 m között az agyag keresztül volt vonva aszfaltos erektől. 
12—24 m között aszfalt- és ozokeritnyomok mutatkoztak . 
26—42 m között ugyanazon nyomok és gázok a durvaszemű 

homokkőben. 
48—70 m ugyanaz min t fent. 
155—160 m erős gázok muta tkoztak a homokkő elértekor. 
200 m-nél elérték az alaphegységet . 
Tehá t a második fúrásnál sem volt eredmény. 
A harmadik fúrást Szamosudvarhelytől délre a szamosvölgyi nye­

regvonalon 1896-ban kezdték meg és 806 m-ig folytatták. 
Az átfúrt kőzetanyag ugyanazon összetéte lű volt, m i n t az előbbi 

két fúrólyukban; agyagos rétegek vál takoztak homokos rétegekkel. 
Az al luvium 11 m vastag volt. 
Gyengébb vagy erősebb gázok j e len tkez tek : 208—218, 248—252, 

285—375, 415—530, 572—624 m között. Legerősebben muta tkoz tak 
a gázok 213 m-nél, a mikor a gáz ki tört és órahosszat ta r to t t . 750 m-nél 
elérték az alaphegységet . 

Tehát egy fúrólyukban sem találtak kevés kőolajnyomon kívül 
petroleumot. 

Ezen há rom fúrással 1897-ben véget ért a zsibói pe t ro leumkuta tás . 



VIII, A biharmegyei asztfaltelőfordulás. 
(Tataros, Felsőderna, Bodonos.) 

Irodalom. 
D r . NENDTVICH K Á R O L Y : A m u r a k ö z i és h a g y m á d f a l v i asz fa l tok vegy tan i v izs ­

g á l a t a és s z é t b o n t á s a . (A m. ki r . T e r m é s z e t t u d o m á n y i T á r s u l a t E v k ö n y v e i 1 8 4 1 — 
1845. I . p . 16.) 

F R . VON H A U E R : Ü b e r d ie g e o l o g i s c h e B e s c h a f f e n h e i t d e s K ö r ö s t h a l e s i m 
ö s t l i c h e n T h e i l e d e s B i h a r e r K o m i t a t e s in U n g a r n . ( J a h r b u c h d. k. k. geo l . R e i c h s ­
a n s t a l t 1852. I I I . p . 15. D a s E r d p e c h b e i T a t a r o s u n d B o d o n o s , p . 27.) 

P e t r o l e u m g e w i n n u n g i n U n g a r n . ( A l l g . öst. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1884, p . 147.) 
MATYASOVSZKY JAKAB : J e l e n t é s az 1884. év n y a r á n a r é z h e g y s é g é s z a k n y u g a t i 

v é g é n a N a g y b a r á d és F e l s ő d e r n a köz t i v i d é k e n e s z k ö z ö l t f ö l d t a n i r é s z l e t e s f e lvé t e l ­
r ő l . (A m . ki r . F ö l d t a n i I n t é z e t Évi j e l e n t é s e 1884.) 

U g y a n a z . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1885. XV. p . 246.) 
Ü b e r C h a n c e n d e s P e t r o l e u m b e r g b a u e s in U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u . 

T e c h n . Z t g . 1887. Nr . 15, p . 465.) 
P e t r o l e u m i m B i h a r e r K o m i t a t e . ( A l l g . österr. C h e m . u n d T e c h n . Z t g . 1889. 

Nr . 6, p . 180.) 
D i e T a t a r o s e r P e t r o l e u m - u n d A s p h a l t g e s e l l s c h a f t . (U. M. I . Z . 1889, p . 157.) 
U n g . A s p h a l t a k t i e n g e s e l l s c h a f t i n M e z ő t e l e g d u n d F e l s ő d e r n a . (U. M. I. Z . 

1894. Nr . 15. U g y a n a z : Allg. österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1894. Nr . 21.) 
Dr . SZONTAGH TAMÁS : geologiai t a n u l m á n y o k Nagykáro ly , É r e n d r é d , M a r g i t t a 

és S z a l á r d k ö r n y é k é n . (A m. kir . F ö l d t a n i I n t é z e t Évi j e l e n t é s e 1888-ró l , 1889. p . 53.) 
KAUFFMANN CAMILLO : A t a t a r o s i a s z f a l t b á n y á s z a t és f e l d o l g o z á s i m ű v e k r ő l . 

( B á n y á s z a t i é s K o h á s s z a t i L a p o k 1897, p . 228.) 
Dr . SZONTAGH TAMÁS : A b i h a r m e g y e i asz fa l tos t e l e p e k r ő l . ( B á n y á s z a t i é s 

K o h á s z a t i L a p o k 1897, p . 248.) 

Történelmi adatok. 
Az i rodalomban először BEUDANT franczia tudós említi a ta taros i 

aszfaltot 1822-ben. Munkájában, a midőn elősorolja az előtte i sme­
retessé vált petroleumelőfordulási helyeket Magyarországon a «czigán-
falvi petroleumot» is említi , mely nem más , min t a ta taros i aszfalt, 
mert Czigánfalva helység közvetlen Tataros mellet t van. 

NENDTVICH KÁROLY 1 8 4 3 - b a n egy koszorúzott pá lyaművében a 
muraközi és a hagymádfalvi aszfalt vegytani vizsgálatát és szé tbon­
tásá t közli, mely u tóbbi a la t t sz intén a ta taros i aszfalt é r tendő. 
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HAUER FERENCZ volt az első, a ki 1851-ben a vidék földtani alka­
tával foglalkozott és az első, ki az aszfaltelőfordulás geologiai viszo­
nyaival is megismer te te t t minket . 

1873-ban BÖCKH JÁNOS fordult meg Ta ta roson és a laposan meg­
vizsgálta a telepet, de munkája nyomta t á sban nem je len t meg. 

Az 1884-ben e vidéken részle tes földtani felvételt MATYASOVSZKY 
JAKAB eszközölt, különösen a Nagybaród és Fe lsőderna közti vidéken. 
Röviden ő is megemlékezik az aszfaltelőfordulásról. 

1886-ban dr. SZONTAGH TAMÁS végzett részletes földtani felvételt 
sz in tén a m. kir. Földtani In téze t részéről az aszfalt-telepek szom­
szédos te rü le tén s ezen alkalommal az aszfalt- telepeket is megvizsgálta 
és t anu lmányozta , a mi t az 1897-ben, a Bányászat i és Kohászat i Lapok­
b a n megjelent közleménye is tanus í t . Neki köszönhet jük leginkább a 
földtani viszonyok megismer te tésé t . 

Ugyanott és ugyanazon évfolyamban KAUFFMANN CAMILLO-tól is 
ta lá lunk egy idevágó közleményt, mely az aszfalt-telepeket és különö­
sen a mívelési módot tárgyalja. 

Földtani viszonyok. 
Biharmegye északkeleti részében, Nagyváradtól keletre emelkedik 

az ú. n. Rézhegység, melyet délre a Sebeskőrös és északra a Beret tyó 
folyók völgyei határolnak. A hegység Erdély ha tá ros vidékétől észak­
nyugat felé húzódik és Nagyvárad közelében ér véget. A hegység fő-
tömege kristályos palákból, leginkább csi l lámpalából áll. Délnyugatra 
kré taképződmények övezik a hegységet a Sebeskőrös völgyében, míg 
északnyugat i oldalán neogénlerakodások vannak, a melyek a pon tus i 
emelethez ta r toznak és gazdag lignit- és aszfalt- telepeket ta r ta lmaznak. 

Az aszfalt-telepek az egymáshoz közel fekvő Ta ta ros , Felsőderna 
és Bodonos községek h a t á r á b a n fordulnak elő a Nagyváradtól észak­
keletre levő azon dombos vidéken, mely a Bézhegységet s ennek az 
emlí tet t helységek közeléig terjedő nyúlványai t szegélyezi. 

A pon tus i rétegek Felsőderna és Bodonos mellet t több helyüt t fel 
vannak tárva és a következő ré tegsorozatot muta t ják SZONTAGH sze r in t : 

diluvialis agyag, 
homok (aszfalttal telítve), 
szürke agyag, levéllenyomatokkal , 1 1 pon tus i emelet.. 
l igni t , 2 

kékesszürke, tűzálló agyag. 

1 A t a t a r o s i l i g n i t b e n t a l á l t a t o t t 1896-ban Rhinoceros sp. fogas á l l kapcsa . 
2 Dr . S T A U B Ficus tiliaefolia, A . B p . sp . é s a Glybtostrobus europeus, B R G T . 

l e v e l e i t i s m e r t e fel. 
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Az aszfalt-telepek. 

A diluviális agyag a la t t fekvő pon tus i homok az, mely az aszfal­
tot tar ta lmazza. A homok aszfalttal impregnálva van. Ezen á t i t a tás 
azonban nem egyforma, hanem csak egyes nagyobb kiterjedésű len­
csékben concentrálódik. 

Az aszfalttal impregnál t homokkő egy közel 8 km hosszú vonal­
ban követhető, mely Tatarostól , Fe lsődernán át Bodonosig terjed észak­
keleti i rányban. 

Ezen vonula t men tén az aszfaltos homokkő há rom ha ta lmas 
lencsealakban muta tkoz ik ; az egyik Tataros , a második Felsőderna és 
a ha rmadik Bodonos mel le t t van. 

Kövületekben nagyon szegények e lerakodások és dr. SZONTAGH 
néhány rossz kagylótöredéken kivül, melyek egyikében cardiumot i smert 
fel, más t nem talált az aszfaltos homokban . HAUER (Jahrb. d k. k. geol. 
R. A. 1852, p . 24) Tatarostól keletre a pap pinczéje mellet t 6" vas tag 
homokré teget talált, mely tele volt Melanopsis Martiniana, M. Boueéi 
és cardium héjakkal. 

a) A tatarosi aszfaltelőfordulás. 

Tataros tó l északkeletre nyilik a Czigány-patak kis völgye, mely­
ben Tataros tó l 4—5 km-nyire van az aszfalt-telep. 

A ré tegsorozatot már HAUER FERENCZ és u tóbbi időben KAUFFMANN 
CAMILLO is közölte. Az első szer int ez a következő : 

televényföld, 
aszfalt 6', 
ba rnaszén ½' (rossz és töredékeny), 
márgapala 2', 
porhanyos , szenes agyag 2" , 
homok 6', 
aszfalt, melynek vas tagságát még nem ismerték. 
KAUFFMANN is említi, hogy Ta ta roson két homokré teg van impre­

gnálva aszfalttal, melyeknek fedője b i t umenes pala, fekvője pedig 
0.6—2.0 m vastag lignit. A ká t rányos homok vastagsága 2.6—7.8 m 
között ingadozik. A meddőré tegek vastagsága el lenben 8—24 méter . 
A homok középér tékben 1 1 % kát rányt tar ta lmaz. Megkülönböztetnek 
kövér és sovány aszfal tot ; ez u tóbbi t n e m haszná lha t ják fel, mivel 
csekély az aszfal t tar talma. 

Az aszfaltelőfordulás lencsealakú és ter jedelmét számos fúrásból 
kiszámítot ták. Hossza 1500 m, szélessége 1400 m, t ehá t 2,100.000 m 2 . 
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Tar ta lmaz 10½ s millió m 3 kát rányos homokot , melyből 20,800.000 q 
kát rány nyerhe tő . 

b) A felsődernai aszfalt előfordulás. 

A Derna-patak völgyének felső részében, Fe lsőderna községtől 
keletre fordul elő, közel az a laphegység csi l lámpalájának k ibukkanná-
sához egy másik hely, hol a pontus i homok erősen át van i tatva 
aszfalttal. Ezen aszfaltelőfordulás sz intén lencsealakú. Legvastagabb a 
magasla t teteje alat t , a völgy felé pedig l assan kiékül. A lencse hossz­
tengelyének csapása északkelet felé, a dülés közel 3°. A rétegsorozat 
a következő: 

Diluviális, sárga, agyagos termőföld ..................................................1.50 m 
Sovány, haszná lha ta t l an , barnássz ínű aszfaltréteg .............................7.00 " 
Mívelésre érdemes aszfaltréteg (feketeszínű) 10—20% 

aszfalttal (diónagyságú quarczkavicsokat tartalmaz)......................................7.50 " 
Lignit....................................................................................................0.2—0.5 " 
Kékes, tűzálló, csi l lámban gazdag pontus i agyag. 

c) A bodonosi aszfaltelőfordulás. 

A Bodonos-patak felső részében Bodonos községtől északnyugat ra 
a csi l lámpalához közel fordul elő a harmadik aszfaltos lencse. A falu 
keleti végén kibuvik az aszfaltos homok és it t jól lá tha tó az aszfalt 
kilugozása. A falutól északkeletre a l ignit telep van feltárva, mely itt 
vastagabb, min t a felsődernai. 

Kutatások. 
Az aszfaltot először Tatarosról ismerték, később talál ták meg 

Fe lsődernán és Bodonoson is. Az első ása tások már a mul t század 
ötvenes évei előtt tör téntek. HAUER említi ugyan 1851-ben, hogy a 
Czigány-patak keleti oldalán egy. kis dombon ása tás tö r tén t aszfaltra 
néhány évvel azelőtt és hogy ezt Nagyváradon felhasznál ták. 1 

A nyolczvanas évek elején megint hozzáfogtak az aszfalt kiakná­
zásához, de oly kezdetleges módon és szakér te lem nélkül, hogy semmi­
n e m ű sikert n e m értek el. 

1884 óta azután szünete l t az üzem. 
1889-ben alakult a «Tatarosi petroleum- és a s z f a l t r é s z v é n y ­

t á r s a s á g » . Nagyváradi kereskedők szövetkeztek és 240.000 frt a lap-

1 H A U E R : K ö r ö s t h a l No. 5. p . 28. 
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tőkével megkezdték a termelést . Czéluk az volt, hogy a ta taros i aszfal­
tos homokot petroleumra és aszfaltra dolgozzák fel. 

Jelenlegi tulajdonos a magyar aszfalt r . - társaság. 
A nyers aszfaltföld 1 1 — 1 5 % kát rányt ta r ta lmaz. Feldolgozása a 

következő: Az aszfaltos homokot , szükség esetén a nagyobb darabok 
szé tnyomása u tán , forró vízbe teszik, melyet folytonosan mozgásban 
ta r tanak . A kilugozott homokot emelőgéppel kiemelik a teknőből és 
kidobják, de ez még mindig 3% kát rányt ta r ta lmaz. A földkátrány 
a víz felületén úszik, a h o n n a n kádakban önt ik át s ekkor a k ihülés­
nél a ket tő különválik. 

A homok és vízmentes földkátrányt dest í l lá t iónak vetik alá. 10— 
180° C-nál a könnyű olajok, 180—200° C-nál a közép olajok és zsira­
dékok, 300° C-nál a nehéz olajok il lanak el. 

A maradék aszfalt-szurok, mely a t iszta földkátránynak 4 4 % - á t 
teszi ki. A könnyűolajok közül a nyers petroleumot többszöri á tpárolás 
által t iszta petroleummá dolgozzák fel. Az aszfaltszurokból mész töre­
dékkel való keverése és összeolvasztása által aszfaltmastixot készí tenek 
s azt aszfalt járdának használ ják fel. 

Huszonké t év a la t t Ta ta roson és Fe l sőde rnán 253.000 q petroleumot és 450.000 q. aszfaltot termeltek. 



IX. Petroleum a Mátrahegységben. 

Irodalom. 
J. MATYASOVSZKY : D a s P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n R e c s k , H e v e s e r K o m i t a t . (U. 

M. I . Z. 1885. Nr . 7.) 
MATYASOVSZKY J . : A m á t r a h e g y s é g b e l i ( recsk i ) p e t r o l e u m e l ő f o r d u l á s . ( F ö l d t a n i 

K ö z l ö n y 1885. XV. p . 173.) 
P e t r o l e u m b o h r u n g e n i n R e c s k , H e v e s e r K o m i t a t . (Ung . M o n t . I n d . Z t g . 1885 . 

Nr. 10, p . 76.) 
B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i n Becsk . (U. M. I. Z . 1888. Nr . 22, p . 1 7 4 ) 
J. N O T H : P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( V e r h a n d l . d e r k. k. geo l . B.-A. 

1885, p . 8 3 , 85.) 
J. N O T H : Ü b e r d i e b i s h e r e r z i e l t e n R e s u l t a t e u n d d i e A u s s i c h t e n v o n P e t r o ­

l e u m s c h ü r f u n g e n i n U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1885, p . 584.) 
P e t r o l e u m . (U. M. I. Z . 1885. Nr . 4 , p . 26,) 
J . N O T H : B o h r u n g e n auf P e t r o l e u m i n U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . 

Z t g . 1889 p . 364) és (U. M. I. Z . 1899, p . 107.) 
P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1889. 

Nr . 4, p . 115.) 
T . R O T H L A J O S : K i k ü l d e t é s i j e l e n t é s e 1895. 28/IV. 

Irodalmi adatok. 

A Mátrahegység északi oldalán már régente talál tak pet roleum­
nyomokat Parád és Recsk környékén. Így már BEUDANT is említi a 
mul t század elején a b i t umennek Pa rádon való előfordulását . 1 

Dr. SZABÓ JÓZSEF szerint a Mátra nyugati részében t öbb helyüt t 
találni pe t ro leumnyomokat a rhyol i thtufában, a homokkőben, va lamint 
a parádi savanyúvízben (Cseviczében) is. A köznép azon savanyúvizet , 
melyben valamivel több petroleum érezhető , rossz cseviczének mondja. 
De legtöbb nyomokra Recsk község mellet t , a Báj-patak mentén , vala­
min t a Miklós-völgyben akadtak. 

Midőn a nyolczvanas évek elején nagyobb mozgalom indul t meg 

1 BEUDANT : Voyage m i n é r a l o g i q u e et g é o l o g i q u e en H o n g r i e p e n d a n t l ' a n n é e 
1818. T o m e III . p . 2 6 1 . P a r i s , 1822. 
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hazánkban a pe t ro l eumku ta t á s ügyében, akkor a recski petroleumelő-
fordulást is figyelembe kezdték venni. 

Mindenek előtt czélszerűnek találták a petroleumelőfordulásról 
biz tos adatokat szerezni és így külde te t t ki MATYASOVSZKY JAKAB Recskre , 
a ki az ot tani földtani viszonyokat, különösen a Báj-patak men tén 
felderítette és megál lapí tot ta , hogy a petroleum a rhyol i thos tufákban 
van. Kedvező véleményezése alapján megkezdték a ku ta tás t . 

NOTH GYULA bányaigazgató is több ízben megemlékezet t Recskről, 
ecsetelvén a geologiai viszonyokat és a petroleumelőjövetelt. 

Midőn 1894-ben a kormány kezdeményezése folytán állami segélyt 
nyujtot tak egyes fúrásoknál, hogy ez által is a pe t ro leumkuta tás t elő­
segítsék és a midőn elsősorban az egyes i smer tebb petroleumelőfor-
dulási helyeken részletes földtani felvételt eszközöltek, akkor Recsk 
is ezen területek közé tar tozot t , a hová geologust küldtek ki a vidék 
részletes geologiai felvételére. 

Ezen feladatnak TELEGDI ROTH LAJOS 1894-ben meg is felelt, a 
ki bejárta Recsk környéket, még pedig nyugatra Parádig, ÉNy-ra De­
recskéig, keleti i rányban a Tarna-völgyig (Szajla, Siraka és Kőkuti 
puszta) és dél felé majdnem a Mátra hegygerinczéig és térképezte ezen 
terüle te t . Azonkívül felkereste ROTH azon távolabbra eső pontoka t is, 
hol állítólag sz intén találtak pe t ro leumnyomokat , így a Köszörű-patak 
völgyét (a cseviczei várhegy mel le t t elfolyó patak völgye), valamint a 
Torzom-patak völgyét (Vérpelét és Szen tmár ia községek között). 

A geologiai viszonyok megismer te tésénél T. ROTH LAJOS leírását 
követjük. 

Geologiai viszonyok. 
Recsk község a Mátrahegység északi oldalán fekszik, 6 km-nyire 

keletre a h i rneves parád i fürdőtől , melylyel jó országút köti össze. 
A Mátrát átszelő vasút mellet t van a vasút i ál lomásu Parád . A kis 
Ta rna folyó (mely a községben keresztül foly), k é t j o b b o l d a l i mellék-
pataka , a Bájpatak és a Miklösvölgy vize érdekelnek minke t közelebb­
ről. Mindkettő a Mátrahegységből ered. 

A Mátrahegység tudvalevőleg vulkáni e redésű ; kőzete tráchyt , mely­
nek tú lnyomó része hypers then-augi tandes i t . Recsk mel le t t és a parádi 
fürdőnél biot i tamfibólandesí t lép fel és a lárendel ten még rhyoli thos 
dacit is mutatkozik. 

A Mátra andesi t jei t közvetlenül pyroxenandesi t tufa veszi körü l ; 
a hegység gerinczétől távolabbra fellépő tufa pedig rhyol i thos dacit-
tufának bizonyult . 

A legrégibb üledékes kőzetek Recsk környékén meszes, homokos 
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palák, culmpalák, melyek a közeli Bükkhegységben jól ki vannak fej­
lődve és melyeknek nyugat i végső nyulványait itt találjuk. Ezen culm-
palákat keletre Recsktől lá tha tn i , hol a nagy és kis várhegyen, vala­
min t a Darnóhegyen nagyobb tömegben helytállók. Kisebb vonula tban 
előjönnek még a Recsktől keletre fekvő nagy és kis Rézoldalban is, 
a h o n n a n dél felé folytatódnak a Tarna-völgy jobb oldalára. I t t azon­
ban a fiatalabb lerakodások többnyire takarják és csakis az egyes 
árkokban bukkannak ki a Miklós-völgy és Bájpatak vize között i hegy­
gerinczen. A culmpalák a Mátrahegység felé dülnek. Rajtok szürkés­
kékes vagy szürkésfehér rhyol i thos dacittufák fekszenek néhány méter 
vas tagságban. 

Ezen rhyol i thos tufák impregnálva vannak kőolajjal. 
A tufák fedőjében márgás agyag és a lárendel ten homokkő lép 

fel, melyek kövületeik nyomán felső medi ter ránkorúak. Leginkább 
Recsktől északra Derecske és Szajla között terülnek el, de előfordul­
nak Recsktől délre is egyes hegylejtőn vagy árkokban. I t t a rhyol i thos 
tufával váltakoznak, mely u tóbbi ennélfogva szintén medi ter ránkorú. 

A legfiatalabb lerakodás a nyirok és t rachytgörgeteg, melyek a 
hegyoldalokban találhatók és a Tarna-völgyben nagyobb terüle te t fog­
lalnak el. 

A petroleumot tartó rétegek. 
Recsk mel le t t a petroleumot tar tó rétegek — min t ezt MATYASOVSZKY 

és TELEGDI ROTH LAJOS k imuta t ták . — a rhyol i thos tufák, melyek a 
culmpalákon fekszenek és melyeknek fedője a felsőmediterránkorú már­
gás agyag és homokkő. A Bájpatak men tén MATYASOVSZKY szerint a 
tufák 1 km-nyi el ter jedésben követhetők s egész l ankásan a Mátra­
hegység felé dülnek. 

A petroleum az alsóbb szürkéskékes tufarétegekben van, míg a 
fedőbb szürkésvilágos rétegek b i t u m e n t nem tar ta lmaznak. A friss 
törésen azonnal érezhető a kőolaj szaga és a kiásot t tufaanyag a 
pa takba dobva azonnal e lőtüntet i az ismeretes iridizáló szivárvány­
hártyát . 

R O T H szerint a pe t ro leumnyomok a Miklós-völgy árokszérű déli 
folytatásában muta tkoznak, de igen kis térre szorítkoznak. 

Petroleumkutatások. 
Az első kuta tóaknát , mely 6 m mély volt, az akkori tulajdonos 

állítólag a he tvenes évek végén ásat ta , de a nagy gázkitörés miat t 
beszün te t t e a munká t . 

A 80-as évek elején találkozott két vállalkozó, ki petroleum u t á n kuta-
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to t t . Az egyik czég ZSOLNAY, EBNER és WEISZ volt, kik egy lengyel fúró-
mesterre l két akná t mélyítet tek le a Miklós-völgy árokszerű felső részé­
ben . A m u n k á t 1 8 8 5 végén kezdték meg. Az első aknát 212 m-ig 
mélyí te t ték le és már 34 m-nél oly t rachyt tufára akadtak, melyben 
gazdag olajnyomok muta tkoztak . Azután kékes és vöröses agyag követ­
kezet t a mi mindvégig t a r t o t t ; t ehá t már be lementek a medi te r rán­
rétegekbe. Pet ro leumnyomok i t t már nem muta tkoz tak és ezért abban 
hagyták a további munká t . 

A második akna, mely az elsőtől délre ind í t t a to t t meg, 60 m, 
mások szer int 70 m mélységet ért el. 40 m-nél olajjal erősen impreg­
nál t tufára akadtak, a mikor is napon ta nyertek néhány liter kőolajat. 
Azután homokkő és kékes, meg vöröses palás agyag muta tkozot t . 1887 
végén beszünte t t ék a munká t . 

A min t ROTH említi az összes termelés ezen két aknában 80 1 
petroleum volt. A II. számú kuta tóaknátó l délre 1888-ban 132 m-ig 
fúrtak. It t is a tufa átfúrása u tán a medi ter ránagyagba jöt tek, hol a 
fúrást, e redmény nélkül, abban hagyták. 

A másik vállalkozó, WESTFALEN gróf, 2100 m-nyire ÉÉNy-ra, az 
ú. n. Cseralján sz intén furatott 160 m-ig. A fúrás a diluviumból köz­
vet lenül a medi teránagyagba ért és it t eredmény nélkül véget is ér t . 
A Miklós-völgy déli árkában, hol a kuta tások tör téntek, a b i tumenes 
tufa az e l ső , számú aknától a közelben lévő fúrótorony alat t feltárt 
agyagmárgáig terjed, azaz 187 m-nyire. Ezen kis térre szorítkozik a 
rhyol i thos tufa kőolajjal való á t i ta tása . Ilyen csekély terjedelmű t ehá t 
a petroleumelőfordulás Recsken, mivel ROTH azon területen, melyet 
bejárt , sehol sem akadt pe t ro leumnyomokra . 

A mátrahegységbel i petroleumelőjövetelnek t ehá t prakt ikus je len­
tősége n incsen . 1 

A rhyoli thos tufa különben is olyannyira magába szívta az olajat, 
hogy csak csekély részben nyerhe tő . 

Egy kőolajjal á t i ta to t t mát rabel i t rachyt tufának Wienben végzett 
analysise k imuta t ta , hogy csak 1 % olajat t a r t a lmaz . 2 

A rhyoli t tufában a kőolaj csak másodlagos helyen van és bizto­
san feltehető, hogy nagyobb mélységből ered. 

1 Már 1885-ben m o n d o t t a N O T H , h o g y csak a z o n e s e t b e n igénye l f igyelmet 
e z e n p e t r o l e u m e l ő f o r d u l á s és c sak a k k o r v á r h a t ó s ike r , h a az e l ő j ö v e t e l n e m s p o r a ­
d i k u s , h a n e m n a g y o b b t e r ü l e t e t foglal e l . 

2 G. J O H N u n d H . FOULLON : A r b e i t e n a u s d e m c h e m i s c h e n L a b o r a t o r i u m d e r 

k. k. g e o l . R e i c h s a n s t a l t . ( J a h r b u c h de r k. k. geo l . R.-A. 1886, p . 213 . U g y a n a z : 
F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1888, p . 37.) 



X. Petroleumelőjövetel Nagybánya környékén. 

Nagybányától 14 km-nyi távolságban délre fekszik K o v á s község 
a Lápos folyó jobb par t ján és ettől 8 km-nyire északkeletre a G a r -
b o n á c z f ü r d ő Nagybányától délkeletre. 

Ezen két helyről is emlí tenek petroleumelőfordulást , még pedig 
a t rachyt tufákban. A Nagybányától délre eső vidéket még a he tvenes 
években részle tesen dr. HOFMANN KÁROLY vet te fel. A m. kir. Földtani 
In téze t által k iadot t 1 :75 .000 «Nagybánya és vidéke» térképen látjuk, 
hogy ezen fent emlí tet t helységek a t rachytoktól körülvet t nagybányai 
medencze déli szélén fekszenek. 1 

A nagybányai medencze a diluviális lerakodásokon kívül leg­
inkább pon tus i rétegekből áll, melyeket délen és kele ten szármát ikorú 
üledékek öveznek. Az u tóbbiakat i smét t rachytos kőzetek és ezeknek 
tufái határolják. 

Kovás helység a szármát ikorú rétegeken és a dacit tufa ha t á rán 
fekszik; Garbonácz fürdő pedig a szármát i rétegek közepet te , de i t t is 
előjön kevés dacittufa. 

1884-ben említik először, hogy Garbonács fürdőben petroleum 
u t á n ku ta tnak és hogy a pe t ro leumtar tó kőzet szürkés, b i tumenes 
trachyttufa. A rétegek dűlése 15—20° alat t DNy-i. Ugyanakkor Kovás 
községét is felsorolják, a hol agyaggal váltakozó b i tumenes homokkő­
rétegek fordulnak elő. A homokkő b i t umen ta r t a lma állítólag 2 . 5 — 4 . 7 % . 
A rétegek dűlése 10—15° mellet t északi. STAVENOV lovag — mint sok 
he lyüt t hazánkban — it t is ku ta to t t petroleum u t á n . 2 

1 R. R . : S c h u r f a r b e i t e n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1884. Nr . 13.) N o . 6 8 . 
Pa ra f in u . E r d w a c h s f ü h r e n d e S c h i c h t e n i n U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . n . T e c h n . Z tg . 1885. Nr . 1.) 

N O T H : P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n U n g a r n . ( V e r h . 1885, p . 14.) N o . 86 . 
N O T H : A u s s i c h t e n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1885.) N o . 89 . 
P r o t o k o l l d e r B o h r t e c h n i k e r - V e r s a m m l u n g . (U. M. I. Z . 1889.) N o . 135 . 
2 Már az ö t v e n e s é v e k e l e j é n e m l í t i k , h o g y a K a p n i k t ó l N a g y b á n y á r a v e z e t ő 

ú t m e n t é n m á r g á s h o m o k k ő b e n b a r n á s o la ja t t a l á l t a k . (ACKNER : M i n e r a l o g i e S i e b e n ­
b ü r g e n s 1885, p . 354) , d e k ö z e l e b b r ő l a h e l y n i n c s m e g h a t á r o z v a . 
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Garbonáczon nyolcz és Kováson négy ku ta tóakná t ástak 8—15 
méter re . Egy aknából 20 m-re vágatot haj to t tak és ekkor állítólag 
vastag, folyékony nyersolajra találtak. 

A ku ta tás azonban sokáig n e m tar to t t . Alkalmasint nagyon szűk­
körű lévén a petroleumelőfordulás, úgy mint Recsken a Mátrában és 
semmiképen sem fizette ki magát . Már 1889-ben emlí tet te NOTH, hogy 
a kuta tások Nagybánya közelében csak annyira haladtak, a mennyi 
munka szükséges volt a zár t ku ta tmány fentar tására. 



XI. A stájerlaki bitumenes palák. 

Stájerlakon, Krassószörénymegyében, előfordulnak b i tumenes palák, 
melyeket huszonkét éven á t aknáztak ki pe t ro leumnyerés s z e m p o n t ­
jából . A pe t ro leumnyerés Stájerlakon már oly időben ve t te kezdeté t , 
mikor hazánkban sehol még n e m gondoltak pe t ro leumnyerés re . Az 
első hazai ásványolaj finomítógyár 1859-ben épül t Oraviczán. Ezen 
ásványolaj gyár t ehá t az első és legrégibb Magyarországon. Ez időben 
vet te kezdeté t a petroleum termelés i s . 

A b i tumenes palák a stájerlaki széntelepek fedőjében j ö n n e k e lő . 1 

A széntelepek a l iaszhomokkőben vannak beágyazva. Ala t ta diasz-
homokkő fekszik, felettük 74 m vas tagságban b i tumenes pala, melyben 
szintén néhány vékony, mívelésre nem alkalmas szénte lep van. A bitu­
m e n e s pala fedőjében márga fordul elő, mely a ba rna j u r a alsó szín­
táját képviseli. A b i tumenes palás agyag azonban nem az egész te temes 
vas tagságban egyforma, s ezért csak az olajban gazdagabb részét 
aknázták ki. Száraz desti l lát ió útján Stájerlakon nyersolajat nyertek, 
melyből az oraviczai paraffmgyárban paraffint és pho togen t ál l í tot tak 
elő. Az olajban leggazdagabb pala a legfekvőbb ré tegekben van 12—15° 
vastagságban. A pala itt kemény, barnássz ínű , teljesen át van i ta tva 
b i tumennel és nagyobb tömzsökben nyereték. 

15—20° között a ba rna olajospala, fekete fénylő és lemezes 
égő pa lába (Brandschiefer) megy át, a b i t umen csak a felületen v a n ; 
ezen részle tben már agyagvasérczlencsék muta tkoznak . 

20—40° között a pala vastag lemezes lesz és többé nem alkal­
mas a destí l lát ióra. A b i tumenes pala dűlése 4 5 — 7 0 ° . A palás agyag a 
felszínen gyorsan elmállik és így sokat veszít é r tékben a dest i l lá t iónál . 

Kezdetben, 1861—1863, a pa la te rmelés t csak mel lékesen ű z t é k ; 
a főtermelés a vaskőre szorí tkozott . 

1864-ben, midőn a bánya- és kohóüzemet egyesitették, a fő-

1 HANTKEN s z e r i n t a r é t e g s o r o z a t S t á j e r l a k o n a k ö v e t k e z ő : (Magyarország 
s z é n t e l e p e i 1878, p . 59) d i a s z h o m o k k ő , k ö z é p és fe lső l i a s z h o m o k k ő a s z é n t e l e p e k ­
ke l , b i t u m e n e s p a l a (felső l i a sz ) , k ö v ü l e t b e n g a z d a g m á r g á s p a l a ( b a r n a j u r a a l s ó 
s z in t á j a ) , c o n c r é t i ó s m é s z k ő ( b a r n a j u r a ) , f e h é r j u r a , k r é t a , m e l a p h y r . 
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benzin 1.2 font 
világító olaj 41.7 " 
kenőcsolaj 7.8 " 
paraffin 5.2 " 

összesen 55.9 font 

A nyersolajtermelés 1860-ban vette kezdetét , a mikor is 6857 q 
nyersolajat termel tek és t a r to t t 1882-ig 7430 q termeléssel . A leg­
nagyobb termelés 1876 és 1878-ban volt 19.370 és 19.690 q termelés­
sel. Huszonké t év alat t összesen + 5 0 0 . 0 0 0 q nyersolajat termel tek 
közel négy millió korona ér tékben. 

1882—1886 romániai kőolajat f inomítottak Oraviczán és 1886 
óta pedig kaukázusi kőolajat. 

A pala termelés t pedig teljesen beszünte t ték , mivel jövedelmező­
sége megszün t . 1 

1 B . R O H A : D e r K o h l e n - u n d E i s e n w e r k s c o m p l e x A n i n a - S t e i n d o r f i m B a n a t . 
( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R e i c h s a n s t a l t 1867, p . 37, 92.) 

B . B O H A : Ü b e r d a s S t e i n k o h l e n w e r k d e r k. k. p r i v . ö s t e r r . S t a a t s e i s e n b a h n -
g e s e l l s c h a f t i n S te i e rdor f . ( V e r h a n d l . d e r k. k. geo l . B.-A. 1867, p . 372.) 

F R . SCHRÖCKENSTEIN : D ie g e o l o g i s c h e n V e r h ä l t n i s s e d e s B a n a t e r M o n t a n -
d i s t r i k t e s . (A m a g y a r h o n i F ö l d t a n i T á r s u l a t m u n k á l a t a i 1870, V. kö t e t , p . 58 , 144.) 

HANTKEN M. a m a g y a r o r s z á g i k ő s z é n e g y ü t t e s k i á l l í t á s a a b é c s i 1873. évi köz­
t á r l a t o n . 1873, p . 9.) 

HANTKEN M. a m a g y a r k o r o n a k ő s z é n t e l e p e i 1878, p . 59 . 
A s z a b . o s z t r á k - m a g y a r á l l a m v a s u t t á r s a s á g d é l m a g y a r o r s z á g i u r a d a l m á n a k l e ­

í r á s a . 1891 . 

üzemet az olajos pa la te rmelésre fektették és a stájerlaki szénterület 
nyugat i , akkor még majdnem ér inte t len része, a Terézia-völgy let t 
egészen a pala termelésre berendezve . 

A b i tumenes vagy olajos pala 3 — 7 % nyersolajat ta r ta lmaz. Fel­
dolgozása, a min t HANTKEN említi (p. 66), a bányák közelében épül t 
ké t pároló gyárban (124 retortával) tör tént , melyeknek egyike 1860-ban, 
a második 1867-ben kezdte meg az üzemet . A palák kisebb hőfoknál 
(400—560°) való páro lásának előmozdítása és a, gázoknak a re tor tából 
való ki jutásának gyorsítása czéljából a re tor tákba gőzt vezettek. 

Egy re tor ta megtöl tésére körülbelül 196 kg pala volt szükséges s 
egy re tor tában 24 óra a la t t 1176 kg-t dolgoztak fel. 1 q nyersolaj elő­
ál l í tására átlag 25 q olajos pala kellet t . A nyersolaj fajsúlya 0.850—0.870. 
A nyersolaj az oraviczai finomító gyárban, mely időközben bőví t te te t t , 
világító olajjá és paraffinná dolgoztatot t á t . Az évenkénti nyersolaj-
termelés (folytonos üzletnél) 20.000 q volt. 

1871-ben 100 font stájerlaki nyers olajból t e rme l t e t e t t : 



XII A délnyugati petroleumterület. 

a) A muraközi petroleumterület. 

A Muraközön, Zalamegyében, a Dráva és Mura folyó közti terü­
leten van egy petroleumterüle t , mely Bányavár (Peklenicza) és Szelencze 
(Szelnica) között terül el 8 km-nyi hosszki ter jedésben és ½ km 
szélességben. Bányavár helység Csáktornya vasut-á l lomástól észak­
keletre fekszik és 3 km-nyire délkeletre Muraszerdahelytől . Szelencze 
8 km-nyire nyugatra fekszik Bányavártól , a Muraköz hegyes vidékének 
szegélyén. 

Irodalom. 
Dr. NENDTVICH K Á R O L Y : A m u r a k ö z i és h e g y m á d f a l v i aszfa l tok v e g y t a n i v izs ­

g á l a t a és s z é t b o n t á s a . ( M . k i r . t e r m é s z e t t u d o m á n y i t á r s u l a t é v k ö n y v e i I. 1 8 4 1 — 1 8 4 5 . ) 
V. R I T T E R VON Z E P H A R O V I C H : D a s V o r k o m m e n v o n B e r g t h e e r i n P e k l e n i c z a 

a n d e r Mur . ( J a h r b u c h d e r k. k. geo l . R . - A . 1 8 5 6 . VII, g. 7 4 1 . ) 
Z E P H A R O V I C H : B e r i c h t ü b e r P e k l e n i c z a . ( V e r h a n d l u n g e n d e r k. k. g e o l . R e i c h s ­

a n s t a l t 1 8 5 7 . VIII, p . 1 6 1 . ) 
G. G . M Ü L L E R : U n t e r s u c h u n g e n von E r d ö l u n d A s p h a l t s a n d . ( Ö s t e r r . Z e i t -

schr i f t für B e r g - u n d H ü t t e n w e s e n 1 8 5 9 , p . 1 8 2 . ) 
Dr . RÓZSAY JÓZSEF : A p e k l e n i c z a i hegy i k á t r á n y M u r a k ö z b e n . ( M . o r v o s o k és 

t e r m é s z e t t u d ó s o k m u n k á l a t a i 1 8 6 4 , p . 3 2 6 . ) 
A m . ki r . F ö l d t a n i I n t é z e t Év i j e l e n t é s e 1 8 7 7 . é v r ő l . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1 8 7 7 . 

VII.) MATYASOVSZKY J . : M u r a k ö z i f e lvé t e l ek , p . 3 7 0 , 3 8 5 . 
J. N O T H : B e r g t h e e r u n d P e t r o l e u m v o r k o m m e n i n K r o a t i e n , S l a v o n i e n u n d 

i m s ü d w e s t l i c h e m U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1 8 8 7 . Nr . 2 2 , 2 3 . ) 
U g y a n a z : A H o r v á t - S z l a v o n o r s z á g b a n és a M u r a k ö z ö n e l ő f o r d u l ó hegy i kát­

r á n y r ó l é s k ő o l a j r ó l . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1 8 8 7 . XVII. p . 3 1 6 . ) 
P e t r o l e u m q u e l l e n i n d e r M u r a k ö z . ( A l l g . österr. Chem. u . T e c h n . Z tg . 1 8 8 9 . 

V. Nr . 1 3 , p . 4 0 8 . ) 

Ü b e r d e n P e t r o l e u m b e r g b a u b e i S z e l n i c s á k . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n , 
Z t g . 1 8 8 9 , p . 6 3 5 . ) 

D e r P e t r o l e u m b e r g b a u in S z e l n i c s á k . (Ung. M o n t a n i n d . Z e i t u n g 1 8 8 9 p . 1 3 9 . 
B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 

A kátrányelőfordulást Bányaváron már emberemlékezet óta ismerik. 
Legelőször WINTERL tanár említi 1 7 8 8 - b a n , ZIPSER pedig 1 8 1 7 - b e n 
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sz in tén i smer te t i a muraközi kátrányforrást . NENDTVICH KÁROLY 1839-ben 
fordult meg Pekleniczán és 1 8 4 3 - b a n ér tekezet t ezen tárgyról a Graz­
ban t a r t o t t néme t orvosok és t e rmésze t tudósok nagygyűlésén és ugyan­
csak ő i smer te t i meg a muraközi aszfalt analysisét a kir. m. termé­
sze t tudományi t á r su la t 1 8 4 1 — 1 8 4 5 . évi köte tében. 1 8 4 0 - b e n dr. RÓZSAT 
JÓZSEF is írt egy rövid közleményt egyik wieni közegészségügyi lapban 
és 1 8 6 4 - b e n nagyobb ér tekezést közöl «A pekleniczai hegyi kátrány 
M u r a k ö z b e n » czím alat t , melyben a régibb i rodalmat is felemlíti. 

1 8 5 6 - b a n ZEPHAROVICH wieni geologus közli Pekleniczán szerzet t 
észleletei t és a következő évben röviden összefoglalva ismétl i ezeket. 
Végre J . NOTH 1 8 8 7 - b e n ismerte t i meg az ot tani viszonyokat. 1877-ben 
MATYASOVSZKY JAKAB vette fel részle tesen földtanilag a Muraközt és 
megismer te te t t minket a földtani viszonyokkal. 

Szelenczén — úgy látszik — az ötvenes évek végén talál ták az 
első petroleumot, midőn b a r n a s z é n u t án kuta t tak . Egy akna mélyíté­
sénél 6—8° mélységben víz jött be az aknába, mely petroleumos volt.1 

1885-ben NOTH is említi, hogy Szelnicza falu északi végén több 
helyen vékony zöldes petroleum szivárog ki a helytálló homokból , 
mely kékesszürke agyaggal váltakozik s több száz méte r ki terjedésben 
pet ro leumszagot á r a sz t . 2 

Földtani viszonyok. 
A Muraköz geologiai, a lkata MATYASOVSZKY JAKAB felvételei alap­

j án a következő: 
A Muraköz, mely 1 6 . 5 • mérföldnyi kiterjedésű, a Dráva és Mura 

folyók között fekszik. ¾ része a Dráva al luviumához tartozik, neve­
zetesen a déli és keleti részlet és csak egy negyedrésze képez dombos , 
hegyes vidéket. 

A legrégibb képződmények, melyek itt előfordulnak, a neogénhoz 
tartoznak, melynek két emelete , a felső medi te r rán és a pontus i eme­
let, van képviselve. A felső medi te r ránképződmények (lajtamészkő és 
homokkő) csak a stájerországi ha t á ron fordulnak elő és állanak már­
gás, agyagos lerakodásokból, melyek szilárd homokkő- és mészkőpadok­
kal vál takoznak. 

A pontus i rétegek szintén csak a hegyes vidéken ta lá l ta tnak és 
ál lanak homokból , homokos agyagból és kavicsból. Több helyen lignit­
te lepeket zárnak m a g u k b a n ; igy Peklenicza helység mellet t is, a Mura 
folyó jobbpar t ján . 

1 Ö s t e r r . Z e i t s c h r i f t für B e r g - u n d H ü t t e n w e s e n 1859, p . 182. 
2 N O T H ; ; P e t r o l e u m i n K r o a t i e n . N o . 104. 
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A diluviális lerakodások főleg kavics, homok és agyagból álla­
n a k ; a kavics csak a Dráva-völgyben fordul elő, míg a diluviális homok 
és agyag a fensíkot és a hegység lejtőit fedi. 

A mi Bányavár (Peklenica) közvetlen környékét illeti, MATYASOVSZKY 
térképe szerint, a közeli Mura folyó jobbpar t ján pon tus i rétegek (homok 
és agyaglerakodások) keskeny szalagban tova húzódnak, melyek lignit­
telepet magukba zárnak. Ezen rétegek nyugat ra Szelnicza mel le t t 
ismét nagyobb tömegekben bukkannak e lő ; e két hely közöt t pedig 
elvannak takarva legfiatalabb neogen folyólerakodások és diluvium 
által (kavics, homok és agyag). A pekleniczai kátrányos forrás ez utóbbi 
lerakodásokban fordul elő. 

A kátrányforrás — Kalamászforrás — a falutól D-re ½ km-nyire 
van, a Pekla vagy Brocsesz-patak balpar t ján. 

A már messziről érezhető kát rányszag elárulja a forrás jelen­
létét. A kátránynyal át ivódott talaj feketeszínű és lágy. A kátrány­
forrás egy négyszögölnyi gödörben bugyog fel. A gödör tele van bar-
nássz ínű , ká t rányos szagú vízzel és a víz felületén opalizáló kátrány­
hár tya úszik. 

A forrás eredeti leg a pataktól mintegy 40 ölnyire nyugatra volt ; 
mikor azonban ásatások tör tén tek a kátrány nagyobb mennyiségben 
való nyerése végett, a forrás egyszerre e l tün t és csak későbben — 
1862-ben — j ö t t újra napsz ínre más helyen, a pa takhoz közelebb, 
egy régi pa takmederben . 

A rétegek á tmetszete mutat ja , hogy a felszín alat t közvetlenül 
kavicsréteg ta lálható, mely alat t fehéres vagy sárgás, f inomabb quar-
czos homok lép fel, mely impregnálva van kátránynyal . Az á t i ta tás 
nem egyenletes, úgy hogy kisebb-nagyobb fészkek vannak többé-kevésbé 
impregnálva és ilyenkor az egész feketés plas t ikus tömeget képez. 

A forrás legközelebbi környéke 4 • ° - n y i te rü le ten egészen át 
van i tatva kátránynyal , de az impregnat ió továbbra is ter jed; így 
Strukovecz falunál, mely 4 km-nyire DNy felé fekszik Pekleniczától , 
ásás közben szintén talál tak kát rányos földet, a melyen a kátrányos 
szag érezhető volt. 

Pekleniczán a kát rány csak másodlagos fekhelyen van. SZAKONYI 
m é r n ö k 1 a ká t rány eredetét a közeli l igni t te lepben vélte találni és 
MATYASOVSZKY is osztja ezt a nézetet . 

1 Dr . RÓZSAY : A p e k l e n i c a i hegyi k á t r á n y . Nr . 2 0 . 



408 DR POSEWITZ TIVADAR. (200) 

1. Petroleumkutatások B á n y a v á r o n (Pekleniczán). 

A Bányavár község és a kátrányforrás mel le t t folyó patak vizé­
nek felületén gyakran iridizáló vékony olajréteg mutatkozik, mely első 
jeléül szolgált a kátrányelőfordulásra . Kevés kát rány a védet tebb helye­
ken vagy a pa tak kanyarulatoknál , hol lassúbb a víz folyása, le is 
rakódott . A kátrány a homokos földből való kiszivárgás folytán ju to t t 
a pa tak vizébe és ott felfogták. Ily módon nyerték kisebb mennyiségben 
a kát rányt , a mi t kocsikenésre felhasználtak vagy pedig gyógyszerül. 

A mul t század ötvenes éveiben két öl mély aknát mélyeszte t tek 
le a pa tak balpar t ján egy mélyedésben, nagyobb mennyiségű kátrány­
nyerés szempontjából . Éjjel a gödör ká t rányos vízzel megtel t , melyet 
másnap először kimerí te t tek. A sö té tbarnás olajos folyadékot likacsos 
nagykanállal vedrekbe szedték össze. Ily módon n a p o n t a 50 font kát­
rányt nyertek. 

Hogy a kátránynyerés nagyobbodjék, a forrás környékén körül­
belül 100° D - n y i kiterjedésben 1—3' széles és 3 ' mély árkokat ástak, 
miáltal azon felület, hol a kátrány kiszivároghatott , nagyobbodot t és 
így több kát rányt is nyertek. 

Dr. RÓZSAY szerint a ha tvanas években 24 óra alat t 12 p in ty 
kát rányt nyertek és MATYASOVSZKY 1877-ben említi, hogy n a p o n t a csak 
két l i ter kát rányt tud tak lefejteni. 

1884 és 1885 években SINGEK K. kezdet t Bányaváron fúrni. 
Három fúrólyukat mélyesztet tek le, melynek egyike 350 m mélységet 
ért el. Ez utóbbi fúrólyukban zöld kőolajra akadtak, melynek minő­
sége megegyezett a galicziai és románia i kőolajok minőségével. A sekély 
fúrólyukakban pedig fekete, aszfaltos, sűrű olajra találtak, mely homok­
kal és vízzel vegyítve volt, min t a minő olaj a talajból is kibúvik. 
Ez u tóbb i kátrányos olajat csak kenőcsolajnak haszná lha t t ák és csak 
kis mennyiségben jöt t elő. A fúrásokat részint technikai nehézségek, 
részint pénzügyi okokból beszünte t ték . 

2. Petroleumkutatások Szelenczén. 

Szelenczén a nyolczvanas évek végén kezdtek petroleumra fúrni. 
H. STAVENOV négy fúrólyukat mélyesztet t le 52, 231, 274, 280 m mély­
ségig. Összes termelése néhány vasúti kocsirakomány volt. Pénzszűke 
mia t t 1900-ban abbahagyta a további munká t , melyet egy évvel elébb 
kezdett volt. 

STAVENOVOT a ku ta tásban SINGEK VILMOS muraközi lakos követte, 
kinek kezdetben sok nehézséggel kelletet t megküzdenie . 1905 végéig 
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31 fúrólyukat te lepí te t t , melyek közül ket tő még nincs befejezve. Az 
összes fúrólyukaknál gázokra akadtak és sósvízre; az előbbit technikai 
czélokra használják fel. Huszonö t fúrólyuk 500 m-en alul van. 6 pedig 
500 m-en felül. Ha t fúrólyuknál baj tör tént , úgy hogy a további fúrást 
beszün te t t ék . Kilencz fúrólyuk továbbmélyí tését pedig a gyenge olaj­
nyomok mia t t szünte t ték be. A nyert tapasz ta la tok k imuta t ták , hogy 
200—300 m mélységben nagy kiterjedésű olajszíntáj van, melyből 1902 
végéig 253 vasút i kocsirakomány ( = 2530 tonna) nyersolajat aknáztak ki. 

Az olaj homokos agyagban, sőt agyagban is előfordul. Az olaj­
jal á t i t a to t t homokos agyag egyes keskeny lencsealakban jön elő. 
A lencsék vízszintes kiterjedése nem nagy, a merőleges kiterjedés 
néhány czent iméter tő l két méter ig terjed. Ezen lencsék hosszú időn 
át oly mennyiségben adnak olajat, mely mennyiség száz- vagy ezer­
szerese annak, min t a mennyi t az illető homokkő felszívni képes volna . 1 

Ezek oknál fogva alapos a feltevés, hogy az olaj i t t csak másodlagos 
fekhelyen van, hova nagyobb mélységből folyton szivárog és hogy 
nagyobb mélységben még egy olaj színtájnak kell előfordulnia. Ennek 
kiderí tésére az V. számú fúrólyukban tovább folytatták a fúrást. 143 
és 324 m mélységben olajrétegre akadtak, melyből 13.727 1 olaj nye-
re te t t . 708 m-nél gázkitörés következett be. 714—719 m között ismét­
lődött az olajkifolyás, a midőn négy óra alat t 7169 1 olajat nyertek. 
Vízbetódulás mia t t , melyet elzárni nem sikerült, ezen olajréteget nem 
tudták k iaknázni . Folytatván a fúrást 788 m ig, új vízbetódulás követ­
kezett be . Ekkor ben t reked t a fúróeszköz és így a fúrólyuk beszögel-
te te t t . A XXX. és XXXI. számú fúrólyuk mos t van mélyítés alat t . 

Szelencze az egyedüli hely Magyarországon, hol kevés petroleum-
bányásza t van. 

1 Így a d o t t a II . s z á m ú fúrólyuk, m e l y b e n 71 m - n é l é r t é k el az o l a j s z ín t á j a t 
(1900), n a p o n t a ké t h o r d ó ola ja t é s m é g 1903-ban is a d o t t n é h á n y l i t e r t n a p o n t a . 
A IV. s z á m ú fú ró lyuk 112 m - b e n o la ja t a d o t t . N a p o n t a nyo lcz h o r d ó olaj vo l t a 
t e r m e l é s (1900), 1903-ban m é g 100 l-t a d o t t n a p o n t a , ö s s z e s e n 1300 q. Az V. s z á m ú 
fúró lyuk 177 m - b e n ado t t o la ja t . N a p i t e r m e l é s 18—22 h o r d ó vol t , ö s s z e s e n 64 kocs i ­
r a k o m á n y . 
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Fúrólyut 
száma 

Mély­
ség 

Termelés 
literekben 

Fúrás 
kezdete 

1. 4 9 1 — 1 8 9 9 
t e c h n i k a i o k o k m i a t t b e s z ü n t e t e t t a fú rás . 

2 . 5 0 9 1 3 . 8 1 2 1 9 0 0 f ú r ó l y u k b e d u g u l t . 

3 . 2 1 0 4 5 . 0 0 0 — 

4 . 112 2 3 2 . 4 9 6 — 

5 . 7 7 8 . 7 2 4 . 0 0 4 
— 

c s ő s z a k a d á s é s k i s á t m é r ő m i a t t beszüntetett a f ú r á s . 

6. 177 6 8 . 9 0 6 — 

7. 174 .6 9 2 4 . 6 3 8 1901 

8. 5 4 9 . 7 9 6 4 — 

9. 2 0 6 . 2 5 0 4 . 0 7 8 — v í z b e t ó d u l á s ; vizel n e m s i k e r ü l t e l z á r n i . 

1 0 . 6 1 0 — — f ú r ó t ö r é s . 

1 1 . 178 .6 2 4 6 . 3 0 4 — 

1 2 . 1 6 8 . 4 7 0 0 . 6 7 0 — 

1 3 . 2 1 9 8 7 . 0 5 4 — 

1 4 . 186 .9 1 6 2 . 3 5 4 — 

1 5 . 1 6 3 . 4 1 2 8 . 3 0 5 — 

16. 2 6 2 . 4 6 1 . 5 8 2 1 9 0 2 

17 . 2 3 8 . 2 7 4 . 8 9 5 — 

1 8 . 171 4 0 4 . 6 1 2 — 

1 9 . 1 7 4 6 3 1 6 . 5 3 8 — 

2 0 . 4 0 1 . 5 4 . 4 8 4 g y e n g e o l a j n y o m o k m i a t t s z ü n t e t t é k b e a f ú r á s t . 

2 1 . 2 0 0 . 2 — — u g y a n a z . 

2 2 . 2 0 3 . 3 1.325 — u g y a n a z . 

2 3 . 191 1.993 — u g y a n a z . 
2 4 . 1 6 6 . 9 1 7 5 . 3 8 7 — u g y a n a z . 

2 5 . 2 0 3 1 3 . 0 9 4 — u g y a n a z . 

2 6 . 179 3 0 1 . 0 1 7 — u g y a n a z . 

2 7 . 1 8 0 . 4 7 . 7 1 0 — u g y a n a z . 

2 8 . 3 4 3 . 4 — — u g y a n a z . 
2 9 . 3 9 7 . 3 2 . 1 2 7 1 9 0 4 az o l a j r é t e g á t f ú r a t o t t v i z e i z á r á s n é l k ü l . 

3 0 . 

3 1 . 

7 3 3 

8 0 2 

— 
— — 

— 

f ú r á s a l a t t . 

Összes termelés 1900—1905-ig 29.000 q. 

A szelenczei kutatások táblázatos kimutatása. 
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b) Horvát-Szlavónország, . 
Irodalom. 
L. V U K O T I N O V I Č : D a s M o s l a w i n e r g e b i r g e in K r o a t i e n . ( J a h r b u c h d. k. k. geo l . 

R.-A. 1852. III . Heft , p . 92.) 
L. VUKOTINOVIČ : B e r i c h t ü b e r d a s M o s l a w i n e r g e b i r g e . ( J a h r b u c h d. k. k. g e o l . 

B.-A. 1852. I. Heft , p . 171.) 
J . ABEL : G e w i n n u n g v o n M i n e r a l i e n z u r F a b r i k a t i o n v o n Öl u n d Fe t t s to f fen . 

( Ö s t e r r . Z e i t s c h r i f t für B e r g - u . H ü t t e n w e s e n 1856, p . 173.) 
V. Z E P H A R O V I C H : M i n e r a l o g i s c h e s L e x i c o n d e s K a i s e r t h u m s Ö s t e r r e i c h 1859. 

I . p . 284, 11. p . 215, III . p . 171, 182. 
E r d ö l , N a p h t a u n d P h o t o g e n b e t r e f f e n d e s . ( Ö s t e r r . Z e i t s c h r i f t für B e r g - u n d 

H ü t t e n w e s e n 1860, p . 172.) 
H. W O L F : B e r i c h t ü b e r d i e g e o l o g i s c h e Ü b e r s i c h t s a u f n a h m e d e r D i s t r i c k t e 

d e s W a r a s d i n - K r e u t z e r u . W a r a s d i n - G e o r g e r G r e n z r e g i m e n t e s . ( V e r h a n d l . d e r k. k. 
g e o l . B.-A. 1861—1862 . B a n d XII, p . 83 , 215.) 

D. S T U R : E r s t e M i t t h e i l u n g e n ü b e r d ie geo l . Ü b e r s i c h t s a u f n a h m e i n W e s t -
S l a v o n i e n . ( V e r h a n d l . d. k. k. g e o l . R.-A. 1861—1862, p . 115.) 

D. S T U R : Z w e i t e M i t t h e i l u n g ü b e r d ie g e o l o g i s c h e Ü b e r s i e h t s a u f n a h m e i n 
W e s t - S l a v o n i e n . ( I b i d e m , p . 200.) 

D . S T U R : D i e N e o g e n a b l a g e r u n g e n v o n W e s t - S l a v o n i e n . ( J a h r b u c h d e r k . k. 
g e o l . R.-A. p . 285.) 

P e t r o l e u m e l ő f o r d u l á s H o r v á t - és S z l a v ó n o r s z á g b a n . ( B á n y á s z a t i é s K o h á s z a t i 
L a p o k 1876. IX. p . 55.) 

J . N O T H : B e r g t h e e r u . P e t r o l e u m v o r k o m m e n in K r o a t i e n , S l a v o n i e n u n d i m 
s ü d w e s t l i c h e n U n g a r n . ( A l l g . österr. Chem. u . T e c h n . Z t g . 1887. Nr . 23 , p . 708.) 

U g y a n a z : A H o r v á t - S z l a v o n o r s z á g b a n és a M u r a k ö z ö n e l ő f o r d u l ó hegy i ká t ­
r á n y r ó l é s k ő o l a j r ó l . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1887. XVII. p . 316.) 

Ü b e r C h a n c e n d e s P e t r o l e u m b e r g b a u e s i n U n g a r n . ( A l l g . österr. C h e m . u n d 
T e c h n . Z tg . 1887, p . 499.) 

K O C H F E R D O : P r i l o g g e o l o ž k o m p o r n a v a n j u Mos l awa ike g o r e . ( R a d . j ug . aka-
d e m j e 1899. Z á g r e b , p . 139.) 

Dr . C. O. C E C H : P e t r o l e u m f u n d e i n K r o a t i e n . ( V e r h . d. k. k. g e o l . R.-A. 1890, 
p . 316.) K i v o n a t b a n . ( F ö l d t a n i K ö z l ö n y XXII. p . 352.) 

K r o a t i s c h e P e t r o l e u m q u e l l e n . ( A l l g . österr. C h e m . u n d T e c h n . Z e i t u n g 1 8 9 1 . 
Nr . 3 , p . 78.) 

T. R O T H L A J O S j e l e n t é s e 1892. 
1 Dr . M. K I S P A T I č : R u d e u h o r v a t s ko j . ( R u d a j u g . a k a d e m i j e 1901.) 

P e t r o l e u m in K r o a t i e n . ( A l l g . österr. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1904. Nr . 16.) 
P e t r o l e u m f u n d i n K r o a t i e n . ( A l l g . österr. C h e m . a . T e c h n . Z t g . 1904. Nr . 19.) 
D r . SZONTAGH TAMÁS j e l e n t é s e 1904. 

B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
P e t r o l e u m q u e l l e n i n L u d b r e g u n d P i t o m a č a ( K r o a t i e n ) . (Ung. M. I. Z . 1 9 0 5 . 

Nr. 3 , 15.) 

Történelmi adatok. 
Még mielőt t a wieni földtani in tézet által á l ta lános felvételek 

foganatosi ta t tak Horvátországban, már ta lá lkozunk egy lelkes geologus-
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sal, VUKOTINOVIČ S. törvényszéki elnök személyében, ki hazájának geologiai alkaltával foglalkozván, leginkább a Moslawinai-begységet t anul ­
mányoz ta és í r ta le. 

A mul t század ötvenes éveinek végén és a ha tvanas évek elején 
vet ték fel a wieni geologusok — FÖTTERLE, WOLF, ZEPHAROVICH és 
STUR — Horvát-Szlavónországot . Különösen STUR emlí tendő, ki Szlavón­
ország nyugati részét j á r t a be, hol leginkább találkoznak petroleum-
kibuvások. Megfordult Horvátországban a nyolczvanas években NOTH J . 
bányamérnök is, ki min t sok helyüt t Magyarországon, it t a Dráva és 
Száva közötti országrészekben, valamint a Muraközön is meglá togat ta 
a petroleumlelőhelyeket és ezeket le is irta. 

Az utolsó években horvát geologusokkal is találkozunk az iro­
da lomban, min t KOCH FERDO, KIŠPATIČ, BOŠNYAKOVIČ. 

A petroleumelőfordulás ismereté t öregbí tet ték ROTH LAJOS és 
dr. SZONTAGH TAMÁS geologusok is. Az első a petroleumelőjövetel t 
Bačindol és Peklenicza mel le t t vizsgálta meg, az utóbbi az ivaniči 
petroleumelőjövetel t lá togat ta meg, va lamint a laposan t anu lmányoz ta 
a pekleniczai és a Mikleuska mellet t i petroleumelőfordulást is. 

Földtani viszonyok. 
A Dráva és Száva folyók közti országok, Horvát-Szlavónország 

földtani viszonyai röviden a következők: 
El tekintünk a Zágreb és Varasd közti hegyes vidéktől, mely leg­

inkább Varasdmegyéhez tartozik és a hol pe t ro leumnyomokat mind­
eddig nem találtak, tehát távolabb esik tulajdonképpeni terüle tünktől 
és csak Horvátország keleti részére, va lamint Szlavónia nyugati részére 
(Pozsega- és Verőczemegyékre) fordítjuk figyelmünket. 

A lapályokból, melyek a Dráva és Száva men tén el terülnek és 
keleti i rányban lassan a Duna felé a lább szállanak, a lacsonyabb hegy­
csoportok emelkednek, dombos vidéktől környezve, melyeket dombok 
lánczolata köt össze egymással. Ezen hegységek, ú. m. a Moslawinai-
hegység, az Orljava- és a Pozsegai-hegység, mind régibb kőzetekből 
állanak. A hegységek zömét kristályos palák és régibb erupt iós kőze­
tek, e lsősorban a gráni t képezik. Az Orljava- és Pozsega-hegységekben 
t r iaszképződmények is fordulnak elő. A triásztól a neogénig h iányzanak 
a format iótagok mind és csak a pozsegai hegységben találkozik conglo-
merát , mely STUR szerint , valószínűleg a krétához számítandó. 

Ezen hegységek neogénkorú dombvidékből emelkednek ki, mely 
u tóbbi lassan átmegy a diluviális és alluviális lerakodásokba. 

A neogenlerakodások STUR szerint, a wieni medencze hasonkorú 
lerakodásainak felelnek meg és há rom csoportba oszthatók. Az alsóbb 
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csoport (mediterrán emelet) homok és homokkőlerakodásokból , vala­
m i n t lajtamészkőből áll. A szarmáti emelet (cerithiumrétegek) tú lnyomó-
lag fehéres márgákból állanak. Ezen két emelet az emlí te t t hegysé­
gek lejtőin i t t -ot t helytálló és egészben alkotják a Bródi vagy Djel 
hegységet. 

A neogén harmadik csoportja a congériás agyagból áll sajátsá­
gosan kiképződött mollusca-faunával, édesvízi mészből és Belvedere-
kavicsból. Ezek képezik a dombos vidéket, mely az egyes hegységeket 
összeköti és elválasztja a lapályoktól. 

A lapályok (diluvium és alluvium) agyagból homokból és kavics­
ból állanak. 

A petroleumtartó rétegek. 
A petroleum Horvát -Szlavónországban a neogénlerakodásokban 

jön elő, azon dombos vidéken, mely két oldalról övezi körül az ala­
csony hegycsoportokat . Ha figyelemmel kisérjük az i rodalomban fel­
emlí te t t petroleumlelőhelyeket , azt látjuk, hogy két DNy felé ta r tó 
vonula tban fordulnak ezek elő, melyeknek egyike a hegycsoportok 
északkeleti oldalán, a Dráva folyótól délnyugatra (a drávament i vonulat) , 
a másik pedig a hegycsoportok délnyugati oldalán, a Száva folyótól 
északkeletre vonul északnyugattól délkelet felé (a szávamenti vonulat) . 

A drávament i vonula t a muraközi pe t ro leumtar tó rétegeknek 
képezi a folytatását . Petroleumlelőhelyek a következők: Ludbreg, Le-
povina, Veliki Poganec, Bibnyak és Verőcze közelében Pi tomača, vala­
min t Lopat inec és Századfalu, mely u tóbbi két helységet NOTH említi. 

A szávament i vonula tná l I v a n i č kolostor mel le t t van a legészakibb 
pet ro leumlelőhely ; délnyugatra van Mikleuska, Voloder, Noszka, Pekle­
nicza és Sar tovacz ; még inkább délnyugatra Ujgradiska közelében 
Bačindol és Petrovoselo. A rétegek, a melyekben a petroleum előfor­
dul, fehéres m á r g a ; koruk plioczén. 

1. A szávamenti petroleumvonulat. 

A leginkább északra fekvő petroleumelőfordulás az I v a n i č k o l o s ­
t o r mellet t van, mely Sziszektől északra és Zágrebtól KDK-re fekszik. 
A kolostortól északra Sčapovac és Lipovac községek ha tá rában , Peš -
cenice dűlőben, szürke pontus i agyag helytálló, melyben ku ta tóakna 
mélyí tetet t . I t t igen erős gázfeltörés is látszik. 

A legközelebbi pe t ro leumnyomok I v a n i č kolostortól délkeletre kb. 
20 km-nyire mutatkoznak, Mikleuskától északnyugatra, H r u s k o v i c a , 
S l a t i n a és J e l e u s k a g r n . községek mellett , a melyeknek folytatása 



414 í>! POSEWITZ TIVADAR. (206) 

A p a k l e n i c a i völgy geologiai á t m e t s z e t e M i k l e u s k a m e l l e t t . 

( K O C H F . u t á n . ) 

1. p l i o c z e n , 2 . m e d i t e r r á n , 3 . g n e i s z . 

A környék földtani viszonyai dr. SZONTAGH TAMÁS felvétele sze­
r in t a következők: Mikleuskától északra a gneisz egy nyulványa bukkan 
elő, mely a Moslawina-hegység e részének főtömegét képezi . A gneiszra 
közvetlenül medi ter ránkorú durva mészkő és tömöt t , lágy márga tele­
pül, mely egyes foszlányokban Mikleuskától északra a nagy és kis 
Mikleuska-patakok közötti hegyháton felszínre kerül. A medi te r rán­
rétegekre pon tus i rétegek következnek, melyek márgából , homokkőből 
és homokból állanak s a dombos vidék alapját képezik. A hegyhátak­
ról lefolyó csermelyek men tén sok helyen fel vannak t á r v a ; a dombok 
legnagyobb részét azonban diluviális agyag fedi. 

Typusos szármáti rétegeket a bejárt környéken dr. SZONTAGH nem 
látot t . A Paklenicza-patak torkolatától , hol a mikleuskai malom áll, 
a völgyben fölfelé menve fehér márga és kemény, fekete pala helyt­
álló. Az első nagyobb völgykanyarulat felett muta tkoznak az első olaj­
nyomok. Ezen helyet elhagyva, a harmadik jobboldali mellékvölgyecs-
kében sz in tén olajnyomok láthatók, míg csakhamar a fővölgyben két 
egymáshoz közel eső helyen ujonan sz in tén talál tak pe t ro leumnyomo-
kat. Ez u tóbb i hely a Veliki Borik nevű hegyhát keleti oldalán van. 
I t t a 35° mély kuta tóakna alján gneisz helytál ló. 

a Mikleuska és a Sartovac községek mellet t i pe t ro leumnyomok. Ezek 
mind betart ják az ÉNy—DK-i csapási rányt . 

A há rom elébb emlí tet t helyről több t udomásunk n incs , m i n t az, 
hogy ott pe t ro leumnyomok fordulnak elő. Máskép áll a dolog Mikleuska 
és Sar tovacnál , melyeknek környéke dr. SZONTAGH TAMÁS által föld-
tani lag részletesen fel van véve. 

A Moslawina-hegység déli oldalán Mikleuska és Voloder köz­
ségek között van több pet ro leumnyom, melyet már 1852-ben említenek. 
Ezen pe t ro leumnyomok a Paklenicza-patak m e n t é n fordulnak elő (nyu­
gatra Mikleuskától), mely patak a Gračenica-patakba Voloder vasút i 
ál lomástól délkeletre ömlik. 
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Mikleuskától délkeletre és Kut ina helységtől északra a Kutina-
pa tak mentén , azon tájon, hol a S la t ina-pa tak a Kut ina-pa takba öm­
lik, Sartovac községtől északra sz intén vannak pe t ro leumnyomok. 
A környék, melyet dr. SZONTAGH TAMÁS részle tesen felvett, legnagyobb­
részt diluviális agyagból áll, mely a dombokat képezi és a hegyolda­
lakban csak egyes csermelyek m e n t é n bukkannak ki a fekvő pontus i 
rétegek. 

Délkeletre i smét ta lálkozunk egy petroleumelőfordulási helylyel, 
Paklenieza községtől északra, Novska helységtől északkeletre és Új-
gradiskától nyugat ra a Paklenicza-patak völgyének felső szakaszában. 

Ezen forrást már ZEPHAROVICH is említi és T . ROTH LAJOS, vala­
min t dr. SZONTAGH TAMÁS is megfordult o t t a petroleumelőfordulás 
szempont jából . Dr. SZONTAGH szerint , ki a környéket földtanilag fel­
vette, a pakleniczai völgy men tén kezdetben (Paklenicza község mel­
lett) alluviális agyag, később pa ludinás rétegek, majd pedig pon tus i 
rétegek fordulnak elő, míg a keletre szomszédos Duboka dolina nevű 
völgyben kemény medi te r rán márgapadok helytállók, meglehetős szin­
tes fekvéssel. 

A naftaforrás 2 km-nyi távolságban fekszik, hol az árkok elágaz­
nak a fehér márgaalkot ta hegyek tövében. Itt egy méter mély lyuk 
van vízzel telve, melynek felületén kátrányfoszlányok úsznak. 

A szávament i vonula ton tovább délkelet felé a Pozsega-hegység 
déli oldalán még találni pe t ro leumnyomokat , még pedig Bačindol és 
P e t r o v o s e l o táján, mely községek Űjgradiska városhoz közel, ettől 
északkeletre, illetve NyDNy-ra fekszenek. 

A bačindoli petroleumelőfordulást már STUR is említi, továbbá 
1887-ben NOTH, valamint ROTH LAJOS is, ki 1896-ban meglátogat ta 
e helyet. 

A bačindoli völgyben egészen a községi templomig diluviális 
kavics terül el, melyből két helyen szivárog ki a kát rányos olaj, ú . m. 
a ma lom mellet t , mely hely azonban már el van temetve és a tem-
plomtól délre egy ház kút jában. A templom közelében a G r a d s z k i -
p a t a k torkol és itt mindjár t a völgyecske kezdetén a diluviális kavics­
ban két egymáshoz közel álló 10—14 m mély ku ta tóakna van. Az 
aknából 12 m mélységben 120 m hosszú vágatokat haj tot tak. A Gradszki-
pa tak m e n t é n fölfelé menve és követve azon vízmosást, mely a bal­
oldali hegylejtőn a hegy felé húzódik, csakhamar a fehéres márgaré te-
gekre akadunk, melyeknek hasadás i lapjai tele vannak kátrányos olajjal. 

A Gradszki-patak völgyében tovább fölfelé menve homokos lajta-
( l i thothamnium) mész vagy meszes homokkő lép fel, mely tovább a 
völgyben azon hegylejtőn, melyen rom áll, t iszta mészkőbe megyen át. 
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A lajtamész a környéken a legrégibb kőzet. Rajta fekszik a fehé­
res márga, melyet STUR szármát i korúnak nézett , de a melyet m a n a p ­
ság pl ioczénkorúnak tekintenek. Ezen márgában fordul elő a b i t u m e n ; 
a márga hasadás i lapjai telítve vannak vele és inné t szivárog át a márgá t 
fedő diluviális kavicsba. Az itt mélyí tet t aknában összegyűlendő víz 
felszínén úszik a kát rányos olaj. 

Több helyüt t van itt pe t ro leumnyom, de úgy látszik, csak nyo­
mokban . Bačindolhoz közel egy másik naftaforrás sz intén már régóta 
ismeretes Petrovoselo mellet t . 

Petrovoselo községtől északkeletre, va lamint Ostri vrch helység­
től keletre fordul elő a naftaforrás, a Csurak-patak terüle tén . R t is 
diluviális lerakodások vannak, a melyek feküjében a fehéres márgák 
helytállók. A forrás közelében néhány kisebb lyukat ás tak . A legmé­
lyebb lyuk fenekén a fehéres meszes márga helytálló, melyből a nafta 
kiszivárog és mely át is van i ta tva vele. Tehát itt is a pl ioczénmár-
gából ered a petroleum. 

2. A drávamenti petroleumvonulat. 

Varasdtól DKD-re Varasd és Kaproncza között fekszik Ludbrieg a 
Bednja folyó m e n t é n ; a muraközi-szelniczavölgyi petroleumlelőhelytől 
néhány km-nyire DK-re. A Bednja-pa takban van olyan hely, hol 
gyakran látni a víz felületén iridizáló pe t ro leumhár tyá t . Nem messze 
ezen helytől a helytálló márgáspa lába ástak aknát , mely 80 m-re 
impregnálva volt naftával, de nagyon kevés és gyenge homok vagy 
homokkő közbefektetést mu ta to t t . 

I t t is a pl ioczénben fordul elő a nafta, úgy min t ezt a száva­
ment i vonula t lelőhelyeinél lá t tuk. 

A plioczén feküjét hieroglifás és fucoidás rétegek képezik, alkal­
mas in t ó-harmadkorúak, a m i n t egy feltárás a Bednja-pa takban mu­
tatja. A rétegek DNy felé csapnak és dülnek 20—30° ÉK felé. A NOTH 
által talál t és dr. HOFMANN KÁROLYtól megha tá rozo t t kövületek a con-
geriás rétegekre u ta lnak . Ludbriegtől délre fekszik Lepavina kolostor 
a kőrös-kapronczai vasú t men tén , hol NOTH szintén említ petroleum-
előfordulást, mely hasonl í t a ludbriegi és a szelniczai petroleumelőjöve-
telhez. K I Š P A T I Č is felsorolja a horvátországi nafták között a lepovinait . 

A Glogovnica-Rasinje útvonal tól északnyugatra (Ludbriegtől délre, 
Kapronczától nyugat ra és Kőröstől északra) van egy másik pet roleum­
előfordulás R i b n y á k falu mellett , va lamint a közeli Veliki Poganac 
községben is. Az előfordulási viszonyokról közelebbi tudomásunk nincs, 
de nem tévedünk nagyon, ha sz in tén pl ioczénkorúnak tartjuk az o t tan i 
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előjövetelt. Ludbriegtől délkeletre ugyanazon csapási i rányban még 
Verőcze táján is említenek petroleumelőfordulást . NOTH Lopatinec és 
Századfalu helyeket említi, hol a márgából petroleum szivárog ki, 
de ezen helyek közelebbről még n incsenek megvizsgálva. KIŠPATIČ 
petroleumot sorol fel Verőcze (Virositica) környékéről. Egy másik hely­
ség Verőcze közelében (ettől északkeletre) Pitomača, mely a ludbriegi 
petroleum csapás i rányában fekszik. 

Petroleumkutatások. 

1. Mikleuska. 

Mikleuska mellet t a Paklenicza völgyben már az ötvenes évek­
ben kezdtek kőolaj u t án ku ta tn i és két helyen aknát is ás tak a Borik­
hegy alján, valamint 2 ½ km-nyire lefelé menve a völgyben. Ez u tóbbi 
helyen 1904-ben mélyfúrást eszközöltek. 

L. VUKOTINOVIČ volt az első, a ki 1852-ben leírta a moslawinai 
hegységet s ő említi fel először a hegység déli oldalán elterülő dom­
bos vidéken előforduló petroleumot. «Mikleuska községtől nyugatra és 
délnyugatra vannak naftaforrások. Azok egyike közelében az egész 
kőzet tömeg földkátránytól át van i tatva. A földkátrány oly nagy mennyi ­
ségben fordul elő, mondja VUKOTINOVIČ, hogy a felszínre feltör. A fel­
színen kevéssé kemény, a mélységben azonban p u h á b b lesz». 

Még az ötvenes években kezdtek ásni petroleum után, miről az 
österr . Zeitschrift für Berg- u. Hü t t enwesen (1860, p . 172) nevű folyó­
i ra tban tör ténik megemlékezés. «Im Bezirk Moslawina in der Nähe 
des Dorfes Voloder wurde vor einigen Jahren ein Bergwerk eröffnet. 
In 2° Tiefe befindet sich ein 12—20' mächt iges Lager einer bi tumi-
nösen Ste inar t in e iner A u s d e h n u n g von mehre ren Quadra tmei len , 
aus welchem ein unun te rb rochener Ausfluss eines ä ther i schen und 
äussers t flüchtigen Öles von tiefgrüner Farbe stattfindet, welches als 
Hei lmit te l oder Wagenschmier benü tz t w i rd» . 1 

Ezen ásatások a Paklenicza-patak völgyében, a Veliki Borik nevű 
hegy nyugati alján tör téntek. ZEPHAROVICH említi 1859-ben, hogy a 

1 VUKOTINOVIČ : Nr. 4 , 6 . M o s l a w i n e r G e b i r g e . Nr. 3 6 . P e t r o l e u m H o r v á t o r s z á g b a n . 
ZEPHAROVICH : Nr. 12. Min. Lexicon I. 284. 

NOTH : Nr. 104. Petroleum in Kroatien. 
K O C H : Nr. 1 4 0 . M o s l a w i n a . 

Dr . SZONTAGH TAMÁS h i v a t a l o s j e l e n t é s e . B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
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160 m mélységben 510 m mélységben p u h a homokkő. 
200 " " 540 " " " " 

230 " " . 580 " " (sósvíz), utolsó homokkő. 
250 " " 450, 500, 600 m-nél gáznyomok mutatkoztak . 
420 " " 
430 " 

Olaj 7 0 m-nél muta tkozo t t csekély nyomokban. Dr. SZONTAGH 
említi , hogy midőn 1 9 0 4 - b e n i t t megfordult, olyan lazább szövetű 
kőzetet , mely a kőolajat nagyobb mér tékben gyűjthetné és felfoghatná, 
nagyobb vas tagságban nem talált és ezen oknál fogva, habá r nagyobb 
terüle ten fordulnak elő a pet roleumnyomok, mégse gondolja, hogy a 
mélyben fekvő kőolajmező igen gazdag lehe tne . A tapasz ta la t érvelése 
mellett szólott. 

földkátrányt aknából merít ik és a kát ránynyal impregnál t közeteket 
tárnák által mívelik. 

A he tvenes években i t t két 20°, illetve 30° mélységű aknáról 
tesznek említést , melyből kielégítő mennyiségű olajat kaptak. NOTH 
leírása szer int a volt kocsikenőcsgyár közelében (mely alkalmasint a 
ha tvanas években épült , mikor megkezdték a bányászkodást) n é h á n y 
20—30 m mély ku ta tóakna van, hol a víz felületéről szedik le évek 
ó ta a vastag, folyékony földolajat. 

A felhagyott gyártól 3 km-nyire, a Veliki Borikhegy alján, az 
erdő szegélyén, felhagyott akna van, mondja NOTH, mely állítólag 
60 m mély volt és melynek aljáról rövid t á rná t vagy vágatot ástak 
két i rányban. 1885-ben az elhagyott akna tele volt vízzel és a víz 
felületén ½ m vastag földgyantaréteg úszot t . A hányón gneiszos 
granit , csi l lámpala, durva mész és homokos konglomerát darabjai 
hevertek. 

Napon ta állítólag több métermázsa nyersolajat nyertek. A nyolcz-
vanas évek elején árverés alkalmával régi adósság fejében a horvát 
Escompte-bank megvet te a kuta tás i jogosí tványt m i n d e n ingat lannal 
együtt . Ez időtájt napon ta állítólag több méte rmázsa nyersolajat nyer­
tek, míg 1899 körül n a p o n t a egy hordó ká t rányos olajat mer í te t tek 
az aknából . Az 1904-ben tavaszszal MAC GARVEY kezdet t mélyfúrást a 
Paklenicza-völgy azon helyén, hol a kocsikenőcsgyár volt. Nem messze 
a régi aknátó l 800 m-ig hatol tak le minden eredmény nélkül. Az át­
fúrt rétegek majdnem kizárólag pala és agyagból állottak, i t t -ot t cse­
kély, legfeljebb 1 m vastagságú homokkő közbetelepüléssel . Homokkő 
közbetelepülés vo l t : 
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Bačindol. 

Bačindolban, Pozsegamegyében, mely Újgradiska közelében fek­
szik, már a ha tvanas években kezdtek petroleum u t án kuta tn i . Egy 
h a t méte r mély aknát ástak. Agyagos tályogon ha ladtak keresztül , 
mely kavicscsal volt keverve. Alat ta durvaszemű konglomerát ré teg 
következett naftával impregnálva. Az aknából déli i rányban haj tot t 
vágat ezen konglomerátban 2 0 m-ig b i tumenesnek muta tkozo t t . Egy 
másik keleti i rányban hajtott vágatban je lentékenyebb mennyiségű folyé­
konyabb naftára akadtak, míg egy harmadik északi i rányú vágatban föld­
szuroktelepet találtak. A b i tumenes konglomerátréteg, mely 4 2 m vas­
tag a feltárási helyen, 35° a la t t dél felé dűl. A konglomerá t b i tumen­
tar ta lma 3 — 5 % . 

Az üzem már régen szünete l itt, de napon ta még gyűjtik az 
összegyűlendő kőolajat, mely évente állítólag 1 0 0 Hl petroleumot tesz k i . 1 

Petrovoselo. 

A Bačindol közelében fekvő P e t r o v o s e l o - s t a r o b a n sz in tén m á r 
oly régi a pe t ro leumkuta tás , mint Bačindolban. Már STUR említ 1 8 6 1 - b e n 
egy naftaforrást, melynek közelében 1 5 — 2 0 , két vagy há rom láb mély 
lyukat ástak, melyből a naftát merít ik. 

Mindjárt a talajföld alat t egy nagyobb te rü le ten földszurok for­
dul elő, melynek vastagsága még nincs megállapítva az agyagmárgá-
ban . A rétegek KDK felé csapnak, úgy min t Bačindolban. Az ásot t 
lyukakban összegyűlendő víz fölé kerül az előszívárgó földolaj, melyet 
a lakósok kocsikenésre használnak. Különös esős időben 5 — 1 0 1 kát­
rányt nyernek egyenként minden lyukban, melyet a lakósok értékesí­
tenek. Évente 7 0 0 — 8 0 0 mázsa a ká t ránytermelés . Az üzem már régen 
szünetel . 

Ivanič kolostor. 

I v a n i č k o l o s t o r mel le t t a kilenczvenes évek elején több ku ta tó ­
aknát ástak. Ezek közül az egyikben erős gázok törnek elő. A többi ­
ben gáz vagy olajnyomok nem mutatkoznak. Azonkívül mély fúrást 

1 D. S T U R : N O . 1 6 . 1 7 . 1 8 . 

B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
Nr. 3 6 . P e t r o l e u m H o r v á t o r s z á g b a n . 
N O T H : Nr . 9 6 . P e t r o l e u m i n K r o a t i e n . 
T. R O T H L A J O S k i k ü l d e t é s i j e l e n t é s e . 
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is ind í to t t a Vesta részvénytársaság 1905-ben. A fúrással 905 m-ig 
hato l tak le. Egy néhány je lentékte len homokkőrétegen kívül csakis 
agyagos rétegek fúrattak át, ép úgy min t Mikleuska mellet t . Homokkő­
ré teget találtak 60, 100, 110, 160, 210, 240, 330, 350, 380, 650, 770, 
790 m-nél , többnyire félméter vastagságban és csak 240 m-nél érte 
el az egy méter vastagságot. 

Az agyagrétegek szürkésszínúek voltak és 480 m-ig sokszor kevéssé 
homokosak. Keskeny feketés palák vagy fekete agyag is te lepül t közbe, 
pl. 110—200 m között 410, 420, 470, 590—600, 630—650, 710 m-nél . 
Gázok 6, 180, 220, valamint 530 m-nél muta tkoz tak . Kőolaj e l lenben 
n e m muta tkozo t t . 

Puklenicza. 

Paklenicza község mellet t , mely Mikleuskától délkeletre, Újgra-
diskától nyugat ra fekszik, állí tólag már a nyolczvanas években ás tak 
a Paklenicza-völgy felső szakaszában egy aknát . Az akna nyoma m é g 
látszik. A lyuk vízzel van tele és rajta úszik egyes foszlányokban a 
kátrány. Napon ta 20 1 ká t rányt nyernek. A pe t ro leumnyomok azonban 
nagyon gyengék. 1 

A homokkőrétegek közbetelepülése leginkább 450 m-ig mu ta t ­
kozo t t ; nagyobb mélységben csak szórványosan fordult elő. Ezen mély­
ségig az agyagrétegek is kevéssé homokosak voltak, mi nagyobb mély­
ségben teljesen megszünt . 

Ludbrieg. 

L u d b r i e g vidékén Varasdmegyében, a nyolczvanas évek végén 
több helyüt t ás tak apró kuta tóaknácskát , de eredmény nélkül. Az 
egyik aknában , mely elérte a 167 m-t és mindig agyagon ha to l t át , 
gázok és olajnyomok muta tkoz tak ugyan, de nagyobb olajmennyiség nem. 

1888-ban n e m messze ezen aknától 600 m-es fúrólyukat fúr tak; 
i t t is csak agyag muta tkozot t . Olajnyomókat, valamint gázokat észleltek 
ugyan, de más t nem. A további fúrást abban kellett hagyni a nagy víz­
be tódulás miat t , mely a bélelési m u n k á t szerfölött megnehezí te t te . 

Poganac Veliki. 

P o g a n a c V e l i k i környékén m á r 1886 ban 163 m mély fúró­
lyukat mélyítet tek, mely sz intén agyagon ha to l t keresztül , de homokos 

1 T . R O T H L . j e l e n t é s e . 



(215) PETROLEUM ÉS ASZFALT MAGYARORSZÁGON. 423 

közbefektetések is fordultak elő. Olajnyomok és gázok mutatkoztak. 
Erős vízbetódulás miat t a további munká t abban hagyták. 

44 m mélységben ozokeritre akadtak, mely a pa lában , fészkek­
ben fordult elő. Az ozokerit lemezes vagy gumós volt, színe sö té t 
sárgásbarna . 70°-nál olvad. 5 Az olvadás által nyer t darabok vörösbarna 
sz ínűek . 1 Azonkívül több apróbb kuta tás t végeztek a «Rika» pa tak 
men tén is, különösen a Potocina torkolata táján, hol gyakoriak voltak 
az olajnyomok. 

Termelés 58 barrel = 9000 kg volt. 
P a g a n a c V e i i k i mellett , Belovár-Kőrösmegyében, más vállal­

kozók is kuta t tak . A horvát bánya tá r su la t öt akná t ása to t t 22—50 m 
mélységig, melyekben olajnyomokra találtak. Az átfúrt rétegek agyag­
ból, közbetelepül t sárgás homokból és néha kavicsos rétegből állott . 

1906-ban nagyobb fúrásokat szándékoznak eszközölni . 2 

Pitomačán, Verőczétől északnyugatra, 1905-ben kezdtek petroleum 
u tán fúrni. Egy kuta tás alkalmából pe t ro leumre akadtak, mely egy kút 
vizét i ha t a t l anná te t te . Ezen kúthoz közel ind í to t ták meg a fúrólyukat 
és 1905 végéig 65 méter re mélyítet ték. Az átfúrt rétegek kavicsos, 
homok és agyag váltakozásából állottak. Olajnyomok a 20 m-nél és 
55 m-nél mutatkoztak. 2 

Baljevac. 

Horvátországban ezen lelőhelyeken kívül még egy másik helyen 
is találtak b i tument , Baljevacon, Lika-Krbavamegyében, a hol a tr iasz-
mész között van 5—50 cm vastag b i tumenes pala van beágyazva. 

Ezen b i tumenes pa láka t 1901 — 1905-ben kiaknázták és belőle 
desti l lát ió út ján petroleumot nyertek. A nyert kőolaj évente 2000— 
2500 kg között változott . Jelenleg az üzemet beszünte t ték . 

1 K I S P A T I Č : No. 225 . 

B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
2 NOTH; Nr.104. Petroleum in Kroatien. 
Dr. CECH: Nr. 143. Petroleumfunde. 

Nr. 146. K r o a t i s c h e P e t r o l e u m q u e l l e n . 
B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 

3 P e t r o l e u m q u e l l e n i n P i t o m a č a No. 246. 
B á n y a k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s . 
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Petroleumtermelés.1 

Hazánkban 186o óta termelnek petroleumot. Az összes termelés 
1905-ig. tehát 45 év alatt , 5 5 5 . 0 0 0 q volt. 1860—1882-ig majdnem 
kizárólag az összes petroleum destil látió útján nyeretet t Stájerlakon 
Krassószörénymegyében b i tumenes palákból, t. i. 259.048 q. Akkori 
időben Magyarországon csak az egy Luh helységben, Ungmegyében, 
űzöt t a kincstár kis pe t ro leumbányászatot , a hol 1 8 7 0 - 1 8 7 3 - b a n állí­
tólag 30 q nyers kőolajat termeltek. Horvátországban Mikleuska, Bačin-
dol és Petrovoselo községekben ez időben, azaz 1882-ig, 1901 q volt 
a termelés . 

Összesen t ehá t 1860—1882-ig nyere te t t kb . 2 6 1 . 0 0 0 q kőolaj, 
az összes termelésnek körülbelül fele. 

1883-tól kezdve 1905. év végéig 2 9 5 . 0 0 0 q kőolaj te rmel te te t t . 
Ezen időben a stájerlaki szerepet, hol az üzem egészen beszün­

tetet t , átvették a b ihar i aszfa l tbányák: Ta taros és Felsőderna, a me­
lyekben mint mellékterményt áll í tották elő a kőolajat, még pedig 
22 éven át mintegy 2 5 3 . 0 0 0 q-t, a mi az 1883—1905-iki termelésnek 
84%-a , több min t 4/5-része. A többi 16% mint nyersolaj nyerete t t . 
Ebből 14% esik a délnyugati pe t ro leumterüle t re , a Muraközre és Hor­
vátországra és csak 2 % esik a kárpá tokment i pe t ro leumterü le t re : Sáros- , 
Zemplén-, Ung-. Marmarosmegyékre. 

Az össz te rmelés : 5 5 5 . 0 0 0 q következőkép oszlik m e g : 
Nyersolaj nyeretet t 
1. desti l lát ió ú t j án : 

Stájerlakon..................................................259.000 
=92% 

Tataros. Felsődernán...................................253.000 
2. közvetlen, mint nyerstermény: 

Muraköz. Horvátországban...........................36.000 = 6 .5% 
Sáros. Zemplén, Ung, Marmaros....................6.459 = 1.3% 

tehá t a termelt kőolaj 9/10-része destil látió útján, vagy min t mellék­
termény nyeretet t és a termel t kőolajnak csak 1/10-része — 4 3 . 0 0 0 q — 
fordult elő mint nyers petroleum. 

Ebből a muraközi és horvát pe t ro leumterüle t re 3 6 . 0 0 0 q esik, 

1 A t e r m e l é s r e v o n a t k o z ó s az i r o d a l o m b a n s z é t s z ó r t a d a t o k n é h a ö s s z e n e m 
e g y e z t e t h e t ő k . Az 1860 — 1867. évi t e r m e l é s i a d a t o k t a l á l h a t ó k : a « J a h r b u c h d e r k. k. 
geo l . R e i c h s a n s t a l t 1867, p . 72»-ban . Az 1 8 6 8 - 1901 . é v e k r e v o n a t k o z ó s z á m o k a t 
az o r s z á g o s s t a t i s z t ika i é v k ö n y v e k b ő l é s az u t o l s ó évek a d a t a i t a B á n y á s z a t i és 
K o h á s z a t i L a p o k b ó l (1904—1906) v e t t e m . 
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azaz 6½% az össztermelésből , míg a kárpá tokment i területre (Sáros, 
Zemplén, Ung, Marmaros) az össztermelésnek csakis 1.3 % = 6500 q. 

Eltekintve a korábbi , 1870—1873. évi kisebbszerű termeléstől 
Luhon, ezen csekély menny i sége t Sáros- , Zemplén- és Ungmegyékben 
1898—1902. években mélyfúrások útján nyerték. 

Ebből esik 811 q a komarniki fúrásra, 40 q az izbugyaradványi 
fúrásra és 5608 q a luhi fúrásokra. 

A kárpá tokment i pe t ro leumterü le ten tehá t , hol leginkább várható 
a petroleum jelenléte, legkevesebbet termeltek, összesen 6540 q-t. 

K ő r ö s m e z ő n termel t FROMMER & Co. czég állítólag 100 q.-t az 
1896—1898. években. 

S z a c s a l o n termel t DIENER & CO. 1883—1889. években n a p o n t a 
1½ hordó nyersola ja t ; HATVANY DEUTSCH nyert 1895—1899 években a 
II. számú fúrólyukból 4 hé t a lat t 1508 li tert . 

D r a g o m é r f a l v á n je lentékte len volt a termelés . 
Z s i b ó r ó l csakis az 1886-ik évről vannak adata ink. Fél év a la t t 

te rmel te te t t 27,000 li ter = 226 q. 1888-ban ál l í t ta tot t elő ezen kívül 
100 q paraffin. 

S z e l e n c z é n , a Muraközön, termel te te t t 1887—1896. években 
1778 q nyerso la j ; 1900—1905. években pedig 29,000 q : a legnagyobb 
termelés egész Magyarországon. 

H o r v á t o r s z á g b a n több helyen termeltek kőolajat ; 1882— 
1905-ig összesen 3607 q. B o l j e v á c o n nyertek 1902—1904. években 
b i tumenes palákból desti l lat io út ján 70 q olajat (ichtiolt). 

Hogy mily csekély a hazai pe t ro leumtermelés — 555.000 q 
45 év óta — mi sem mutat ja jobban , min tha összehasonlí t juk a ter­
melés mennyiségé t a többi szomszéd országok termelésével . 

Galicziában 1905-ben te rmel te te t t 8,017.964 q, t ehá t 15-ször 
több, min t az összes 45 évi magyarországi termelés . Németországban 
1904-ben 896.060 q, I tál iában 1903-ban 25.000 q, Román iában 1905-ben 
614.880 tonná t = 37,000.000 q-t te rmel tek . 1 

1 H A N S H Ö F E R : Das E r d ö l u n d s e i n e V e r w a n d t e n . ( H a n d b u c h d e r c h e m i s c b e n 
T e c h n o l o g i e 1906.) 
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Ö s s z ­
t e r m e l é s 

m é t e r ­
m á z s a 

Oravicza Nagybánya Szepes-Igló 
Beszter-
czebánya zalathna Budapest Zágráb 

Ö s s z ­
t e r m e l é s 

m é t e r ­
m á z s a 

b á n y a k a p i t á n y s á g o k t e r ü l e t é n 
Ö s s z ­

t e r m e l é s 
m é t e r ­
m á z s a Stájerlak 

Tataros,Felső-
derna, Zsibó. 

Szacsal, Kőrösmező. 
Komarnik, 
Izbugyarad-
vány, Luh 

Turzófalu Sósmező Szelencze 
(Muraköz) 

Horvát-
Szlavón. 

bécsi mázsa 
1 8 6 0 3.428,5 6.857 — — — — — — 
1861 4.614,5 9.229 — — — — — — 
1862 1.488,5 2.977 — — — — — — 

1863 1.562,0 3.124 — — — — — — 
1864 7.169,0 14.338 — — — — — — 
1865 8.185,0 16.371 — — — — — 
1866 6.497,0 12.994 — — — — — — 
1867 ? ? 

métermázsa 
— — — — — — 

1868 29.755 29.375 — — _ — — 380 
1869 35.167 35.147 — — — — — 20 

1 8 7 0 
1871 

— ? 
? 

— — — — — — 1 8 7 0 
1871 — 

? 
? — — — — — — 

1872 33.177 32.460 — — — — — 717 
1873 43.392 43.392 — — — — — — 
1874 17.807 17.562 — — — — — 245 
1875 16.932 16.793 — — — — — 139 
1876 19.670 19.370 — — — — — 300 
1877 19.660 19.660 — — — — — — 
1878 17.930 17.930 — — — — — — 
1879 16.400 16.400 — — — — — — 

1 8 8 0 16.456 16.456 — — — — — — 
1881 18.750 18.650 — — — — — 100 
1 8 8 2 ' 7.430 7.430 — — — — — — 
1883 — — — — — — — — 
1884 216 — 56 — — — — 160 
1885 140 — 140 — — — — — 

1886 60 — — — — — — 60 
1887 286 — 49 — — — 117 120 
1888 350 — — — — — 190 160 
1889 683 — — — — — 583 100 

1 8 9 0 9898 — 9.334 — — — 564 — 
1891 7262 — 6.969 — — — 33 260 

1892 202 — 40 — — — 72 90 

1893 143 — 40 — — — 103 — 
1894 20.615 — 20.411 — — — — 204 

1895 20.826 — 20.826 — — — — — 

Átvitel 300.817 436.615 77.865 — — 
— 1662 3035 

Petroleumtermelés Magyarországon 1860—1905 (métermázsákban). 
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Ö s s z ­
t e r m e l é s 

m é t e r ­
m á z s a 

Oravicza Nagybánya Szepes-Igló 
Beszter-
czebánya Zalathna iBudapest Zágráb 

Ö s s z ­
t e r m e l é s 

m é t e r ­
m á z s a 

b á n y a k a p i t á n y s á g o k t e r ü l e t é n 
Ö s s z ­

t e r m e l é s 
m é t e r ­
m á z s a Stájerlak 

Tataros,Felső-
Derna, Zsibó, 
Szacsal,Kőrös­
mező, Márm. 

Kamaráik. 
Izbugyarad-
vány, Luh 

Zemp). és Ung. 
Turzófalu Sósmező Szelencze 

(Muraköz) 
Horvát-
Szlavon. 

Áthozat 300.817 436 .615 77.865 — — — 1.662 3.036 
1896 21.799 — 21.483 — — — 116 200 

1897 22.993 — 21.663 — — — — 1330 
1898 24.709 — 20.701 3.500 — — — 508 
1899 21.247 — 19.957 1.175 — — — 115 

1 9 0 0 21.969 — 21.594 75 — — — 300 
1901 22.935 — 22.400 488 — — — 47 
1902 43 .430 — 27.352 1.221 — — 14.832 25 
1903 28.021 — 21.140 — — — 6.860 21 
1904 21.335 — 16.616 — 15 — 4.680 2 4 
1905 4 .708 — 1.978 — 30 — 2.700 — 

554.786 259.048 252.759 6.459 4 5 — 30.850 5.625 

Petroleumanalysisek. 

Mikova, nyersola j . 1 

Fajsúly 0.82 19° C-nál : 

Könnyen illó olajok 0 .5% 
Könnyű olaj (petroleum) 25.0 " 
Nehéz olaj 50.0 " 
Kokszmaradék 24.0 " 

Krivaolyka, nyersolaj 2 

(a II . s z á m ú fúró lyuk 217 m m é l y s é g b ő l ) . 

Fajsúly 0.801 19° C-ná l : 

Benzin 0—150° C 26.89% 
Égő olaj 151—300° C 48.11 " 
Nehéz olaj 301°-on felül 25.00 " 

1 GSCHWANDTNER G . : B . é s K. L a p o k 1897, p . 107, Nr . 194. 
2 KALECSINSZKY S Á N D O R : Évi j e l e n t é s 1897, p . 200. No . 197. 

F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1897. Nr . 197. 
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Benzin 30.90% 
Könnyű olajok 200° C-ig 30.10 " 
Nehéz olajok 31.51 " 
Vaselin 1.85 " 
Paraffin 0.68 " 
Szenes maradék 4.21 " 
Gázok és veszteség 0.75 " 

Körösmező (Lasescsina), nyerso la j . 2 

Fajsúly 0.81 19.7° C-ná l : 

0—150° C 12.97% 
150—300° C..............................................................................................48.29 " 
300°-on felül . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .38.74 " 

Szacsal, nyerso la j . 3 

Fajsúly 0.837 20.2° C-nál Fajsúly 0.842 20.3° C-nál 

DEUTSCH-féle I. számú fúrólyuk DIENER-féle kutatás 
0—150° C ... .. 16 .71% 0—150° C..................................15.93% 

150—300° C..............................................................8.21 " 150—300° C..................................26.51 " 
300° -on felül ...............................53.17 " 300°-on felül..................................57.56 " 

Felsőkomarnik, nyerso la j . 4 

Fajsúly 805-8 15° C-ná l : 

Könnyű olaj........................................................78.75% 
Nehéz benzin........................................................4.60 " 
Nehéz olaj...........................................................15.68 " 
Koksz....................................................................0.70 " 

1 C. J O H N : V e r h a n d l u n g e n 1884, p . 53 . Nr. 67. 
J a h r b u c h 1886. Nr. 87 . 
F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1888, p . 37. Nr . 88 . 

2 KALECSINSZKY SÁNDOR. 
3 KALECSINSZKY S Á N D O R : Év i j e l e n t é s 1897, p . 2 0 1 . Nr. 193. 
4 F i u m e i k ő o l a j f i n o m i t ó gyár . 

Luh (Ligetes), nyerso la j . 1 
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IV. számú fúrólyuk: 
Benzin..........................................................................15 % 
Olajok 150° C-ig.........................................................37.17 « 
150—900° C...............................................................22.47 « 
200°-on felül viaszféle és szilárd szén-

köneny.....................................................................19.98 " 
Szenes maradék..............................................................4.32 " 
Gázok és veszteség.......................................................11.02 " 

V. számú fúrólyuk: 
Benzin.............................................................................4.87% 
Olaj 200° C ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .20.82 " 

« 300° C .................................................................20.92 " 
« 350° C ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .27.44 ". 

Nehéz olaj ......................................................................3.97 " 
Nehéz olaj, mely lehüléskor paraffint apró 

lemezekben elválasztott...........................................19.44 " 
Gázok és veszteség ........................................................0.99 " 

V. számú fúrólyuk. 2 

Fajsúly 0-85 20° C - n á l : 
0—150° C ....................................................................................................................2.27% 

150—300° C................................................................35.87 " 
300°-on felül................................................................61.56 " 

Zsibó, nyersola j . 3 

Fajsúly 0-83 14° R - n á l : 
I. s z á m ú fúró lyuk 

(vö rös völgy) 
VI. s z á m ú fú ró lyuk 
(Valea F u n d a t u r a ) 

0—150° C 2 . 5 % 3 % 
250—270° C 24.0 " 22.0 " 
270—300° C 8.0 " 12.0 " 
300°-on felül 
Maradék és veszteség 

50.0 " 
15.5 " 

63.0 " 

1 J O H N : V e r h a n d l u n g e n 1 8 8 4 , p . 5 3 . Nr . 6 7 . 
U n g . M o n t a n i n d . Z tg . 1 8 8 7 , p . 5 8 . Nr . 6 7 . 
J a h r b u c h 1 8 8 6 , p . 2 1 3 . Nr . 8 7 . 
F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1 8 8 8 , p . 3 7 . Nr. 8 8 . 
Allg. österr. C h e m . u . T e c h n . Z t g . 1 8 8 5 , p . 2 7 1 . Nr . 6 7 . 

2 KALECSINSZKY SÁNDOR : É v i j e l e n t é s 1 8 9 6 . Nr. 1 9 2 . 

B Ö C K H S ó s m e z ő , p . 1 8 2 . Nr . 1 8 0 . 
3 Dr . LIEBERMANN L E O : É v k ö n y v XI. p . 2 5 9 . Nr. 1 8 2 . 

Sósmező, nyersola j . 1 
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Zsibó, földviasztartalmú homok . 1 

A légszáraz homokból nyere te t t dest i l lálásnál 
Világossárga olaj és paraffin 3.56% 
Vízzel való kifőzés útján pedig fekete v i a s z 3.5 " 

A viaszban t a l á l t a to t t : 
Illékony olaj és kevés Víz 26 .22% 
Olajos, világossárga paraffin 63.00 " 
Koksz 10.78 " 

Szamosudvarhely, földviasztartalmú homok. 

A légszáraz homokból nye re t e t t : 
S z ü r k e s z í n ű V ö r ö s s z í n ű 

Viasz.................................... 3.30% 3.94% 
Nedvesség. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0.22 " 0.97 " 

A vörösszínű homokkő viaszkjában vo l t : 
Víz 15.59% 
Könnyű olaj 0—150° C 4.21 " 
150—300° C 24.04 " 
300°-on felül 14.90 " 
Koksz 3.96 " 
Homok 34.30 " 
Illékony gázok 3.00 " 

Nagyvárad, földszurok. 2 

Gáz 2.60% 
Víz 2.66 " 
0—150° G 1.53 " 
150—270= G 12.73 " 
270° G felül 3.71 " 
Koksz 6.74 " 
Homok 70.03 " 

160 q t iszta ta tarosi földkátrány a d : 3 

5 6 % páro lmányt (destillátum), 
4 4 % aszfaltszurkot. 

1 KALECSINSZKY S Á N D O R : Év i j e l e n t é s 1885, p . 177. Nr . 84. 

Évi j e l e n t é s 1887, p . 165. Nr . 102. 
F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1886. Nr . 85 . 

2 KALECSINSZKY S Á N D O R : Évi j e l e n t é s 1887, p . 166, Nr . 102. 
3 B . é s K. L a p o k 1897, p . 230. Nr . 195. 

T a t a r o s i és b o d o n o s i aszfa l t r é g i b b a n a l y s i s é t l á s d F R . V. H A U E R : J a h r b u c h 
d e r k. k. geo l . B.-A. 1852. III . p . 27 . 
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Könnyű olaj 12.10% 
Közép olaj 16—17 « 
Nehéz olaj 60—70 « 

Kovás, (Nagybánya mellett,) b i t umenes h o m o k k ő 1 

(a b i t u m e n fo r rás i p o n t j a 4 0 — 5 0 ° G ; for ró víz á l ta l e l v á l a s z t h a t ó a h o m o k k ő t ő l . ) 

A száraz desti l lát ió által nye re t e t t : 

Nyersolaj 18.6% 
Paraffin 71.0 « 
Koksz 7.5 « 
Gázok 2.9 « 

Stebnik, b i t umenes p a l a . 2 

Illékony és éghető anyag 15 .63% 
Nedvesség 1.17 « 
Koksz 9.29 « 
H a m u (el nem éghető rész) 73.91 « 

Zboró, b i tumenes pa la . 3 

Száraz dest i l lá t iónál nye re t e t t : 

Nehéz olaj 6 .7—6.8% 
Viaszszerű és szilárd szénhydrogen 1.6—1.8 « 

Stájerlak, b i t umenes pala. 

100 font nyersolajból te rmel te te t t 1871-ben : 

Benzin 1.2% 
Világító olaj 41.7 « 
Kenőcsolaj 7.8 « 
Paraffin 5.2 « 

1 Allg. österr. C h e m . u . T e c h n . Z tg . 1885, p . 20 . Nr . 7 3 . 
2 KALECSINSZKY S Á N D O R : É v i j e l e n t é s 1885 , p . 176. Nr. 82 . 
3 J O H N : J a h r b u c h 1886. p . 213 . Nr . 87 . 

F ö l d t a n i K ö z l ö n y 1888, p . 37 . Nr . 88 . 

A párolmányból készü l : 
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V. sz. f ú r ó l y u k b ó l 718 m mélységből 

Fajsúly 0 . 8 5 1 5 ° C - n á l : Fajsúly 0 . 8 1 2 1 5 ° C - n á l : 

Benzin 0 — 1 5 0 ° C 8 . 3 % -
Petro leum 1 5 0 — 3 0 0 ° C 5 7 . 3 « 8 3 . 0 % 
3 0 0 ° - o n felül 2 8 . 5 « 11 .0 « 
Paraffin 3.2 « 4 . 0 « 
Koksz és veszteség 2.7 « 2 .0 « 

Egyéb vegyelmezés: C. J . MÜLLER Nr. 1 3 ; J. NOTH Nr. 104 . 

Mikleuska (Horvátország), nyerso la j . 2 

Fajsúly 0 . 9 7 6 1 5 . 5 ° C-nál frakczionált közvetlen destil látió útján 
n y e r e t e t t : 

Víz 7 . 6 % 
Olajok — 2 6 0 ° C 3.0 « 
2 6 0 — 3 0 0 ° C 2 5 . 4 « 
3 0 0 ° C-ig el nem illanó részek 6 2 . 4 « 

Azon rész, mely a dest i l lát iónál 2 6 0 ° C-ig nem párolgot t el 
( 8 9 % ) , meleg vízgőz mellet t desti l lálva 3 0 0 ° C-nál a d o t t : 

Kenőcsolajat 3 4 . 0 % 
3 0 0 ° C-nál el nem illanó rész 5 4 . 0 « 

Kenőcsolaj 2 5 %, aszfalt 5 0 % nyerhe tő . 

1 SINGER czég. 
2 S. BOSNJAKOVIČ. 

Szelencze (Muraköz), nyersolaj. ' 1 



Visszapillantás. 

Ha végig nézzük azt, a mi hazánkban a petrolemnügy terén az 
utolsó 45 esz tendő óta tör tént , akkor azt látjuk, hogy több munká t 
végeztek tollal, m in t fúróval. 

A k á r p á t ö v i p e t r o l e u m t e r ü l e t e n ezen időszak alat t — a mennyi­
ben az i rodalomban felemlitett adatok, valamint a bányakapi tánysági 
je lentések a következtetést megengedik — összesen 190 ku ta tóakna 
és fúrólyuk mélyí t te te t t le. Ezek közül 153 (80%) nem érte el a száz 
mé te r mélységet, 29 (16%) nem érte el az 500 m-t és csak 8 (4%) 
ha to l t le 500 m-nél nagyobb mélységre. 

A mellékelt táblázat muta t ja a tö r tén t munká la toka t . 1 

P e t r o l e u m k u t a t á s o k 1850—1905-ig a K á r p á t o k m e n t é n . 

Évszám 
Kutatások 

száma 

M é 1 y s é 3 
Évszám 

Kutatások 
száma 100 

méterig 
101—500 

méterig 
több mint 
300 méter 

1850—1880 23 23 — — 

1881—1894 125 110 15 — 

1 8 9 5 - 1 9 0 5 42 20 14 8 

Összesen 190 153 29 8 

Ezen parányi munka még kisebbnek tünik fel, ha — eltekintve 
galicziai kuta tásoktól — a szomszédos moldvai flyschterületben vég­

zett pet roleumkutatásokkal hasonlí t juk össze. A moldvai flyschterület 
hosszkiter jedésben megfelel az erdélyrészi kárpáti flyschövnek és egy 
ha rmadrészé t teszi a kárpátok flyschzónájának Sárostól Brassóig. Ezen 
moldvai pe t ro leumterüle ten 1903-ig összesen 696 ku ta tóakná t és fúró­
lyukat mélyítettek 40—600 m m é l y s é g i g ; 2 t ehá t kilenczszer annyi t 
mint minálunk. 

1 A fe l so ro l t s z á m o k t ö k é l e t e s s é g r e igény t némi t a r t a n a k , m e r t egyrész t az 
i r o d a l o m b a n f e l e m l í t e t t a d a t o k n é h a h i á n y o s a k és e l l e n m o n d ó k , m á s r é s z t a b á n y a ­
k a p i t á n y s á g i j e l e n t é s e k i s , k ü l ö n ö s e n mi a r é g i b b k u t a t á s o k a t i l l e t i , h é z a g o s a k . 

2 A r b e i t e n de r m i t d e m S t u d i u m d e r P e t r o l e u m r e g i o n e n b e t r a u t e n K o m m i s -
s i o n . B u k a r e s t 1904, p . 18. 
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Legnagyobb elért mélység 
F ú r á s b e s z ü n t e t é s o k a 

T u r z ó f a l ú 2 1 1 702 Tőkehiány. Kedvhiány. Kevés eredmény 

Z b o r ó 1 — 1 980* Folyamatban lévő fúrás 

F e l s ő k o m a r n i k 1 — 1 820 Csőszüke. Kedvhiány 

Kr ivao lyka 2 2 — 311 Fúrótörés 

I z b u g y a r a d v á n y 1 1 — 500 Csőszüke. Kedvhiány 

Szukó 1 — 1 1070 Meddő 

L u h 5 4 1 735 Csőszüke. Kedvhiány 

K ő r ö s m e z ő 5 5 — 479 Fúrótörés. Rudazatelszakadás 

S z a c s a l 6 5 1 655 Beszögelés 

Ba t iza 1 — 1 5 8 2 Fúrótörés 

S ó s m e z ő 3 3 — 180 Fúrótörés 

Ö s s z e s e n 28 21 7 — 

A 28 fúrólyuk közül ' csak egyetlenegy bizonyult be meddőnek, 
S z u k ó n . I t t a lkalmasint nem volt jól megválasztva a fúrópont, mivel 
az 1070 m fúrás kezdettől végig csakis palás rétegeken hatol t át. 

A z b o r ó i fúrás még folyamatban van. Eredményéről még nem 
lehet biz tosat mondan i . 

A t u r z ó f a l v i két fúrásról már eleve lehe te t t látni , hogy ered­
ményes nem lesz, miu tán a tapasz ta la t i tények el ter jedtebb olaj-
medenczék előjövetele ellen szólanak az északnyugati Kárpátokban. 

F e l s ő k o m a r n i k o n a 820 m-es fúrást állítólag csőszűke 

* 1906 d e c z e m b e r h ó 6-án. 

Azon kuta tóaknák, melyek a száz méte r mélységet el nem érték, 
sok jelentőséggel nem bírnak, miu tán legtöbbje úgy is csak 40—60 m 
mély. Csak annyiban jár tak haszonnal , hogy egyes esetekben — min t 
Sósmezőn, az Izavölgyben, Kőrösmezőn, va lamint Zsibón — felderítet­
ték a pe t ro leumterüle t kiterjedését. Így tehá t csak 37 kuta tás ered­
ménye vehető tekinte tbe . 

Számításon kívül kell hagyni továbbá a recski három, valamint 
a zsibói h a t fúrást, mivel ezen területek nem tar toznak a Kárpátok 
flyschzónájához. Ekkép leolvad a 37 kuta tás száma 28-ra. 

Száz méternél mélyebb fúrólyukak a kárpátövi petroleumterületen. 
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mia t t beszünte t ték . I t t h iányzot t a munkakedv, mer t petroleumot talál­
tak, a mi pedig komoly vállalkozóra bátor í tólag ha tha to t t volna a 
terület további á tkuta tására . 

K r i v a o l y k á n beletört a fúró, a mi okozója volt a munka 
beszünte tésének , úgyszintén S ó s m e z ő n is. 

I z b u g y a r a d v á n y o n (Krivaolyka mellet t) muta tkozot t a leg­
több petroleum, de a fúrás és az egész üzem legrendet lenebb volt. 
Komoly vállalkozó itt is folytatta volna a ku ta tás t . 

K ő r ö s m e z ő n technikai akadályok és pénzhiány okozták a 
m u n k a beszünte tésé t . 

B a t i c z á n beletör t a fúró. 
S z a c s a l o n a vállalkozó halála volt oka a munkabeszün te tésnek . 
L u h o n a pervesztes vállalkozó elkedvtelenedet t és ott hagyta 

a további munká t . 
Tehá t a 28 fúrólyuknak a fele szerencsét lenül végződött. 
Mielőtt valamelyes következtetést levonnánk, összegezzük röviden 

a pe t ro leumkuta tások lefolyását. Kezdetben, az ötvenes évek végétől 
kezdve, éppen úgy, min t másu t t , kezdetleges módon, kezdetleges esz­
közökkel, minden szakértelem nélkül kezdtek petroleum u t án ásni , 
ot t a hol annak nyomát látták. A kuta tások átlag 20—40 m mély­
séget értek el és csak egy helyen — Luhon — hatol tak le 60 m-ig. 

Hogy eredményt nem értek el, könnyen ér thető . Majd (a nyolcz­
vanas években) pénzben gazdagabb vállalkozók fogtak hozzá a kuta tás­
hoz és á l ta lános volt a remény, hogy mos t már sikerülni fog petroleumot bőségesen ta lálni . A vállalkozók között két ha ta lmas pénzintézet is volt, a wieni Länderbank és a magyar Hi te lbank. Sajnos, 
hogy egyik se volt komoly vállalkozó. A Länderbank abba hagyta a 
ku ta tás t Sósmezőn, midőn az egyik fúrólyukban, melyben petroleum­
nyomok mutatkoztak, 151 m-nél a fúró beletör t , a magyar Hi te lbank 
pedig Kőrösmezőn két fúrólyukat mélyí tet t l e : az egyiket elhagyta, 
miu tán 234 m-ig nem igen muta tkoz tak pet roleumnyomok, a másik 
pedig 150 m-nél szerencsét lenül végződött , a menny iben torpedo-
robbanás tönkre te t te . Mind két pénz in téze t v isszahúzódot t és így 
diskredi tál ta a két petroleum területet . Eljárásukból következtetni lehet, 
hogy n e m a pe t ro leumkuta tás maga volt a valódi czéljuk, a midőn 
fúrni kezdtek. 

Az addigi kutatások, melyek 200 m-t alig ha lad tak meg és me­
lyek eredménynyel nem jártak, azt muta t t ák ki, hogy nagyobb mély­
ségben kell a petroleumot keresni . Így kezdtek 1895-től kezdve mély­
fúrásokat alkalmazni. Az állam, hogy a pe t ro leumügyet döntőre vigye, 
egyes vállalkozóknak segélyt adot t . De m o s t is ugyanazt l ehe te t t lá tni , 
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mint az előző években, t. i. hogy kevés volt a komoly vál lalkozó; 
másrészt pedig az állami segély a legkülönbözőbb területekre fecsérel-
te te t t el, a helyett , hogy egyes területeket vizsgáltak volna meg ala­
posan több fúrással. 

Z s i b ó n összesen 5 0 helyen tö r tén t ku ta tás . Az eredmény meddő volt. Ezen pe t ro leumterü le t azonban n e m tartozik a Kárpátok flysch zónájához. Dr. HOFMAN KÁROLY, ki ezen vidéket 1878-ban nagy alapossággal földtanilag felvette, semmi reménynyel nem visel tetet t ezen terület i ránt . 

R e c s k e n a Mátrahegység északi oldalán négy helyen ku ta t t ak 
petroleum után , eredménytelenül . A vidék későbbi gondos megvizs-
gálása azonban kimutat ta , hogy a pe t ro leumnyomok oly parányi terü­
letre szorítkoznak, hogy minden ku ta tá snak már eleve is eredmény-
telennek kellett feltünnie. 

Szukó a Kárpátok flyschzónájában az egyedüli hely, hol a 
mélyfurás (1070 m) meddőnek bizonyult be. Itt a lkalmasint a fúró-
lyukat nem helyezték kedvező helyre, miu tán kezdettől végig csakis 
palás rétegekben mozgott . 

S ó s m e z ő n 24 helyen tör tén tek kuta tások. Az egyik fúrólyuk­
ban a fúró benszorulása 151 m mélységben elegendő oknak ta lá l ta to t t 
az egész üzemet beszünte tni . Így húsz év óta parlagon hever az ot tani 
petroleumterület, mely i lyképpen diskreditálva lett. 

K ő r ő s m e z ő n a legtöbbet kutat tak, még pedig 38 helyen. Hét 
vállalkotó fagott egymásután a kuta táshoz . A számos kuta tóakna, 
illetve fúróhelyek között azonban csak öt ha lad ta meg a száz mé te r t 
és egy sem érte el az ötszáz méter t . Öt fúrólyuk szerencsét lenül vég­
ződött. A társaság legtöbbje pénzh iányban szenvedet t és már ezen 
oknál fogva se űzhette rendesen a munká t . 

F e l s ő k o m a r n i k o n a kőolajrészvénytársaság (a magyar Hitel­
bank) egy mélyfurást indí to t t meg. Az eredmény ugyan fényes n e m 
volt, de bátorítólag hathatot t volna egy komoly vállalkozóra a terület 
á tku ta tásá t tovább is folytatni. A magyar Hi te lbank azonban jobbnak 
vélte ezt nem tenni, hanem csakis zár t ku ta tmánya i t t a r to t t a fenn 
magának . 

I z b u g y a r a d r á n y o n Krivaolyka közelében 500 m-ig fúrtak 
állami segélylyel. Nagyobb petroleumkitörés állott be. A petroleumot 
felfogó készülék hiányában sem felfogni n e m tudták, sem pedig nem 
aknázták ki kellőképpen. 500 m-nél beszün te t t ék a fúrást, miu tán 
csak ezen mélységig szólt a subvenció. Ezen fúrás az összes fúrások 
között a legrendet lenebb volt minden tek in te tben . 

S z a c s a l o n t izenkét helyen végeztek kuta tás t . DIENER & Co. 
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hé t ku ta tása közül három meghaladta a száz méte r t és ezek közül 
ket tő szerencsét lenül já r t . Különben nem fúrtak kedvező helyen. 

HATVANI DEUTSCH JÓZSEF komoly vállalkozó volt. De itt az a baj 
tör tént , hogy az első fúrólyuknál a nagyobb pet ro leumki törés a cső­
vezetet úgy összenyomta, hogy a további fúrást be kelletet t szünte tn i . 
A k u t a t á s t folytatván két új fúrólyuk mélyí téséhez fogtak, de a vállal­
kozó elhalálozása a m u n k a teljes beszün te tésé t vonta maga u tán . 
Batizán is mélyesz te te t t le HATVANI DEUTSCH JÓZSEF egy fúrólyukat, 
mely azonban 582 m-nél fúrótörést szenvedet t . A fúrótorony n e m volt 
kedvező helyen felállítva. 

L u h o n 11 helyen kuta t tak . Dr. BANTLIN volt a legkomolyabb 
és legtörekvőbb vállalkozó, ki négy fúrólyukat mélyesz te t i le, melyek 
közül egy szerencsét lenül végződött . A termelés nem volt nagy, de 
kielégítő. A magyar Hitelbankkal zárt ku ta tmányok mia t t perbe keve­
redvén, dr. BANTLIN lett pervesztes és ez annyira elkedvtelení tet te őt, 
hogy abba hagyta az egész munká t . 

T u r z ó f a l u n , Trencsénmegyében, két fúrás eredményte lenül 
végződött. A balsikert előre lehe te t t különben látni, mivel az észak­
nyugati Kárpátokban a petroleum csak szórványosan fordul elő. I t t 
hosszabb pe t ro leumvonula tok nincsenek. 

Egész más megí té lés alá esik a d é l n y u g a t i p e t r o l e u m t e r ü l e t a 
Muraközön és Horvát-Szlavónországban. 

Ezen terüle ten 71 kutatásról tudunk, a mennyire ki lehetet t 
azokat nyomozni . Ezek közül több min t a felénél (39) a kuta tóaknák 
vagy fúrólyukak mélysége száz méterné l nagyobb volt és 9 fúrólyuk 
az 500 m mélységet meghalad ta . De a száz méterné l mélyebb fúró­
lyukak száma legnagyobbrészt a Muraközre esik (35), míg Horvát-
Szlavonórszágban csak négy ta lá lható . 

P e t r o l e u m k u t a t á s o k 1850—1905 
a d é l n y u g a t i p e t r o l e u m t e r ü l e t e n (Muraköz— H o r v á t - S z l a v o n o r s z á g ) . 
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A Muraköz az egyedüli terület egész Magyarországon, hol petro-
leumbányásza t van. Ámbár a petroleumot tar tó rétegek ugyanazon 
formatióhoz, a pl ioczénhez tar toznak, min t Horvátországban, mégis 
nagy a különbség a Muraköz és Horvát-Szlavónország között. A Mura­
közön sok homokos réteg váltakozik az agyagos vagy palás rétegekkel 
s előbbiek tar ta lmazzák nagyobb részben a petroleumot, míg Horvát-
Szlavónországban a homokos közbefektetések oly je lentéktelenek, a 
meddig mos taná ig ismeretesek, hogy számba se vehetők. A két mély­
fúrás, mely itt megindí t ta to t t — sajnos — csak agyag vagy palás 
rétegeken hatol t át 900 m mélységig. Horvát-Szlavónországban kevés 
a remény, hogy te rmelhe tő mennyiségben petroleum talál tassák. 

Harminczöt évi m u n k a u tán tehá t még mindig nem tudjuk, hogy 
lehet-e hazánkban mélyfúrások által k iaknázható mennyiségben petroleumra akadni vagy n e m ? A lá tsza t ugyan ellene szól, minthogy az 
összes kutatások mos taná ig kudarczot vallottak. A kérdés csak az, a 
kuta tások czélirányosan tör téntek-e és ezen kérdésre — sajnos — 
nemmel kell válaszolni. A K á r p á t o k f l y s c h z ó n á j á b a n e g y e t l e n ­
e g y p e t r o l e u m t e r ü l e t s i n c s e n a l a p o s a n á t k u t a t v a , ú g y 
h o g y — a m í g ez m e g n e m t ö r t é n i k — n e m l e h e t á l l í t a n i , 
h o g y m é l y f ú r á s o k á l t a l petroleumot t a l á l n i n e m l e h e t . 

Felsőkomarnikon és Izbugyaradványon (Krivaolyka mellett) egyet­
lenegy fúrólyukat mélyesztet tek le és daczára, hogy kőolaj muta tkozot t , 
abban hagyatot t a további ku ta tás . De ezen egy fúrás nem dönthe t i 
el a kérdést . Itt több fúrásra van szükség, hogy következtetni lehessen, 
van-e az illető területen termelhető menny i ségben petroleum vagy 
n i n c s ? Ez nem tör tént meg, mert, a vállalkozók nem vették komolyan 
a dolgot. Hiszen más vidéken is előfordul, hogy n e m mindegyik fúró­
lyukkal érnek el eredményt , de azért mégis folytatják a ku ta tás t . 
A moldvaországi flyschzónában például a ku ta tóaknák egy ha rmada 
és a fúrólyukak fele eredménytelen volt. De i t t komoly vállalkozók 
voltak. Nálunk csak két pe t ro leumterü le ten ku ta t tak komoly vállalkozók 
czél tudatosan, több fúrólyuk lemélyesztése á l t a l : Szacsalon és Luhon. 
I t t azonban más ok miat t szünte t ték be a munká t és ezáltal függőben 
hagyták a pe t ro leumkérdés t : Szacsalon a vállalkozó elhalt, Luhon 
pedig elkedvtelenítet ték. 

I t t emlí tendő fel, a mit a pe t ro leumkuta tó bizot tság Romániában 
felhozott : «Die Unergiebigkeit der b e s t e h e n d e n Bohrlöcher, d. h . 
solcher, welche als unergiebig beze ichnet werden, muss n icht immer 
der Armut der Schich ten zur Last gelegt werden, sondern vielmehr 
dem Mangel an rat ionellem technischem Betr iebe oder dem einer guten 
Betr iebsle i tung. In den grossen Zonen ist die Bentab i l i t ä t compromit t i r t 
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P e t r o l e u m l e l ő h e l y 
Akna és furólyuk m élysége Leg­

mélyebb 
fúrólyuk 

Az átfúrt rétegek 
geol. kora P e t r o l e u m l e l ő h e l y 

Aknák és furólyukak összesen 100 
méterig 

500 
méterig 5 

több mint 
00 méter 

Leg­
mélyebb 
fúrólyuk 

Kárpátőv i vonulat. 

ENy-i Kárpátok. •' • i 
T u r z ó f a l u 5 • 3 1 .1 702 Eoczén 

Sárosmegye 
Zboró 1 1 900* 
R e g e t t ő 4 4 • — íj" -' — — « 
F e l s ő k o m a r n i k 1 — — 1 820 1 

Zemplénmegye. 
Z e m p l é n m . t ö b b i h e l y é n 12 i 2 — : — « 

Mikova 7 7 
R o k i t ó c 3 3 ' — — — « 

K r i v a o l y k a 2 — 2 — " 3 1 1 « 
I z b u g y a r a d v á n y ' L 1 

• 
: — 500 

S z u k ó 1 — .... —- ., . 1 • 1070 

Ungmegye. 
L u h (Lige tes ) 11 6 1 725 

M á r a m a r o s m e g y e . 
K ő r ö s m e z ő 38 33 5 — 479 
Szacsa l 12 4 7 1 655 « 

D r a g o m é r 4 4 — • — 85 Mioczén 
Ba t i za 1 — — 1 582 Eoczén 
Sze l i s tye , K o n y h a 5 5 — — — i 

Keleti Kárpátok. Kréla Eoczén 
S ó s m e z ő 24 21 3 180 Olig. Mioczén 
P u t n a v ö l g y 1 1 — — Eoczén 
Gyimes 2 2 — — Kréta 
Z a b o l a 1 1 — — — Kréla 

Z s i b ó 50 4 4 5 1 806 Eoczén ' ' 
R e c s k 4 1 3 . — 212 Mioczén ,. 

190 151 31 8 

212 Mioczén ,. 

Muraköz-horvát von ulalt d élnyugati pet roleumterület 
Muraköz. 

B á n y a v á r ( P e k l e n i c a ) 4 3 1 — 350 Plioczén, 
S z e l e n c z e 35 1 28 6 800 « 

Horvát-Szlavonország. 
B a č i n d o l 1 1 — — — « 
P e t r o v o s e l o 15 15 — — « 
P a k l e n i c a 1 1 — — — « 
Mik leuska 4 3 — 1 811 « 
L u d b r i e g 2 1 — 1 600 « 
V e l i k i - P o g a n e c 7 ! 6 1 — — « 
I v a n i č k o l o s t o r 1 — — 1 905 « 
P i t o r n a č a 1 1 — — 60 « 

71 82 30 9 

60 « 

* 1906 d e c z e m b e r h ó b a n . 

P e t r o l e u m k u t a t á s o k 1905-ig összegezve . 
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worden durch den Mangel vorheriger Scfaürfungen, u n d durch das 
Fehlen e ines mi t der Produkt ionsfähigkei t der Pe t ro leumschich ten in 
Einklang s t ehenden Betr iebes. Auch bei schwacher Produkt ion kann 
ein von allen Ges ich tspunkten aus rat ionel ler und intensiver Betr ieb 
dahin führen, dass diese in den meis ten Fallen rentabel ges ta l te t 
w e r d e n » . 1 

Ez illik a mi viszonyainkra is . 
Ha a pe t ro leumkérdés t hazánkban dűlőre akarjuk vinni, akkor 

okvetlen szükséges, hogy az állam hagyjon fel a mos taná ig divó segé­
lyezési rendszerrel , mely semmiféle eredménynyel nem já r t és vegye 
a maga kezébe a mélyfúrások megindí tásá t . Oly módon szakközegei 
által megál lapí that ja a fúrási pontokat , az egész fúrást pon tosan ellen­
őrizheti , úgy hogy semmi akadálya a rendes üzemlefolyásnak nem 
lesz. A második jó oldala pedig az lenne, hogy az egyes petroleum-
területeket sorra á t l ehe tne majd kuta tni , nem egy fúrólyukkal, h a n e m 
annyival , a mennyi szükségesnek fog látszani . Csak ily módon lehet 
megtudni , van-e az illető terü le ten nagyobb mélységben te rmelhe tő 
mennyiségben petroleum vagy nincs . 

A mi az á tku ta tandó pet ro leumterüle tek sorrendjét illeti, első 
sorban a Ropiankáról hazánkba húzódó pet roleumvonula tol , a komar­
nik-mikovai vonula tot kellene á tkutatni , melynek két területe, Felső-
komarnik és Mikova, geologiailag alaposan fel vannak véve és hol 
tényleg van petroleum. Ezen vonulatról ki lehet muta tn i , hogy az 
közvetlen folytatása a h í rneves ropiankai rétegeknek. Másodsorban 
jönnének a luhi pe t ro leumterüle tek Ungmegyében, melynek ku ta t á sá t 
dr. BANTLIN külső ok mia t t hagyta a b b a n ; továbbá a kőrösmezői M á r m a r o | 
megyében, hol a számos kuta tás daczára sem hatol tak le 500 m-ig 
és a szacsali az Iza völgyében, hol szintén külső ok mia t t szünte t ték 
be a munká t . Sósmező csak az utolsó helyen ajánlható. Ámbár nagyon 
kívánatos volna, hogy ott is talál janak termelhető mennyiségben kő­
olajat, mégis az adot t ese tben nagy befolyással nem volna a többi, 
a f lyschzónában meglévő pet ro leumvonula tokra , mivel Sósmező részéjt 
képezi a Kárpátok északi oldalának és a moldvaországi petroleum-
terü le thez tartozik. 

Nagyon kívánatos is volna azonkívül a zárt kuta tmányokkal űzöt t 
visszaéléseket lehetőleg megszün te tn i . Tömegesen je lentkeztek vállal­
kozók, kik a petroleumra zárt ku ta tmány t je lente t tek be, de vajmi kevés 
fogott hozzá közülök a ku ta táshoz . Legtöbben n e m te t tek egy kapa­

1 A r b e i t e n d e r m i t d e m S t u d i u m d. P e t r o l e u m r e g i o n e n b e t r a u t e n K o m m i s s i o n . 
B u k a r e s t , 1904. 
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Háromszékmegyére 79 magyar 43 külföldi vál lalkozó; összesen 122 
Csíkmegye 202 « 47 « « 249 
Marmarosmegye 260 « 388 « « 648 
Ungmegye 70 « — « « 70 
Zemplénmegye 389 « 152 « « 541 
Sárosmegye 205 « 57 « 262 
Trencsénmegye 1 « — « « 1 
Hevesmegye 5 « — « « 5 
Zalamegye 210 « — « « 210 
Horvátország 223 « 352 « (( 575 

1644 1039 2683 

Ezen k imuta tásból látni , hogy hazánkban minden pet ro leum-
terület le van foglalva; de ha nézzük, hogy hol ku ta tnak pe t ro leum 
u tán , akkor látjuk, hogy Zborón Sárosmegyében és Szelenczén a Mura­
közön kivül, a zárt kuta tmányosok nagy serege közül senki sem moz­
dítja az ujját. 

Fel lehet például említeni, hogy Kőrösmezőn 141 zárt ku ta tmány 
között 135 van egy kézben, majdnem az egész terület . Az illető pedig 
nem csinál semmit . A magyar Hi te lbanknak 276 zárt k u t a t m á n y a van, 
még pedig a következő v idéken: Sósmezőn 30, Luhon 27, H o m o n n á n 9, 

vágást se, csak lefizetik a csekély díjat, éveken át lefoglalva ta r tanak 
területeket s ily módon akadályoznak másokat a komoly ku t a t á sban . 

Tökéletesen igaza van E. B A R T E L n e k , ki ilykép nyilatkozik (Allg. 
österr . Chem. u. Techn. Ztg. 1899. Nr. 8 ) : 

«Wegen den Unfug mi t den Freischürfen müss t e man ein dem 
galizischen Naftagesetz ähnl iches Gesetz schaffen, oder aber energisch 
den Freischärfern gegenüber auftreten, indem man dieselben zwingte 
die im Berggesetze vorgeschriebenen Schürfarbei ten u n u n t e r b r o c h e n 
in jedem Freischurfe besonders zu führen, oder die Freischürfe zu 
entziehn. Sollte sich die Regierung zu diesem energ i schen Schr i t te 
n icht entschl iessen, so helfen alle von ihrer Seite in Auss ieb t ge­
setz ten Subvent ionen nicht , u m eine Ölindustr ie zu schaffen. 

Durch die Verleihung von Freischürfen auf Pe t ro leum ist blos 
ein Monopol für einzelne Personen geschaffen, welches auf die En t -
wickelung der Indus t r ie h e m m e n d wirkt . . . . 

Man erlegt pünkt l ich halbjährl ich die gesetzlich vorgeschr iebenen 
Schurfberichte, ohne auch nur einen Spa tens t ich zu m a c h e n » . 

1903-ig 2683 zárt ku ta tmány volt bejegyezve, ebből e s e t t : 
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Stropkón 55, Makoviczán 92, Horvá to r szágban 63 és nem csinál egy 
kapavágást se. Sósmezőn ASCHER grazi lakos húsz év óta lekötve tartja 
területeit , a nélkül, hogy t e n n e valamit . 

Meglehet, hogy az illetők saját é rdekükben cselekesznek igy, de ez 
ellenkezik az országos érdekkel, mely azt kivánja, hogy a petroleum-
kérdés valahára dűlőre vitessék, az országos érdek pedig felette áll 
minden magánérdeknek. 
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A magya r királyi földtani intézet évi je lentése 1882-ről ; 1883-ról, 1884-ről (Elfogyott) 

» » » » » 1885-ről, 1886-ról, 1887-ről , 1888-ról 
1889-ről, 1890-ről, 1891-ről, 1892-ről , 1893-ról, 1894-ről . . . kö te tenkén t 2 . — 
1895-ről 1.20; 1896-ról 1.60 ; 1897-ről 2 . — ; 1898-ról 2 . — ; 1899-ről 1.30; 1900-ról 
1.85; 1901-ről 1.50; 1902-ről 1.80; 1903-ró l 2 . 6 0 ; 1904-rő l 3 . — . 

Intézeti tagok alkalmi közleményei. 
(Kiállítási költségen kinyomtatva). 

A m. kir. földtani intézet kiáll í tási tárgyai a bécsi 1873. évi v i lágtár la ton, HANTKEN 
MIKSÁ-tól (magya r -néme t szöveggel), 1873 . . . __. . . . . . . . . . —_ (Elfogyott.) 

A magyarországi kőszén együ t tes kiál l í tása a bécsi 1873. évi köztár laton, HANTKEN 
MIKSA-tól 1873 . . . . . . ___ . . . . . . . . . - ___ . . . .__ . . . — . 4 0 

A m a g y a r k o r o n a országainak széntelepei és szénbányásza ta . A földmívelés- , ipar­
és ke reskede lemügyi m. k. min i sz té r ium megbízásából i r t a PRUDNIKI HANTKEN 
MIKSA, 1878 (5 melléklet tel) . . . _ . . . . . _ . . . . ___ . . . . . . . . . 4 .40 

A magyaro r szág i ártézi ku tak tör téne te , t e rü le t szerint i e losztása, mélységök, 
vizök bőségének és hőfokának i smer t e t é se . Az 1896. évi ezredéves országos 
kiál l í tás a lka lmából i r t a HALAVÁTS GYULA. 1896 . . . ___ . . . . . . 2 . — 

A m . kir. földtani intézet és ennek kiállí tási t á rgya i . Az 1896. évi ezredéves országos 
kiállí tás a lka lmából összeáll í tot ta BÖCKH JÁNOS és SZONTAGH T A M Á S . 1896. (Elfogyott.) 

Földtanilag színezett térképek. 
a) Atnézetes térképek. 

A S z é k e l y f ö l d földt. térképe . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 kor 
E s z t e r g o m ba rnaszén te rü le tének té rképe . . . . . . . . . ___ ___ 2 » 

b) Részletes térképek 1:144,000 mértékben. 

A l s ó - L e n d v a ( C . 10.), — B u d a p e s t ( G . 7.), — G y ő r (E. 7.1,—Kaposvár és B ü k k ö s d 
(E. 11.), — K a p u v á r vidéke, (D. 7.), — K i s - M a r t o n ( G . 6.), — N a g y - K a n i z s a 
(D. 10.), — P é c s és S zegszá rd (F. 11 . ) ,— S op ron (G. 7 . ) ,— S z o m b a t h e l y (G . 8.) ,— 
T a t a - B i c s k e (F. 7.), — T a s n á d - S z i l á g y - S o m l y ó ( M . 7.), — T o l n a - T a m á s i 
(F. 10.), — V e s z p r é m - P á p a (É. 8.) vidéke . . . . . . . . . . . . . . . . . . (elfogyott.) 

D á r d a vidéke. (F. 13.) . . . . . . — . . . . . . . . . . . . . . ._ . . . . . . . . . 4 kor. 
K o m á r o m vidéke. (E. 6.) (a dunán tú l i rész) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 « 
K a r á d - I g a l vidéke. (E. 10.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 . 
Liégrád vidéke. (D. 11.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 « 
M a g y a r - Ó v á r vidéke. (D. 6.) . . . . . . . . . — . . . . . . . . . . . . — . . . 4 « 
M o h á c s v idéke . (F. 1 2 . ) . . . . . . ___ . . . . . . . . . . . . .... — — . . . 4 « 
N a g y - V á z s o n y - B a l a t o n - F ü r e d vidéke. (É. 9.) . . . . — . . . . . . . . 4 « 
P o z s o n y vidéke. (D. 5.) (a dunán tú l i r é s z ) . . . . . . . . . . . . . . . ___ . . . 4 « 
Sárvár -Jánosháza v idéke. (D. 8.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 « 
S i m o n t o r n y a és K á l ó z d vidéke. (F. 9.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 « 
Sümeg -Za l a -Bge r s z eg v idéke. (D. 9.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 a 
Székes f ehé rvá r v idéke . (F. 8.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 • 
Sz i g e t vá r vidéke. (E. 1 2 . ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 « 
S z t - G o t h a r d - K ö r m e n d v idéke. ( G 9.) . . . — . . . . . . . . . . . . . 4 « 



1 : 7 5 , 0 0 0 mértékben. 

P e t r o z s é n y (24. z. X X I X . r.) — V u l k á n - s z o r o s (24. z. X X V I I I . r.) vidéke (elfogyott.) 
G a u r a é s G a l g ó vidéke. ( 1 6 ; z. X X I X . r.) ___ — .__ — 7 k o r . 
H a d a d - Z s i b ó vidéke ( 1 6 . z. X X V I I I . r.) . . . . . . . _ . . . . . . — . 6 « 
L i p p a vidéke ( 2 1 . z. X X V . r.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . — 6 « 
Z i l a h vidéke ( 1 7 . z. X X V I I I . r.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . 6 . 

d) Magyarázó szöveggel, 1:144,000 mértékben. 

F e h é r t e m p l o m vidéke. (K. 1 5 . ) Magy. szöv. HALAVÁTS GYULA-TÓL . . . 4 kor 6 0 fill. 
K i s m a r t o n vidékének (G. 6 . ) magy . szövege TELEGDI R O T H LAJOS-TÓL 1 «. 3 0 • 

V e r s e c z vidéke ( K . 1 4 . ) Magy. szöv. HALAVÁTS GYULÁ-TÓL . . . . . . . . . 5 « 3 0 « 

1 : 7 5 , 0 0 0 mértékben. 

A l p a r é t vidéke (17. z. X X I X . r.) Magy. szöv. Dr. KOCH ANTAL-TÓL . . ... 6 kor. 4 0 fill 
B á n f f y - H u n y a d vidéke ( 1 8 . z. X X V I I I . r.) Magy. szöv. KOCH és HOFMANN-TÓL 7 « — « 

B o g d á n vidéke ( 1 3 . z. X X X I . t.) Magyar, szöv. Dr. P O S E W I T Z TIVADAR-TÓL 7 > 6 0 « 

B u d a p e s t é s T é t é n y vidéke (16 z. X X . r.) Magy. szöv. HALAVÁTS GYULA-tól 7 « 8 5 « 
B u d a p e s t és S z t . E n d r e v idéke(15.z .XX.r . )Magy.sz .Dr .SCHAFAHZIK F.-től 9 « 1 0 « 
K i s m a r t o n v i d é k e (14. z. X V . r.) Magy. szöv . T . R O T H L.- tól . . . . . . 3 « 4 5 « 
K o l o s v á r vidéke ( 1 8 . z. X X I X . r.) Magy. szöv. Dr. KOCH ANTAL-TÓL . . . 6 « 4 0 « 

K ö r ö s m e z ő v idéke ( 1 2 . z. X X X I . r.) Magy. szöv. Dr. P O S E W I T Z TIVADAR-TÓL 7 « 7 0 « 

K r a s s o v a é s T e r e g o v a v i d é k e ( 2 5 z . X X V I . r . ) M a g y . s z ö v e g T . R O T H L . - t ó l 5 « — « 
M á r m a r o s - S z i g e t vidéke ( 1 4 . z. X X X . r.) Magy. szöv. Dr. P O S E W I T Z T.-TÓL 8 « — « 
N a g y - B á n y a vidéke ( 1 5 . z. X X I X . r.) Magy. szöv. Dr. K O C H ANTAL-TÓL 8 « 1 0 « 

N a g y - K á r o l y ó s Á k o s vidéke. (15. z. X X V I I . r.) Magy. szöv. Dr. SZONTAGH TAMÁS-tól 7«___ . . . . . . — « 

T a s n á d - S z é p l a k vidéke. ( 1 6 . z. X X V I I . r.) Magy. szöv. Dr. SZONTAGH T . - t ó l 7 « — « 
T o r d a vidéke. ( 1 9 . z. X X I X . r.) Magy. szöv. Dr. K O C H ANTAL- tó l . . . . . . 7 « 4 0 « 

Agrogeologiai térképek, (1 : 75,000). 

M a g y a r - S z ö l g y é n é s P á r k á n y - N á n a v i d é k e ( 1 4 . z., X I X . r.) Magy. s zöv . 
és «Tájékoz ta tó» a g a z d a k ö z ö n s é g r é s z é r e HORUSITZKY H E N R I K - t ő l . . . . . . 5 k o r . 

S z e g e d é s K i s t e l e l i v i d é k e ( 2 0 . z. X X I I . r .) Magy. szöv . T R E I T Z P É T E R - t ő l 5 « 



VIII. köt. [ 1 . Dr. H E R B I C H F . Pa leon t . t anu im , az erdélyi érczhegys. mészkőszirt­
jeiről (21 táblával.) (3 kor. 20 fill.). — 2. Dr. POSEWITZ T . A Z indiai . 
Oczeán czinnszigetei. I I . A czinnelőfordulás és a czinnbányászat Bangka 
szigetén (1 táblával .) (80 fill.). — ? . POCTA F . Néhány Spongia a Pécsi 
vagy Mecsekhegység dogger rétegeiből (2 táblával .) (B0 fill.). —-4 . HALAVÁTS 
Gy. Őslénytani ada tok Délmagyarország neogénkorú üledékei faunájának 
i smere téhez . I I . közlemény) (2 táb lával ) . (50 fill.) — 5. Dr. F É L I X J . 
Magyarország fosszil fái (2 tábl.) (50 fill.). — 6. HALAVÁTS GY. , A szen­
tesi artézi kút, (4 táblával) (80 fill.). — 7. K I S P A T I C M. A Fruska-Gora 
(Szerémség) szerpentinjei és szerpentin-féle kőzeteiről . (24 fill.) — 8. 
HALAVÁTS Gy. A hód-mező-vásá rhe ly i ké t artézi kút (2 tábl.) (60 fill.). — 
9. Dr. JANKÓ J . A Nilus deltája (5 tábl.) (2 ko r . ) ] . . . . . . ___ 9.14 

IX. köt. 1. MARTINY J . A szen thá romság - a k n a i mélymivelés Vihnyén. — 
BOTÁR Gy., Az ó-an ta l tá rna i Ede - r eményvága t geologiai szerkezete . — 
PELACHY F . Nándor koronaherczeg - t á r n a geologiai szelvényéhez. 
(50 fill.). — 2. LÖRENTHEY IMRE. A nagymányok i (Tolna m.) pontusi 
emele t és faunája (1 táblával .) (40 fill.). — 3 . MICZYNSKI K. Egynehány 
Radácson, Eperjes mel le t t gyűjtött fosszii n ö v é n y m a r a d v á n y (3 táblával .) 
(60 fill.). — 4. STAUB M. A radács i növényekrő l (30 fill.). — 5. HALAVÁTS 
GY. A szegedi két artézi kút (2 tábl.) (60 fill.). — 6. W E I S S T . A Z erdély­
részi bányásza t rövid i smer te tése (80 fill.). — 7. SCHAFARZIK F . A Cserhá t 
piroxén-andezit jei (3 táblával) (2 kor. 80 fill.)] — — — — — 6.— 

X . köt. [ 1 . PRIMICS G Y . A Z erdélyi részek tőzegtelepei (40 fill.). — 2. HALAVÁTS GY. 
Őslénytani ada tok Délmagyarország neogénkorú üledékei fauná jának i s m e ­
re téhez ( I I I . közi.) (1 táblával) (50 fill). — 3 . INKEY BÉLA. Puszta-Szt .-
Lőrincz (Pest m.) vidékének talaj térképezése. (1 térképpel) (1 kor.). — 
4. LÖRENTHEY I . A szegzárdi, nagy-mányoki és á rpádi felső-pontusi 
le rakódások és faunájok. (3 táblával .) (1 kor. 40 fill.). — 5. F U C H S T . 
H a r m a d k o r i kövüle tek Krap ina és Radoboj környékének s z é n t a r t a l m ú 
mioczénképződményeiből és az «aqui tania i e m e l e t » geologiai helyzetéről . 
(40 fill.). — 6. K O C H A. Az erdélyrészi medencze h a r m a d k o r i képződ­
ményei , I . Pa leogén csoport . (4 táblával ) (3 k o r . ) ] . . . ___ . . . 6.70 

X I . köt. [ 1 . BÖCKH J . Adatok az Iza völgye felső szakasza geologiai viszonyainak 
i smere téhez , kü lönös t ek in te t t e l az o t t an i p e t r o l e u m t a r t a l m u l e rakodá­
sokra (1 táblával ) (1 kor.) —• 2. INKEY B . A debreczeni m. kir . gazdasági 
tanintézet földje. (1 táblával .) (50 fill.) — 3 . HALAVÁTS G Y . A Z Alföld 
Duna-Tisza között i részének földtani viszonyai. (4 tábl.) (1 kor. 60 fill.) — 
4. GESELL S. A körmöczi bányavidék földtani v iszonyai bányageologiai 
szempontból (2 táblával) (1 kor . 80 kor . ) . — 5. T. R O T H L. Magyar föld­
o la j t a r ta lmú le rakodások l e í r á s a : 1. Zsibó környéke Szi lágymegyében 
(2 táblával) (1 kor.) . — 6. Dr. P O S E W I T Z T . A kőrösmezei pe t ro l eumte rü le t 
(1 táblával) (60 fill.) —• 7. T R E I T Z P . Magyar -Óvár környékének ta la j ­
té rképe . (3 táblával ) (1 kor. 60 fill.). — 8. INKEY B . Mezőhegyes és vidéke 
agronomgeologiai szempontból . (1 táblával) (1 kor.)] . . . . . . . . . . . . 9.10 

X I I . köt. 1. B Ö C K H J . A há romszékmegye i Sósmező és kö rnyékének geologiai 
viszonyai , különös t ek in t e t t e l az o t tani p e t r o l e u m t a r t a l m ú le rakodá­
sokra . (1 táblával ) (2 kor . 20 fill.). — 2. HORUSITZKY H. Muzsla és Béla­
község h a t á r a i n a k agronom-geologia i viszonyai. (2 tábl .) (1 kor . 40 fill.). — 
3. A D D A K . Zemplén vá rmegye É-i részének földtani és petroleum elő­
fordulási viszonyai (1 táblával) (1 kor.) — 4. GESELL S . A Z ungvölgyi 
L u h vidékén előforduló petroleum geologiai viszonyai (1 tábl.) (50 fill.). — 
5. HORUSITZKY H . B u d a p e s t székesfőváros I I I . ke rü l e t ének (Ó-Buda) 
agronom-geologia i viszonyai . (1 táblával ) (90 fill.)— . . . . . . . . . . . . 6.— 



X I I I . köt. 1 . BÖCKH H . Nagy-Maros körny. földt. visz. ( 9 Táblával) ( 2 kor. 2 0 fill.) — 
2 . SCHLOSSER M . P a r a i l u r u s anglicus és Ursus Böckhi a barot-köpeczi 
l ignitből, Há romszék m . ( 3 táblával . ) — B Ö C K H H . Orca Semsey , új 
orca-faj a salgótar jáni alsó-mioczén rétegekből . ( 1 táblával) ( 1 kor. 2 0 
fill.) — 3 . HORUSITZKY H . K o m á r o m város környékének hidrográf ia i és 
ag rogeo log ia i viszonyai ( 3 0 fill.) — 4 . A D D A K . petroleum-kutatások 
é rdekében Zemplén és Sáros v á r m e g y é k b e n megte t t földtani felvételekről 
( 1 táblával) ( 8 0 fill.) —• 5 . HORUSIZTKY H . A bábolnai á l l ami ménesb i r t ok 
agrogeologiai viszonyai ( 4 táb láva l ) ( 1 kor . 6 0 fill.) — 6 . Dr. P Á L F Y M . 
Alvincz kö rnyékének felső-krétakorú rétegei ( 9 táblával) ( 2 kor. 4 0 fill.) 8 . 5 0 

X I V . köt. 1 . GORJANOVIC-KRAMBERGER K . Pa laeo- Ich thyologia i adalékok ( 4 táblával) 
( 1 kor.) — 2 . Dr . P A P P K Á R O L Y : H e t e r o d e l p h i s l e i o d o n t u s , n . f. 
S o p r o n v á r m e g y e m i o c é n r é t e g e i b ő l ( 2 t á b l á v a l ) ( 1 kor.) — 3 . Dr . 
B Ö C K H H U G Ó : A g ö m ö r m e g y e i V a s h e g y és a H r a d e k k ö r n y é k é n e k 
geologiai v i s zonya i ( 8 t á b l á v a l ) ( 4 kor.) — 4 . ifj. b á r ó N O P C S A FERENCZ : 
Gyu la fehé rvá r , Déva , R u s z k a b á n y a és a r o m á n i a i h a t á r k ö z é e s ő 
v i d é k geo log iá ja ( 1 t á b l á v a l ) ( 4 kor . ) — 5 . GÜLL V . , L I F F A A. és 
TIMKÓ I. Az E c s e d i l áp a g r o g e o l o g i a i v i s z o n y a i ( 3 t á b l á v a l ) ( 2 kor .) 1 2 . — 

X V . kö t . 1 . P R I N Z GY. Az É K - i B a k o n y i d ő s b j u r a k o r ú r é t e g e i n e k f auná j a . 
( 3 8 t á b l á v a l ) ( 8 kor . ) — 2 . BOZLOZSNIK P Á L : A N a g y b i h a r m e t a m o r p h 
és p a l e o z o o s k ő z e t e i ( 1 . — ) . 

Az itt felsorolt művek egyidejüleg a «Mitteilungen aus dem Jahrbuche der 
kön. ungar. Geologischen Anstalt» c z ímű folyóirat füzeteiként német nyelven — és 
k ü l ö n l e n y o m a t o k b a n is megjelentek. 

A m . k i r . f ö l d t a n i i n t é z e t k i a d v á n y a i . 

M u t a t ó a m . kir. földtani intézet évkönyve I—X. kötetéhez, összeáll í tot ta 
H A L A V Á T S G Y . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 0 

M u t a t ó a m . kir. földt. in t . évi j e l e n t é s e 1 8 8 2 — 1 8 9 1 . évfolyamaihoz, összeáll í tot ta 
Dr. P Á L F Y M Ó R ........................................................................................................................................... 1 . 6 0 

A m. kir. földtani intézet és kiállí tási tárgyai . Az 1 8 8 5 . évi budapes t i orsz. ál t . 
kiál l í tás a lka lmából összeáll í tot ta BÖCKH JÁNOS. Budapes t , 1 8 8 5 ........................................................ ( ingyen) 

A m a g y a r korona országai t e rü l e t én mive lé sben és fe l tárásban lévő nemes fém, 
érez, vaskő, ásványszén, kősó és egyéb é r t ékes í the tő ásványok előfordulási 
he lye i . A m . kir. bányakapi tányságoktó l nyer t h ivata los s egyéb ada tok nyo­
m á n bányakapi tánysági kerüle tek szer int összeál l í tot ták BÖCKH J Á N O S és GESELL 
SÁNDOR. ( 1 té rképpe l ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 . 8 0 

Mű- és épí tőipari t ek in te tben fontosabb magyarországi kőzetek részletes katalogusa. 
Összeáll í tot ták GESELL S . és SCHAFARZIK F . Budapes t , 1 8 8 5 .................................................................... 4 . — 

Az agyag- , üveg-, czement- és ásványfes ték- iparnak szolgáló magyarországi nyers 
anyagok részletes ka ta logusa . Összeállí tották MATYASOVSZKY J . és P E T R I K L . ....................................... 2 . 2 0 

A m a g y a r k o r o n a országa inak megvizsgált agyagjai és az agyagiparná l felhasznál­
h a t ó egyéb anyagai , KALECSINSZKY SÁNDOR-TÓL (1 térképpel) (Pótfüzet az élőb­
bemhez) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 4 

A magyarországi porczellánföldekről , különös tek in te t te l a r iol i t -kaol inokra, P E T R I K LAJOS-TÓL............................................................................................................................................................40 

A riolitos kőzetek agyagipari czélokra való a lka lmazha tósága , P E T R I K LAJOS- tó l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 0 
A hollóházi ( radványi) r ioli t-kaolin. P E T R I K LAJOS-tól.................................................................................................30 
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